


Declaração de isenção de responsabilidade
O presente relatório Eni for 2022 é um documento publicado anualmente que contém declarações prospetivas (forward-looking 
statements) sobre os vários temas aí abordados. As declarações prospetivas baseiam-se nas previsões e crenças da direção 
da Eni, desenvolvidas numa base razoável à luz da informação disponível no momento da sua preparação. No entanto, as 
declarações prospetivas, pela sua própria natureza, contêm um elemento de incerteza, uma vez que dependem da ocorrência 
de eventos e desenvolvimentos futuros que estão, no todo ou em parte, para além do controlo e da previsibilidade razoável 
da Eni. Os resultados efetivos podem diferir dos anunciados devido a uma variedade de fatores, incluindo, a título meramente 
exemplificativo e não exaustivo: o impacto da pandemia COVID-19, tendências futuras da procura, oferta e preços do petróleo, 
gás natural e produtos petrolíferos, desempenho operacional efetivo, condições macroeconómicas gerais, fatores geopolíticos 
e mudanças no ambiente económico e regulamentar em muitos dos países em que a Eni opera, sucesso no desenvolvimento e 
aplicação de novas tecnologias, mudanças nas expectativas dos stakeholders e outras mudanças nas condições comerciais. Os 
leitores do documento são portanto convidados a ter em conta uma possível discrepância entre certas declarações prospetivas 
no texto, que devem ser entendidas como estimativas, e os resultados que serão alcançados, caso os eventos ou fatores 
indicados acima ocorram. O presente relatório Eni for 2022 contém, também, termos como, por exemplo, "parceria" ou "parceria 
público-privada" utilizados como mera referência e sem uma conotação técnico jurídica. Por Eni entende-se a Eni SpA e as 
empresas incluídas no âmbito da consolidação. 

Imagens
Todas as fotografias das capas e dos relatórios Eni for 2022 fazem parte do arquivo fotográfico da Eni.

UMA TRANSIÇÃO 
JUSTA

Somos uma empresa de energia. 
Apoiamos concretamente uma transição energética socialmente justa, 
com o objetivo de preservar o nosso planeta e promover o acesso 
aos recursos energéticos de uma forma eficiente e sustentável para todos. 
Baseamos o nosso trabalho na paixão e na inovação. 
Sobre a força e o desenvolvimento das nossas competências. 
Sobre a dignidade igual das pessoas, 
sobre a igualidade de genéro e a redução de desigualidade.
Sobre a responsabilidade, integridade e transparência das nossas ações. 
Acreditamos em parcerias a longo prazo com os países e as comunidades 
de acolhimento para criar valor partilhado duradouro. 

A nossa Missão 

Objetivos Globais para o Desenvolvimento Sustentável 
A Agenda das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável de 2030, apresentada em setembro de 
2015, identifica os 17  Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) que representam objetivos comuns de 
desenvolvimento sustentável nos complexos desafios sociais atuais. Estes objetivos constituem uma referência 
importante para a comunidade internacional e para a Eni na condução das suas atividades nos países onde opera. 



Princípios e critérios de comunicação 
O relatório Eni for 2022 foi preparado de acordo com as Normas 
de Relatórios de Sustentabilidade da Global Reporting Initiative 
(Normas GRI), de acordo com a atualização das GRI Universais da 
Norma do Setor “Oil & Gas“ publicadas em 2021 e tendo em consi-
deração os 10 Princípios do Pacto Global. 
Os compromissos, repartidos por cada tópico, estão alinhados 
com o Plano Quadrienal atualizado e aprovado anualmente. Por 
conseguinte, estes compromissos podem ser redefinidos e/ou 
atualizados em conformidade, apresentando assim variações en-
tre uma publicação e outra. Esta variação não se verifica no caso 
dos compromissos com uma base de referência, como, por exem-
plo, os compromissos relacionados com o clima.
Dentro de ww Eni for 2022 - Desempenho de Sustentabilidade é pu-
blicado o Índice de Conteúdo da GRI (Context Index), bem como 
tabelas de referência sobre: Task Force sobre Divulgações Finan-
ceiras relacionadas com o Clima (TCFD - Climate-related  Finan-
cial Disclosures); Climate Action 100+; Sustainability Accounting 
Standards Board (SASB); World Economic Forum (WEF); EU Sus-
tainable Finance Disclosures Regulation (SFDR) (Regulamento de 
Divulgação de Informação Financeira Sustentável da UE); Women's 
Empowerment Principles (WEPs).

Garantia externa 
O relatório Eni for 2022 foi sujeito, em consonância com as edi-
ções anteriores, a uma  garantia limitada pela PwC, uma em-
presa de auditoria independente que também auditou as de-
monstrações financeiras consolidadas e a Demonstração Não 
Financeira, publicadas no Relatório Financeiro Anual. Além disso, 
as emissões de GEE de Âmbito 1 e Âmbito 2 estão sujeitas a uma 
ww garantia razoável.

Porquê ler o 
relatório
Eni for 2022?
No relatório «Eni for» a Eni explica de que 
forma contribui para uma transição justa, 
para garantir o acesso a uma energia 
eficiente  e sustentável, alcançando o 
objetivo de neutralidade carbónica até 2050, 
numa ótica de partilha dos benefícios sociais 
e económicos com os trabalhadores, os 
fornecedores, as comunidades e os clientes 
de uma forma inclusiva e transparente. O 
relatório Eni for 2022 descreve o caminho 
empreendido pela Eni para fazer face a estes 
desafios, através das três alavancas do 
modelo empresarial integrado: Neutralidade 
Carbónica até 2050, Excelência Operacional 
e Alianças para o Desenvolvimento, cujo 
objetivo é a criação de valor a longo  prazo 
para todas os stakeholders. O relatório Eni 
for, ao contrário da ww Demonstração Não-
Financeira (DNF) publicada no Relatório 
Financeiro Anual, aprofunda as histórias, 
os casos concretos e os testemunhos das 
pessoas com quem a Eni partilha o seu 
percurso.
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Mensagem aos stakeholders

Os acontecimentos ocorridos na Eu-
ropa em 2022, em correlação com 
a invasão da Ucrânia pela Rússia, 
colocaram a segurança energética 
e o custo da energia no centro das 
atenções como elementos essen-
ciais para as nossas comunidades, 
que devem ser prosseguidos a par da 
descarbonização. O desafio no cen-
tro do debate público é o de encon-
trar respostas adequadas para este 
trilema, num contexto de extrema vo-
latilidade, incerteza e desequilíbrios 
crescentes. 
Neste cenário, a Eni tem trabalhado 
para contribuir para a segurança 
energética europeia e tem prossegui-
do o seu percurso de transformação 
rumo à descarbonização de produtos 
e serviços, através de uma estratégia 
distintiva baseada na diversificação 
geográfica e tecnológica das fontes 
de energia, trabalhando com os seus 
Partes interessadas (Stakeholders) e 
considerando o gás como uma fonte 
de energia "ponte" na transição. 
Poucos meses após o início da guer-
ra, definimos uma série de acordos 
com os nossos parceiros históricos 
para diversificar o fornecimento de 
gás à Itália e à Europa, o que nos per-
mitirá substituir, até 2025, 100% dos 
cerca de 20 mil milhões de metros 
cúbicos anteriormente fornecidos 
pela Rússia. Tal será possível graças 
à rápida entrada em produção das 
descobertas de gás feitas pela Eni e 
à solidez das relações com os países 
produtores: a este respeito, no último 
trimestre de 2022 foi concluída a pri-

senvolveu um modelo empresarial e 
financeiro inovador que nos permite 
resolver o problema da atribuição do 
capital, encontrando o equilíbrio cer-
to entre investimentos e retornos. O 
modelo de empresas satélite prevê 
a criação de empresas específicas 
capazes de aceder, de forma inde-
pendente, aos mercados de capitais 
para financiar o seu crescimento e de 
explorar plenamente cada empresa. 
Estas empresas, de facto, podem 
aceder conjuntos especializados de 
capital, a estrutura financeira da Eni 
e explorar, em simultâneo, as tecno-
logias, o conhecimento e os serviços 
que a própria Eni oferece. No início de 
2023, entrou em funcionamento a Eni 
Sustainable Mobility, que oferecerá 
produtos e serviços progressivamen-
te descarbonizados para reduzir as 
emissões de Âmbito 3 na mobilidade, 
juntamente com a Plenitude, centra-
da no aumento da capacidade reno-
vável e no fornecimento de energia 
descarbonizada aos clientes finais. 
O modelo satélite foi também apli-
cado, com objetivos diferentes, em 
algumas geografias de E&P, através 
de combinações de empresas que 
deram vida a empresas desconso-
lidadas, cujos investimentos signi-
ficativos são financiados de forma 
autónoma, libertando recursos finan-
ceiros em benefício da segurança e 
da sustentabilidade energética.
Acreditamos firmemente na inova-
ção tecnológica como um motor 
para alcançar os nossos objetivos a 
curto, médio e longo prazo: as tecno-

logias próprias amadurecidas nos ne-
gócios tradicionais, juntamente com 
as tecnologias inovadoras, desempe-
nham um papel central na estratégia 
de descarbonização da Eni. Entre as 
primeiras, em particular, a tecnolo-
gia Ecofining permite-nos obter bio-
combustíveis a partir de resíduos e 
matérias-primas de origem biológica 
que não competem com a utilização 
alimentar, enquanto as tecnologias 
de extração e de armazenamento 
são utilizadas para desenvolver, em 
sinergia com os campos petrolífe-
ros esgotados, soluções eficazes 
para a captura e armazenamento de 
CO2. Além disso, ligámos o primeiro 
sistema de produção de eletricida-
de a partir da energia das ondas e 
das marés, outra fonte de energia 
potencialmente inesgotável, à rede 
elétrica da ilha de Pantelleria. Por 
último, intensificámos os esforços 
para acelerar o desenvolvimento de 
tecnologias de rutura como a fusão, 
cuja implementação e penetração, a 
longo prazo, poderão reformular os 
paradigmas energéticos à escala glo-
bal, fornecendo grandes quantidades 
de energia segura, potencialmente 
inesgotável e com emissões zero. 
Em março de 2023, assinámos um 
novo acordo de cooperação com a 
Commonwealth Fusion Systems 
(CFS), uma empresa inovadora do 
Massachusetts Institute of Technolo-
gy (MIT), com o objetivo de acelerar a 
industrialização da energia por fusão. 
A CFS, da qual a Eni é um acionista 
estratégico, está a trabalhar no senti-
do de tornar operacional, já em 2025, 
o primeiro reator piloto capaz de ge-
rar energia por fusão, tendo em vista 
a primeira instalação industrial ligada 
à rede no início da próxima década. 
No percurso de transformação que 
a Eni empreendeu, os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável das 
Nações Unidas constituem uma re-
ferência importante para a realização 
das atividades nos países onde ope-
ra, para a integração de princípios e 
valores na sua Governação, nas ativi-
dades empresariais e nos instrumen-
tos financeiros. 
O agronegócio, por exemplo, incor-
pora a abordagem da Eni para uma 

Transição Justa: uma transição ener-
gética com uma forte componente 
inovadora combinada com uma forte 
incidência na dimensão social. Nesta 
perspetiva, a Eni está a trabalhar para 
garantir que o processo de descarbo-
nização oferece oportunidades para 
converter as atividades existentes e 
desenvolver novas cadeias de pro-
dução com oportunidades significati-
vas nos países onde opera. Em 2022, 
a primeira carga de óleo vegetal pro-
duzido no Quénia, a partir de resíduos 
e matérias-primas produzidas em 
terras degradadas, não competindo 
com a cadeia alimentar, foi entregue 
às fábricas de biorrefinação da Eni, 
com importantes impactos positivos 
no emprego e no desenvolvimento 
local. O modelo será reproduzido 
noutros países e é acompanhado por 
uma iniciativa de reforço das capaci-
dades, levada a cabo com a IRENA, 
destinada a formar funcionários pú-
blicos nos mesmos países sobre as 
oportunidades de desenvolvimento 
de uma cadeia de aprovisionamento 
de biocombustíveis.
Através de alianças para o desenvol-
vimento, também levamos a cabo 
projetos de desenvolvimento local 
nos países onde operamos para aju-
dar a proporcionar acesso à energia, 
à educação, à saúde e promover a 
diversificação económica. 
Entre as várias iniciativas empreendi-
das em 2022 para apoiar uma Transi-
ção Justa assinalam-se as da Costa 
do Marfim, Moçambique e Gana para 
promover o acesso à clean cooking. 
Na Costa do Marfim, em particular, 
foram distribuídos mais de 20.000 
fogões em apenas seis meses, che-
gando a mais de 100.000 pessoas. 
A Eni promoveu o direito à educação 
no Congo, no Gana, no Iraque, no Mé-
xico e em Moçambique, bem como 
no Egito, onde também inaugurou 
a Zohr Applied Technology School 
com o objetivo de aumentar signi-
ficativamente o número de jovens 
com competências técnicas e profis-
sionais adequadas nos domínios da 
energia e da tecnologia. Além disso, 
nesse ano foi assinada a Declaração 
Conjunta com a UNIDO para reforçar 
a colaboração em áreas de interesse 

comum, como a diversificação eco-
nómica e as energias renováveis, em 
linha com o ODS 9 (Empresas, Inova-
ção e Infraestruturas).
Tendo em vista a proteção e o res-
peito dos direitos humanos, promo-
vemos uma abordagem estruturada 
e rigorosa, monitorizando constan-
temente as atividades e os projetos 
para avaliar os seus impactos e 
resultados, de acordo com os mais 
elevados padrões. Entre eles, os 
Princípios Orientadores das Nações 
Unidas sobre Empresas e Direitos 
Humanos (UNGP), os 10 princípios  
do Pacto Global das Nações Unidas 
e as Orientações da OCDE para as 
Empresas Multinacionais são refe-
rências fundamentais para orientar 
as nossas práticas comerciais e em-
presariais.
Para abordar os desafios que a Eni 
enfrenta, mantemos firmes as nos-
sas prioridades com um compro-
misso contínuo de proteger a saúde 
e a segurança do nosso pessoal, 
salvaguardar a integridade dos nos-
sos ativos e proteger o ambiente, a 
biodiversidade e os recursos hídri-
cos.  Valorizamos uma cultura da 
diversidade e da inclusão como um 
elemento importante para abordar 
a mudança e estamos empenhados 
em promover a igualdade de género 
e o empoderamento das mulheres no 
local de trabalho e nas comunidades.
O êxito da nossa estratégia não pode 
ser alcançado sem a colaboração 
dos nossos stakeholders, desde 
organizações privadas, públicas, in-
ternacionais e da sociedade civil até 
institutos de investigação. Hoje, mais 
do que nunca, é necessário reunir 
recursos e capital humano, através 
de uma visão alargada para alinhar 
objetivos comuns, a fim de reduzir as 
disparidades geográficas e promover 
o progresso humano global.

meira carga de Gas Natural liquifeito 
(GNL) produzida a partir do campo 
Coral Sul em Moçambique e, já no 
final deste ano, teremos disponível o 
primeiro GNL do Congo.
Ao mesmo tempo, mantivemo-nos 
firmes no nosso compromisso e nos 
nossos objetivos de neutralidade car-
bónica até 2050, assentes em inves-
timentos sólidos. Conseguimos uma 
redução de 17%, relativamente ao 
ano de 2018, das Emissões líquidas 
de Emissoes de Gases Efeito Estufa 
(GEE) ao longo do ciclo de vida (Âm-
bito 1+2+3). Continuámos a imple-
mentar as medidas necessárias para 
atingir zero emissões líquidas de Âm-
bito 1+2 no setor Upstream até 2030. 
Temos trabalhado para reduzir as 
nossas emissões a montante, inves-
tindo em tecnologias de redução das 
emissões e desenvolvendo projetos 
com uma baixos niveis de emissoes 
de carbono. Em particular, em abril 
de 2023, lançámos a FPSO (Unidade 
Flutuante de Produção,. Armazena-
gem e Descarga) que será utilizada, j 
em meados deste ano, para a produ-
ção do campo «Baleine» na Costa do 
Marfim, a descoberta mais importan-
te alguma vez feita no país e também 
o primeiro desenvolvimento Zero Lí-
quido de Âmbitos 1+2 em África. 
Continuamos a investir na redução 
das emissões de metano. 
Para poder dar respostas efetivas ao 
trilema energético e contribuir para o 
fornecimento de energia abundante, 
a preços acessíveis e de forma am-
bientalmente sustentável, a Eni de-

Claudio Descalzi
O Administrador-Delegado
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A Eni no mundo

A Eni é uma empresa global de ener-
gia, com mais de 32.000 pessoas que 
tem como objetivo alcançar a neutra-
lidade carbónica até 2050, cumprindo 
as três dimensões fundamentais da 
energia: sustentabilidade ambiental, 
segurança energética e acessibilida-
de. Para além da sustentabilidade am-
biental, o compromisso da Eni com 
uma transição energética socialmente 
justa e equitativa, tal como consta da 
Declaração de Missão da empresa, 
inclui ações concretas para promo-
ver o acesso a uma energia eficiente 
e sustentável para todos, reduzindo 
as emissões relacionadas com as 
suas próprias atividades e com toda 
a cadeia de produtos energéticos ven-
didos, concentrando-se em soluções 
tecnológicas inovadoras e próprias, 
diversificando as fontes de energia e 
criando valor partilhado a longo prazo.
O percurso rumo a uma Transição 
Justa começa com um forte compro-
misso partilhado pela gestão de topo, 
mas requer necessariamente o envol-
vimento de todas as pessoas da Eni 
no mundo, através da disseminação 
assídua de valores fortes relaciona-
dos com a transição ética e social-
mente justa. 

62
Países de presença

90%
reutilização de água 
doce

1.796
pessoas contratadas 

€164 
milhões
despesas totais em 
Investigação 
e Desenvolvimento

29,9 
milhões
de toneladas de CO2eq. 
Pegada de carbono 
líquida da Eni 
(Âmbito 1+2)
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As atividades da Eni: a cadeia de valor

A Eni é uma empresa de energia global com 
elevado conteúdo tecnológico, presente ao 
longo de toda a cadeia de valor: desde a 
exploração, desenvolvimento e extração de 
petróleo e gás natural, à produção de eletrici-
dade a partir da cogeração e de fontes reno-
váveis, à refinação e à química tradicionais 
e biológicas, até ao desenvolvimento de pro-
cessos de economia circular. A Eni estende 
o seu raio de ação até aos mercados finais, 
comercializando gás, eletricidade e produtos 
com os mercados locais e os clientes reta-
lhistas e empresariais, aos quais também 
oferece serviços de eficiência energética 
e mobilidade sustentável. Competências 
consolidadas, tecnologias, diversificação 
geográfica e das fontes, alianças para o 

desenvolvimento e modelos empresariais 
e financeiros inovadores são as alavancas 
da Eni para continuar a gerar valor, respon-
dendo eficazmente aos desafios do trilema 
energético (sustentabilidade ambiental, se-
gurança energética e acessibilidade). Em 
particular, a Eni está empenhada em tornar-
-se uma empresa líder na produção e venda 
de produtos energéticos descarbonizados, 
cada vez mais orientada para o cliente. A es-
tratégia de Neutralidade Carbónica até 2050 
da Eni assenta num plano de transformação 
industrial que prevê a utilização de soluções 
tecnológicas já disponíveis e economica-
mente sustentáveis, tais como:
• crescimento gradual da componente gás 

como fonte de energia ponte de transi-

ção, acompanhado de investimentos na 
redução das emissões;

• bioenergia através do desenvolvimento 
de biometano e de biocombustíveis, com 
uma contribuição crescente de matérias-
-primas provenientes de resíduos e suca-
ta e de um setor de produção integrada 
de matérias-primas agrícolas que não 
esteja em concorrência com a produção 
de alimentos;

• energias renováveis através de uma 
maior capacidade e integração com o ne-
gócio de retalho;

• Captura e Armazenamento de carbono 
(CCS) através do desenvolvimento de 
hubs dedicados ao armazenamento de 
CO2 para as emissões hard-to-abate de 

instalações industriais da Eni e de ter-
ceiros;

• progressivo aumento da produção de 
novos vetores energéticos, incluindo o 
hidrogénio.

A utilização destas soluções em grande 
escala é acompanhada pela investigação 
de tecnologias de rutura, como a fusão por 
confinamento magnético, que podem ajudar 
a revolucionar o setor da energia. As emis-
sões residuais, ou seja, as que não podem 
ser reduzidas devido a restrições técnicas e 
económicas, serão compensadas através da 
utilização de compensação das emissões 
de carbono de alta qualidade, resultantes 
principalmente de Soluções Baseadas na 
Natureza (NCS - Natural Climate Solutions).

PRODUÇÃO A PARTIR 
DE FONTES RENOVÁVEIS

AQUISIÇÃO DE 
MATÉRIAS-PRIMAS, 

RESÍDUOS E 
DETRITOS ORGÂNICOS 

E RENOVÁVEIS

DESENVOLVIMENTO 
DE MATÉRIAS-PRIMAS 

AGRÍCOLAS

PRODUÇÃO DE PETRÓLEO E GÁS

FORMAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO

COMPRA DE 
GÁS A TERCEIROS

PRODUÇÃO DE ELECTRICIDADE

REDE DE 
TRANSPORTES

TRADING 
E SHIPPING

RECUPERAÇÃO, GESTÃO 
DA ÁGUA E RESÍDUOS 

E RECONVERSÃO

CAPTURA, ARMAZENAMENTO 
E UTILIZAÇÃO DE CO² 

REFINAÇÃO E QUÍMICA 
TRADICIONAL E ORGÂNICA

CO2

COMPENSAÇÕES DE CARBONO

'ÓLEO E GÁS

PRODUTOS QUÍMICOS 
TRADICIONAIS, RECICLADOS 

E ORGÂNICOS

ELECTRICIDADE

FOTOVOLTAICO

MOBILIDADE SUSTENTÁVEL

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

E-MOBILIDADE

ALIMENTOS

LUBRIFICANTES

MERCADOS 
RETALHISTAS

PAÍSES 
ANFITRIÕES

MERCADOS 
EMPRESARIAIS

SERVIÇOS

COMBUSTÍVEIS 
BIOCOMBUSTÍVEIS

PRODUTOS SERVIÇOS

INDÚSTRIA DE TERCEIROS

CO2

CCUS

SERVIÇOS DE REDE

A CADEIA DE VALOR

Vista aérea da instalação 
de Porto Torres
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Modelo de negócio

CRIAÇÃO DE VALOR PARA TODAS AS STAKEHOLDERS
Através de uma presença integrada em toda a cadeia de valor da energia

'Abordagem para 
acompanhar a 
transformação

EXCELÊNCIA 
OPERACIONAL

Descarbonização de 
produtos e processos

NEUTRALIDADE 
CARBÓNICA ATÉ 

2050
Criar valor partilhado 

com os países 
de presença

ALIANÇAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO

ESTRATÉGIA E OBJECTIVOS 
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ENTRADA(*) SAÍDA(*)

MISSÃO

ENERGY 
EVOLUTION

NATURAL 
RESOURCES

TECNOLOGIAS 
PROPRIETÁRIAS 
E INOVADORAS

MODELO 
DE SATÉLITE

DIVERSIFICAÇÃO 
GEOGRÁFICA E DAS 
FONTES DE ENERGIA

516,5 milhões 
de GJ consumo total 
de energia

32.188
empregados

mais de 
300.000 km2

de licenças de 
exploração/
desenvolvimento 
petróleo e gás 

Flexibilidade 
da carteira 
de gás/GNL

10,1 milhões
clientes

€67 mil milhões
capital investido

~8.000
patentes em vida

€76,4 milhões
investimentos para o 
desenvolvimento local

€8,2 mil milhões
investimentos líquidos

-8% 
Emissões líquidas de 
GEE ao longo do ciclo 
de vida (Âmbito 1+2+3)

0,41 TRIR 
(acidentes registados 
/horas trabalhadas)

2,3 GW
capacidade 
proveniente de fontes 
renováveis

Biocombustíveis 
sustentáveis
€5,4 mil milhões
remuneração dos 
accionistas

€20,4 mil milhões
fluxo de caixa 
orgânico

13% 
alavancagem

Acesso de  
120.000
pessoas aos serviços 
de saúde

€8,5 mil milhões
impostos pagos

~750 milhões de 
boe (barril de óleo 
equivalente) recursos 
descobertos

CADEIA DE VALOR INTEGRADA 

DISCIPLINA FINANCEIRA

OBJETIVOS

O modelo de negócio da Eni tem como objetivo criar valor a longo prazo para todos os stakeholders através 
de uma forte presença ao longo de toda a cadeia de valor energética. O fulcro é representado pela  missão 
da empresa inspirada na Agenda 2030 das Nações Unidas, cuja base é a abordagem distintiva que permeia 
todas as atividades. A Eni continua comprometida em cumprir os pilares essenciais do trilema da energia, 
alcançando a sustentabilidade ambiental juntamente com a segurança energética e a acessibilidade. 
Estes objetivos assentam na presença geográfica diversificada e num cabaz diversificado de fontes de 
energia, que, juntamente com uma carteira de novas tecnologias e o seu rápido desenvolvimento, permiti-
rão criar um mix energético diversificado para a transição energética e para apoiar a segurança energética, 
continuando a criar valor e oportunidades inovadoras, reconhecendo simultaneamente o papel essencial 
das parcerias e alianças com os stakeholders, a fim de assegurar uma participação ativa na transforma-
ção do sistema energético. 
O modelo ágil e inovador combina a utilização de tecnologias proprietárias subjacentes às empresas tra-
dicionais com o desenvolvimento de um modelo satélite, com entidades dedicadas capazes de aceder de 
forma independente ao mercado de capitais para financiar o seu crescimento, fazendo sobressair o valor 
real de cada empresa. 
Ao apoiar este modelo integrado encontram-se o  sistema de Corporate Governance (governação em-
presarial) assente nos princípios da transparência e da integridade, o processo de  Modelo de Gestão 
Integrada de Riscos, fundamental para assegurar, através da avaliação e análise dos riscos e oportuni-
dades do contexto de referência, decisões informadas e estratégicas e a  análise de materialidade que 
investiga os impactos mais significativos gerados pela Eni na economia, no ambiente e nas pessoas, 
incluindo os relativos aos direitos humanos.

O funcionamento do modelo de negócio baseia-se na melhor utilização possível de todos os recursos (inpu-
ts) disponíveis para a organização e na sua transformação em outputs, através da implementação da sua  

 estratégia contribuindo simultaneamente para a consecução dos  Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) da Agenda 2030.
A Eni combina, também, de forma orgânica, o seu plano industrial com os princípios de sustentabilidade 
ambiental e social, articulando as suas ações em três eixos:

A Eni é uma empresa 
integrada de energia 
comprometida 
na transição energética 
socialmente justa que, 
com soluções concretas 
e economicamente 
sustentáveis, visa enfrentar 
os desafios cruciais 
atuais: combater as 
alterações climáticas e 
proporcionar o acesso à 
energia de forma eficiente 
e sustentável para todos

EXCELÊNCIA OPERACIONAL: O negócio da Eni visa a excelência operacional através de um compromisso con-
tínuo com a valorização, a saúde e a segurança das pessoas, a integridade dos ativos, a proteção do ambiente, o 
respeito pelos direitos humanos, a resiliência e diversificação das operações e a solidez financeira. Estes elemen-
tos permitem à Eni aproveitar as oportunidades ligadas a possíveis desenvolvimentos no mercado da energia e 
continuar a sua trajetória de transformação.

NEUTRALIDADE CARBÓNICA ATÉ 2050: A Eni iniciou um percurso que conduzirá à descarbonização total 
dos processos e produtos até 2050, considerando as emissões geradas ao longo do ciclo de vida dos produtos 
energéticos. Este percurso, alcançado através de tecnologias já existentes, permitirá à Eni reduzir totalmente a sua 
pegada de carbono, tanto em termos de emissões líquidas como de intensidade carbónica líquida. Neste contexto, 
o gás surge como uma fonte de energia de transição. 

ALIANÇAS PARA O DESENVOLVIMENTO: A Eni pretende reduzir a pobreza energética nos países onde opera 
através do desenvolvimento de infraestruturas ligadas às atividades tradicionais, mas também às novas fronteiras 
das energias renováveis, com o objetivo de gerar valor a longo prazo através da transferência do seu know-how e 
competências para parceiros locais (a chamada abordagem "Dual Flag"). Nestes países, a Eni promove iniciativas 
de apoio às comunidades locais para promover, além do acesso à energia, a diversificação económica, a educação, 
a saúde das comunidades, o acesso à água e aos serviços de saneamento e a proteção do território, em colabora-
ção com atores internacionais e em consonância com os Planos de Desenvolvimento Nacionais e a Agenda 2030. 

(*) Em 2022, salvo indicação em contrário.
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Rumo a uma Transição Justa:  
contexto de referência e desafios globais
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Fonte: Nações Unidas, Departamento de Assuntos Económicos e Sociais, Divisão da População 
(2022). World Population Prospects (Propsectos da População do Mundo)  2022, Edição Online.

Fonte:  International Energy Agency (2022), World Energy 
Outlook 2022, IEA, Paris

Os desafios que o sistema energé-
tico mundial enfrenta, atualmente 
como nos próximos anos, parecem 
cada vez mais complexos e articu-
lados, à medida que aumentam os 
objetivos e metas a prosseguir e se 
tornam cada vez mais urgentes as 
ações a empreender. Se de facto, 
até à eclosão da guerra na Ucrâ-
nia, os principais objetivos para as 
próximas décadas eram o com-
bate às alterações climáticas e o 
acesso universal à energia, após a 
eclosão da guerra a complexidade 
dos sistemas energéticos cresceu 
exponencialmente com dinâmicas 
disruptivas nos mercados do Petró-
leo e Gás, evidenciando uma fragi-
lidade no atual sistema energético 
e despertando a procura do com-
bustível mais poluente, o carvão. A 

energética e aos processos de pou-
pança de energia. As fontes fósseis 
continuarão a desempenhar um 
papel importante no mix energético 
[também graças à (Carbon Dioxide 
Capture & Utilisation or Storage 
- Captura, Utilização e Armazena-
mento de Carbono), que permite 
um perfil de emissões mais baixo], 
embora se preveja que a sua quota 
diminua em relação à atual. Princi-
palmente devido ao menor consu-
mo de carvão, que será substituído 
por fontes com menor impacto am-
biental (gás e energias renováveis). 
Tecnologias revolucionárias como 
a fusão nuclear entrarão no entra-
rão nas misturas e, em conjunto, 
novas fontes/vetores ajudarão a 
reduzir a vestigios do sistema ener-
gético mundial.

partir destes acontecimentos, sur-
giu a urgência de tomar medidas 
concretas para atenuar atempada-
mente os efeitos de tal turbulência 
nos consumidores e no sistema 
económico mundial. A forte con-
tração/dos fluxos de petróleo, gás 
e carvão provenientes da Rússia, 
dos quais o mercado europeu tem 
historicamente dependido, chamou 
a atenção de todos para a urgência 
de acrescentar um pilar fundamen-
tal aos objetivos do futuro: a se-
gurança energética. Nas próximas 
três décadas, a procura de energia 
continuará a crescer, impulsionada 
pelas necessidades das economias 
emergentes, enquanto os países in-
dustrializados registarão um abran-
damento gradual do consumo, 
principalmente devido à eficiência 

A Eni pretende 
desempenhar um 
papel decisivo 
no percurso para 
uma transição 
energética 
socialmente justa

OS DIFERENTES CENÁRIOS 
ENERGÉTICOS
A necessidade de implementar pla-
nos e ações para limitar o aumento 
da temperatura média global a 1,5 
°C é apoiada pelo Painel Intergover-
namental sobre as Alterações Cli-
máticas (IPCC), a organização das 
Nações Unidas responsável por for-
necer provas científicos relativas às 
alterações climáticas. No seu recen-
te relatório (AR6), o IPCC reafirma a 
importância de limitar o aumento da 
temperatura a 1,5 °C em relação à era 
pré-industrial até ao final do século. 
Além disso, o IPCC argumenta que, 
para atingir este objetivo, as emis-

sões globais de gases com efeito de 
estufa devem ser reduzidas imedia-
ta e rapidamente, de modo a atingir 
o objetivo de Zero Líquido para as 
emissões de CO2 por volta de 2050. 
Os percursos de evolução compatí-
veis com este objetivo são múltiplos. 
Por exemplo, no panorama energé-
tico global, a Agência Internacional 
da Energia (IEA) tem como objetivo 
zero emissões líquidas até 2050 
(em conjunto com o pleno acesso à 
energia até 2030) no seu percurso 
NZE, construído com uma lógica de 
retropojecçã o”backcasting”, ou seja, 
identificando retrospetivamente o que 
é necessário para o alcançar. Para o 

efeito, segundo a Agência, é neces-
sário, de imediato imediato, adaptar/
modificar os sistemas energéticos 
existentes ou construir novos siste-
mas que exigem investimentos sig-
nificativos. Neste percurso, mesmo 
com um aumento da população de 
cerca de 2 mil milhões de pessoas e 
uma economia global em crescimen-
to a uma taxa média de 3% ao ano, a 
procura global de energia em 2050 di-
minuirá em comparação com a atual 
(-15% vs. 2021). No âmbito do WEO 
- World Energy Outlook, a IEA publica 
ainda dois cenários construídos numa 
lógica de previsão que, partindo dos 
impulsionadores económicos e de-

mográficos, incorporam as políticas 
implementadas e planeadas pelos 
governos (STEPS - Stated Policies 
Scenario, que está associado a um au-
mento de temperatura de cerca de 2,5 
°C até 2100), e a concretização dos 
objetivos Zero Líquido anunciados pe-
los governos [APS - Announced Pled-
ges Scenario (Cenário de Compromis-
sos Anunciados), que está associado 
a um aumento de temperatura de cer-
ca de 1,7 °C até 2100]. O STEPS traça 
um panorama energético até 2050 em 
que a procura de energia cresce a um 
ritmo próximo de 1% por ano, em mé-
dia, refletindo a dinâmica populacional 
e económica, atenuada pelo incentivo 
à eficiência energética. Os combustí-

veis fósseis, em especial o gás e o pe-
tróleo, continuam a desempenhar um 
papel central no mix (47% do total vs. 
52% atualmente) e as energias renová-
veis intermitentes (solar e eólica) au-
mentam o seu papel (12% até 2050 vs. 
2% atualmente). No APS, a procura de 
energia em 2050 mantém-se em linha 
com os níveis atuais. O mix passa a 
favorecer as fontes de baixo carbono, 
com uma quota crescente de energia 
nuclear (9% em 2050 vs. 5% em 2021) 
e fontes intermitentes (24% em 2050 
vs. 2% em 2021); os combustíveis 
fósseis, apesar de estarem a diminuir, 
ainda mantêm um papel proeminen-
te no mix energético (Petróleo e Gás 
igual a 31% do mix em 2050 vs. 52% 

em 2021); o gás natural, apesar do seu 
menor impacto nas emissões entre 
os combustíveis fósseis, reduz o seu 
peso no mix energético global (14% 
até 2050 vs. 23% atualmente), penali-
zado pela crise energética que está a 
abrandar a saída de fontes mais po-
luentes (por exemplo, o carvão), com 
impactos negativos nas emissões a 
curto prazo. Neste cenário, embora 
se preveja uma redução da procura de 
petróleo (até 57 Mb/d em 2050 contra 
cerca de 95 Mb/d em 2021), continua 
a haver necessidade de investimentos 
a montante para compensar o declínio 
da produção dos campos existentes, 
tendo igualmente em conta o abran-
damento do setor nos últimos anos.

9,7 mil 
milhões
pessoas até 2050

+1,6 mil 
milhões
pessoas até 2050 
na África e na 
Ásia-Pacífico

+33 %
procura de energia  
até 2050 vs. 2021  
nos países  
emergentes

A segurança energética no centro das agendas globais: o contributo da Eni 
O trilema do setor energético exige o equilíbrio entre o desafio da sustentabilidade ambiental e a necessidade de garantir a segurança e a 
acessibilidade da energia no contexto de uma população mundial em crescimento. Para tal, a Eni reconhece a necessidade de ser ágil e 
flexível e desenvolveu um modelo baseado na diversificação do mix energético e geográfico, no desenvolvimento de novas tecnologias e no 
papel central do gás como suporte da transição. Num ambiente incerto e volátil, exacerbado pelas consequências da guerra na Ucrânia, em 
2022 a Eni agiu rapidamente para definir com os seus parceiros históricos uma série de acordos para diversificar o fornecimento de gás a 
Itália e à Europa, aumentando o valor das suas próprias descobertas de gás. Ao mesmo tempo, a Eni manteve firmes o seu compromisso e 
os seus objetivos de neutralidade carbónica até 2050, incluindo os relativos às emissões de Âmbito 3. O plano permitirá à Eni substituir mais 
de 50% dos cerca de 20 mil milhões de metros cúbicos de gás historicamente fornecidos pela Rússia, ajudando a garantir que a Itália dispõe 
de volumes suficientes para encher as suas reservas de gás a um nível recorde, ultrapassando largamente o objetivo de 80%. Até 2025, a Eni 
espera substituir 100% deste gás através do aumento da produção em África, que assegurará fornecimentos adicionais através de condutas e 
de GNL. A sustentabilidade ambiental, a segurança energética e a acessibilidade são questões globais que não dizem respeito apenas a Itália 
e à Europa, mas têm uma relevância significativa, especialmente nas regiões em desenvolvimento. Neste sentido, em 2022, a Eni reforçou os 
laços históricos com os países onde opera, nomeadamente em África, a cujo mercado interno destinou cerca de 90% do gás produzido, con-
tribuindo para o acesso a energia segura por parte das comunidades locais. Simultaneamente, a Eni está a trabalhar para reduzir as emissões 
relacionadas com a sua produção através de investimentos em eficiência, da construção de sistemas fotovoltaicos para alimentar os seus 
ativos (por exemplo, no Egipto e na Argélia) e do desenvolvimento de projetos no setor Upstream com baixa pegada de carbono, como Baleine 
na Costa do Marfim, que será o primeiro desenvolvimento Zero Líquido (Âmbito 1+2) no continente.

FOCO

O ACESSO UNIVERSAL À 
ENERGIA
Em 2021, cerca de 750 milhões de 
pessoas, ou seja, cerca de 10% da 
população mundial, não tinham 
acesso a eletricidade, especialmente 
na África Subsariana e no Sudeste 
Asiático. Embora nos últimos 20 
anos se tenham registado enormes 
melhorias, especialmente na Índia, 
primeiro a pandemia e depois a crise 
energética inverteram a tendência 
após vários anos de progresso. Com 
efeito, a crise energética global está 
também a comprometer os esfor-
ços para garantir o acesso universal 
a uma energia segura e a preços 
acessíveis, especialmente nos paí-

ses em desenvolvimento, onde as 
populações sem acesso à eletricida-
de estão a aumentar após anos de 
declínio (~+20 milhões em 2022 vs. 

2021), em particular na África Sub-
sariana, onde o número de pessoas 
sem acesso quase regressou ao seu 
pico de 2013. 

NÚMERO DE PESSOAS SEM ACESSO À ELECTRICIDADE NA ÁFRICA SUBSARIANA E NO MUNDO, 
2012-2022

Fonte: International Energy Agency (2022), World Energy Outlook 2022, IEA, Paris.
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A ligação histórica 
com África está a 
reforçar-se à medida  
que enfrentamos o 
desafio da segurança 
do aprovisionamento 
tendo em mente os 
nossos objetivos de 
transição energética: 
transição e segurança 
são precisamente as 
duas dimensões que 
devemos continuar a 
trabalhar através das 
nossas parcerias. 
| Claudio desCalzi 
-administrador-
delegado da eni |
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A Transição Justa para a Eni

A transição energética é, antes de 
mais, uma transição tecnológica, que 
exige uma forte capacidade industrial 
e de inovação, acompanhada por uma 
forte atenção na dimensão social. 
Nesta perspetiva, a Eni está a traba-
lhar para garantir que o processo de 
descarbonização oferece oportunida-
des para converter as atividades exis-
tentes e desenvolver novas cadeias 
de produção com oportunidades 
significativas nos países onde opera. 
Ao mesmo tempo, a Eni está empe-
nhada em gerir qualquer potencial 
impacto negativo sobre os trabalha-
dores, comunidades, consumidores 

do setor privado. Além disso, várias 
conjunturas internacionais, que tam-
bém resultaram do intercâmbio e do 
diálogo entre empresas, sociedade 
civil, investidores e instituições, come-
çaram a delinear orientações específi-
cas sobre a forma como as empresas 
podem contribuir positivamente para 
a transformação do atual sistema 
energético e económico, tendo em 
conta as consequências sociais. Nes-
te contexto, a Eni foi uma das sete em-
presas do setor que participaram na 
definição do ww Quadro de Transição 
Energética Justa definido pelo Conse-
lho para o Capitalismo Inclusivo. 

e parceiros de negócios, tanto nas 
atividades de "transition-out" como 
nas de "transition-in", através de uma 
abordagem sólida de respeito pelos 
direitos humanos, diversidade para 
inclusão e empoderamento das mu-
lheres. A nível global, foram lançadas 
iniciativas importantes pelos gover-
nos, pela Comissão Europeia e por 
organismos internacionais como a 
IEA e a IRENA (Agência Internacional 
para as Energias Renováveis). Estas 
iniciativas destinam-se principalmen-
te aos governos, mas uma transição 
justa não pode ser alcançada sem a 
participação e o empenho específicos 

FOCO

O que significa em termos concretos uma Transição Justa?
Para promover uma transição justa, é fundamental adotar uma abordagem diferente entre os países com economias avançadas e os países 
com economias emergentes. Nos países com economias avançadas, há dois aspetos da Transição Justa que devem ser geridos de forma 
adequada: a "Transition-Out", ou seja, a necessidade de converter e encerrar determinadas instalações ou setores de atividade, e a "Transi-
tion-In”, ou seja, o desenvolvimento de novas empresas, infraestruturas e produtos. As pessoas potencialmente afetadas negativamente pela 
"Transition-Out" podem, de facto, não ser as mesmas que beneficiam da "Transition-In". Do mesmo modo, é necessário garantir que os novos 
setores de baixo teor de carbono se caracterizem por empregos dignos e impactos positivos nas comunidades. Nos países com economias 
emergentes, por outro lado, a necessidade de conciliar o direito ao desenvolvimento e o acesso à energia com a necessidade global de reduzir 
as emissões deve continuar a ser uma prioridade, tendo em conta o princípio das "responsabilidades comuns mas diferenciadas". O próprio 
conceito de "Transition-Out" é de difícil aplicação em países que conhecem desde sempre a pobreza energética e baixos níveis de emissões 
per capita. A Transição Justa nestas áreas centrar-se-á, portanto, em primeiro lugar, na superação da pobreza energética, também através de 
uma forte coordenação internacional, a fim de apoiar estes países na sua evolução industrial e tecnológica para infraestruturas energéticas 
limpas. Além disso, os potenciais efeitos de redistribuição à escala global relacionados com a expansão de novos setores, como a produção 
de matérias-primas energéticas de origem vegetal ou a extração de minerais utilizados na cadeia energética de baixo carbono, de modo a não 
resultarem num maior alargamento das desigualdades existentes. 

ENERGIA PER CAPITA POR REGIÃO NOS CENÁRIOS DA IEA, 2021 E 2030 (milhões de pessoas)

2021

100

200

Sem acesso 
à energia 
moderna

Sem acesso 
à energia 
moderna

Sem acesso 
à energia 
moderna

Fonte: International Energy Agency (2022), World Energy Outlook 2022, IEA, Paris.
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Entrevista com
Meredith Sumpter  
CEO del Council for 

Inclusive Capitalism. 

Anteriormente Diretora 

de Investigação e 

Estratégia no Eurasia 

Group, tem quase 20 

anos de experiência no 

domínio das políticas 

públicas e da economia 

em diferentes regiões e 

setores. Também realizou 

projetos de consultoria 

para empresas da 

Fortune 500 na Ásia, 

trabalhou no Senado dos 

EUA e foi diplomata dos 

EUA em Pequim. 

COMO PROMOVER A 
TRANSIÇÃO JUSTA 
NO ATUAL CONTEXTO 
ALTAMENTE DINÂMICO E 
CARACTERIZADO POR UMA 
POLICRISE 

Quais são os principais temas abor-
dados pelo Council for Inclusive 
Capitalism (Conselho para o Capi-
talismo Inclusivo)?
O Council for Inclusive Capitalism 
apoia os líderes do setor privado na 
identificação, partilha e divulgação 
das melhores ideias e práticas a fim 
de garantir uma forma de fazer ne-
gócios que concilie as necessidades 
e as expectativas das pessoas e do 
planeta. A nossa comunidade conta 
com ww mais de 400 membros envol-
vidos em mais de 700 ações e boas 
práticas em questões que vão desde 
a igualdade de género e étnica até à 
Transição Energética Justa.

As múltiplas crises mundiais (Co-
vid-19, guerra na Ucrânia, aumen-
to da inflação, taxas de juro, etc.) 
estão a provocar um aumento das 
desigualdades: que papel podem 
as empresas desempenhar neste 
contexto? 
O mercado exige que as empre-
sas forneçam bens e serviços que 
satisfaçam as necessidades mais 
urgentes da sociedade. Enquanto 
Conselho, estamos empenhados 

em valorizar as empresas que enve-
redaram por um caminho que lhes 
permita enfrentar este desafio. Para 
dar exemplos concretos, várias em-
presas farmacêuticas desenvolve-
ram rapidamente as vacinas contra 
a COVID-19, mas foi um membro 
do Conselho que distribuiu a vacina 
sem fins lucrativos para garantir a 
sua maior divulgação. Uma ww longa 
lista de empresas e investidores 
incluindo membros do Conselho 
como a Eni, intervieram na guerra na 
Ucrânia, reconhecendo o seu impac-
to desestabilizador nas economias 
e na sociedade a nível global. Além 
disso, outros membros do Conse-
lho estão a trabalhar e continuam a 
trabalhar para rever as políticas que 
penalizam acidentalmente os mais 
vulneráveis, reconhecendo que a 
atividade económica deve beneficiar 
não só as empresas mas também as 
comunidades em que operam. Neste 
contexto, as empresas contribuem 
com ideias, engenho e inovação 
para gerar valor generalizado: esta 
abordagem do capitalismo é positiva 
para as empresas e ajuda a reduzir 
as desigualdades.

Como é que a Transição Justa é 
efetivamente alcançada? Quais são 
os desafios? Neste cenário, que pa-
pel poderia/deveria desempenhar 
uma empresa como a Eni? 
A Transição Justa exige o empenho 

dos governos, dos investidores, 
das empresas e das pessoas mais 
afetadas pelo próprio processo de 
transição. O nosso ww Quadro de 
Transição Energética Justa para 
Acão Empresarial centra-se no 
papel que o setor privado pode de-
sempenhar, oferecendo orientações 
sobre ações concretas que as em-
presas podem empreender para im-
plementar uma transição energética 
que promova objetivos ambientais 
e sociais, prestando especial aten-
ção aos trabalhadores, clientes e 
comunidades. Estamos a trabalhar 
com alguns membros do Conselho, 
incluindo a Eni, ww para partilhar e 
divulgar alguns exemplos práticos 
de como isto pode ser concreti-
zado. Uma transição justa exigirá 
compromissos, como o desenvolvi-
mento de estratégias responsáveis 
para a conversão, retirada ou venda 
de bens com elevada intensidade de 
emissões, bem como a assunção de 
riscos para prosseguir novas estra-
tégias comerciais e parcerias inter-
sectoriais. Neste sentido, as empre-
sas são chamadas a tomar medidas, 
e já o estão a fazer, para introduzir 
abordagens inovadoras que promo-
vam uma produção e um consumo 
mais responsáveis, satisfazendo as 
necessidades dos consumidores, 
distribuindo melhor os recursos e 
criando, ao mesmo tempo, novos 
postos de trabalho.

ENTREVISTA

A conversão da refinaria numa biorrefinaria apoia o processo de 
descarbonização, a diversificação da produção e sustenta a comunidade 
do território de Gela, onde a Eni está presente há mais de 70 anos
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A CONJUNTURA DA ENI 
PARA A TRANSIÇÃO JUSTA
Perante este cenário e em coe-
rência com as orientações dos 
principais quadros que estão a 
emergir, a Eni está a partilhar o 
seu percurso de transição com 
todos os seus stakeholders, em 
particular com quatro categorias 

OS BENEFÍCIOS DA
TRANSIÇÃO JUSTA 
Em dezembro de 2022, a Eni publi-
cou um relatório Focus ww A Eni e a 
transição centrada nas pessoas que 
inclui as várias esferas dos compro-
missos da empresa com trabalha-
dores, fornecedores, comunidades 
e consumidores. Estes compromis-

principais: trabalhadores, forne-
cedores e parceiros de negócio, 
comunidades e consumidores. 
O diálogo permite sistematizar 
os compromissos e as ações já 
empreendidas, definindo estra-
tégias, objetivos e indicadores a 
monitorizar no tempo para avaliar 
a eficácia do percurso empreendi-

do. O ponto de partida e o elo de 
ligação entre a estratégia da Eni 
e a gestão das repercussões e 
das oportunidades sociais deste 
percurso é o modelo de gestão 
dos direitos humanos, que foi 
desenvolvido e consolidado com 
sucesso nos principais processos 
da Eni nos últimos cinco anos.

sos, e as ações deles decorrentes, 
estão alinhados com os princípios 
da Transição Justa estabelecidos no 
Acordo de Paris, com as Diretrizes 
para uma Transição Justa da Orga-
nização Internacional do Trabalho 
(OIT) de 2015, com a Declaração 
"Apoio às Condições para uma Tran-
sição Justa a Nível Internacional" 

(Supporting the  Conditions for a Just 
Transition Internationally), assinada 
por 14 governos e pela Comissão 
Europeia, durante a COP26, e com as 
recomendações da IEA "Comissão 
Global sobre Transições de Energia 
Limpa Centradas nas Pessoas" (Glo-
bal Commission On People-Centered 
Clean Energy Transitions). 

O PROJETO HYNET NORTH WEST
Projecto: O HyNet North West é um projeto integrado que visa a captura das emissões das indústrias com elevado consumo de 
energia hard-to-abate, o desenvolvimento de hidrogénio com baixo impacto carbónico e a criação da primeira infraestrutura de captura 
e armazenamento de CO2 no Reino Unido.
Benefícios: O projeto HyNet criará oportunidades para atrair investimento estrangeiro, com potencial para gerar, no período 2022-2030, 
até 2,8 mil milhões de libras esterlinas em valor acrescentado bruto e proteger 350 000 postos de trabalho existentes em setores “hard-
to-abate”. Estima-se que, a partir de 2030, o projeto HyNet reduzirá as emissões de CO2 até 10 milhões de toneladas de carbono por 
ano, o que equivale às emissões de CO2 produzidas atualmente por cerca de quatro milhões de automóveis.

O DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS AGROINDUSTRIAIS 
Projecto: A Eni está a desenvolver a produção de biocombustíveis para contribuir para o seu próprio sistema de biorrefinação nos 
próximos anos. Estas produções baseiam-se em novos modelos de economia circular: agri-hubs para converter matérias-primas 
produzidas localmente em óleo vegetal e proteínas vegetais utilizadas na ração para animais e em biofertilizantes. A Eni planeia colher 
a produção de mais de um milhão de hectares no Quénia, Congo (onde os projetos já arrancaram), Angola, Moçambique, Costa do 
Marfim, Cazaquistão e Itália. 
Benefícios: estes projetos contribuirão também de forma decisiva para o desenvolvimento das comunidades locais através da criação 
de novos postos de trabalho, do desenvolvimento das atividades agrícolas (sem impacto nas já existentes e na cadeia alimentar) 
e do acesso ao mercado por parte dos pequenos agricultores, promovendo a diversificação económica e a geração de fontes de 
rendimento adicionais. Os benefícios abrangerão mais de um milhão de famílias no continente africano.

A TRANSFORMAÇÃO DAS REFINARIAS EM BIORREFINARIAS
Projecto: A Eni converteu as refinarias tradicionais de Veneza e   Gela em biorrefinarias para a transformação de matérias-primas 
de origem biológica em biocombustíveis de alta qualidade e de emissões baixas. As biorrefinarias, já isentas de óleo de palma antes 
das previsões e regulamentações, são alimentadas principalmente pelos chamados resíduos e detritos (óleos alimentares usados, 
gorduras animais, resíduos de processos agroalimentares, etc.) e óleos vegetais de culturas degradadas. 
Benefícios: a transformação dos locais foi conduzida atenuando de todas as formas a redução do emprego através da reconversão 
das pessoas, de incentivos à mudança de emprego, da diversificação profissional e reforma antecipada, envolvendo diretamente os 
sindicatos e os trabalhadores. 

A TRANSFORMAÇÃO NO SETOR QUÍMICO
Projeto: em Porto Marghera, o plano de transformação da Eni visa converter a produção numa perspetiva de especialização e 
circularidade, incluindo a criação de  um polo dedicado à reciclagem mecânica avançada dos plásticos. Em Crescentino, a instalação 
especializada na produção de bioetanol a partir de biomassa lignocelulósica foi reconfigurada para a produção de bioetanol avançado. 
Benefícios:  a transformação de Porto Marghera reduzirá mais de 600 000 toneladas/ano de amissões de CO2, cerca de 25% das 
emissões anuais produzidas pela Versalis, a empresa química da Eni que contribui para a transição energética com uma química 
circular e sustentável, em Itália. O projeto inclui a requalificação das competências dos trabalhadores através de atividades de 
formação técnica que irão melhorar e enriquecer os seus conhecimentos profissionais. Em Crescentino, estão em curso iniciativas 
para apoiar outras empresas que operam no território, por exemplo, a aquisição de matérias-primas a partir de biomassa residual com 
uma cadeia de abastecimento curta certificada (<70 km).

RAVENNA, UM MODELO PARA A TRANSIÇÃO ENERGÉTICA
Projeto: em Ravenna, a Eni construiu o principal distrito energético italiano, central para as estratégias de descarbonização e 
de economia circular da Eni e do país. Às primeiras extrações de metano e ao desenvolvimento do setor a montante juntou-se a 
produção de energia térmica e elétrica, a química, recuperação de áreas e a reconversão da produção até à energia fotovoltaica e ao 
armazenamento de CO2.
Benefícios: A Eni Rewind está a gerir o projeto de requalificação e de valorização de Ponticelle, que inclui um sistema fotovoltaico 
com um laboratório de armazenamento de energia, uma plataforma de biorecuperação de solos contaminados por hidrocarbonetos 
e uma plataforma polivalente para o pré-tratamento de resíduos de atividades industriais e ambientais. A Eni, com o Distretto Centro 
Settentrionale-Upstream, lançou um programa para a construção de um centro de captura e armazenamento de CO2 (CCS), utilizando 
as infraestruturas de extração de gás existentes, que serão convertidas no processo inverso de injeção de CO2, nos campos de gás 
esgotados na zona offshore de Ravenna, com um potencial de armazenamento de 500 milhões de toneladas.

TRANSIÇÃO "CENTRADA NAS PESSOAS"

 Abordagem dos direitos humanos 

 Neutralidade carbónica até 2050 

TRABALHADORES FORNECEDORES COMUNIDADE CONSUMIDORES

• Envolver os trabalhadores 
através da antecipação das 
mudanças

• Envolver os trabalhadores 
através da antecipação das 
mudanças.

• Transição-in: proporcionar 
acesso a empregos dignos 
em atividades 
descarbonizadas, atrair os 
melhores talentos, oferecer 
igualdade de oportunidades 
a todos.

• Transição para o exterior: 
prioridade aos programas de 
actualização e de 
requalificação (up-skill e 
re-skill); apoio à recolocação 
de trabalhadores a 
actividades novas ou 
transformadas.

• Apoiar a proteção social dos 
trabalhadores.

 Capítulo Cada um de nós  

 Capítulo Saúde e 
segurança das pessoas   

 Capítulo Direitos humanos 

 Capítulo Direitos humanos 

 Capítulo Fornecedores e 
clientes 

 Capítulo Saúde e 
segurança das pessoas   

 Capítulo Direitos humanos 

 Capítulo Alianças para o 
desenvolvimento 

 Capítulo Inovação e 
digitalização 

 Capítulo Fornecedores 
e clientes 

• Construir um ecossistema de 
empresas (actuais e futuras 
fornecedoras) que queiram 
desempenhar um papel de 
liderança numa transição 
energética justa e sustentável.

• Acompanhar e apoiar os 
fornecedores, em particular as 
PME, numa trajetória de 
crescimento e 
desenvolvimento através de 
instrumentos e soluções 
concretas.

• Sensibilizar as empresas e os 
seus trabalhadores para as 
questões da transição 
energética e da 
sustentabilidade, através de 
ações de formação e de 
sensibilização que valorizem, 
em particular, os aspetos 
sociais e de governação.

• Promover projectos de 
desenvolvimento local com 
uma perspetiva de longo 
prazo para melhorar o nível 
de vida das comunidades de 
acolhimento, incluindo os 
grupos vulneráveis.

• Contribuir para o 
desenvolvimento de 
oportunidades económicas e 
sociais adequadas para todos.

• Promover o acesso à energia, 
a diversificação económica, a 
educação, a saúde 
comunitária, o acesso à água 
e ao saneamento, a proteção 
das terras e a melhoria dos 
sistemas de proteção social.

• Apoiar os clientes, 
oferecendo soluções 
energéticas de ponta para os 
ajudar a desempenhar um 
papel de liderança na 
transição energética.

• Contribuir para a criação e 
divulgação de uma cultura de 
utilização sustentável da 
energia, reforçando a 
utilização de fontes de 
energia renováveis e 
educando para um consumo 
consciente e eficiente da 
energia.

• Gerir o aumento dos preços 
da energia, dar prioridade aos 
consumidores vulneráveis, 
eliminar os obstáculos que 
impedem o apoio dos 
consumidores para a 
transição, incluindo os 
serviços financeiros.

FOCO
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A abordagem da Eni aos ODS

A Eni apoia a Agenda 2030 das Na-
ções Unidas para o Desenvolvimento 
Sustentável, assinada em 2015 pe-
los governos dos 193 países mem-
bros da ONU, contribuindo direta ou 
indiretamente, através das suas ati-
vidades, para a realização dos Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) incluídos na Agenda 2030. 
No percurso de transformação em-
preendido pela Eni, os ODS são uma 
referência importante para a resolu-
ção dos complexos desafios atuais e 
para a condução das suas atividades 
nos países em que opera. A Eni ins-

pira-se nos 17 Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável nos seus 
princípios e valores, integrando os 
ODS na sua governação, atividades 
empresariais e nos projetos de de-
senvolvimento local, nos instrumen-
tos financeiros e nas atividades de 
formação para difundir e promover 
a sensibilização para os ODS. Além 
disso, a Eni participa em iniciativas 
internacionais de sustentabilidade e 
estabeleceu parcerias, tanto a nível 
local como com organismos inter-
nacionais, destinadas a promover a 
realização dos ODS.

O COMPROMISSO 
DA ENI COM OS ODS

A Eni incorpora os ODS na sua missão, estratégia  
empresarial e no modelo de governação da sustentabilidade

•  A  missão da Eni é inspirada na Agenda 2030 das Nações Unidas e representa o percurso empreendido pela Eni para responder aos desafios globais, contribuindo para a 
realização dos ODS. 

•  Os valores que inspiram a missão da Eni refletem-se no  modelo de negócio baseado nos três pilares: Neutralidade carbónica até 2050, Excelência operacional e Alianças 
para o desenvolvimento local.

•  O  sistema de Governança Empresarial da Eni baseia-se em princípios de integridade e transparência e reflete a vontade de integrar a sustentabilidade em todas as 
atividades da Eni. 

•  O ww Código de Ética da Eni reforça os compromissos que a empresa assume e promove o comportamento que as pessoas da Eni e todos os stakeholders devem assegurar. 
Cada capítulo do Código de Ética corresponde a um princípio, coerente com o ODS que o inspirou. 

•  A Eni pretende envolver a sua cadeia de fornecimento no seu percurso de apoio a uma transição energética de baixo carbono e socialmente justa, partilhando os princípios 
expressos no ww Código de Conduta dos Fornecedores.

FERRAMENTAS 
DE INTEGRAÇÃO 
DOS ODS NAS ATIVIDADES  
EMPRESARIAIS

•  Integração dos ODS no Plano Estratégico 2023-2026
•  Integração dos ODS nos projetos industriais
• Alinhamento dos projetos de desenvolvimento local com os ODS
• Atividades de formação internas e externas
• Instrumentos de finanças sustentáveis

•   Os compromissos da Eni: A Eni está determinada em enfrentar o desafio energético em todos os países onde opera, independentemente do negócio, para garantir o acesso 
à energia com projetos de desenvolvimento industrial e comunitário locais, em linha com os Planos de Desenvolvimento Nacionais e a Agenda 2030. A Eni declina os seus 
compromissos através dos três eixos do modelo de negócio, de acordo com uma abordagem de "Transição Justa", identificando para cada tópico os ODS para os quais contribui. 

•  Integração dos ODS no desenvolvimento de projetos industriais: a partir de 2020, a Eni introduziu uma metodologia inovadora de avaliação dos projetos em relação aos ODS, 
que acompanha toda a fase de desenvolvimento. O objetivo é identificar os Objetivos e Metas da Agenda 2030 intercetados pelo projeto, fornecer uma quantificação da 
contribuição no país de presença e orientar as escolhas do projeto sempre que possível. 

•  Alinhamento dos projetos de desenvolvimento local com os ODS: as iniciativas e os projetos de desenvolvimento local, realizados em cooperação com as autoridades locais, 
são concebidos e executados em conformidade com os ODS, contribuindo para a sua realização. A este respeito, a Eni definiu um conjunto de indicadores padrão em linha 
com o quadro global de indicadores para os ODS para medir a eficácia e os impactos das iniciativas de desenvolvimento local.  

 Sustentabilidade integrada nas empresas.
•  Atividades de formação: a partir de 2019, estão disponíveis conteúdos de formação específicos sobre os ODS para todos os colaboradores da Eni, tanto em italiano 

como em inglês. Em 2022, foi lançado um curso de formação em Itália que permite formar novos utilizadores qualificados em ODS com uma certificação reconhecida 
internacionalmente. Esta oportunidade é destinada tanto aos colaboradores da Eni como aos seus parceiros através da ww plataforma Open-es. 

•  Finanças sustentáveis: A Eni desenvolveu instrumentos financeiros em matéria de sustentabilidade que contribuem para a promoção de uma transição energética de baixo 
carbono e para a realização do ODS n.º 7 (Energia Limpa e Acessível) e do ODS n.º 13 (Combate às Alterações Climáticas).

PARTICIPAÇÃO EM INICIATIVAS 
EXTERNAS DE ODS

A Eni participa em muitas iniciativas internacionais 
de sustentabilidade que visam a realização dos objetivos 
da Agenda 2030

A Eni participa em muitas iniciativas internacionais de sustentabilidade em linha com o ODS n.º 17, incluindo: ww Global Compact das Nações Unidas; ww WBCSD; ww IPIECA 
Outras iniciativas voluntárias destinadas à prossecução dos ODS:  
• a adesão aos ww Princípios de Empoderamento das Mulheres e ao programa Target Gender Equality das Nações Unidas e à campanha Orange the World promovida por 
Mulheres das Nações Unidas (ODS n.º 5), 
• a adesão ao ww CEO Water Mandate (ODS n.º 6);  
• o lançamento do ww Energy Compact (ODS n.º 7); 
•  a participação voluntária na ww Workforce Disclosure Initiative (ODS n.º 8) e nos ww Princípios Voluntários sobre Segurança e Direitos Humanos (ODS n.º 16).

PARCERIA PARA OS ODS A Eni realiza ações de desenvolvimento em colaboração  
com diferentes atores nos territórios

Através das  parcerias e colaborações com várias organizações de cooperação em todo o mundo, a Eni contribui para a concretização dos ODS, multiplicando os impactos 
das iniciativas levadas a cabo nos países onde está presente.

RELATÓRIOS SOBRE OS ODS A Eni integra os ODS nos relatórios de sustentabilidade
•  Desde 2017, a Eni tem vindo a integrar os ODS no seu relatório de sustentabilidade, começando com a correlação de cada tema material identificado ao qual associa os ODS 

para os quais a empresa contribui através das suas atividades, relatadas dentro de cada secção dedicada. Além disso, a Eni identifica para os ww principais indicadores de 
desempenho, também a meta de referência.

A Eni e as finanças sustentáveis 
CONTEXTO: em consonância com a sua estratégia de transição, a Eni emitiu instrumentos financeiros em matéria de sustentabilidade 
que incentivam a consecução de objetivos de sustentabilidade pré-determinados, desafiantes e significativos e apoiam a consecução 
dos ODS, em particular o ODS n.º 7 (Energia limpa e acessível) e o ODS n.º 13 (Combate às alterações climáticas). Estes instrumentos fo-
ram emitidos com base no Quadro de Financiamento em Matéria de Sustentabilidade da Eni (publicado pela primeira vez em 2021). Este 
documento descreve as diretrizes seguidas pela Eni na emissão de novos instrumentos financeiros de finanças sustentáveis, incluindo 
emissões de obrigações, empréstimos bancários e derivados de cobertura.

ATIVIDADES: consistente com o ww Quadro de Financiamento em matéria de sustentabilidade em 2022, foi assinada uma linha de 
crédito em matéria de sustentabilidade no valor de 6 mil milhões de EUR, associada ao cumprimento de objetivos de sustentabilidade 
relacionados com a pegada de carbono líquida a montante (Âmbitos 1 e 2) e a capacidade instalada de produção de eletricidade a par-
tir de fontes renováveis. A linha de crédito com uma duração de cinco anos foi concedida por 23 importantes instituições financeiras 
internacionais. Além disso, no início de 2023, a Eni emitiu as primeiras obrigações destinadas o público de retalho (em Itália) e ligadas 
aos seus objetivos de sustentabilidade do setor num formato em matéria de sustentabilidade no montante de 2 mil milhões de euros. A 
procura total foi superior a 10 mil milhões de euros, com pedidos recebidos de mais de 300 mil investidores, estabelecendo um recorde 
italiano para uma emissão de obrigações de empresas numa única fração destinada ao retalho em Itália.

FOCO

DE DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL
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https://www.eni.com/assets/documents/governance/eni-code-of-ethics.pdf
https://www.eni.com/assets/documents/eng/just-transition/supplier-code-of-conduct-march-2020.pdf
https://www.openes.io/
https://unglobalcompact.org/
https://www.wbcsd.org/
https://www.ipieca.org/
https://www.weps.org/
https://ceowatermandate.org/about/what-is-the-mandate
https://www.un.org/en/energycompacts
https://shareaction.org/investor-initiatives/workforce-disclosure-initiative
https://www.voluntaryprinciples.org/
https://www.eni.com/assets/documents/eng/just-transition/2022/eni-for-2022-sustainability-performance-eng.pdf
https://www.eni.com/assets/documents/ita/investor/finanza-sostenibile/Sustainability-Linked-Financing-Framework-May-2022.pdf


Os compromissos da Eni

A Missão expressa claramente o compromisso da Eni em alcançar o objetivo de zero emissões líquidas até 2050 
através de uma abordagem de "Transição Justa", ou seja, numa ótica de partilha dos benefícios sociais e económicos 

(a) Índice total de acidentes registáveis.
(b) Os beneficiários incluem apenas pessoas formadas e/ou apoiadas para o arranque ou o reforço de atividades económicas específicas, e não beneficiários para a construção de infraestruturas (estradas, edifícios civis, etc.) ou para novas 
atividades no setor agroindustrial na fase de arranque. Nalguns casos, os beneficiários não recebem formação, mas recebem contribuições, fundos ou outros meios para iniciar as atividades económicas.

COMPROMISSOS  PRINCIPAIS RESULTADOS DE 2022 PRINCIPAIS COMPROMISSOS E METAS

NEUTRALIDADE 
CARBÓNICA 
ATÉ 2050

COMBATE ÀS 
ALTERAÇÕES 
CLIMÁTICAS

A Eni definiu um plano a médio e longo prazo, destinado a aproveitar plenamente as oportunidades 
oferecidas pela transição energética e a reduzir progressivamente a pegada de carbono das suas ativi-
dades, comprometendo-se a alcançar a descarbonização de todos os produtos e processos até 2050.
ODS: 7 9 12 13 15 17

•  -33% de Pegada de Carbono Líquida UPS (Upstream) e -19% de Pegada de 
Carbono Líquida Eni vs. 2018

• -17% de Emissões Líquidas de GEE ao longo do ciclo de vida vs. 2018
• -3% de Intensidade Carbónica Líquida vs. 2018

• Pegada Líquida de Carbono Zero UPS em 2030 e Eni em 2035
•  Zero Emissões Líquidas de GEE ao longo do ciclo de vida e Intensidade Carbónica 

em 2050

EXCELÊNCIA 
OPERACIONAL

PESSOAS

A Eni está empenhada em apoiar o percurso da "Transição Justa" através da consolidação e evolu-
ção das competências, valorizando todas as dimensões (profissionais e não) das pessoas e reco-
nhecendo os valores da diversidade e promovendo a inclusão de toda a diversidade.
ODS: 3 4 5 8 10

• +0,6 p.p. de população feminina vs. 2021 
• A taxa de substituição das mulheres é mais elevada do que a dos homens 
• +1,2 p.p de pessoal feminino em cargos de responsabilidade vs. 2021 
• +0,7 p.p. de população com menos de 30 anos vs. 2021 

•  +3 p.p. de população feminina vs. 2020 até 2030 
• >1 taxa de substituição de mulheres até 2025
• +5 p.p. de população com menos de 30 anos vs. 2021 até 2026
• +7 p.p. de trabalhadores não italianos em cargos de responsabilidade vs. 2021 até 2030
• +20% horas de formação vs. 2022 até 2026

SAÚDE

A Eni considera a proteção da saúde das pessoas, trabalhadores, famílias e comunidades, nos 
países onde opera, um direito e uma exigência humana fundamental, e promove o seu bem-estar 
psicofísico e social colocando-o no centro dos seus modelos operacionais.
ODS: 2 3 6 8 

•  72 milhões de euros para atividades de saúde, incluindo despesas com iniciativas 
comunitárias no domínio da saúde 

• 82 700 de inscrições para iniciativas de promoção da saúde
• 68% de trabalhadores com acesso a um serviço de apoio psicológico 

•  ~267 milhões de euros para atividades no domínio da saúde 2023-2026
•  80% de trabalhadores com acesso ao serviço de apoio psicológico até 2026
•  Iniciativas digitais para monitorizar e melhorar a salubridade dos locais de trabalho 

fechados

SEGURANÇA

A Eni considera a segurança no local de trabalho um valor essencial a ser partilhado entre os funcio-
nários, os contratados e os stakeholders locais e está empenhada em prevenir acidentes e proteger 
a integridade dos ativos.
ODS: 3 8 9 11 14

• TRIR(a) = 0,41; 4 acidentes mortais
• 7 aplicações da metodologia THEME em instalações 
• >6.000 recursos formados em gestão da segurança operacional 

• Manutenção da TRIR <0,40 no período de quatro anos 2023-2026; 0 vítimas mortais
•  Extensão das iniciativas de segurança digital às empresas contratadas e 

digitalização dos processos de Segurança e Meio Ambiente ("HSE")
• Aplicação do modelo de análise do Fator Humano nas instalações da Eni em Itália e 
no estrangeiro

RESPEITO  
PELO AMBIENTE

A Eni promove a proteção do ambiente e da biodiversidade e a gestão eficiente dos recursos com 
ações destinadas a melhorar a eficiência energética e a transição para uma economia circular, 
identificando potenciais impactos e ações de mitigação.
ODS: 3 6 9 11 12 14 15

• 90% de reutilização de água doce
• +29% de resíduos gerados pelas atividades de produção vs. 2021
• -35% de derrames de petróleo operacionais vs. 2021

•  Compromisso para minimizar as suas extrações de água doce em zonas com stress 
hídrico

•  Reutilização de água doce em conformidade com a tendência dos últimos 5 anos
•  Água produzida reinjetada em conformidade com a tendência dos últimos 5 anos 

numa base comparável 
•  Desenvolvimento de novas tecnologias para a valorização dos resíduos e 

implementação à escala industrial

DIREITOS 
HUMANOS

A Eni compromete-se a respeitar os direitos humanos (DH) no âmbito das suas atividades e promo-
ve o respeito dos mesmos nas relações com os seus parceiros e os stakeholders. Este compromis-
so baseia-se na dignidade de cada ser humano e na responsabilidade das empresas em contribuir 
para o bem-estar dos indivíduos e das comunidades locais.
ODS: 1 2 3 8 10 16

• 2.622 pessoas formadas no âmbito do programa de três anos em matéria de DH 
• 100% dos profissionais de compras (procurement) formados em DH
• 100% dos novos fornecedores avaliados de acordo com critérios sociais
• 409 participantes no workshop Segurança e Direitos Humanos na Nigéria 

•  100% dos novos projetos avaliados como de risco DH sujeitos a análises específicas 
•  Manter 100% dos novos fornecedores avaliados de acordo com critérios sociais
• Atualização dos módulos do programa de formação trienal sobre empresas e DH

FORNECEDORES

A Eni está empenhada em desenvolver a cadeia de abastecimento de uma forma sustentável, en-
volvendo e apoiando as empresas com instrumentos concretos para facilitar o caminho de cresci-
mento e melhoria nas dimensões ESG.
ODS: 3 5 7 8 9 10 12 13 16 17

•  52% dos fornecedores estratégicos avaliados no percurso de desenvolvimento 
sustentável 

•  ~4,5 mil milhões de euros de proveniência de Itália relacionados com processos 
de avaliações ESG

• Adesão de 15 parceiros e >10 000 empresas à iniciativa Open-es 
•  23 milhões de euros de mini-obrigações (minibonds) financiadas pelo programa 

do Cesto de Obrigações Energia Sustentável 

•  100% dos fornecedores estratégicos avaliados no percurso de desenvolvimento 
sustentável até 2025

•  Procedimentos com avaliação ESG de 75% de proveniência italiana até 2023 e 50% 
estrangeiro até 2024

•  1.000 fornecedores locais estrangeiros envolvidos na Open-es até 2023

TRANSPARÊNCIA, 
LUTA CONTRA 
A CORRUPÇÃO 
E ESTRATÉGIA 
FISCAL

A Eni desenvolve as suas atividades empresariais com lealdade, justiça, transparência, honestida-
de, integridade e em conformidade com as leis.
ODS: 16 17

• Aprovação na auditoria de recertificação ISO 37001:2016 
•  Novo curso "Código de Ética,  

Anticorrupção e Responsabilidade Administrativa Empresarial" ministrado a cerca 
de 28 000 funcionários

•  Novo curso "Código de Ética, Anticorrupção e Responsabilidade Administrativa 
Empresarial" ministrado a todos os funcionários

•  Novo curso de e-learning sobre o Programa de Conformidade Anticorrupção 
ministrado a funcionários de médio e alto risco

•  Manutenção da certificação ISO 37001:2016

ALIANÇAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO

MODELO 
DE COOPERAÇÃO

As alianças para o desenvolvimento representam o compromisso da Eni para com uma transição 
equitativa com uma vasta carteira de iniciativas a favor das comunidades. 
ODS: 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 13 15 17

•  63 000 novos alunos apoiados no acesso à educação; 128 000 pessoas apoiadas 
no acesso a tecnologias clean cooking; 7 800 pessoas apoiadas no acesso à 
formação profissional e apoiadas na capacitação económica(b); 71 000 pessoas 
apoiadas no acesso a água potável; 120 000 pessoas apoiadas no acesso a 
serviços de saúde 

•  Até 2026, garantir o acesso a: 62.900 alunos à educação; 26.100 pessoas à 
formação profissional e apoio à capacitação económica(b); 97.300 pessoas à água 
potável; 480.000 pessoas aos serviços de saúde

TEMAS 
TRANSVERSAIS

INOVAÇÃO 
TECNOLÓGICA

Para a Eni, a investigação, o desenvolvimento e a rápida implementação de novas tecnologias 
representam uma importante alavanca estratégica para a transformação empresarial.
ODS: 7 9 12 13 16

• 70% das despesas de I& dedicadas a atividades de descarbonização •   Manutenção de 70% das despesas de I&D em questões de descarbonização 
todos os anos durante o período de quatro anos 2023-2026

com os trabalhadores, a cadeia de fornecimento, as comunidades e os clientes de uma forma inclusiva, transparente 
e socialmente equitativa, contribuindo para a consecução dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).
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Governação da sustentabilidade

COMPETÊNCIAS E 
CONHECIMENTOS 
DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO
No que respeita à composição do 
Conselho de Administração, com 
base na autoavaliação  realizada, 
cerca de 90% dos membros do Con-
selho expressaram a sua opinião po-
sitiva sobre o profissionalismo dentro 
do Conselho – entendido em termos 
de conhecimentos, experiência e 
competências em matéria  de sus-
tentabilidade e transição energética 
e de participação em organismos 
governamentais e não governamen-
tais, nacionais e internacionais, ati-

vos nestas matérias, bem como so-
bre o contributo individual que cada 
membro do Conselho considera tra-
zer para o Conselho. A centralidade 
destas competências é também su-
blinhada nas Orientações aos Acio-
nistas sobre a Composição Ótima do 
Futuro Conselho de Administração, 
que salienta a importância de asse-
gurar o conhecimento das questões 
da sustentabilidade e do controlo 
dos riscos climáticos e ambientais, 
adquirido em funções de gestão ou 
de empreendedorismo e em contex-
tos industriais comparáveis aos da 
atividade da empresa. O programa de 
formação (o chamado "board induc-

tion") para membros do Conselho de 
Administração e do Conselho Fiscal, 
realizado imediatamente após a no-
meação destes órgãos, que abran-
geu, entre outras coisas, questões 
relacionadas com o percurso da des-
carbonização e a sustentabilidade 
ambiental e social das atividades da 
Eni, faz parte desta orientação. As 
atividades de formação inicial e con-
tínua representam um instrumento 
bem estabelecido para garantir um 
conhecimento imediato e completo 
das políticas e objetivos estratégicos 
da Eni, bem como para aprofundar 
questões específicas relacionadas 
com a missão da empresa.

CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO  
E COMITÉS
O sistema de Corporate Governance 
(governação empresarial) da Eni, ba-
seado nos princípios de integridade e  
transparência, reflete a sua vontade 
de integrar a sustentabilidade no seu 
modelo de negócios e na sua estra-
tégia. Esta orientação é confirmada 
pela adesão ao Código de Corporate 
Governance de 2020 (Código), que a 
Eni aplica desde 1 de janeiro de 2021, 
que identifica o "sucesso  sustentá-
vel" como o objetivo que deve orien-
tar as ações do Conselho de Admi-
nistração e que se traduz na criação 
de valor a longo prazo em benefício 
dos acionistas, tendo em conta os 

interesses dos outros stakeholders 
relevantes para a Empresa. Tal 
concretiza-se na enumeração de 
poderes que o Conselho de Admi-
nistração (CA) decidiu reservar para 
a sua exclusiva competência, com 
o objetivo de consolidar ainda mais 
as suas funções, em consonância 
com as melhores práticas nacionais 
e internacionais e com o processo 
de transformação da empresa e do 
Grupo, na sequência do percurso de 
transição empreendido. Além disso, 
a Eni tem, desde 2006, considerado 
o interesse de outros stakeholders 
que não os acionistas como uma das 
referências necessárias que os admi-
nistradores devem avaliar ao toma-
rem decisões informadas. Simulta-

neamente, em conformidade com o 
Código, o Conselho de Administração 
(CA) também aprovou, sob proposta 
do Presidente, em concertação com 
o Administrador-Delegado (AD), uma  
política de diálogo com os acionistas. 
O CA desempenha um papel central 
na definição, sob proposta do AD, das 
orientações estratégicas e dos objeti-
vos da Empresa e do grupo, prosse-
guindo o seu sucesso sustentável e 
monitorizando a sua implementação. 
No desempenho das suas funções 
em matéria de sustentabilidade, o CA 
é apoiado, por Comitês do Conselho, 
cada um no âmbito da sua compe-
tência, em virtude das funções de 
investigação, proposição e aconse-
lhamento que lhes são atribuídas.

FUNÇÕES E RESPONSABILIDADES DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO EM MATÉRIA DE SUSTENTABILIDADE

AUTO-AVALIAÇÃO DAS COMPETÊNCIAS, CONHECIMENTOS E EXPERIÊNCIA GLOBAIS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Gestão do Risco

Tecnologia digital e da informação e cibersegurança

Avaliação e orientação estratégica

Principais actividades da Eni, cenários e estratégias do sector O&G

Formas e oportunidades de criação de valor para a Eni 
e os riscos associados às suas actividades

Relações públicas

100%

100%

100%

89%

89%

89%

78%

78%

89%

89%

44%

89%

Sustentabilidade

Capacidade de análise e de decisão

Experiência de equilíbrio

Competências financeiras e de operações extraordinárias

Experiência em negócios internacionais e/ou organizações multinacionais

Transição energética

 CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Define:
• o sistema de Corporate Governance;
•  as linhas fundamentais da estrutura organizacional, administrativa e contabilística 

e as linhas de orientação do sistema de controlo interno e de gestão dos riscos;
•  as linhas estratégicas e os objetivos, prosseguindo o seu sucesso sustentável e 

acompanhando a sua implementação, sob proposta do AD.

Analisa ou aprova:
•  as linhas fundamentais do sistema normativo interno  

e os principais instrumentos normativos empresariais;
• os principais riscos, incluindo os de natureza socioambiental;
•  a Política de Remuneração dos Administradores  

e dos dirigentes com responsabilidades estratégicas;
• relatórios financeiros e não financeiros.

ADMINISTRADOR-DELEGADO  PRESIDENTE

•   Principal responsável pela gestão da Empresa, sem prejuízo das tarefas  
reservadas ao Conselho de Administração;

•  Implementa as deliberações do CA, informa e apresenta propostas ao CA e aos 
Comités.

• Papel central no sistema de controlo interno e de gestão dos riscos;
•  Orienta as atividades do CA e encarrega-se da formação dos membros do 

Conselho de Administração  
também em questões de sustentabilidade.

COMITÉS

COMITÉ 
DE SUSTENTABILIDADE E CENÁRIOS

COMITÉ 
DE CONTROLO E RISCOS

COMITÉ  
DE REMUNERAÇÃO

COMITÉ  
DE NOMEAÇÕES

Desempenha funções consultivas e de 
apresentação de propostas aoCA em 
sobre questões de integração entre es-
tratégia, cenários evolutivos e susten-
tabilidade empresarial, nomeadamen-
te em termos de transição climática e 
proteção dos direitos humanos.

Apoia o CA nas avaliações e nas de-
cisões relacionadas com o sistema  
de controlo interno e de gestão dos 
riscos, e em particular na revisão tri-
mestral dos principais riscos, incluin-
do os riscos de ESG, e na aprovação 
de relatórios periódicos financeiros e 
não financeiros.

Desempenha funções instrutórias, de 
apresentação de propostas e consulti-
vas junto do Conselho de Administração 
sobre questões de remuneração e,  este 
âmbito, propõe os sistemas de incenti-
vos anuais e de longo prazo, definindo 
os seus objetivos, também em apoio das 
orientações adotadas em  matéria de 
sustentabilidade.

Apoia o CA nas nomeações, na avaliação 
periódica dos requisitos dos administra-
dores e no processo de autoavaliação, 
formulando pareceres para o CA sobre a 
composição do mesmo e dos seus Co-
mités, incluindo sobre as competências 
necessárias.

TEMAS DE SUSTENTABILIDADE ABORDADOS PELO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO E/OU PELO COMITÊ DE SUSTENTABILIDADE E 
CENÁRIOS EM 2022
ESTRATÉGIA 
E TRANSIÇÃO ENERGÉTICA

•  Cenários energéticos, climáticos e tecnológicos e riscos relacionados com as alterações climáticas
•  Plano quadrienal e de longo prazo (incluindo objetivos de sustentabilidade)
•  Desempenho e perspetivas do setor das energias renováveis
• Instrumentos de finanças sustentáveis
• Transição Justa 
•  Atualizações sobre as atividades de investigação e desenvolvimento para apoiar a transição energética 
• Mobilidade sustentável
•  Atividades no domínio das matérias-primas agrícolas e projetos de sustentabilidade para o desenvolvimento de cadeias 

de abastecimento agrícolas
• Sistemas de fixação do preço do carbono (carbon pricing)
•  Análise do posicionamento da Eni em matéria de objetivos e estratégias climáticas, resoluções climáticas  

e divulgações em sede de assembleia
•  Iniciativas de cooperação no domínio da energia
•  Atualizações sobre projetos de Captura e Armazenamento de Carbono (CCS), Compensação de Carbono com base na 

natureza e tecnologia

DIREITOS HUMANOS 
E TEMAS SOCIAIS

•  Atualização sobre atividades de direitos humanos e sobre temas da Diversidade e Inclusão na Eni
•  Aprovação da Declaração de acordo com a Lei “Modern Slavery Act” (Lei da Escravatura Moderna)
•  Plano de investimentos para o desenvolvimento local e orçamento sem fins lucrativos
•  Iniciativas em África relacionadas com a silvicultura, a agricultura, a economia circular e a inovação tecnológica

RELATÓRIOS 
E MONITORIZAÇÃO

•  Aprovação do relatório Eni for e da Declaração não Financeira, incluída no Relatório Financeiro Anual, com foco  
na Taxonomia Europeia

•  Aprofundamento das estratégias de negócios prosseguidas pela empresa nos setores mais relevantes
•  Aprofundamento dos resultados de Segurança e Meio Ambiente ("HSE")

A Eni aplica  
o Código de 
«Corporate
Governance»  
que introduz
o conceito
de sucesso
sustentável
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Principais eventos de 2022

JANEIRO • A Eni foi incluída, pela primeira vez, no Índice de Igualdade de Género da Bloomberg 2022 
• Memorando de Entendimento assinado com a UNESCO para o desenvolvimento local no México

FEVEREIRO
• Projeto lançado com a União Europeia e a UNICEF para melhorar a qualidade da água para 850 000 

pessoas em Bassora, no Iraque
• Acordo com a República de Moçambique para iniciativas conjuntas destinadas a produzir matérias-

-primas de agricultura biológica para biocombustíveis

MARÇO
• Acordo com o Governo do Benim sobre iniciativas agroindustriais para a biorrefinação
• Inaugurado o segundo parque eólico de 48 MW no Cazaquistão
• Parceria entre a Versalis e a Novamont: reforço da química verde 
• 11 sistemas de água alimentados por energia solar entregues na Nigéria com a NNPC e a FAO

ABRIL

• Lançada a "Prosumer Road": ciclo de reuniões com associações de consumidores, instituições e 
representantes da Confindustria sobre a transição energética e a economia circular

• Acordo com o Governo do Ruanda para colaborar na economia circular  
e descarbonização 

• GreenIT (JV Plenitude e CDP Equity) e Copenhagen Infrastructure associam-se para construir 
parques eólicos offshore de 750 MW em Itália

MAIO • A Versalis, obteve a classificação "Platina" pela EcoVadis em termos de sustentabilidade
• Solenova, a joint venture Eni-Sonangol, inicia os trabalhos da primeira central fotovoltaica em Angola

JUNHO
• Reforço da cooperação com a UNIDO nos domínios da energia, do emprego dos jovens e da 

agricultura
• A Eni entra no maior projeto de GNL do mundo no Qatar

JULHO
• Assinatura de uma nova linha de crédito ligada à sustentabilidade no valor de 6 mil milhões de euros
• Início da primeira produção de óleo vegetal para biorrefinação no Quénia
• Costa do Marfim: Baleine é o primeiro projeto de desenvolvimento Zero Líquido (Âmbito 1+2) em 

África

AGOSTO • Publicado o relatório dedicado Eni for Direitos Humanos 2021
• Lançamento da Eniverse Ventures para explorar tecnologias exclusivas em novas empresas

SETEMBRO

• O projeto "Be Charge" da Plenitude foi selecionado pela UE para construir uma das maiores redes de 
carregamento de alta velocidade da Europa

• A Plenitude inicia uma parceria com a Infrastrutture S.p.A. para projetos solares e eólicos de 1,5 GW 
em Itália e Espanha

• Apresentação de um pedido de licença de armazenamento de CO2 no reservatório de Hewett, no 
Reino Unido

OUTUBRO
• Concluída a aquisição de óleo de palma para a produção de biocombustíveis nas biorrefinarias de 

Veneza e Gela 
• Saída da primeira produção de óleo vegetal do Quénia para a biorrefinaria de Gela 
• A Plenitude inaugura um novo parque eólico de 104,5 MW em Espanha

NOVEMBRO
• Inauguração do Laboratório Solar com a Sonatrach e lançamento da primeira pedra de uma central 

fotovoltaica de 10 MW na Argélia
• Parte o primeiro carregamento de GNL produzido pela fábrica FLNG Coral Sul, em Moçambique
• Reforço das atividades no Ruanda para criar uma plataforma de transição inovadora

DEZEMBRO

• Lançamento de uma JV com a Snam para desenvolver e explorar o primeiro projeto em Itália de 
captura e armazenamento de CO2 

• Estudos iniciados com a Euglena e a Petronas para avaliar a possibilidade de uma biorrefinaria na 
Malásia

• A Eni lança uma nova empresa: Eni Sustainable Mobility 
• Plenitude: adquiriu uma central fotovoltaica de 81 MW no Texas e 100% da PLT, reforçando a sua 

presença em Itália e Espanha

Governação climática
PAPEL E RESPONSABILIDADES DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: a estratégia de descarbonização da Eni constitui parte 
integrante da sua estratégia de negócio e é também implementada através de um sistema estruturado de Corporate Governance no 
qual o Conselho de Administração e o AD desempenham um papel central na gestão dos principais aspetos relacionados com as 
alterações climáticas. O Conselho de Administração, em particular, analisa e aprova, sob proposta do AD, o Plano Estratégico ao nível 
do qual são definidas estratégias e objetivos, também em relação às alterações climáticas e à transição energética e, a partir de 2019, 
analisa e aprova também o Plano de Médio-Longo Prazo da Eni, destinado a delinear e monitorizar a evolução das metas de descarbo-
nização e a sua sustentabilidade económica e empresarial num horizonte temporal até 2050. No desenvolvimento destas atividades, 
o CA é apoiado pelo Comité de Sustentabilidade e Cenários (CSS), que durante 2022 teve modo de aprofundar vários temas ligados 
às alterações climáticas. 

CENÁRIOS E AVALIAÇÃO DA EXPOSIÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA: a exposição económico-financeira da Eni ao risco decor-
rente da introdução de novos mecanismos de fixação do preço do carbono é analisada pelo CA quer na fase de autorização preliminar 
do investimento individual, quer na fase subsequente de monitorização semestral de toda a carteira de projetos. O CA é também 
informado anualmente sobre o resultado do teste de imparidade realizado nas principais Unidades Geradoras de Caixa. A partir de 
2021, o cenário NZE (Zero Emissões Líquidas) da IEA é incluído nos cenários para avaliações de carteira. Finalmente, o CA é informado 
trimestralmente sobre os resultados das atividades de avaliação e monitorização dos principais riscos da Eni, incluindo as alterações 
climáticas.

O PAPEL DA GESTÃO 
NAS QUESTÕES DE 
SUSTENTABILIDADE
Todas as estruturas empresariais 
estão envolvidas na definição ou 
implementação da estratégia de 
neutralidade carbónica, o que se 
reflete na estrutura organizacio-
nal da Eni com as suas duas Di-
reções-Gerais: Natural Resources 
(Recursos Naturais), empenhada 
na otimização e descarbonização 
progressiva da carteira Upstream, 
em iniciativas de Soluções Basea-
das na Natureza (NCS - Natural 
Climate Solutions) e projetos de 
armazenamento de CO2; Energy 
Evolution (Evolução da Energia), 
empenhada em expandir os negó-
cios de bio, energias renováveis e 

REMUNERAÇÃO VINCULADA A OBJETIVOS  DE SUSTENTABILIDADE

PLANO DE 
INCENTIVOS  
DE CURTO PRAZO

O Plano inclui, em continuidade com os anos anteriores, um objetivo relacionado com a capacidade instalada incremental de fontes reno-
váveis (peso de 12,5%), bem como objetivos de sustentabilidade ambiental e capital humano relacionadas com a redução das emissões 
líquidas de GEE no setor Upstream de Âmbito 1+2 (peso de 12,5%) e com a segurança do pessoal (peso 12,5%) medido através do índice 
de gravidade de acidentes (SIR - Severity Incident Rate) (SIR), que incide na redução dos acidentes mais graves.

PLANO DE 
INCENTIVOS 
DE LONGO PRAZO

O Plano também apoia a implementação da estratégia através de um objetivo específico em matéria de sustentabilidade, articulado 
sobre uma série de metas relacionadas com os processos de descarbonização, transição energética e economia circular, com um peso 
global de 35%, tanto para o AD como para todos os gestores da Eni que são beneficiários do Plano.

economia circular e na oferta de 
novas soluções e serviços ener-
géticos. A partir de 2019, as ques-
tões de estratégia climática, parte 
integrante do planeamento a longo 
prazo, são  geridas pela área CFO 
através de estruturas dedicadas, 
com o objetivo de supervisionar o 
processo de definição da estraté-
gia climática da Eni e da respetiva 
carteira de iniciativas, em linha 
com os acordos internacionais 
sobre o clima, em coordenação 
com todas as funções empresa-
riais e transversais, incluindo a 
sustentabilidade. Desde 2006, de 
facto, a Eni está dotada de uma 
estrutura de Sustentabilidade que 
coordena e supervisiona as ati-
vidades relacionadas com ques-

tões-chave de sustentabilidade 
(por exemplo, a abordagem global 
ao desenvolvimento sustentável 
e ao desenvolvimento local, os 
direitos humanos, colaborações e 
parcerias nacionais e internacio-
nais relacionadas, divulgação da 
sustentabilidade e relatórios), em 
colaboração com as diferentes 
funções, de pessoal e de negócio, 
centrais e locais. Nas sedes locais, 
a direção de topo das empresas, 
responsáveis, entre outras coisas, 
pela definição dos planos de de-
senvolvimento dos países de acor-
do com as necessidades locais, é 
apoiada tanto pelas pessoas de 
contacto locais de sustentabilida-
de como pela função central de 
sustentabilidade.

37,5%
objetivos de 
sustentabilidade 
nos termos do  
plano de incentivos 
a curto prazo 
do AD

35%
objetivos de 
sustentabilidade 
nos  termos do 
plano de incentivos 
a longo prazo 
do AD

FOCO
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A análise de materialidade tem como 
objetivo identificar os temas de sus-
tentabilidade mais relevantes para a 
Eni e para os seus stakeholders. Em 
2022, a análise foi atualizada com 
base na nova norma GRI, que prevê 
a identificação dos temas materiais 
de acordo com os impactos mais 
significativos - positivos e negativos, 
reais e potenciais - gerados pela or-
ganização na economia, no ambiente 
e nas pessoas, incluindo os impactos 
nos direitos humanos [a chamada 
perspetiva da Materialidade do Im-
pacto (Impact Materiality)]. Além 
disso, em antecipação da entrada em 
vigor da nova Diretiva relativa ao rela-
to de sustentabilidade das empresas 
(Corporate Sustainability Reporting 
Directive ou CSRD), que prevê uma 

abordagem de Dupla Materialidade, a 
análise considerou também a perspe-
tiva da Materialidade Financeira. Esta 
última requer também a identificação 
dos temas que apresentam riscos e 
oportunidades de sustentabilidade 
que influenciam ou podem influen-
ciar significativamente os fluxos de 
caixa futuros da empresa, afetando 
o seu desenvolvimento, desempenho 
e posicionamento a curto, médio ou 
longo prazo.
O processo de materialidade da Eni 
incluiu as seguintes etapas: 
• identificação dos temas relevan-

tes e dos respetivos impactos, 
combinando os resultados da aná-
lise de materialidade de 2021 com 
os temas mais significativas para o 
contexto de referência em 2022 e 

para o setor de atividade, também 
com base na nova Norma Setorial 
GRI associada ao setor do Petróleo 
e Gás;

• avaliação dos temas através da 
abordagem da dupla Materiali-
dade que considera a visão dos 
stakeholders e a visão de risco 
para a empresa: (i) Perspetiva da 
Materialidade de Impacto - através 
da apresentação de um questio-
nário aos stakeholders internos 
e externos para avaliar a impor-
tância dos temas com base na 
significância dos impactos e na 
sua probabilidade de ocorrência  
(  Atividade de envolvimento dos 
stakeholders); e (ii) Perspetiva da 
Materialidade Financeira - conside-
rando os resultados do processo 

Temas materiais para a Eni

TENDÊNCIA
IMPACTO
MATERIALIDADE SETOR ONDE 

SE VERIFICA O 
IMPACTO

FINANCEIRO
MATERIALIDADE

TEMA
em relação a 

2021 Impactos positivos Impactos negativos Significado Significado
Combate às Alterações Climáticas
ODS: 7 9 12 13 15 17

Redução das emissões que alteram o clima com estratégias de descarbonização, desenvolvimento de 
tecnologias e sensibilização dos consumidores Emissões que alteram o clima no decurso das suas atividades ou ao longo da cadeia de valor

Desenvolvimento do capital humano
ODS: 4 5 8 10

Reforço das competências dos trabalhadores e melhoria das oportunidades de carreira através  
de formação contínua

Formação inadequada dos trabalhadores, incumprimento das regras contratuais, da liberdade de associação e 
da negociação coletiva, precariedade do emprego

Diversidade, inclusão e equilíbrio entre a vida 
profissional e familiar
ODS: 3 4 5 8 10

Aumento do bem-estar dos trabalhadores através de regimes adequados de bem-estar e de igualdade 
de oportunidades Agravamento do bem-estar dos trabalhadores e das suas famílias e casos de discriminação

Saúde e segurança dos trabalhadores
ODS: 2 3 6 8

Ações de formação e de sensibilização em matéria de saúde e segurança; redução dos incidentes 
e acidentes através da utilização da tecnologia 

Acidentes e/ou doenças profissionais e/ou danos para a saúde devidos ao incumprimento da regulamentação, à 
avaria e/ou mau funcionamento das instalações e dos bens da empresa, à exposição a substâncias perigosas, etc..

Integridade dos ativos
ODS: 8 9 11 14

Fiabilidade do serviço através de uma manutenção adequada e de uma monitorização constante da 
integridade das infraestruturas e dos ativos Interrupção das atividades económicas causadas por avarias nas infraestruturas e nos ativos

Redução dos impactos ambientais
ODS: 3 6 9 11 12 14 15

Criação de novos habitats naturais através da utilização de estruturas desativadas, projetos de 
preservação das terras, reabilitação/valorização dos terrenos e conservação das florestas Danos ambientais, perda de biodiversidade e aumento do risco de secas

Economia circular
ODS: 6 12 14 15

Redução da utilização de recursos naturais através da utilização de práticas e processos empresariais 
que têm como objetivo a reciclagem e a valorização

Proteção dos direitos humanos
ODS: 1 2 3 8 10 16

Proteção e respeito dos direitos humanos através de atividades de due diligence na atividade 
empresarial e nas dos fornecedores e parceiros comerciais Violação dos direitos humanos dos trabalhadores, das comunidades locais e das populações indígenas

Gestão responsável da cadeia de fornecimento
ODS: 3 5 7 8 9 10 12 13 16 17

Divulgação dos princípios de sustentabilidade ambiental e social através do envolvimento dos 
fornecedores e dos parceiros da cadeia de abastecimento 

Violação dos direitos dos trabalhadores e impactos ambientais negativos dos fornecedores devido à falta de 
monitorização por parte da Eni

Relações com os clientes 
ODS: 7 12 16

Promoção de relações sólidas com os clientes através do envolvimento, da escuta e do atendimento 
ao cliente Interrupção do serviço oferecido (por exemplo, fornecimento de energia) aos clientes por razões imputáveis à Eni

Transparência, luta contra a corrupção e 
estratégia fiscal
ODS: 16 17

Combate à disseminação de práticas ilícitas com medidas de salvaguardas e ações de formação em 
matéria de Anticorrupção, criação de valor económico nos territórios de presença com investimentos, 
pagamento de impostos e royalties

Episódios de corrupção e condutas ilegais com possíveis repercussões económicas nos mercados e nas 
empresas, causadas também por evasão fiscal, práticas monopolistas e de lobbying

Encerramento e reabilitação
ODS: 4 8 11 14 15 Novo Reutilização das estruturas, dos materiais e das instalações desativadas em benefício das 

comunidades locais e da economia circular
Perda de postos de trabalho e não atualização das competências dos trabalhadores devido ao encerramento de 
instalações

Desenvolvimento local 
ODS: 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 13 15 17

Desenvolvimento das comunidades e do tecido empresarial local através de iniciativas em vários 
setores de intervenção e também através de parcerias e acordos comerciais com fornecedores locais

Violação dos direitos e do bem-estar das comunidades e reinstalação involuntária; compensação desigual e 
exploração dos recursos naturais em detrimento das comunidades locais

Acesso à energia
ODS: 7 13 Construção de infraestruturas e melhoria da qualidade dos serviços em zonas remotas Dispersões e ineficiências na rede de distribuição com efeitos na comunidade e no ambiente

Inovação 
ODS: 7 9 12 13 

Iniciativas de inovação e transformação envolvendo também empresas da cadeia de abastecimento 
e parceiros

Digitalização e Cibersegurança
ODS: 9 13 16 - Melhoria da cibersegurança nos países de presença através de parcerias 

com instituições e empresas Perda de dados e informações sensíveis de trabalhadores, clientes, parceiros, etc..

Neutralidade carbónica até 2050 Excelência operacional Alianças para o desenvolvimento Temas transversais Upstream Mid-downstream

de avaliação de riscos do  Mode-
lo de Gestão Integrada de Riscos
 e ww Principais Riscos ESG);

• estabelecimento de prioridades 
para os temas, combinando os 
resultados das duas avaliações. 
Os temas submetidos a avaliação, 
todos eles considerados materiais, 
foram divididos em três níveis dife-
rentes de significância;

• partilha dos resultados da 
análise de materialidade com 
o Comité de Controlo e Riscos, 
o Comité de Sustentabilidade e 
Cenários e o Conselho de Ad-
ministração. O documento final 
Eni for 2022 foi apresentado ao 
Comité de Sustentabilidade e 
Cenários, ao Comité de Direção 
e posteriormente aprovado pelo 

Conselho de Administração.
Os temas materiais são o ponto de 
partida para a elaboração do Plano 
Estratégico, que integra os objetivos 
empresariais e de sustentabilidade e 
orientam a elaboração de relatórios. 
As análises de contexto dos socioe-
conómicos, ambientais e culturais 
dos países em que a Eni opera per-
mitem estabelecer as prioridades 
do Plano Estratégico a nível local e 
definir as respetivas atividades de 
promoção do desenvolvimento. Uma 
vez finalizado o Plano  Estratégico, 
são definidos os objetivos de gestão 
(MBO - Management By Objectives) 
de sustentabilidade atribuídos a to-
dos os dirigentes. 
Devido à evolução do contexto, os re-
sultados da análise revelam um certo 

dinamismo ao longo do tempo, tanto 
em termos de importância como de 
fusão1 ou de introdução de novos te-
mas. Entre os novos temas, contam-
-se o "Encerramento e Reabilitação", 
que emerge da Norma Setorial GRI, e 
a "Segurança e Independência Ener-
gética", como tema emergente dos 
questionários e da auscultação dos 
meios de comunicação social. O qua-
dro destaca os resultados das duas 
materialidades; mostra também al-
guns impactos positivos e negativos 
atuais/potenciais, a título meramente 
exemplificativo e não exaustivo, e a 
tendência em relação ao exercício 
do ano anterior, bem como o setor de 
atividade, Upstream ou Mid-downs-
tream, em que estes poderão mate-
rializar-se. 

(1) Em comparação com a análise anterior, três temas foram fundidos com temas já existentes em 2022: "Tecnologias hipocarbónicas" com "Combate às alterações climáticas", "Biodiversidade" 
com "Redução dos impactos ambientais" e "Conteúdo local" com "Desenvolvimento local".
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Atividades de envolvimento dos stakeholders 

A Eni considera o envolvimento dos 
stakeholders uma alavanca funda-
mental e estratégica para prosseguir 
uma transição justa, responsável 
e sustentável: a participação apoia 
a maximização da criação de valor 
a longo prazo para a empresa e os 
próprios interlocutores, reduzindo 
simultaneamente os riscos empre-
sariais. Também em linha com o Có-
digo de Ética, a Eni mantém relações 
baseadas em princípios como a 
equidade, legalidade, transparência, 
rastreabilidade, respeito pelos direi-
tos humanos, inclusão, igualdade 
de género e proteção do ambiente e 
das comunidades. A participação e a 
partilha das escolhas, dos objetivos 
e dos resultados da empresa fomen-
tam relações fortes e a confiança 
mútua, representando também uma 
forte componente do processo de 
definição da materialidade. Em 2022, 
cerca de 3.000 stakeholders foram 
envolvidos na análise de materiali-
dade que orienta a estratégia da em-
presa e a definição do Plano Estraté-
gico. O diálogo contínuo que envolve 
todas as funções empresariais com 
diferentes papéis, níveis de envolvi-
mento e responsabilidades, permi-
te-nos compreender as expectativas 
e necessidades dos stakeholders da 
Eni, presentes em 62 países com 
especificidades e contextos muito 
diversos. Para apoiar a relação com 
os stakeholders locais, a Eni utiliza a 
aplicação empresarial «Stakeholder 
Management System» (SMS), na 
qual estão mapeados cerca de 5.300 
stakeholders. Esta ferramenta asse-
gura uma gestão constante e atem-
pada das queixas e dos pedidos.

CATEGORIAS TEMAS PRINCIPAIS ABORDADOS PRINCIPAIS ATIVIDADES DE ENVOLVIMENTO EM 2022 NÚMEROS DO ANO

FUNCIONÁRIOS DA ENI 
E SINDICATOS NACIONAIS 
E INTERNACIONAIS 

 Combate às alterações climáticas
 Saúde e segurança dos trabalhadores
 Inovação
 Desenvolvimento do capital humano
 Diversidade, inclusão e equilíbrio entre a vida profissional e familiar
 Redução dos impactos ambientais

• Percursos profissionais e de formação sobre competências emergentes relacionadas com as estratégias empresariais e desenvolvimento do espírito empreendedor.
• Iniciativas de formação para apoiar a inclusão e o reconhecimento do valor de todos os tipos de diversidade.
• Análise do clima para recolher as opiniões dos trabalhadores sobre a empresa.
• Iniciativas internacionais de apoio à criação de equipas, mobilidade e formação para promover a internacionalidade. 
• Finalização e/ou assinatura de acordos com sindicatos, incluindo o acordo Smart Working em Itália e extensão gradual no estrangeiro, para as iniciativas de  

bem-estar do pessoal da Eni, o contrato de expansão 2022-2023 e a renovação dos acordos coletivos de trabalho do setor.

79% 
taxa de participação  
análise do clima da Eni

>600 
investidores reunidos

360 
reuniões/teleconferência 
com investidores e 
agências

1.200 
pessoas envolvidas na 
Avaliação do Impacto Social 
e nos Direitos Humanos 

751 
comunidades locais 
(incluindo indígenas) 
mapeadas

341 
pedidos e queixas geridos 

>10.000 
empresas que participam 
no Open-es

>500 
representantes 
das Associações de 
Consumidores reunidas

~200 
bolsas de estudo 
universitárias atribuídas

55 
bolsas de estudo 
para doutoramentos em 
investigação financiados/
cofinanciados

24 
lançamento de projetos de 
investigação conjuntos

>100 
empresas inovadoras em 
fase de arranque  
incubadas/aceleradas

30 
acordos assinados para 
iniciativas 
de desenvolvimento 
socioeconómico 
e de saúde

COMUNIDADE FINANCEIRA

 Estratégia e desempenho económico-financeiro(*)

 Combate às alterações climáticas
 Redução dos impactos ambientais
 Proteção dos direitos humanos
 Transparência, luta contra a corrupção e estratégia fiscal
 Economia circular 

• Capital Markets Day (Plano Estratégico 2022-25 e longo prazo até 2050) e Road-Show Virtual nos principais centros financeiros. 
• Road-Shows com investidores e assessores representantes sobre a remuneração dos executivos.
• Audioconferência sobre os resultados trimestrais.
• Participação dos quadros superiores em conferências temáticas organizadas pelos bancos.
• Participação em conferências temáticas e contacto permanente com investidores institucionais e com as principais agências de notação sobre questões ESG.

COMUNIDADES LOCAIS 
E ORGANIZAÇÕES BASEADAS 
NA COMUNITÁRIA 

 Desenvolvimento local
 Transparência, luta contra a corrupção e estratégia fiscal
 Redução dos impactos ambientais
 Acesso à energia
 Gestão responsável da cadeia de fornecimento
 Proteção dos direitos humanos

• Consulta das autoridades e comunidades locais para novas atividades de exploração e/ou para o desenvolvimento de novos projetos empresariais de 
desenvolvimento local.

• Consultas com as comunidades e outros stakeholders nos países onde foram realizados estudos de impacto, incluindo a avaliação do impacto social e dos direitos 
humanos.

• Tratamento de pedidos e queixas das comunidades locais.
• Comunicações regulares sobre a evolução dos projetos e workshops sobre oportunidades de Conteúdo Local.
• Campanhas de sensibilização nas comunidades locais sobre temas de saúde e utilização de fogões melhorados.

CONTRATADOS, FORNECEDORES 
E PARCEIROS COMERCIAIS 

 Saúde e segurança dos trabalhadores
 Combate às alterações climáticas
 Proteção dos direitos humanos
 Desenvolvimento do capital humano
 Diversidade, inclusão e equilíbrio entre a vida profissional e familiar
 Digitalização e Cibersegurança 

• Iniciativas de sensibilização e participação dos fornecedores em webinars temáticos, workshops do setor e eventos de formação e aprofundamento para promover 
uma sensibilização generalizada para a sustentabilidade em toda a cadeia de abastecimento.

• Alargamento da comunidade Open-es e reforço da iniciativa com mais ferramentas e serviços de desenvolvimento e disponibilização de um programa de formação 
aberto a todas as empresas sobre questões ESG prioritárias.

• Processos de Due Diligence em matéria de direitos humanos: ampliação da aplicação do modelo baseado no risco para prevenir e atenuar os riscos ao longo de 
toda a cadeia de abastecimento.

• Programa "Basket Bond - Sustainable Energy", um instrumento financeiro inovador destinado aos fornecedores da Eni e à cadeia energética, para permitir o acesso 
a recursos financeiros para projetos que visem o desenvolvimento sustentável.

CLIENTES 
E CONSUMIDORES

 Relações com os clientes
 Inovação
 Redução dos impactos ambientais
 Combate às alterações climáticas
 Economia circular
 Digitalização e Cibersegurança 

• Reuniões e workshops com presidentes, secretários-gerais e gestores de energia de associações de consumidores (AC) nacionais e locais sobre questões de 
transição energética e iniciativas comerciais. 

• Encontros territoriais com as associações de consumidores regionais do Conselho Nacional de Consumidores e Utilizadores e patrocínio de iniciativas das 
associações de consumidores sobre vários temas de sustentabilidade.

• Ouvir os consumidores, os clientes e envolver as associações de consumidores para obter informações sobre os produtos, avaliar e monitorizar os serviços, a fim 
de melhorar a satisfação, a qualidade e o posicionamento da empresa.

• Apresentação às associações de consumidores dos resultados, objetivos e estratégias futuras para o desenvolvimento e implementação da centralização no 
cliente.

INSTITUIÇÕES NACIONAIS, 
EUROPEIAS E INTERNACIONAIS

 Combate às alterações climáticas
 Redução dos impactos ambientais
 Acesso à energia
 Economia circular
 Inovação
 Segurança Energética(*)

• Participação em comités conjuntos, reuniões e mesas redondas com instituições e organizações locais, nacionais, europeias e internacionais sobre temas 
relacionados com os cenários empresariais, geopolíticos e energéticos, incluindo a descarbonização, o agro-negócio, o desenvolvimento sustentável, etc..

• Representação do posicionamento da Eni em matéria de transição energética e descarbonização nos principais fóruns multilaterais internacionais (por exemplo, 
G20, B20, COP27).

• Participação e diálogo institucional, também no âmbito de parcerias e associações, com grupos de reflexão e organismos associativos (nacionais, europeus e 
internacionais) e com organismos internacionais e/ou promovidos por instituições italianas e europeias em matéria de transição energética, ambiental e mobilidade 
sustentável. 

• Apresentação de projetos, visitas de associações e delegações institucionais e políticas nacionais junto de instalações industriais, locais de exploração e centros 
de investigação.

UNIVERSIDADES, CENTROS 
DE INVESTIGAÇÃO E CENTROS 
DE INOVAÇÃO 

 Combate às alterações climáticas
 Inovação
 Redução dos impactos ambientais
 Desenvolvimento local
 Economia circular
 Proteção dos direitos humanos

• Acordos de investigação com as Universidades de Milão, Bicocca e Pisa, bem como com a ENEA para a transição energética e a descarbonização.
• Prossecução das atividades de cooperação com: a) Politécnico de Milão e Turim, Universidades de Bolonha, Nápoles, Pavia, Pádua, Pisa, MIT, CNR, Consórcio 

INSTM, ENEA e INGV, b) com o CNR para 4 centros de investigação conjuntos para o desenvolvimento ambiental e económico. Colaborações de formação com: 
Universidade LUISS, Universidade IULM, Universidade de Roma Tre, Universidade de Florença.

• Criação de um Laboratório Conjunto com a Universidade de Bolonha para as novas tecnologias da transição energética.
• Participação como membro fundador no PNRR em 4 Centros Nacionais de Investigação e 2 Ecossistemas de Inovação. 
• Presença nos principais centros de inovação nacionais e internacionais, acordos com agentes de inovação, incubadoras e aceleradores de empresas novas (start-up).

ASSOCIAÇÕES VOLUNTÁRIAS 
DE DEFESA E DE CATEGORIA, 
ASSOCIAÇÕES INDUSTRIAIS 
E ORGANISMOS ASSOCIATIVOS 

 Desenvolvimento do capital humano
 Economia circular
 Redução dos impactos ambientais
 Saúde e segurança dos trabalhadores
 Inovação
 Combate às alterações climáticas

• Adesão e participação na OGCI, IETA, WEF, IPIECA, IOGP, WBCSD, UN GLOBAL COMPACT, EITI, The Council for Inclusive Capitalism, Energy Compact e colaboração 
com instituições internacionais de direitos humanos. 

• Conferências, debates, eventos e iniciativas de formação sobre questões de sustentabilidade; realização de diretrizes e partilha de boas práticas, reforço de 
capacidades para a geração e utilização de créditos de carbono.

• Reuniões com Associações Empresariais Territoriais e de Categoria para questões relacionadas com a cadeia de abastecimento e energia sustentáveis e para 
apoiar as linhas de negócio também através da verificação de posições e estudos comuns para a descarbonização.

• Acordo de colaboração para o IV Concurso Best Performer da Economia Circular da Cofindustria e a II edição do Circular Bootcamp com a Cofindustria. 

ORGANIZAÇÕES PARA 
A COOPERAÇÃO 
E DESENVOLVIMENTO 

 Desenvolvimento local
 Combate às alterações climáticas
 Economia circular
 Acesso à energia
 Inovação
 Saúde e segurança dos trabalhadores

• Consolidação, através de acordos de colaboração/parceria, de atividades de desenvolvimento realizadas nos países juntamente com organismos de cooperação. 
Assinatura de acordos com a UNIDO e a UNESCO, com organismos e agências nacionais de cooperação, como o AICS, o EGPC, o Governorato de Nabeul (Tunísia) 
e o SETAB, com organizações da sociedade civil e do setor privado, como o Centro Cardiologico Monzino IRCCS, a CNH Industrial e o Grupo Iveco. 

• Continuação das colaborações com o PNUD, a USAID, instituições financeiras como o Banco Mundial, o CDP e o Standard Bank, os ministérios da saúde dos países 
de acolhimento e as organizações da sociedade civil.

(*) Os temas com um asterisco são indicados pelas funções em-
presariais como prevalecentes na interação com o stakeholder re-
levante. Os temas relevantes comunicados resultaram da análise 
de materialidade, não necessariamente pela ordem apresentada. 
Dos dezasseis temas materiais, cada função destacou seis.
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FOCUS ON

A Eni desenvolveu e adotou um Mo-
delo de Gestão Integrada de Riscos 
com o objetivo de garantir que a 
gestão toma decisões informadas 
(risk-informed), através da avaliação 
e análise de riscos de curto, médio 
e longo prazo, implementadas com 
uma visão integrada, abrangente e 
prospetiva. A Gestão do Risco atri-
bui um papel central ao CA, o qual 
define a natureza e o nível de risco 
compatível com  os objetivos estra-
tégicos, incluindo nas suas avalia-
ções todos os riscos  que possam 
ser relevantes para a sustentabi-
lidade do negócio a médio-longo 
prazo. Os riscos são (i) avaliados 
com instrumentos quantitativos e 
qualitativos considerando tanto a 
probabilidade de ocorrência como 
os impactos (económicos, operacio-
nais, Segurança e Meio Ambiente, 
sociais, reputacionais) que seriam 
determinados num determinado 
horizonte temporal se o risco ocor-
resse; (ii) representados, com base 
na probabilidade de ocorrência e no 
impacto, em matrizes que permitem 
a comparação e classificação por 
relevância.

Durante 2022, foram realizados dois 
ciclos de avaliações: no primeiro 
semestre, foi realizada a Avaliação 
Anual do Perfil de Risco (Annual Risk 
Profile Assessment), envolvendo 
134 filiais presentes em 45 países, 
enquanto no segundo  semestre, foi 
realizada a Avaliação Intercalar dos 
Riscos Prioritários (Interim Top Risk 
Assessment), envolvendo a atuali-
zação das avaliações e o tratamen-
to dos principais riscos da Eni e dos 
principais riscos a nível empresarial. 
Foram posteriormente realizados 
três ciclos de monitorização sobre 
os principais riscos da Eni para ana-
lisar o seu desempenho e o estado 
de implementação das ações de 
tratamento, cujos resultados foram 
apresentados aos Órgãos de Admi-
nistração e Controlo em março, ju-
lho e outubro de 2022. A carteira de 
Riscos Principais da Eni é composta 
por riscos externos, estratégicos e 
operacionais. Em particular, em ter-
mos de evolução da carteira, o Risco 
Biológico confirma-se entre os Ris-
cos Principais, com uma redução do 
impacto devido ao elevado nível de 
cobertura anticorpos e à redução da 

gravidade das variantes, enquanto 
se verifica, à luz do contexto interna-
cional, o aumento do nível de alerta 
em matéria de Cibersegurança, com 
uma monitorização constante para 
definir prontamente ações de mi-
tigação dos cenários de risco das 
TIC. Além disso, a Eni, em apoio à 
sua estratégia de risco, avaliação de 
risco e atividades de análise de risco 
do projeto, bem como para as opera-
ções de M&A, utiliza o Risco Integra-
do do País, um modelo que fornece 
uma análise integrada do perfil de 
risco a nível do país, atualizado a 
cada seis meses. O modelo é ela-
borado com contribuições externas, 
através de informações recolhidas 
junto de fornecedores específicos, 
e contribuições internas, resultantes 
da exploração dos conhecimentos 
adquiridos no país.
O quadro apresenta uma represen-
tação sumária dos principais riscos 
ESG identificados e avaliados. Para 
cada evento de risco, é indicado o 
tipo de risco - risco principal e risco 
não principal - e as referências das 
páginas das principais ações de tra-
tamento no documento.

TEMÁTICA EVENTO RISCO 
PRINCIPAL

PRINCIPAIS AÇÕES  
 DE TRATAMENTO

RISCOS TRANSVERSAIS

Riscos associados às atividades de investigação e 
desenvolvimento Página. 32

Cibersegurança Página. 35
Relações com os stakeholders locais Página. 28
Instabilidade política e social e risco de segurança global Páginas. 79; 98
Riscos associados à Corporate Governance Página 22

NEUTRALIDADE CARBÓNICA ATÉ 2050

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS
Risco de alterações climáticas:

Página 38• riscos associados à transição energética
• riscos físicos

EXCELÊNCIA OPERACIONAL

PESSOAS

Risco Biológico, ou seja propagação de pandemias e epidemias 
com potenciais impactos nas pessoas e nos sistemas de saúde, 
bem como nas empresas.

Página. 63

Riscos para a saúde e segurança das pessoas:
Página. 58• acidentes com trabalhadores e contratados

• incidentes de segurança de processos e integridade dos ativos
Riscos associados à carteira de competências Página. 57

RESPEITO PELO AMBIENTE

Explosões

Páginas. 38; 72

Incidentes de segurança de processos e integridade dos ativos
Risco normativo no setor da energia 
Permissão
Riscos ambientais (por exemplo, escassez de água, derrame  de 
petróleo, resíduos, biodiversidade)
Participação em litígios e investigações de Segurança e Meio 
Ambiente ("HSE")

DIREITOS HUMANOS

Riscos relacionados com a violação dos direitos humanos 
(na cadeia de fornecimento, direitos humanos em matéria 
de segurança, direitos humanos no local de trabalho, direitos 
humanos nas comunidades locais)

Páginas. 74; 84; 97

FORNECEDORES Riscos associados às atividades de aprovisionamento Página. 84
TRANSPARÊNCIA E LUTA  
CONTRA A CORRUPÇÃO Riscos de Conformidade (antissuborno, privacidade, etc.) Página. 80

ALIANÇAS PARA O DESENVOLVIMENTO
COMUNIDADE Riscos associados ao conteúdo local Página. 107

Os riscos relacionados com as alterações climáticas
O Risco de Alterações Climáticas é confirmado como um dos "Top Risks" da Eni: no cenário internacional em evolução, a estratégia da em-
presa, destinada a garantir a segurança e a sustentabilidade do sistema energético, mantém um claro enfoque numa transição energética 
justa e na criação de valor para os stakeholders. Os riscos das alterações climáticas são avaliados, geridos e monitorizados através de uma 
abordagem integrada e multifuncional que envolve linhas de negócio e funções especializadas e inclui considerações sobre oportunidades. 
A análise é realizada de acordo com as recomendações emitidas pela Task Force sobre Divulgações Financeiras relacionadas com o Clima 
(TCFD - Climate-related  Financial Disclosures (TCFD), aplicáveis tanto aos riscos de transição energética (cenários de mercado, riscos de 
reputação, desenvolvimentos tecnológicos, cumprimento do quadro legal) como aos riscos físicos (agudos e crónicos) relacionados com as 
alterações climáticas.

GESTÃO DO RISCO, 
METODOLOGIAS 
E FERRAMENTAS

CONHECIMENTO 
DOS RISCOS,
FORMAÇÃO

E COMUNICAÇÃO

ESTRATÉGIA DE RISCOS GESTÃO INTEGRADA
DO RISCO

Avaliação integrada do risco
Risco do país integrado
Gestão do risco contratual
Risco de projeto integrado
gestão & m&a

1 2 3 4

Modelo de Gestão Integrada de Riscos

O Modelo de 
Gestão Integrada 
de Riscos garante 
que a gestão 
toma decisões 
informadas no 
âmbito de uma 
visão orgânica 
e global

A Gestão Integrada do Risco (IMR) visa apoiar os principais processos de tomada de 
decisão da direção e dos órgãos da Empresa, assegurando que as decisões são tomadas 
com plena consciência dos riscos subjacentes. Em particular, no âmbito do percurso de 
transição energética definido pela empresa, contribui para a prossecução de uma "Transição 
Justa", promovendo uma visão integrada, abrangente e prospetiva da carteira de riscos, que 
contempla os impactos económicos, mas também os ambientais, de saúde e segurança, 
sociais e reputacionais, facilitando a identificação das ações de «de-risking» mais adequadas 
numa perspetiva sustentável.

| GRAZIA FIMIANI - DIRECTORA DE GESTÃO INTEGRADA DO RISCO, ENI 

O PROCESSO DA ENI BASEADO NO RISCO  
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PORQUE RAZÃO É IMPORTANTE PARA A ENI
Os processos de inovação são realizados graças à grande riqueza de conhecimentos 
dos colaboradores da Eni e à sinergia entre a investigação interna, as competências 
avançadas de engenharia, as ferramentas digitais que utilizam os nossos grandes dados 
e o grande poder de computação dos supercomputadores da Eni. A experiência e os 
projetos inovadores são enriquecidos por uma rede de 70 universidades e centros de 
investigação nacionais e internacionais e pela abertura ao mercado e às empresas em 
fase de arranque, na Itália e no estrangeiro, através de atividades de inovação aberta.

| FRANCESCA ZARRI - DIRECTORA DE TECNOLOGIA, R&D & DIGITAL | 

POLÍTICA

MODELOS DE GESTÃO 
E ORGANIZAÇÃO 

Código de Ética da Eni.

Função de Investigação e Desenvolvimento centralizada estruturada para assegurar uma implantação rápida e eficaz 
das tecnologias desenvolvidas. Gestão de projetos de Inovação Tecnológica de acordo com as melhores  práticas 
(planeamento e controlo por fases de acordo com a maturidade tecnológica). Atualização contínua dos processos 
relacionados com a proteção da propriedade intelectual e a identificação dos fornecedores de serviços/ serviços 
profissionais. Funções da Inovação Aberta e Desenvolvimento de Ecossistemas. Joule, a Escola de Empresas da 
Eni. Eniverse. Eni Next) que trabalham em sinergia para estudar e apoiar o mercado da inovação e testar soluções 
inovadoras e sustentáveis que satisfaçam as necessidades da empresa.

PARA SABER MAIS

ww  Eni for2022 - Desempenho de Sustentabilidade ww  eni.com ww  Código de Ética ww  Joule ww  Eniverse ww  Eni Next

Inovação tecnológica e digital

PROGRESSOS 2022
vs. compromissos da Eni for 2021 COMPROMISSOS PARA 2030

INOVAÇÃO

164 milhões de euros gastos em 
investigação e desenvolvimento, 
dos quais 70% em descarbonização 
(para uma meta de 70%)

23 novos pedidos para o primeiro 
depósito de patente dos quais 13 
sobre energias renováveis
 p ALCANÇADO

Assegurar que 70% dos investimentos em investigação e desenvolvimento são gastos em descarbonização 
todos os anos durante o período de quatro anos 2023-2026 e manter o mesmo nível a longo prazo

900 milhões de euros de despesas planeadas em I&D durante o período 2023-2026

DIGITALIZAÇÃO - TRABALHO INTELIGENTE

Modelos de trabalho flexíveis 
promovidos com intervenções 
específicas e ferramentas digitais
 p ALCANÇADO

Continuar a desenvolver serviços e ferramentas digitais para garantir uma experiência utilizável, segura e 
homogénea em todos os locais de trabalho

SUSTENTABILIDADE DIGITAL

Difundir a cultura digital e 
de sustentabilidade com as 
Associações e Think Tank
 p ALCANÇADO

Apoiar a transformação energética da empresa com produtos digitais avançados e aplicações comerciais 
sustentáveis, seguras e fiáveis, explorando metodologias de TI ecológicas e consolidando a cultura digital. 
Promover o desenvolvimento tecnológico através de parcerias e da participação nos principais fóruns de 
inovação

INOVAÇÃO ABERTA (OPEN INNOVATION)

Nasce  a Eniverse Ventures Lançar 5 novas empresas até 2025

AS 4 PLATAFORMAS DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA DA ENI

DESCARBONIZAÇÃO 
DOS PROCESSOS

Prosseguiram os trabalhos sobre o desenvolvimento da biorrefinação e sobre as tecnologias relacionadas com a captura, 
utilização e armazenamento de carbono. No que diz respeito às tecnologias de captura, transporte, armazenamento e 
utilização de CO2, a Eni trabalha para melhorar toda a cadeia de aprovisionamento tecnológica, para identificar e fornecer 
à empresa uma carteira de opções que se possa adaptar a diferentes condições operacionais e industriais

ECONOMIA CIRCULAR 
E PRODUTOS BIOLÓGICOS

No que respeita aos biocombustíveis, foram desenvolvidas tecnologias de pré-tratamento das matérias-primas e 
introduzidas matérias-primas adicionais de agricultura biológica provenientes de subprodutos da economia circular, 
de resíduos e detritos, bem como de óleos vegetais não comestíveis

ENERGIAS RENOVÁVEIS E NOVAS 
ENERGIAS

Para apoiar o desenvolvimento das energias renováveis, prosseguiram as atividades nos domínios da energia solar 
(convencional, avançada e de concentração), da energia das ondas, da energia eólica e do armazenamento de energia

EXCELÊNCIA 
OPERACIONAL

Nas atividades tradicionais, prosseguiu o desenvolvimento de tecnologias que permitem aumentar a compreensão do 
subsolo, melhorar a redução dos riscos de exploração e aumentar a eficiência operacional e energética

INOVAÇÃO
A tecnologia está no centro da 
estratégia e da transformação 
da Eni, e é desenvolvida com 
uma abordagem integrada ca-
paz de propor diferentes solu-
ções para alcançar os objetivos 
da transição energética. Mais 
de 1.000 investigadores estão 

envolvidos em atividades de 
investigação, com competên-
cias que vão desde o upstream 
ao downstream, das energias 
renováveis ao ambiente. Para 
incentivar a inovação tecno-
lógica, a Eni instituiu, desde 
2008, ww Eni Award, um prémio 
internacional cuja cerimónia 

de entrega de prémios tem lu-
gar na presença do Presidente 
da República italiana e, desde 
o ano passado, instituiu o Eni 
Joule for Entrepreneurship, um 
prémio para incentivar a aplica-
ção, valorização e transferência 
de tecnologias para a transição 
energética. 

8.029
patentes em vida 

13
novos primeiros pedidos  
de patentes no domínio  
das energias renováveis 

DESPESAS EM R&D (milhões de euros)

16
Armazenamento de energia 
e fusão

17
Energias renováveis

13
Biorrefinamento

14
Hidrogénio e 
novos vectores 
energéticos

23
Química de fontes renováveis

21
Captura, armazenamento 
e conversão de CO2 5

Ambiente
5
Eficiência e recuperação 
de energia

46
Outros, incluindo 
a eficiência 
operacional

4 Segurança e 
redução de riscos

Descarbonização
Outro

Armazenamento de energia: inclui tecnologias de acumulação de energia térmica ou eléctrica para utilização posterior.
Ambiente: inclui tecnologias para a monitorização, proteção e manutenção do ambiente, bem como para a recuperação dos danos.

INOVAÇÃO DIGITAL 
A inovação digital na Eni está presen-
te em toda a empresa e desempenha 
um papel decisivo: acelera a transfor-
mação para a neutralidade carbónica 
através da tecnologia, de novas com-
petências e de formas de trabalho 
cada vez mais ágeis e integradas. Os 
Centros de Competências Digitais (Di-
gital Competence Center - CCD) pro-
movem o desenvolvimento do know-
-how (conhecimento) digital dentro 
e fora da empresa, por exemplo, co-
laborando em projetos de investiga-
ção e fusão para acelerar as fases 
de validação e prototipagem através 
do Digital Twin das instalações de 

demonstração e com projetos de 
formação para ministrar workshops 
educativos dedicados à Ciência dos 
Dados, Design Thinking e Agile. O 
Centro de Dados Ecológico (Green 
Data Center) está entre os melhores 
da Europa em termos de eficiência e 
a supercomputação apoia cada vez 
mais a investigação energética do fu-
turo. A partir de 2022, a Eni participa 
no Centro Nacional de Computação 
de Alto Desempenho, Big Data e Com-
putação Quântica e colabora com  
ww PASQAL para o desenvolvimento 
de soluções de HPC de computação 
quântica para o setor energético. Os 
dados, a capacidade de computação 

e a inteligência artificial permitem a 
excelência operacional dos ativos, oti-
mizando o desempenho e a eficiência 
energética. Em 2022, serão lançadas 
muitas iniciativas de inovação, como 
a utilização de robôs com pernas e 
algoritmos de visão por computador 
para inspeções em instalações indus-
triais, a utilização de análises para 
procurar terrenos marginais e biocul-
turas para a produção de biocombus-
tíveis e a digitalização de processos 
em Carbon Offset para apoiar a toma-
da de decisões sobre projetos REDD+ 
e na área das matérias-primas agríco-
las para apoiar o primeiro agri-hub no 
Quénia.
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VALIDAÇÃO TECNOLÓGICA E 
ENGENHARIA DE INOVAÇÃO 
Para encorajar a adoção das me-
lhores tecnologias disponíveis ou 
emergentes no mercado, a Eni 
tem desde há vários anos a sua 
própria metodologia de validação 
("Technology Validation"), com a 
qual são avaliados os benefícios 
e potenciais áreas de melhoria 
antes de as adotar no seu próprio 
projeto de desenvolvimento ou ati-
vo operacional. Se for identificado 
um risco tecnológico, a Eni defi-
ne qualquer verificação adicional 
ou atividades aprofundadas para 
avaliar as ações de mitigação. 
Até 2022, foram validadas tecno-
logias inovadoras nos seguintes 
domínios: produção de energias 
renováveis, armazenamento de 

eletricidade, captura de CO2, pro-
dução de hidrogénio azul ou ver-
de, processos de economia circu-
lar, soluções para a integridade 
dos ativos. A inovação é também 
uma força motriz nas atividades 
da EniProgetti, a empresa de en-
genharia da Eni, empenhada no 
desenvolvimento de projetos para 
valorizar os recursos naturais, na 
área do downstream e para a des-
carbonização. Nesta última área, 
as atividades de engenharia da 
EniProgetti em 2022 centraram-
-se no projeto CCS Liverpool Bay 
no Reino Unido e na biorrefinaria 
de Gela para a realização de um 
projeto que permitirá a produção 
de "Eni Biojet" e a comercializa-
ção de mais 150.000 toneladas/
ano de Combustíveis de Aviação 

Sustentáveis (SAF) a partir de ma-
térias-primas 100% renováveis. As 
atividades no domínio da robótica, 
mecatrónica e automação incluí-
ram o desenvolvimento de um sis-
tema inovador de nanosensores 
concebido para detetar pontos po-
tencialmente emissivos em áreas 
congestionadas ou áreas de difí-
cil acesso por pessoas ou outros 
meios robóticos, e a otimização 
do sistema robótico submarino 
Clean Sea, também para a monito-
rização de campos offshore para 
CCS. Numa perspetiva a mais 
longo prazo, a EniProgetti está 
também a estudar aplicações 
robóticas para a manutenção de 
futuras instalações de produção 
de energia a partir de ww fusão por 
confinamento magnético.

Energia de fusão
OBJETIVO: O desenvolvimento da energia de fusão, uma vez levado a um nível industrial, permitirá gerar grandes quantidades de 
energia sem emissões, com um processo seguro e praticamente ilimitado. A Eni encara este facto como um desafio estratégico e há 
muito que iniciou um programa de fusão que inclui vários compromissos a nível italiano e internacional.

COLABORAÇÕES EM ITÁLIA: (i) participação no 
projeto Divertor Tokamak Test facility (DTT) com a 
ENEA e outras entidades académicas e de investi-
gação, com o objetivo de construir uma máquina 
experimental para a gestão do excesso de calor de-
senvolvido numa máquina de fusão; (ii) com o CNR 
para apoiar o crescimento de competências espe-
cíficas sobre fusão através do Joint Research Cen-
tre em Gela; (iii) com organismos de investigação 
e universidades italianas, permitindo a ativação de 
16 novos doutoramentos em fusão em 2022 e co-
locando também à disposição dos investigadores 
os supercomputadores do seu Green Data Center; 
(iv) com empresas italianas, para desenvolver a ca-
deia de valor da fusão.

COLABORAÇÕES INTERNACIONAIS: (i) com 
associações industriais; (ii) com o Massachusetts 
Institute of Technology (MIT) no programa científi-
co Laboratory for Innovation in Fusion Technology 
(LIFT); e (iii) com ww Sistemas de Fusão da Com-
monwealth (CFS) para acelerar a industrialização 
da fusão por confinamento magnético. No roteiro 
do CFS, a construção da primeira central, capaz de 
fornecer energia à rede, está prevista para o início 
da década de 2030, enquanto a conclusão da de-
monstração técnica está prevista para 2025.

A abordagem da Eni à Inovação Aberta
A Eni gere processos de Open Innovation (inovação aberta) em linha com a sua estratégia de inovação para a 
transição energética, melhorando as suas tecnologias e apoiando tanto talentos jovens no desenvolvimento 
de projetos de sustentabilidade e circularidade como start-ups de elevado potencial para criar tecnologias 
revolucionárias. Em 2022, a Eni foi confirmada como uma das 100 TOP Corporate Startup Stars, integrando a 
categoria das 50 empresas reconhecidas com o prémio "Open Innovation Challengers". A abordagem de Open 
Innovation inclui atividades diversificadas com 4 áreas de interesse:

Instalação que "metaforicamente" tomou a forma do Tokamak, protótipo de reator, 
componente-chave do processo de fusão por confinamento magnético

Inovação Aberta e Desenvolvimento de Ecossistemas

Desenvolve ecossistemas e pólos de inovação tecnológica com os 
quais lança iniciativas de Inovação Aberta e identifica soluções em 
linha com as estratégias das empresas, com uma abordagem 
global e transversal.

Joule

Uma empresa 100% Eni, é o Corporate Venture Capital que 
investe em start-ups de elevado potencial para a criação de 
tecnologias revolucionárias.

Eni Next

A Escola de Empresas da Eni apoia o crescimento de empresas 
inovadoras em fase de arranque e sustentáveis para criar um 
ecossistema empresarial na cadeia de fornecimento de energia 
com emissões zero.

Eniverse Ventures

Uma empresa detida a 100%, a Eni é a Corporate Venture Builder 
que melhora tecnologias inovadoras a partir das tecnologias 
proprietárias da Eni para criar novas empresas da Eni para apoiar 
a Transição Justa.

+2.500
soluções inovadoras 
identificadas 

10
convite à apresentação  
de candidaturas para  
start-ups lançado  
todos os anos

+100
start-ups 
incubadas/aceleradas 

+40
colaborações com  
start-ups iniciadas

4
ecossistemas assistidos:  
América do Norte, Israel,  
Europa e África

CIBERSEGURANÇA
O risco de cibersegurança na Eni 
é considerado elevado devido ao 
contexto geopolítico em que a Eni 
opera e à tendência crescente de 
ciberataques. Por este motivo, a 
Eni implementou, numa aborda-
gem baseada no risco, medidas de 
defesa para prevenir e conter os 
impactos, como o reforço da Defe-

A Eni aplica 
a sua própria 
metodologia 
de Validação 
Tecnológica 
para avaliar os 
benefícios e as 
áreas de melhoria 
das tecnologias

~15 
milhões
de mensagens  
eletrónicas maliciosas

>2.000
campanhas de Phishing

~180 
milhões
de ataques (incluindo  
automatizados) a  
aplicações expostas  
na Internet

sa de Cibersegurança. 
Em 2022, o programa Cultura de 
Cibersegurança, destinado a refor-
çar a cultura empresarial sobre o 
comportamento correto, prosse-
guiu com mais de 80 iniciativas, e 
continuaram as colaborações com 
organizações, universidades e ins-
tituições para o desenvolvimento 
de orientações, como a colabora-

ção com o World Economic Forum 
(WEF).  Entre as iniciativas dirigidas 
a terceiros, foram organizados se-
minários sobre a gestão dos riscos 
cibernéticos na cadeia de abasteci-
mento para pequenas e médias em-
presas e a oferta de formação para 
professores e alunos do ensino bási-
co e secundário foi alargada com 20 
iniciativas, presenciais e em linha.

O Centro de Dados Ecológico (Green Data Center) da Eni, 70 milhões de milhares 
milhões de cálculos por segundo, efetuados com um impacto ambiental mínimo

FOCO FOCO
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CONTEXTO DE REFERÊNCIA: DESAFIOS E OPORTUNIDADES

Emissões de CO2 globais do setor energético

O Painel Intergovernamental sobre as Alterações Climáticas (IPCC) defende a necessidade de reduzir, de forma imediata e rápida, as emissões globais de GEE e atingir o 
Zero Líquido relativamente às emissões de CO2 por volta de 2050, a fim de limitar o aumento da temperatura a 1,5 °C em relação à era pré-industrial. Para tal, o IPCC define 
vários cenários compatíveis com o objetivo de 1,5°C, que preveem a descarbonização do sistema energético através da aplicação combinada de uma série de alavancas, 
como, por exemplo, a difusão das energias renováveis, a eletrificação das utilizações finais, a utilização de combustíveis com baixo teor ou sem carbono e a CCS, a alteração 
do comportamento dos consumidores, a redução das emissões no setor da reafectação dos solos e a neutralização das emissões residuais através de ações de remoção 
de carbono no setor da reafectação dos solos (LUC) e utilização da captura e armazenamento de carbono (Carbon Capture and Storage) aplicada à bioenergia (BECCS).

As emissões globais de CO2 ligadas ao setor energético 
em 2022 aumentaram 0,9 % (em relação a 2021), atingindo 
um novo máximo de mais de 36,8 Gt. Quase 40 % das 
emissões são atribuíveis ao setor da energia, no qual o 
carvão é responsável por mais de 70 % das emissões, 
embora produza apenas 35 % da eletricidade total. Geogra-
ficamente, os países emergentes ainda são responsáveis 
por mais de 65 % das emissões globais (~73 % das 
emissões no setor elétrico mundial).

Potência Transporte

Indústria e outros sectores

Carvão Petróleo

Bioenergia e resíduos

Gás

73%

4%

1%

22%

39%

21%

40%

Fonte: International Energy Agency (2022), World Energy 
Outlook 2022, IEA, Paris

Entre os percursos evolutivos mais conhecidos do 
panorama energético global, os cenários da Agência 
Internacional da Energia (IEA) traçam trajetórias futuras 
diversificadas, baseadas em pressupostos, objetivos e 
diferentes lógicas de construção. O cenário Zero Líquido 
(Net Zero - NZE), construído com uma lógica de «backca-
sting», traça uma das trajetórias para a consecução do 
objetivo 1,5°C, identificando a eletrificação, a eficiência e 
uma mudança radical no comportamento dos consumido-
res como as principais alavancas da descarbonização, 
exigindo uma mudança imediata do paradigma 
energético. Prevê-se que estes elementos entrem 
imediatamente e de forma significativa nas combinações 
de produção/consumo de cada país e que cresçam 
exponencialmente num futuro próximo. Para o conseguir, 
será necessário, já num futuro imediato, adaptar/modifi-
car os sistemas energéticos existentes - caracterizados 
por uma complexidade significativa - ou construir novos 
sistemas que exigem investimentos substanciais. Em 
2050, a procura global de energia será inferior à atual (-15% 
vs. 2021), um objetivo que constitui um desafio face a uma 
economia global que cresce a uma taxa de cerca de 3% e a 
uma população que aumenta em cerca de 2 mil milhões de 
pessoas. O cenário STEPS (Cenário de Políticas Estabele-
cidas), por outro lado, inclui todas as políticas implementa-
das e planeadas pelos governos, enquanto o cenário APS 
(Cenário dos Compromissos Anunciados) pressupõe a 
realização de todos os objetivos Zero Líquido anunciados 
(     Rumo a uma Transição Justa).

Carvão Petróleo Gases naturais Fontes não fósseis

2020 2021 2030
STEPS

2030
APS

2030
NZE

2050
APS

2050
NZE

2050
STEPS

O desafio do Zero Líquido até 2050

Procura energética por fonte (EJ)

Fonte: International Energy Agency (2022), World Energy Outlook 2022, IEA, Paris
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NEUTRALIDADE
CARBÓNICA ATÉ 2050

O modelo de negócio da Eni prevê um percurso de descarbonização rumo à neutralidade 
carbónica, com base numa abordagem que considera as emissões geradas ao longo de 
todo o ciclo de vida dos produtos energéticos e num conjunto de ações que conduzirão à 
descarbonização total dos processos e dos produtos até 2050. A estratégia climática da 
Eni baseia-se num plano de transformação industrial que assenta em opções tecnológicas 
disponíveis e centra-se no desenvolvimento de soluções inovadoras.

Rumo ao Zero Líquido até 2050 39
A evolução das empresas 40
Defesa e Transparência 46
Métricas de GEE 47
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O ROTEIRO DA 
DESCARBONIZAÇÃO  
E OS OBJETIVOS DA ENI
A Eni quer ser uma parte ativa no 
percurso de transição do setor ener-
gético com uma estratégia a longo 
prazo que atingirá a Neutralidade 
Carbónica em 2050, em consonân-
cia com cenários compatíveis com a 
manutenção do aquecimento global 
dentro do limiar de 1,5 °C no final 
do século. Para esse efeito, desde 
2014, a Eni iniciou um percurso de 
transformação industrial que, gra-
dualmente, permitiu à empresa criar 
valor mesmo em cenários difíceis, 
contribuindo para garantir a segu-
rança do abastecimento energético 
e a sustentabilidade ambiental. Ape-

AS ALAVANCAS 
OPERACIONAIS DA 
DESCARBONIZAÇÃO
A estratégia da Eni rumo ao Zero 
Líquido é apoiada por um plano de 
crescimento e transformação indus-
trial que envolve toda a cadeia de 
valor, prevendo a otimização e valo-
rização da carteira a montante atra-
vés da descarbonização progressiva, 
combinada com a expansão dos ne-
gócios de bio, renováveis e economia 
circular e a oferta de novas soluções 
energéticas e serviços. Cerca de 90% 

Neutralidade carbónica 
até 2050

Rumo ao Zero Líquido até 2050

PORQUE RAZÃO É IMPORTANTE PARA A ENI 
A Eni pretende criar valor e descarbonizar a empresa, tendo estabelecido alguns dos 
objetivos de redução de emissões mais exigentes do setor energético, tanto em termos 
de intensidade como em termos absolutos, em todas as atividades e ciclos de vida dos 
produtos. A nossa estratégia de transição para combustíveis mais limpos e de baixo 
custo e para produtos de baixo carbono e sem emissões, para os quais vemos grandes 
oportunidades de desenvolvimento, permitir-nos-á tornarmo-nos um fornecedor 
de energia cada vez mais competitivo. As nossas competências tecnológicas e de 
investigação e desenvolvimento, uma governação sólida e uma forte integração das 
atividades são a força motriz da nossa transição.
| FRANCESCO GATTEI - DIRECTOR FINANCEIRO 

MODELOS DE GESTÃO 
E ORGANIZAÇÃO

Estrutura organizativa funcional para o processo de transição energética com duas Direções-Gerais: Natural Resources 
(Recursos Naturais), empenhada na otimização e descarbonização progressiva da carteira Upstream e Energy Evolution 
(Evolução da Energia), empenhada em expandir os negócios de bio, energias renováveis e economia circular e na oferta 
de novas soluções e serviços energéticos, Função central dedicada à supervisão da estratégia e do posicionamento em 
matéria de alterações climáticas. Sistemas de gestão de energia coordenados com a norma ISO 50001, incluídos no sis-
tema normativo de Segurança e Meio Ambiente ("HSE"), para a melhoria do desempenho energético e já implementados 
em todos os principais locais de Mid-Downstream e em fase de alargamento a toda a Eni; Organização de investigação 
e desenvolvimento tecnológico com vista à realização e aplicação de tecnologias de baixa pegada de carbono, em plena 
integração com as fontes renováveis, utilização de biomassa e valorização de materiais residuais bem como o desenvol-
vimento de tecnologias para a exploração de novas formas de energia ou de vetores energéticos com uma pegada de 
carbono reduzida ou nula.

PARA SABER MAIS

ww Eni for 2022 - Desempenho de sustentabilidade ww eni.com ww Código de Ética 
ww Avaliação das posições das associações industriais em matéria de política climática  

ww Envolvimento responsável da Eni nas alterações climáticas no seio das associações empresariais

PROGRESSOS 2022
vs. compromissos da Eni for 2021

COMPROMISSOS A CURTO
PRAZO

COMPROMISSOS A MÉDIO
PRAZO

COMPROMISSOS A LONGO
PRAZO

PEGADA DE CARBONO LÍQUIDA (ÂMBITO 1+2) - LINHA DE BASE 2018

Upstream: -33% 
Eni: -19% 

Upstream: -50% até 2024 
Upstream: -65% até 2025

Upstream: Zero Líquido até 2030
Eni: Zero Líquido até 2035 

EMISSÕES LÍQUIDAS DE GEE AO LONGO DO CICLO DE VIDA (ÂMBITO 1+2+3) - LINHA DE BASE 2018

-17% - 35% até 2030
-55% até 2035

-80% até 2040
Zero Líquido até 2050

INTENSIDADE CARBÓNICA LÍQUIDA (ÂMBITO 1+2+3) - LINHA DE BASE 2018

-3% -15% até 2030 -50% até 2040 
Zero Líquido até 2050

POLÍTICA Plano Estratégico 2023-2026; Envolvimento responsável da Eni nas alterações climáticas dentro das associações 
empresariais; Posição da Eni sobre biomassa; Código de Ética da Eni.

sar da elevada volatilidade e incerte-
za, a Eni confirmou a sua estratégia 
de descarbonização e os principais 
objetivos de emissões e de negócio 
a médio e longo prazo para 2023. O 
percurso que conduzirá a Eni à Neu-
tralidade Carbónica em 2050 é com-
posta por uma série de objetivos in-
termédios que preveem, em primeiro 
lugar, alcançar zero emissões líqui-
das (Âmbito 1+2) no setor Upstream 
em 2030 e da Eni como um todo em 
2035, e depois alcançar zero emis-
sões líquidas em 2050 de todas as 
emissões de GEE de Âmbito 1, 2 e 3 
associadas a toda a cadeia de valor 
da Eni, tanto em termos absolutos 
como em termos de intensidade  
(  Métricas de GEE).

EMISSÕES LÍQUIDAS DE GEE AO LONGO DO CICLO DE VIDA 
(MtCO2eq.)

0

100

200

300

400

500

600

2018 2022 2030 2035 2040 2050

-35%

-55%

-80%

Net Zero

EMISSÕES LÍQUIDAS DE GEE AO LONGO DO CICLO DE VIDA (ÂMBITO 1+2+3)

3282030

2050

505

Net Zero

2018

0

MtCO2eq.

MtCO2eq.

UPSTREAM MIDSTREAM DOWNSTREAM CCUS OFFSET

CO2

Papel dos créditos de carbono 
A Eni planeia compensar as suas emissões residuais no âmbito das iniciativas de Soluções Baseadas na Natureza e da aplicação de soluções 
tecnológicas em várias áreas, com o objetivo de maximizar progressivamente a componente de remoção de carbono. As iniciativas identificadas 
asseguram a compensação de emissões através da geração de créditos de carbono de elevada qualidade, certificados de acordo com as normas 
internacionais mais exigentes, tanto para a componente de mitigação das alterações climáticas, como o Verified Carbon Standard - VCS, como 
para a contribuição para a concretização dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (como o Sustainable Development Verified Impact Stan-
dard - SD VISta e o Climate, Community and Biodiversity - CCB). Neste contexto, além das atividades de conservação e proteção florestal no âmbito 
do REDD+, que tiveram início em 2019 com o Luangwa Community Forest Project (LCFP) na Zâmbia, em 2022 a Eni lançou iniciativas de geração 
de créditos de carbono com base em soluções tecnológica com o projeto  clean cooking (cozinha sem  fumos e gases) na Costa do Marfim.

FOCO

do objetivo de redução absoluta a 
longo prazo será alcançado através 
da transformação das atividades con-
vencionais. No setor Upstream, a pro-
dução de hidrocarbonetos diminuirá a 
médio e longo prazo, prevendo-se um 
patamar até 2030 e um crescimento 
progressivo da componente de gás, 
que atingirá 60% até 2030 e mais de 
90% após 2040. Para o midstream/
downstream, as atividades contribui-
rão para reduzir as emissões, prin-
cipalmente através da utilização de 
gás equity e GNL e da conversão de 

refinarias convencionais em biorrefi-
narias. Os projetos de captura, utiliza-
ção e armazenamento de CO2 (CCUS) 
terão uma função complementar na 
redução das emissões residuais que 
são difíceis de abater com as tec-
nologias existentes. Cerca de 5% da 
redução absoluta total das emissões 
da cadeia de abastecimento até 2050 
estará ligada à compensação através 
de créditos de carbono, de Soluções 
Baseadas na Natureza (NCS - Natural 
Climate Solutions). e da aplicação de 
soluções tecnológicas. 
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A evolução das empresas 

OBJETIVOS EMPRESARIAIS 
RUMO AO ZERO LÍQUIDO 
ATÉ 2050
A estratégia da Eni rumo ao Zero 
Líquido é sustentada por um plano 
de transformação industrial que 
percorre os caminhos distintos e 
sinérgicos das duas Direções-Ge-
rais: Natural Resources (Recursos 
Naturais), ativa na otimização e 
descarbonização progressiva da 
carteira Upstream, no desenvol-

A DESCARBONIZAÇÃO DAS 
EMPRESAS TRADICIONAIS
A estratégia da Eni tem como ob-
jetivo cumprir cada um dos pilares 
essenciais do trilema energético, 
conseguindo reduções significati-
vas das emissões de GEE em pa-
ralelo com a segurança e acessi-
bilidade energética. A produção 
de hidrocarbonetos aumentará em 
2023-2026, prevendo-se um pata-
mar em 2030 e um crescimento 
progressivo da componente de gás, 

PROJETOS CCS
Os projetos de captura e armazena-
mento de CO2 em campos offshore 
em vias de esgotamento, ou a sua 
reutilização noutros ciclos de pro-
dução, são um elemento-chave da 
estratégia de transição energética 
da Eni. A CCS contribuirá para a re-
dução das emissões de carbono das 
operações da Eni e proporcionará 
uma solução para outros setores de 
emissões «hard-to-abate», para além 
do setor energético. Aproveitando a 
sua carteira de projetos CCS já em 

vimento de projetos de armaze-
namento de CO2 e de soluções 
climáticas naturais e na integra-
ção com a biorrefinação através 
do desenvolvimento de uma rede 
inovadora de agri-hubs, e Energy 
Evolution (Evolução da Energia), 
ativa na expansão das ativida-
des bio, renováveis e economia 
circular e na oferta de novas so-
luções e serviços energéticos. 
Além disso, o plano de transfor-

atingindo 60% em 2030 e mais de 
90% após 2040. Ao mesmo tempo, 
a Eni manteve os seus objetivos de 
descarbonização, que visam atin-
gir zero emissões líquidas (Âmbito 
1+2) para o setor Upstream até 
2030, com objetivos intermédios 
de redução de 50% até 2024 e 65% 
até 2025 em relação a 2018, com 
base nas alavancas de eficiência 
energética, queima de rotina zero 
e minimização das emissões de 
metano. Os projetos de captura e 
armazenamento de CO2 também 
contribuirão para a redução das 
emissões líquidas da Eni, enquanto 
as iniciativas no âmbito da Natural 
Climate Solution compensarão as 
emissões residuais.
Com a adoção de um modelo as-
sente na exploração bem sucedida 
a custos competitivos, na redução 
do tempo de colocação no merca-
do das reservas em produção, uma 
abordagem faseada ao desenvol-
vimento de projetos e um controlo 

desenvolvimento, que utilizam cam-
pos de gás esgotados e infraestru-
turas existentes, a Eni estabeleceu 
como objetivo o armazenamento 
de cerca de 10 MTPA com base em 
capitais próprios até 2030, com uma 
capacidade bruta total de 30 MTPA. 
Um dos projetos mais avançados é 
o  HyNet localizado na baía de Li-
verpool, cujo arranque está previsto 
para 2025, com uma capacidade 
inicial de armazenamento de 4,5 
milhões de toneladas por ano. Para 
o projeto Ravenna Fase 1, cujo de-

mação é apoiado por atividades 
transversais que visam otimizar 
as soluções existentes e procu-
rar inovações revolucionárias que 
possam acelerar a descarboniza-
ção (  Inovação). A estratégia de 
descarbonização da Eni baseia-se 
num plano que tem em conta as 
dinâmicas do mercado e a evolu-
ção da empresa, declinada atra-
vés de objetivos específicos para 
cada linha de negócio.

contínuo das despesas operacio-
nais, a Eni construiu uma carteira 
resiliente de Petróleo e Gás, que 
tem uma quota de gás de cerca de 
52% das reservas totais compro-
vadas da Eni em 2022. A restante 
parte da carteira de Petróleo e Gás 
apresenta um peso significativo de 
projetos convencionais com baixa 
intensidade de emissões.  As análi-
ses efetuadas sobre as reservas 2P 
demonstraram que o preço médio 
do Brent em ponto de equilíbrio, 
entendido como o preço que ga-
rante um retorno do investimento 
igual ao custo do capital, é inferior 
aos preços atuais do petróleo bru-
to, apoiando assim um retorno rá-
pido do investimento, que para os 
novos projetos é inferior a 5 anos. 
Tal permite melhora a resiliência da 
carteira de Petróleo e Gás para ce-
nários de baixo carbono, atenuan-
do o risco de ativos irrecuperáveis  
(  Resiliência da estratégia de ce-
nários de baixo carbono). 

senvolvimento foi recentemente 
iniciado, o arranque está previsto 
para o início de 2024 e para o projeto 
Ravenna Fase 2 está previsto para 
o final de 2026. A Eni está também 
a desenvolver um segundo projeto 
no Reino Unido, utilizando o campo 
esgotado de Hewett, potencialmente 
pronto em 2027 e destinado a des-
carbonizar as zonas de Bacton e do 
estuário do Tamisa. Estão também 
a ser procuradas oportunidades no 
Norte de África e no Médio Oriente, 
incluindo o projeto BES na Líbia. 
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PRINCIPAIS OBJECTIVOS COMERCIAIS

O compromisso da Eni para reduzir as emissões 
de metano 
CONTEXTO: A Eni está consciente da importância de reduzir as emissões 
de metano, dado o seu elevado poder de alteração climática e o seu reco-
nhecido papel em termos de oportunidades de mitigação do aquecimento 
global a curto e médio prazo. 

ACTIVIDADES: A Eni está empenhada na implementação de ações para 
monitorizar e minimizar as emissões de metano ao longo da sua cadeia de 
abastecimento de Petróleo e Gás e confirma o seu objetivo de manter a in-
tensidade das emissões a montante abaixo de 0,2%. A fim de melhorar ainda 
mais a precisão e a transparência da comunicação das emissões de metano, 
com o apoio de um terceiro, a Eni está a proceder a uma campanha de medi-
ção nos principais ativos operados, que será concluída em 2023 e permitirá 
estabelecer um novo objetivo de redução uma vez concluída. A Eni participa 
também nas principais parcerias internacionais no domínio do metano, in-
cluindo a ww Iniciativa "Aiming for Zero Methane Emissions da OGCI, na qual 
a Eni se envolve, entre outras coisas, na monitorização e teste de tecnologias 
inovadoras para a medição e mitigação de emissões. A Eni é também signa-
tária da convenção ww Princípios Orientadores do Metano (MGP) e, por con-
seguinte, compromete-se com 5 princípios-chave na gestão das emissões de 
metano (redução, melhoria do desempenho, exatidão, política e divulgação). 
Entre outras atividades promovidas pela MGP, a Eni colaborou com outras 
empresas do sector e organizações internacionais para definir a estratégia 
europeia para o metano. 

FOCO

OS PRINCIPAIS PROJECTOS CCS 

INICIAR  
2025 Fase 1
(capacidade de armazenagem de 4,5 MTPA)  
2030 Fase 2 
(capacidade de armazenagem 10 MTPA)
CAPACIDADE TOTAL DE ARMAZENAMENTO
200 MT DE CO2

INICIAR  
2024 Fase 1
(capacidade de armazenagem 25kton/ano)  
Fine 2026 Fase 2
(capacidade à escala industrial 4 MTPA)
CAPACIDADE TOTAL DE ARMAZENAMENTO
 > 500 MT CO2

INICIAR  
2027 capacidade de armazenagem 2,5 MTPA
CAPACIDADE TOTAL DE ARMAZENAMENTO
50 MT DE CO2

UK
HyNet

ITALIA
Ravenna

LIBIA
BES CO2 
Management

EMISSÕES LÍQUIDAS DE GEE DO ÂMBITO 1+2 A MONTANTE 
VS. PRODUÇÃO
Indexado

2022 2023 2024 2025 2026
Produção Emissões líquidas

PEGADA CARBONO LÍQUIDA
(Âmbito 1+2) até 2025 (vs. 2018)

-65%

Metano fugitivo a montante (MtCO2eq.)

Intensidade das emissões de metano a montante (%)

2014

2015

2016

2017

2018

2019

2020

2021

2022

2,89

2,29

1,82

0,97 0,97

0,55

0,28 0,23 0,18

0,43

0,34

0,28

0,19 0,19

0,10 0,09 0,09 0,08

capacidade de  
armazenagem de 

10 MTPA  
com base em capitais  
próprios até 2030
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https://www.ogci.com/action-and-engagement/aiming-for-zero-methane-emissions-initiative/#:~:text=The%20Aiming%20for%20Zero%20initiative,industry's%20methane%20footprint%20by%202030.
https://methaneguidingprinciples.org/


AS NOVAS SOLUÇÕES 
ENERGÉTICAS
A Eni prossegue na transformação 
dos seus negócios tradicionais e 
no desenvolvimento de novas ativi-
dades, gerando valor e apoiando os 
seus clientes na redução das emis-
sões. A Plenitude, a Sociedade de 
Benefícios da Eni que integra ener-
gias renováveis, soluções energéti-
cas para os clientes e uma extensa 
rede «capilar» de carregamento para 
veículos elétricos (VE), está a desen-
volver o seu pipeline de projetos de 
energias renováveis e atingiu o seu 
objetivo para 2022 de mais de 2 GW 
de capacidade instalada. Os objeti-
vos da Eni nesta área serão alcan-
çados através do desenvolvimento 
orgânico de uma carteira diversifica-
da, complementada por operações 

seletivas de aquisição de ativos e 
projetos e parcerias estratégicas a 
nível nacional e internacional, que 
permitirão o aumento progressivo 
da capacidade renovável instalada 
da Plenitude com mais de 15 GW 
até 2030, atingindo 60 GW até 2050. 
Num setor de mobilidade em evolu-
ção, que prevê um aumento constan-
te do número de veículos elétricos 
em circulação em Itália e na Europa, 
a Plenitude dispõe de uma das maio-
res e mais capilares redes de infraes-
truturas públicas de carregamento 
para veículos elétricos, com mais de 
13.000 pontos de carregamento dis-
tribuídos por todo o país, visando um 
total de 30.000 unidades até ao final 
de 2026, aumentando para 160.000 
até 2050. Por último, a integração 
das atividades de retalho, com um 

crescimento da base de clientes para 
mais de 11 milhões em 2026 e mais 
de 20 milhões em 2050, das energias 
renováveis e da mobilidade elétrica, 
apresenta sinergias significativas 
de um ponto de vista operacional, 
além de assegurar a diversificação 
e a resiliência financeira. A Versa-
lis está empenhada em alcançar a 
Neutralidade Carbónica até 2050 
através da promoção da química de 
fontes renováveis, da identificação 
de alternativas sustentáveis de for-
necimento de matérias-primas e do 
desenvolvimento contínuo de solu-
ções de circularidade. A investigação 
e o desenvolvimento de tecnologias 
são também efetuados em parce-
rias, como a Matrìca - a JV criada em 
2011 entre a Versalis e a Novamont 
em Porto Torres - especializada na 
produção de bioprodutos a partir 
de fontes renováveis. Além disso, a 
Versalis procura reforçar continua-
mente a integração das suas tecno-
logias: em dezembro de 2022, ad-
quiriu a tecnologia para a produção 
de enzimas da DSM (uma empresa 
global focada nos setores da saúde, 
nutrição e biociências), integrando-a 
assim com a sua tecnologia proprie-
tária Proesa®, aplicada na instalação 
de Crescentino, para a produção de 
bioetanol sustentável.

A EVOLUÇÃO DA PLENITUDE

2022 2023 2026 2030 2035 2050 2022 2023 2026 2030 2050 2022 2023 2026 2030 2050

>2

10 >10 >11

>15

>3
>7

>15

>30

60
VAREJO
Clientes (milhões)Capacidade instalada (GW)

RENOVÁVEIS

MOBILIDADE ELÉCTRICA
Pontos de carregamento (k)

13
~20

~160

>30
~35

>20

Eni Sustainable Mobility e o modelo de integração vertical com as empresas agroindustriais.  
A Eni Sustainable Mobility, constituída no início de 2023, é a empresa do grupo verticalmente integrada que apoiará a transição energética 
da Eni, combinando a oferta de combustíveis cada vez mais sustentáveis com serviços avançados dedicados aos automobilistas em 
Itália e na Europa, alavancando uma rede de 5.000 estações de serviço, que serão atualizadas para apoiar também a mobilidade elétrica e 
baseada no hidrogénio. A Eni Sustainable Mobility irá gerir as biorrefinarias da Eni, o negócio do biometano, e continuar o desenvolvimento 
de novos projetos, incluindo os de Livorno e Pengerang na Malásia, atualmente em avaliação, e no Louisiana (EUA), onde foi construída e 
está a arrancar uma biorrefinaria em Joint-Venture com a PBF. 
Um dos elementos distintivos da estratégia de biorrefinação da Eni é a integração vertical progressiva com o setor Upstream através do 
modelo inovador de agronegócio, que pode fornecer matérias-primas sustentáveis que não competem com a cadeia alimentar e contri-
buem significativamente para o desenvolvimento local e a economia circular. O plano de desenvolvimento das atividades identificadas 
inclui acordos com agricultores e cooperativas locais a quem é confiada a produção de sementes oleaginosas e a construção pela Eni de 
centros de recolha e extração de óleo (agri-hubs). Os subprodutos da cadeia de produção destinar-se-ão aos mercados locais e, eventual-
mente, à exportação. Em outubro de 2022, a primeira carga de óleo vegetal para biorrefinação, produzido no agri-hub da Eni em Makueni, 
no Quénia, partiu para a biorrefinaria de Gela. Para além do óleo vegetal, a Eni já começou a exportar óleo alimentar usado (OAU) recolhido 
em cadeias de hotéis, restaurantes e bares de Nairobi, através de um projeto já em curso que promove a cultura da reciclagem, sensibili-
zando para os benefícios ambientais e para a saúde da eliminação adequada do óleo usado, gerando receitas a partir dos resíduos. Este 
modelo será reproduzido noutros países africanos, parceiros de longa data da Eni. Estes desenvolvimentos levaram a Eni a acelerar a sua 
estratégia e a relançar os seus objetivos de capacidade de biorrefinação, visando mais de 3 milhões de toneladas por ano até 2025, em 
comparação com os 2 milhões anunciados em 2022, e mais de 5 milhões de toneladas por ano até 2030.

FOCO

ALIANÇAS PARA A 
DESCARBONIZAÇÃO

As análises mais recentes Painel In-
tergovernamental sobre Mudanças 
Climáticas (IPCC) mostraram que a 
descarbonização é um processo em 
curso, mas que ainda existe um défice 
de emissões em relação aos objetivos 
de Paris. Como colmatar o fosso entre 
o ponto em que estamos e o ponto em 
que deveríamos estar no que respeita à 
transição energética?
Embora o desafio climático esteja agora 
no topo da agenda política de todos os 
governos e os impactos das alterações 
climáticas sejam já evidentes, as ações 
implementadas até agora são ainda in-
suficientes. No entanto, muito foi alcan-
çado e o desenvolvimento das energias 
renováveis nos últimos dez anos é, sem 
dúvida, uma história de sucesso que, por 
um lado, nos permite olhar para o futuro 
com otimismo e, por outro, nos obriga 
a continuar a trabalhar para alcançar os 
objetivos do Acordo de Paris. Tal como 
salientado no «World Energy Transitions 
Outlook» da IRENA, a transição energéti-
ca está em curso e conduzir-nos-á inevi-
tavelmente a um novo sistema energéti-
co dominado pelas energias renováveis, 
com o complemento do hidrogénio, e à 
utilização sustentável da bioenergia. Ao 
longo da última década, o custo da ele-
tricidade produzida a partir de energias 
renováveis diminuiu drasticamente (-88% 
para a energia solar fotovoltaica; -68% 
para a energia eólica onshore; -60% para 
a energia eólica offshore) e, ao mesmo 
tempo, o investimento quase duplicou, 
atingindo um recorde de 499 mil milhões 

de dólares em 2022. As energias renová-
veis representam uma opção económica 
vencedora e, especialmente na atual fase 
de crise do sistema energético, desem-
penham um papel essencial na resolu-
ção do chamado "trilema energético", ou 
seja, o equilíbrio entre a sustentabilidade 
ambiental, a segurança do aprovisiona-
mento e a competitividade. No entanto, 
continua a ser evidente a necessidade de 
acelerar o plano de investimento em tec-
nologias de transição, que devem, pelo 
menos, quadruplicar até 2022, a fim de 
alcançar o objetivo de 1,5 °C.

A transição energética exige um es-
forço coletivo sem precedentes, so-
bretudo devido aos recentes aconte-
cimentos que trouxeram a questão da 
segurança energética de volta ao cen-
tro do debate sobre o clima. Que papel 
desempenha a IRENA na facilitação da 
colaboração entre instituições e em-
presas, como a Eni?
A transição energética não pode ser 
realizada sem uma forte colaboração 
entre instituições e empresas. Basta 
dizer que, no período de 2013-2020, o 
setor privado realizou 75% dos investi-
mentos globais em energias renováveis. 
A partir de 2020, a IRENA começou a 
assinar acordos estratégicos com algu-
mas das empresas mais importantes 
do setor energético e estamos agora a 
trabalhar na implementação de várias 
iniciativas importantes. Com a Eni, por 
exemplo, desenvolvemos um programa 
de reforço de capacidades destinado a 
integrar o continente africano na cadeia 
de abastecimento de biocombustíveis. 
A Eni e a IRENA estão também a cola-
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borar no âmbito da «Alliance for Industry 
Decarbonisation», uma aliança que visa 
acelerar a descarbonização dos seto-
res industriais, que representam mais 
de 30% das emissões globais e quase 
40% do consumo global de energia. Esta 
iniciativa é também particularmente 
relevante devido às dificuldades conhe-
cidas associadas aos setores «hard-to-
-abater», onde as empresas individuais 
nem sempre dispõem das soluções 
necessárias para enfrentar sozinhas a 
descarbonização. 

Quais são as tecnologias mais promis-
soras segundo a IRENA e de que forma 
é que a «Alliance for Industry Decarbo-
nisation» poderá apoiar a aceleração 
do seu desenvolvimento?
Perante a urgência do desafio climáti-
co, temos de escolher a via mais rápida 
para a redução das emissões, dando 
prioridade às soluções existentes e às 
que têm mais hipóteses de atingir a 
maturidade tecnológica nesta década. 
O «World Energy Transitions Outlook» da 
IRENA identifica a eficiência energética 
e a eletrificação facilitada pelas energias 
renováveis como as principais alavan-
cas para acelerar a transição energética. 
O hidrogénio, por outro lado, desempe-
nhará um papel fundamental na transi-
ção dos setores «hard-to-abate», onde 
o grande desafio da substituição do 
carvão deve ser enfrentado. Para criar 
um mercado de hidrogénio, é necessá-
rio trabalhar simultaneamente na oferta 
e na procura, e a «Alliance for Industry 
Decarbonization» oferece uma platafor-
ma de colaboração entre setores para 
atingir este objetivo.

+13.000 
pontos de 
carregamento para 
veículos elétricos  
em 2022 
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EVOLUÇÃO DA AFETAÇÃO DE 
CAPITAL
A Eni está empenhada em alinhar 
os seus planos e decisões de in-
vestimento com a estratégia de 
descarbonização. A evolução para 
uma carteira de produtos totalmen-
te descarbonizada será apoiada 
por um crescimento progressivo da 
percentagem de investimentos de-
dicados a atividades com emissões 
nulas e hipocarbónicas, atingindo 
30% do total de investimentos em 
2026, 70% em 2030 e até 85% em 
2040. Após 2035, estas atividades 
gerarão um fluxo de tesouraria livre 
positivo e contribuirão com cerca 

RESILIÊNCIA DA ESTRATÉGIA 
PARA OS CENÁRIOS 
BAIXO CARBONO
As iniciativas de descarbonização 
anunciadas ou lançadas pelos go-
vernos de muitos países para atingir 
os objetivos do Acordo de Paris, o 
impulso da sociedade civil, das ONG 
e do sistema financeiro, bem como a 
evolução das preferências dos con-
sumidores e a crescente sensibiliza-
ção para as alterações climáticas e a 
preservação dos ecossistemas natu-
rais, poderão, a médio e longo prazo, 
conduzir à substituição da procura 
de hidrocarbonetos por energias 
renováveis e outros vetores energé-
ticos com emissões nulas ou baixas. 
A gestão dos risco de transição inclui 
a revisão regular da carteira de ativos 
e de novos investimentos de desen-
volvimento das reservas de hidrocar-
bonetos da Eni, a fim de identificar e 
avaliar os potenciais riscos relacio-
nados com alterações nos regimes 

de 75%, em média, no período 2040-
2050. As despesas em atividades 
com emissões nulas e hipocarbóni-
cas ascenderão a 13,8 mil milhões 
de euros no período de quatro anos 
2023-20261. A médio e longo prazo, 
a parte da despesa dedicada às 
atividades de Petróleo e Gás será 
gradualmente reduzida, com a elimi-
nação progressiva dos investimen-
tos em atividades ou produtos com 
elevada intensidade carbónica e a 
avaliação dos principais projetos de 
investimento em conformidade com 
as metas de redução das emissões 
estabelecidas. Além disso, o plano 
de descarbonização está integrado 

na estratégia de financiamento da 
Eni, que em 2021 emitiu a primeira 
obrigação em matéria de sustenta-
bilidade no setor do Petróleo e Gás, 
cuja taxa de juro está ligada aos ob-
jetivos de transição energética anun-
ciados pela empresa. Neste sentido, 
no início de 2023, a Eni colocou no 
mercado as primeiras obrigações 
destinadas ao público em Itália vin-
culadas aos seus objetivos de sus-
tentabilidade por um valor inicial de 
mil milhões de euros, um montante 
duplicado para satisfazer o elevado 
número de pedidos que levou a que 
a oferta fosse encerrada em apenas 
cinco dias (  finanças).

INVESTIMENTO EM ATIVIDADES COM EMISSÕES NULAS 
E HIPOCARBÓNICAS 2023-2026 (mil milhões de euros)
Produção de eletricidade a partir de fontes renováveis 4,6

Redução das emissões de GEE 3,4

Economia circular 3,5

Investigação para a descarbonização, economia circular e novas soluções energéticas 0,6

Desenvolvimento da carteira de retalho (incluindo a mobilidade eletróncia) 1

Outras iniciativas (incluindo a «Natural Climate Solution» e o Venture Capital) 0,7

regulamentares de emissões ou nas 
condições físicas em que as opera-
ções são realizadas. A exposição 
económico-financeira da Eni ao risco 
decorrente da introdução de novos 
mecanismos de fixação de preços 
do carbono é também examinada 
pelo Conselho de Administração, 
quer na fase de autorização prelimi-
nar do investimento individual, quer 
na fase subsequente de monitoriza-
ção semestral de toda a carteira de 
projetos. Em particular, a Eni con-
sidera que a gestão do risco de de-
preciação das reservas é de extrema 
importância e adotou uma estratégia 
e ações para mitigar este risco. A 
escolha dos projetos de desenvolvi-
mento de Petróleo e Gás baseia-se 
em critérios industriais e financeiros 
rigorosos e o perfil de emissões das 
operações é analisado através de 
análises de sensibilidade dos po-
tenciais impactos relacionados com 
a introdução de impostos sobre o 

carbono. Além disso, a Eni controla 
regularmente a conformidade dos 
grandes projetos com os limiares de 
rentabilidade, à luz de possíveis alte-
rações no quadro regulamentar que 
possam, por exemplo, aumentar o 
custo das emissões. 
Dado que os ativos no setor Ups-
tream têm vidas úteis muito longas, 
as avaliações da resiliência econó-
mica dependem em grande medida 
dos pressupostos da direção sobre 
os preços futuros dos hidrocar-
bonetos. Para tal, as variáveis de 
preço refletem a melhor estimativa 
da direção dos fundamentos dos 
vários mercados energéticos, incor-
porando as tendências de descarbo-
nização atuais e previsíveis. Como 
ferramenta adicional de controlo e 
avaliação, e conforme recomendado 
pelas diretrizes do TCFD, a Eni veri-
fica, através de testes de esforço, a 
recuperabilidade dos valores con-
tabilísticos dos investimentos em 

Petróleo e Gás, que constituem 70% 
dos ativos fixos da Eni, em relação a 
cenários de descarbonização dife-
rentes do adotado pela direção e, em 
particular, em relação ao «Net Zero 
Emission» (zero emissões líquidas) 
(NZE) da IEA. Este teste de esforço 
inclui igualmente um cenário em que 
os preços assumidos pela direção 
são reduzidos em 10%. Seguem-se 
os resultados da análise de sensi-
bilidade expressos em termos de 

redução percentual da margem de 
segurança dada pelo excesso dos 
fluxos de caixa futuros em relação 
aos valores contabilísticos [ou seja, a 
margem de manobra (headroom)]. O 
teste de esforço realizado pela dire-
ção da Eni sobre o valor em uso dos 
ativos de Petróleo e Gás com base 
nos pressupostos de preço e custo 
do cenário IEA NZE mostrou uma 
perda por imparidade e potenciais 
reduções de ativos não relevantes, 

na opinião da direção, confirmando 
a qualidade e resiliência dos ativos 
da Eni. Estes testes de esforço fo-
ram realizados através da atualiza-
ção dos pressupostos relativos ao 
preço do hidrocarboneto e ao custo 
do CO2 nas projeções dos fluxos de 
caixa, não considerando possíveis al-
terações noutros fatores (por exem-
plo, volumes, taxa de desconto).  
ww Resiliência da estratégia da Eni no 
Relatório Financeiro Anual de 2022.

Riscos e oportunidades climáticos   
Os riscos das alterações climáticas são analisados, avaliados e geridos tendo em conta os aspetos identificados nas recomendações 
da TCFD, que se referem tanto aos riscos de transição energética (cenário de mercado, evolução regulamentar legal e tecnológica e 
aspetos reputacionais) como aos riscos físicos (agudos e crónicos) relacionados com as alterações climáticas. A análise é realizada 
com uma abordagem integrada e transversal, envolvendo funções especializadas e linhas de negócio, incluindo avaliações de risco e 
oportunidades relacionadas. O quadro seguinte resume os principais riscos e oportunidades relacionados com o clima identificados 
pela Eni (ww Fatores de risco e incerteza). Para aproveitar as oportunidades e minimizar os riscos associados às alterações climáticas, 
a Eni está a implementar uma estratégia de longo prazo que visa transformar o seu modelo de negócio para atingir o objetivo de neu-
tralidade carbónica até 2050, em linha com os compromissos assumidos pela comunidade internacional, ou seja, atingir zero emissões 
líquidas em todos os processos e produtos comercializados pelo Grupo ao longo de todo o seu ciclo de vida.
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Cenário

Tecnológica

Reputacional

Agudos

Crónicas

OPORTUNIDADES

Diminuição da procura mundial de hidrocarbonetos devido 
a factores regulamentares, de mercado ou tecnológicos
Aumento dos requisitos regulamentares e dos custos 
operacionais e de investimento associados
Processos judiciais sobre as alterações climáticas
Risco de activos irrecuperáveis
Incerteza quanto ao desenvolvimento do mercado e à 
rendibilidade dos novos produtos com baixo teor de 
carbono
Efeitos negativos no desempenho das acções
Deterioração do interesse do sector/empresa para atrair 
talentos e retenção

Desenvolvimento de energias renováveis e com baixo teor 
de carbono 
Diversificação das matérias-primas para as biorefinarias 
e o sector químico e desenvolvimento de novos produtos
Medidas de eficiência energética com a adoção de MTD
Reavaliação dos activos numa chave circular
Desenvolvimento da CCS e produtos descarbonizados
R&S, inovação e parcerias para o desenvolvimento de 
novos produtos e serviços para a descarbonização
Posicionamento distintivo nos parâmetros de referência 
climáticos e impacto positivo na perceção das 
stakeholders 

A Eni desenvolveu um processo de avaliação que inclui tanto os seus próprios activos como os de terceiros que possam ter um impacto 
nas operações da Eni. O processo, que está em constante evolução também com base nos resultados das primeiras implementações, com 
base em dados fornecidos por fornecedores de dados especializados, avalia o risco inerente dos activos em relação aos riscos agudos e 
crónicos identificados. Para os activos expostos, é avaliada a força e a eficácia das medidas de atenuação existentes, identificando o risco 
residual (por ativo individual). Os activos que ainda estão expostos ao nível de risco residual são analisados mais pormenorizadamente no 
âmbito do processo de integridade dos activos, identificando a jusante, se necessário, outras medidas de atenuação a implementar.

A Eni presta igualmente atenção aos impactos socioeconómicos e ambientais nos países onde opera e desenvolveu

Valor de utilização da margem de manobra 
(headroom) de CGU O&G vs. Valores 

contabilísticos excedentários % 
Recrutamento até 2050

em termos reais USD 2021

Custos
CO2 dedutíveis

Custos
CO2 não dedutíveis

Preço do 
Brent
($/bl)

Preço do gás  
na Europa
($/mmbtu)

Custo do CO2
($/ton)

Cenário Eni >100% - 43 5,3
Projeções dos custos de CO2 EU/ETS (regime de 

comércio de emissões da União Europeia) + previsão 
dos custos da silvicultura 

Corte de 10% nos 
preços do cenário Eni 80% - 39 4,8

Projeções dos custos de CO2 EU/ETS (regime de 
comércio de emissões da União Europeia) + previsão 

dos custos da silvicultura 
Cenário IEA NZE 2050 55% 49% 24 3,8 250-180 por tonelada de CO2

(a)

(a) Preço diferenciado de acordo com a economia classificada como "avançada" ou "emergente".

AFECTAÇÃO DE CAPITAL

Tradicional

Baixo e zero 
carbono

2026 2030 2040

30%

70%

85%

1) Contrariamente ao regulamento da Taxonomia da UE, estas despesas incluem também as intervenções efetuadas em JV, todas as despesas que contribuem para a redu-
ção das emissões (por exemplo, intervenções de eficiência energética e de redução da queima de rotina) e as que apoiam o desenvolvimento da base de clientes Plenitude.

€13,8 
mil milhões
despesas 
destinadas  
às atividades com 
emissões nulas e 
hipocarbónicas no 
período de quatro 
anos 2023-2026 
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Há muito que a Eni colabora com o 
meio académico, a sociedade civil, 
as instituições e as empresas para 
promover a transição energética 
através da geração de novos conhe-
cimentos, da partilha de boas práti-
cas e da valorização das iniciativas 
dos stakeholders. A Eni dialoga 
com os decisores políticos, tanto 
direta como indiretamente através 
de associações industriais, contri-
buindo ativamente para a definição 
de estratégias e normas destinadas 

A Eni adotou uma abordagem de 
análise do ciclo de vida como a fer-
ramenta mais adequada e represen-
tativa para traçar o seu caminho para 
a neutralidade carbónica. O relatório 
da Eni sobre as emissões de GEE da 
cadeia de abastecimento refere-se a 
uma metodologia proprietária distin-
ta que permite uma visão integrada 
das emissões de GEE de Âmbito 

A Eni apoia a definição das melho-
res práticas para uma divulgação 
completa e eficaz das alterações 
climáticas e promove a necessidade 
de homogeneizar as metodologias 
utilizadas para a comunicação das 
emissões de GEE, a fim de tornar 
comparáveis o desempenho e os 
objetivos de descarbonização do 

a acelerar a transição rumo ao Zero 
Líquido, graças à sua experiência 
como empresa internacional de 
energia. Nas suas parcerias e ativi-
dades de defesa, a Eni apoia e par-
tilha de forma clara e transparente 
a sua posição sobre as alterações 
climáticas e questões relacionadas 
com a estratégia climática.  
Em 2020, a Eni publicou as suas pró-
prias ww diretrizes sobre o envolvi-
mento responsável nas alterações 
climáticas no seio das associações 

1+2+3 relacionadas com os produtos 
energéticos vendidos pela Eni. Uma 
abordagem que engloba, portanto, to-
dos os produtos energéticos geridos 
pelas várias empresas da Eni e todas 
as emissões que geram ao longo de 
toda a cadeia de valor. Os volumes de 
produtos energéticos considerados 
são igualmente quantificados com 
base num perímetro alargado, que in-

a que pertence, prevendo uma ava-
liação periódica do alinhamento en-
tre o posicionamento da Eni e o das 
associações. No ww segundo relató-
rio publicado em 2022, a avaliação 
do posicionamento público foi alar-
gada a 40 associações, das quais 
38 estavam alinhadas com as po-
sições da Eni e 2 parcialmente ali-
nhadas. Além disso, a Eni publica a  
ww lista das principais iniciativas de 
defesa relacionadas com as altera-
ções climáticas.

Defesa (Advocacy) e Transparência Métricas de GEE

setor do Petróleo E Gás. Tendo isto 
em conta, em 2022 ww a Eni deu o seu 
contributo para as consultas convo-
cadas pelos reguladores europeus 
(EFRAG) e norte-americanos (SEC) 
sobre as futuras normas obrigatórias 
de reporte climático, e considera que 
o estabelecimento de tais normas é 
um pilar essencial para aumentar a 

transparência e a eficácia do setor 
privado nas questões climáticas. A 
transparência nos relatórios relacio-
nados com as alterações climáticas, 
juntamente com a estratégia imple-
mentada pela empresa, permitiram 
que a Eni fosse classificada positiva-
mente pelas  principais notações 
ESG e benchmarks climáticos.

O valor da colaboração  
CONTEXTO: as parcerias e colaborações com parceiros industriais são um instrumento fundamental para a via da transição energética. Para 
isso, a Eni continua a expandir a sua rede de colaborações com o mundo académico, a sociedade civil, instituições e empresas, com o objetivo de 
unir forças, criar novas sinergias e multiplicar as oportunidades para oferecer soluções inovadoras para uma energia neutra e de baixo carbono.

PARCERIAS DA ENI PARA O CLIMEA: entre as muitas iniciativas climáticas internacionais em que a Eni participa, a ww "Oil & Gas Climate Initia-
tive" (OGCI) desempenha um papel fundamental na aceleração da resposta do setor do Petróleo E Gás aos desafios colocados pelas alterações 
climáticas. Criada em 2014 por cinco empresas, incluindo a Eni, a OGCI conta atualmente com 12 empresas de Petróleo e Gás, responsáveis 
por cerca de um terço da produção mundial de hidrocarbonetos. A Eni é também membro do Comité Executivo da IPIECA, uma das associações 
comerciais mais relevantes e participativas da indústria do Petróleo e Gás, ativa em questões ambientais e sociais que visa apoiar um percurso 
rumo ao Zero Líquido. Recentemente, a IRENA lançou a «Alliance for Industry Decarbonization» com o objetivo de acelerar a descarbonização das 
cadeias de abastecimento industriais, em conformidade com os objetivos do Acordo de Paris. A Eni é cofundadora da iniciativa, que teve a sua 
primeira reunião oficial na COP27 durante a qual foram definidas áreas prioritárias de ação, incluindo o desenvolvimento de energias renováveis, 
CCUS e hidrogénio verde.
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PRODUÇÃO TRANSPORTE TRANSFORMAÇÃO DISTRIBUIÇÃO UTILIZAÇÃO FINAL

TERCEIROS

Eni

Volumes Upstream da Eni - incluídos no perímetro
Volumes Mid-downstream da Eni adquiridos a terceiros - incluídos no perímetro

Volumes de terceiros - não incluídos no perímetro

clui tanto a produção própria como os 
volumes adquiridos a terceiros. Nesta 
perspetiva, a produção e as emissões 
associadas são contabilizadas como 
capital próprio (equity) e incluem as 
emissões de Âmbito 1 e 2 associadas 
às atividades da Eni e as emissões de 
Âmbito 3 relacionadas com os seg-
mentos relevantes na ótica do produ-
tor ao consumidor (well-to-whell). 

A metodologia foi desenvolvida 
com a colaboração de peritos inde-
pendentes e está a ser progressi-
vamente melhorada para refletir os 
mais recentes desenvolvimentos 
em matéria de normas de comuni-
cação de emissões. Os indicadores 
resultantes são publicados anual-
mente e certificados pelo auditor  
(ww Declaração GEE). As emissões 
de GEE de Âmbito 1 e Âmbito 2 são 
publicadas, desde 2014, de acordo 
com a abordagem do operador de 
contabilizar a 100% as emissões 
dos ativos sobre os quais a Eni tem 
controlo operacional. As emissões 
de Âmbito 3 são comunicadas de 
acordo com as categorias do proto-
colo GEE, em conformidade com as 
diretrizes da IPIECA, que preveem 
uma análise por atividade e, por con-

seguinte, apresentam perímetros de 
comunicação heterogéneos(ww De-
claração de GEE). Nesta perspetiva, 
as emissões de Âmbito 3 relaciona-
das com o consumo final dos produ-
tos vendidos (a chamada categoria 
11 de utilização final) constituem a 
contribuição mais relevante e são 
calculadas com base na cadeia de 
abastecimento predominante da Eni, 
ou seja, a produção Upstream, como 
uma quota-parte de capital (equi-
ty). Estas emissões representam 
apenas uma parte das emissões de 
utilização final de Âmbito 3 consi-
deradas nos indicadores Emissões 
Líquidas de GEE ao longo do ciclo de 
vida e Intensidade Carbónica Líqui-
da, que incluem todas as emissões 
de utilização final relacionadas com 
os produtos energéticos vendidos 

1.      2.         3.       4.       5.        6.      
ACORDO  
DE PARIS 
A Eni apoia os objetivos 
do Acordo de Paris e 
a realização do Zero 
Líquido até 2050

PAPEL DO GÁS
A Eni reconhece o 
papel do gás natural na 
transição energética e 
apoia a implementação 
de regulamentos 
específicos para reduzir 
as emissões de metano

PREÇOS DO 
CARBONO 
A Eni apoia a 
implementação de 
mecanismos credíveis e 
rentáveis de fixação dos 
preços do carbono 

EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA  
E TECNOLOGIAS 
NEUTRAS E DE 
BAIXO CARBONO 
A Eni apoia ações e 
políticas a favor da 
inovação tecnológica 
necessária para a 
descarbonização

SOLUÇÕES 
BASEADAS NA 
NATUREZA (NCS - 
NATURAL CLIMATE 
SOLUTIONS)
A Eni promove o papel 
das Soluções Baseadas 
na Natureza na luta 
contra o aquecimento 
global

TRANSPARÊNCIA 
E DIVULGAÇÃO 
A Eni apoia e 
contribui para o 
desenvolvimento das 
melhores práticas 
de divulgação de 
informações sobre o 
clima

O desenvolvimento de biocombustíveis é um dos motores da Transição Justa da Eni, com base na economia circular e alavancando a biorrefinaria da 
Gela, um ativo distintivo graças a tecnologias proprietárias de ponta e a constantes melhorias de produtos e processos. No âmbito da biorrefinaria, 
existem instalações de produção de biocombustíveis que utilizam apenas biomassa proveniente de óleos alimentares usados e gorduras provenientes da 
transformação de carne produzida na Sicília.

OS PRINCÍPIOS DA ENI NA DEFESA CLIMÁTICA

O MODELO DA CADEIA DE ABASTECIMENTO

(incluindo a jusante), bem como as 
emissões relacionadas com a pro-
dução, transporte, transformação e 
distribuição de produtos energéti-
cos. As emissões de GEE de Âmbito 
1 e Âmbito 2 relacionadas com as 
atividades operacionais da Eni es-
tão sujeitas a uma garantia razoável, 
enquanto as emissões de Âmbito 3 
e as métricas baseadas nos capitais 
próprios (equity) estão sujeitas a 
uma garantia limitada. A "Declaração 
sobre a contabilização e comuni-
cação de informações relativas às 
emissões de gases com efeito de 
estufa - Ano 2022" e o respetivo re-
latório de garantia encontram-se em 
anexo ao documento ww Eni for 2022 
- Desempenho de Sustentabilidade 
onde são publicados todos os princi-
pais KPI de emissões da Eni.
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https://www.eni.com/assets/documents/investor/2020/eng/Assessment-of-industry-associations-climate-policy-positions.pdf
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https://www.eni.com/en-IT/net-zero/our-advocacy-climate-change.html
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https://www.eni.com/en-IT/net-zero/our-advocacy-climate-change.html
https://www.ogci.com/
https://www.ogci.com/
https://www.eni.com/assets/documents/eng/just-transition/2022/eni-for-2022-sustainability-performance-eng.pdf#page=35
https://www.eni.com/assets/documents/eng/just-transition/2022/eni-for-2022-sustainability-performance-eng.pdf#page=35
https://www.eni.com/assets/documents/eng/just-transition/2022/eni-for-2022-sustainability-performance-eng.pdf#page=35
https://www.eni.com/assets/documents/eng/just-transition/2022/eni-for-2022-sustainability-performance-eng.pdf
https://www.eni.com/assets/documents/eng/just-transition/2022/eni-for-2022-sustainability-performance-eng.pdf


EXCELÊNCIA 
OPERACIONAL

Evolução do Índice de Desigualdade de Género por zona geográfica (1990-2021)

CONTEXTO DE REFERÊNCIA: DESAFIOS E OPORTUNIDADES

O Índice de Desigualdade de Género (GII) mede a 
desigualdade entre homens e mulheres em três 
dimensões: saúde reprodutiva, empoderamento 
e mercado de trabalho. Um valor baixo de GII 
indica uma baixa desigualdade entre homens e 
mulheres e vice-versa. A tendência histórica do 
IGI mostra como as diferenças entre zonas 
geográficas se têm vindo a acentuar progressi-
vamente. Enquanto a Europa e a Ásia Central e a 
Ásia do Sul registaram os resultados mais 
significativos (-44% e -25%), a África Subsariana 
obteve melhorias mais graduais (-12%).

Fonte: Reformulação pela Eni do Programa das 
Nações Unidas para o Desenvolvimento (para mais 
informações sobre o país, consultar o sítio 
institucional da Fonte).

A evolução do índice de perceção 
da corrupção a nível mundial

O Índice de Perceção da Corrupção (IPC) 
em 2022 revela que dois terços dos 
países (68%) obtiveram uma pontuação 
inferior a 50 e que a pontuação média 
global permanece inalterada em apenas 
43 pontos (num total de 100). 124 dos 
180 países registam uma estagnação 
dos níveis de corrupção, enquanto o 
número de países em situação de 
deterioração está a aumentar.

    Fonte: www.transparency.org/en/cpi/2022

Desde 2011, quando a ONU publicou os "Princípios Orientadores sobre Empresas e Direitos Humanos", tem-se registado uma proliferação internacional de referências normativas e não 
legislativas sobre o assunto.

Fonte: Reformulação pela Eni do Guia do Diretor Executivo para os Direitos Humanos, WBCSD 2020.

Fonte: The Sustainable Development Goals Report 2022, publicação das Nações Unidas emitida pelo Departamento de Assuntos Económicos e Sociais (DESA), © 2022 Nações Unidas. Com a 
autorização das Nações Unidas.
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PRINCIPAIS REFERÊNCIAS INTERNACIONAIS EM MATÉRIA DE DIREITOS HUMANOS
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+733 milhões
das pessoas vivem em países com 
um nível crítico de stress hídrico

>85%
das zonas húmidas do planeta 
perderam-se nos últimos 300 anos

10 milhões
de hectares de floresta são 
destruídos todos os anos

~40.000 
espécies estão ameaçadas de 
extinção nas próximas décadas

A fim de aproveitar as oportunidades relacionadas com a evolução do mercado da energia 
e, ao mesmo tempo, enfrentar os desafios associados à transição energética, a atividade 
da Eni é constantemente orientada para a excelência operacional. Isto traduz-se num 
compromisso permanente com o desenvolvimento das pessoas através da consolidação 
e evolução das competências e da valorização da diversidade, com a salvaguarda da 
sua saúde e segurança e com a integridade dos ativos. A Eni está também empenhada 
na proteção do ambiente, promovendo a utilização eficiente dos recursos naturais e a 
salvaguarda das áreas protegidas relevantes para a biodiversidade, no respeito e na 
promoção dos direitos humanos, com enfoque na resiliência e na melhoria da cadeia de 
valor e da carteira de clientes, bem como na transparência e na luta contra a corrupção 
em todas as suas formas.

Cada um de nós 50
Segurança e Saúde das pessoas 58
Ambiente 66
Direitos Humanos 74
Transparência, Luta contra a Corrupção e Estratégia Fiscal 80
Clientes e Fornecedores 84
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Cada um de nós

PORQUE RAZÃO É IMPORTANTE PARA A ENI
Várias características pessoais e profissionais convergem em cada um de nós, tornando-
nos únicos. Para realçar a singularidade dos nossos colaboradores, trabalhamos em 
conjunto para desenvolver uma cultura de inclusão, a fim de criar um ambiente de 
trabalho onde haja igualdade de oportunidades e onde todos se sintam livres para se 
exprimirem. A necessidade de uma abordagem de aprendizagem ao longo da vida é 
cada vez mais evidente numa era de mudanças rápidas e desafios complexos, como a 
transição energética equitativa. A Eni está, portanto, empenhada em formar todos para 
enfrentar as mudanças e os desafios através do desenvolvimento de competências 
adequadas e de uma nova mentalidade.

| MARWA ELHAKIM, RESPONSÁVEL DE D&I 

POLÍTICA e OUTROS 
INSTRUMENTOS 
NORMATIVOS

MODELOS DE GESTÃO 
E ORGANIZAÇÃO

Declaração da Eni sobre o respeito pelos Direitos Humanos; Política da Eni contra a violência e o assédio no trabalho; 
Código de Ética da Eni.

Processo de gestão e planeamento de emprego destinado a alinhar competências com as necessidades técnico-profissio-
nais; Ferramentas de gestão e desenvolvimento para o envolvimento, crescimento e atualização profissional, partilha de 
experiências intergeracionais e interculturais, construção de percursos transversais e profissionais de desenvolvimento da 
gestão em áreas técnicas fundamentais, valorização e inclusão da diversidade. Desenvolvimento de ferramentas inovadoras 
de gestão de RH. Apoio e desenvolvimento das competências em linha com as estratégias empresariais (temas de transição 
energética e de transformação digital, incluindo através do recurso a Faculdades/Academias). Sistema de gestão da quali-
dade da formação em conformidade com a ISO 9001:2015. Sistema de gestão do conhecimento para a integração e partilha 
de know-how e experiência profissional. Novas iniciativas de mobilidade internacional para promover uma maior exposição 
ao mundo empresarial e uma política de mobilidade internacional mais flexível e um apoio reforçado ao equilíbrio entre a 
vida profissional e familiar. Sistema de gestão das relações laborais a nível nacional e internacional: modelo participativo e 
plataforma de ferramentas operacionais para promover o envolvimento do pessoal, em conformidade com as convenções 
da OIT (Organização Internacional do Trabalho) e as diretrizes do Instituto dos Direitos Humanos e das Empresas (Institute 
for Human Rights and Business). Sistema de bem-estar para o equilíbrio entre a vida profissional e a vida familiar.

PARA SABER MAIS

ww  Eni for 2022 - Desempenho de Sustentabilidade ww  eni.com ww  Código de Ética ww  Declaração da Eni sobre o respeito pelos direitos humanos 
ww  Política da Eni contra a violência e o assédio no trabalho

PROGRESSOS 2022
vs. compromissos da Eni for 2021

COMPROMISSOS A CURTO
PRAZO (2023)

COMPROMISSOS A MÉDIO
PRAZO (2024-2026)

COMPROMISSOS A LONGO
PRAZO (2030 E SEGUINTES)

ROTATIVIDADE
Rotatividade de 0,57: dado do 
triénio 2020-22
Rotatividade de mulheres em 2022: 1 
(vs. rotatividade de homens de 0,73)
 p ALCANÇADO

Valorização dos recursos internos e inserção seletiva de competências 
estratégicas úteis para apoiar o processo de transição energética 
Compromisso de manter uma rotação do pessoal feminino superior à do 
pessoal masculino
>1 taxa de substituição de mulheres até 2025

Reforço das novas estruturas 
com uma rotatividade superior 
a 1.

FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO
Mais de 900 mil horas de formação 
e 27.500 trabalhadores formados 
no curso "Novo Código de Ética” 

 p ALCANÇADO

16.000 trabalhadores receberão 
formação sobre "Tolerância 
Zero: Violência e Assédio no 
Trabalho" e 5 000 recursos para 
o novo curso «Especialização em 
Anticorrupção»

+20% de horas de formação até 2026 
vs. 2022
Atualização de competências de 
acordo com os desenvolvimentos 
empresariais e tecnológicos.
Conclusão do curso "Tolerância Zero: 
Violência e Assédio no Trabalho"

Atualização de competências 
com vista à conclusão da 
transformação estratégica

DIVERSIDADE E INCLUSÃO
+0,6 pontos percentuais de 
população feminina vs. 2021
+0,7 pontos percentuais de 
população com menos de 30 anos 
vs. 2021
 p ALCANÇADO

+1,7 p.p. de população feminina 
vs. 2020
+3 p.p. de população com menos 
de 30 anos vs. 2021

+2,2 p.p. de população feminina 
vs. 2020
+5 p.p. de população com menos de 
30 anos vs. 2021

+3 p.p. de população feminina  
vs. 2020 até 2030
+7 p.p. de trabalhadores 
não italianos em cargos de 
responsabilidade vs. 2021 até 
2030

DESAFIOS EM MATÉRIA DE 
EMPREGO 
Em consonância com o processo 
de transformação empreendido, a 
Eni continua a desenvolver as com-
petências profissionais das suas 
pessoas através de iniciativas para 
as enriquecer e/ou reorientar para 
responder aos novos desafios em-
presariais. Em 2022, prosseguiram 
as iniciativas de disseminação e in-
tegração, nos processos e na cultura 
interna, de um novo modelo de capa-
cidades e comportamentos que visa 
a gestão eficaz da transição, lançan-
do processos de revisão de modelos 
profissionais e de atualização de 
competências para o crescimento 
de um profissionalismo mais com-
pleto e integrado. No que diz respei-
to à gestão das suas pessoas, a Eni 
lançou um novo modelo de gestão 
e desenvolvimento (People Journey) 
que define percursos de desenvolvi-

mento ao longo do ciclo de vida da 
empresa, diversificados e coerentes 
com o novo modelo de negócio, de 
forma a valorizar as várias com-
petências e talentos profissionais 
numa lógica inclusiva, e a promover 
a motivação, o sentido de pertença 
e a proatividade das pessoas. Neste 
contexto, em 2022, foram finaliza-
dos os processos de nomeação de 
cerca de 400 perfis superiores iden-
tificados nos percursos planeados e 
foi concluída a revisão dos modelos 
relativos a cerca de 4 400 recursos, 
iniciando-se simultaneamente as 
atividades de atualização dos mo-
delos que envolverão mais 5 700 
recursos. Além disso, para tornar o 
mercado de trabalho interno mais di-
nâmico e fluido e facilitar a mobilida-
de entre unidades organizacionais, 
foi melhorado o Jobs4You, o sítio 
web interno de publicação de anún-
cios de emprego. Foram igualmente 

previstos programas de tutoria, de 
coaching e de coaching de equipas, 
este último especialmente destina-
do às novas equipas, sobretudo às 
que enfrentam grandes desafios 
de transição. Em 2022, o emprego 
a nível mundial diminuiu 1,6 % em 
comparação com 2021, devido à uti-
lização de instrumentos extraordiná-
rios, como o Contrato de Expansão 
e de Reforma Antecipada, em Itália, 
e às operações de cessão e descon-
solidação na carteira de Recursos 
Naturais no estrangeiro. Apesar da 
descontinuidade no mercado da 
energia, a Eni continuou a perseguir 
os seus objetivos de igualdade de 
género: em 2022, a presença de mu-
lheres aumentou significativamente 
em 0,6 pontos percentuais em rela-
ção a 2021, em linha com o objetivo 
de +3 pontos percentuais em rela-
ção a 2020 da população feminina 
até 2030.

TRABALHADORES* (número)

2017

2018

2019

2020

2021

24.615 7.580 32.195

 23.643 7.307 30.950

 23.731   7.590 31.321

23.216 7.559 30.775

23.528 8.360 31.888

Mulheres TotalHomens

2022 22.949 8.427 31.376

* Os valores diferem dos publicados no Relatório Financeiro, Eni no Mundo e Modelo de Negócio do presente documento porque incluem apenas 
as empresas consolidadas integralmente.

1.796
recursos contratados 
por tempo 
indeterminado

+0,6 
pontos percentuais  
vs. 2021 mulheres na  
população total

31.376
pessoas na Eni

AS INICIATIVAS DE EMPREGO DA ENI RUMO A UMA TRANSIÇÃO JUSTA

CRIAR
os pré-requisitos para garantir que a transição seja adequadamente apoiada através 
de, por exemplo: aquisições de empresas com know-how distintivo para a transição 
energética; novas iniciativas empresariais de alta tecnologia; novo modelo de 
competências e capacidades pessoais destinado a criar uma mentalidade para a 
transição.

REQUALIFICAÇÃO/RECONVERSÃO
formação contínua através de programas de formação para a evolução das 
competências existentes e o desenvolvimento de novas competências de acordo 
com a lente da Transição Justa para apoiar a mudança e a transição energética.

ENVOLVER
a participação das partes interessadas nas decisões da empresa através de canais 
de auscultação (análises climáticas, grupos de discussão virtuais e reuniões com o 
pessoal da Eni) e de relações com os sindicatos.

PROTEGER
a implementação de programas de assistência e apoio para ajudar as partes 
interessadas durante a transição, através de múltiplas iniciativas nos domínios da 
saúde, da segurança social, do apoio ao rendimento e da gestão familiar.

INCLUIR
condições de trabalho e oportunidades dignas e válidas para todos os trabalhadores, 
promovendo o equilíbrio entre a vida profissional e familiar, um mercado interno 
dinâmico e fluido e a igualdade de género.

DEFENDER
representação das questões urgentes para uma transição justa para os 
trabalhadores junto do público e dos legisladores.
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https://www.eni.com/assets/documents/eng/just-transition/2022/eni-for-2022-sustainability-performance-eng.pdf#page=9
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https://www.eni.com/assets/documents/governance/eni-code-of-ethics.pdf
https://www.eni.com/en_CH/attachments/pdf/Enis-Statement-on-respect-for-Human-Rights.pdf
https://www.eni.com/assets/documents/ita/governance/msg-eni-contro-violenza-molestie/Ann-E-Eni-against-violence-and-harassment-in-the-workplace.pdf


DIVERSIDADE E 
INCLUSÃO: A CULTURA DA 
PLURALIDADE
A abordagem da Eni à Diversi-
dade e Inclusão baseia-se nos 
princípios fundamentais da não 
discriminação e da igualdade de 
oportunidades e no compromis-
so ativo de promover e assegurar 
um ambiente de trabalho em que 
a diversidade pessoal e cultural 
seja uma fonte de enriquecimen-
to mútuo e um elemento indis-

EMPODERAMENTO DAS 
MULHERES
A Eni prosseguiu e enriqueceu as 
iniciativas destinadas a reforçar 
a presença e o empoderamento 
das mulheres, com particular refe-
rência às atividades de (i) atração 
de talentos femininos, através da 
organização e promoção de inicia-
tivas para alunos orientadas para 
as disciplinas STEM (InspirinGirls, 
Think About Tomorrow, Coding 
Girls) e através da contribuição 
dos 150 modelos e embaixadores 
da Eni, que testemunham a igual-
dade de oportunidades para as 
mulheres no mundo da Energia; (ii) 

INTERNACIONALIDADE 
A forte presença internacional da Eni 
assenta em alianças com os países 
de acolhimento e tem como objetivo 
criar valor nesses países, incluindo 
através da transferência de conhe-
cimentos, respeitando as culturas 
locais. A presença média de pes-
soal local no estrangeiro é, em geral, 
constante, com uma média de cerca 
de 87% nos últimos três anos. A con-
solidação, ao longo dos anos, dos 

pensável para a sustentabilidade 
do negócio. A Eni garante que 
todos os seus colaboradores são 
tratados de forma justa, indepen-
dentemente de quaisquer dife-
renças de género, nacionalidade, 
orientação sexual, capacidades 
físicas e idade. Estes princípios 
são afirmados no corpo normati-
vo e de governação empresarial, 
bem como na Missão que inspi-
ra os seus valores. Em 2021, foi 
igualmente publicada uma políti-

ca da empresa sobre o tema da  
ww violência e o assédio no local 
de trabalho para aplicar a Conven-
ção 190 da OIT. Durante o ano de 
2022, a Eni implementou um Pla-
no de Ações identificadas como 
prioritárias, com o objetivo de de-
senvolver uma mentalidade inclu-
siva e valorizar alvos específicos 
de singularidade como o género, 
a internacionalidade, a idade, a 
deficiência e a orientação sexual e 
identidade de género.

PRIORIDADES DE INTERVENÇÃOPRIORIDADES DE INTERVENÇÃO

GOVERNAÇÃO E LIDERANÇA Definição de objetivos e metas para os gestores das funções afetadas pelas questões D&I e relacionadas 
com a remuneração dos gestores (MBO) e atividades de informação dirigidas à direção da Eni 
Management sobre questões de diversidade e inclusão

ENVOLVIMENTO Desenvolvimento e atualização de cursos de formação institucionais e de cursos específicos em linha, 
como o «D&I Matters», que oferece uma formação modular, interativa e atualizada

ESCUTAR AS PESSOAS Escuta através de iniciativas como a Análise Climática e o envolvimento das entidades estrangeiras da Eni; 
lançamento da Comunidade D&I no canal interno da Eni, reuniões individuais

COMUNICAÇÃO Ênfase nos dias internacionais da singularidade D&I através do canal interno Myeni e na Comunidade D&I; 
Iniciativa #EniforInclusion sobre questões de Idade, Género, Deficiência, Orientação Sexual através de 
notícias informativas, webinars e eventos ao vivo com testemunhos externos; Criação de um tópico D&I no 
sítio web institucional Eni.com

PARCERIA Colaboração com «Parks - Liberi e Uguali» e «Valore D»; Participação na Task Force Diversity&Inclusion da 
ERT e no «Chief D&I Network» do WEF

apoio ao desenvolvimento das mu-
lheres através de ações de diversi-
ficação profissional, acompanha-
mento dos principais momentos 
de carreira e enriquecimento das 
ofertas de formação de quadros e 
funcionários com conteúdos des-
tinados a sensibilizar e a ultrapas-
sar os preconceitos de género nas 
relações e processos empresa-
riais, (iii) valorização da presença 
feminina tendo em atenção os pro-
cessos de nomeação de posições 
de maior responsabilidade, âmbito 
em que durante o ano de 2022 
foram financiados nomeações de 
cerca de 400 pessoas com cargo 

sénior, com incidência superior a 
30% de representação feminina, 
em crescimento relativamente 
aos anos anteriores; (iv) imple-
mentação e adesão a campanhas 
de comunicação de apoio às mu-
lheres (ex. #IoconLei Orange the 
world o das Nações Unidas para a 
eliminação da violência contra as 
mulheres) e a parcerias que visam 
reforçar o empoderamento e o em-
preendedorismo das mulheres (ex. 
Women X Impact e Valore D), parti-
lhando boas práticas e reforçando 
o trabalho em rede em temas de 
inclusão e desenvolvimento das 
mulheres.

+1,2 
pontos percentuais
mulheres em 
cargos de 
responsabilidade  
vs. 2021

Adesão da Eni aos Princípios de Empoderamento das Mulheres 
CONTEXTO: os Women’s Empowerment Principles (WEP) UN Women e da UN Global Compact inspiram a ação das empresas na integração 
de uma perspetiva de género no local de trabalho, nas relações com as comunidades locais e ao longo da cadeia de valor. Após a sua adesão 
aos WEP em 2021, a Eni iniciou um processo de autoavaliação do seu desempenho com base na Gender Gap Analysis Tool, uma ferramenta 
fornecida pelos WEP, a jusante da qual foi criado um Plano de Ação. Tal lança as bases para a construção de uma abordagem cada vez mais 
transversal à igualdade de género e ao empoderamento das mulheres em todas as áreas de negócio.

O PROCESSO DE AUTOAVALIAÇÃO

RESULTADOS: A Eni posiciona-se como um "Achiever" 
com uma pontuação de 51% (17% das empresas colocadas 
nesta categoria, enquanto a maioria, 79%, ainda são consi-
deradas "Beginners" ou "Improvers"; apenas 4% alcançaram 
uma pontuação de "Leader"). As empresas que realizaram a 
avaliação pertenciam principalmente aos setores financei-
ro e energético/extrativo (ww WEP).

FOCO

METODOLOGIA

A Eni optou por integrar a Gap Analysis Tool com cer-
ca de 70 questões adicionais selecionadas através de 
uma abordagem baseada no risco associado ao setor 
de atividade e às áreas geográficas de operação. Para 
o cumprimento do critério, foi adotado um limiar de co-
bertura de 80% da população total da empresa.

PARTILHA E 
PARTICIPAÇÃO INTERNA

A natureza interdisciplinar do tema 
levou ao envolvimento de todas as 
funções relevantes desde uma fase 
inicial e em todos os aspetos críticos 
(cerca de 80 pessoas da Eni envolvi-
das, 20 funções, 33 entrevistas).

ANÁLISE DOS 
RESULTADOS E RETORNO 

Os pontos fortes e as áreas 
de melhoria foram considera-
dos à luz dos desafios, siner-
gias, oportunidades e fatores 
críticos a que a empresa está 
exposta.

ELABORAÇÃO 
DE UM PLANO DE AÇÃO 

Articulado em quatro áreas principais: 
saúde e segurança dos trabalhado-
res; Relações com as comunidades 
e projetos de desenvolvimento local; 
Perspetiva de género nos processos 
de RH; Violência baseada no género.

processos de integração dos recém-
-contratados, acompanhamento, 
formação e partilha de competên-
cias e boas práticas com o pessoal 
local garantiu a continuidade das 
operações em 2022. Nos últimos 
anos, cerca de 20% dos recursos 
em cargos de responsabilidade não 
são italianos, substancialmente em 
linha com 2021, com uma ligeira di-
minuição de -0,8 pontos percentuais 
também devido a alterações na área 

de consolidação. Nas atividades a 
montante, que contam com cerca 
de 50% dos trabalhadores não italia-
nos, a percentagem de trabalhado-
res locais no total da mão-de-obra é 
mais elevada nos países com uma 
presença histórica (Nigéria, Congo, 
Egipto, Líbia e Cazaquistão) do que 
nos países de entrada recente (EAU, 
Qatar e Costa do Marfim), onde a 
transferência de know-how ainda 
está em curso.

Expatriados

Locais
9%

91%

52%

48%

Países de 
presença 
histórica

Novos 
países 

aderentes

TRABALHADORES UPSTREAM EMPREGADOS POR ÁREA GEOGRÁFICA

Itália  

Ásia  

Resto da Europa  

Américas 

África 

Austrália e Oceânia  

20.471 3.557 2.520

2.867 1.872

89

19,8%
não italianos 
em cargos de 
responsabilidade

108
nacionalidade

BEGINNER
0-25%

IMPROVER
25%-50%

ACHIEVER
50%-75%

LEADER
75%-100%

0 25 50 75 100

51%

A pluralidade 
é um recurso a 
salvaguardar 
e a valorizar. 
Subjacente ao 
compromisso 
está a inclusão 
de todas as 
diversidades, tanto 
na empresa 
como nas 
relações com o 
exterior
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A IMPORTÂNCIA CRESCENTE 
DE D&I 

Porquê falar de D&I? 
Falar de D&I significa abordar um tema 
antigo, intrinsecamente ligado à dimen-
são humana: sem diferença não há cres-
cimento, inovação ou vida e significa per-
der a oportunidade de intercâmbio entre 
organismos diferentes. A questão da 
diferença, da inclusão-exclusão, é central 
tanto para a produtividade como para a 
qualidade da vida organizacional. No en-
tanto, muitas vezes, quando falamos de 
diferença, a tentação é cair em leituras 
simplificadas: diferença como problema 
e urgência versus recurso automático e 
absoluto. Quando falamos de inclusão, 
imaginamo-la mais como um estado fixo 
do que como um processo multidimen-
sional. Pelo contrário, o tratamento do 
tema é inevitável, mas exige uma visão 
mais complexa. 

A questão é antes a sua gestão: que 
competências são necessárias a nível 
individual, de grupo, coletivo, comuni-
tário, social e organizacional para me-
lhor gerir a diferença e gerar processos 
inclusivos?
Hoje, o debate sobre D&I deve ser abor-
dado em novos termos que tenham em 
conta estudos, reflexões e experiências. 
Em primeiro lugar, não se trata apenas 
de falar da proteção de grupos frágeis 
e do reequilíbrio do poder em jogo, mas 
da possibilidade de gerar ideias inovado-
ras e criativas. Cada pessoa é diferente 
das outros, o que as torna potenciais 
portadores de novas visões, propostas 
e ações. Em segundo lugar, é importante 
ter consciência de que, quando falamos 
de D&I, estamos a falar de processos 
organizacionais complexos que se ca-
racterizam também pelo cruzamento de 
fortes conflitos e emoções que exigem 
competências específicas. A gestão da 
diferença é um processo contínuo que 
não é certamente linear. Temos de evitar 
a banalização e não tratar estas ques-
tões apenas numa emergência. A gestão 
quotidiana da diferença e da inclusão 
deve fazer parte da cultura social e or-
ganizacional. A diferença não deve estar 
apenas ligada a questões de marginali-
zação ou de igualdade de oportunidades, 
mas deve ser vista como uma oportuni-

dade para a inovação, a criatividade e a 
melhoria do desempenho.

Existe uma relação entre D&I e o de-
sempenho das empresas?
A ligação entre D&I e o desempenho (e 
não apenas D&I como foco ético) é um 
dos tópicos mais recentes da literatura 
e confirma o que há muito se compreen-
de intuitivamente: o facto de a inclusão 
e a valorização das diferenças estarem 
também na base da produtividade, tanto 
a nível individual como organizacional. 
Sem diferença e valorização do outro, 
não há inovação. Assim, o desempenho 
alimenta-se de diferenças geridas de for-
ma inteligente.
O tema da homogeneidade funciona 
bem num mercado estável, previsível e 
sólido, onde a semelhança nos permitia 
confiar e reconhecer-nos uns aos ou-
tros, bem como partilhar práticas, mas 
não tanto para estarmos prontos para a 
mudança. Quando há mudanças no mer-
cado, a situação torna-se mais complica-
da e caótica e as organizações que não 
têm uma dimensão de heterogeneidade 
e de pensamento divergente entram em 
crise. Podemos, portanto, afirmar que a 
gestão da diferença e a cultura inclusiva 
são fundamentais para o desempenho 
da empresa, uma vez que a valorização 
da diversidade gera novas ideias. Atual-
mente, o trabalho tem significados e 
valores diferentes para as pessoas; por 
conseguinte, é essencial envolver os 
trabalhadores nas escolhas da empresa. 
A diferença não deve ser vista como um 
problema, mas como uma competência 
que deve ser utilizada de forma geradora 
e construtiva. Desta forma, as pessoas 
são valorizadas para garantir o desem-
penho da empresa.

Que estratégias são eficazes para gerir 
a D&I?
A promoção da diversidade no local de 
trabalho é importante e não deve ser uma 
ação ocasional desligada dos processos 
quotidianos, mas uma consequência da 
cultura da organização, que valoriza as 
pessoas nas suas especificidades como 
base fundamental. As empresas devem 
trabalhar sobre os aspetos comuns e 
sobre a valorização das pessoas na sua 
especificidade, criando precisamente a 
cultura que promove a diversidade e a 
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inclusão através de todos os dispositi-
vos organizacionais estáveis (seleção, 
rotação de funções, competências não 
formais e informais, formação, grupos 
de inovação, etc.).
As sensibilidades em relação à promoção 
da diversidade variam, obviamente, de 
país para país e também dentro de tipos 
específicos de organizações, o que deve 
ser considerado como um ponto de parti-
da para melhor contextualizar e antecipar 
as reações. Por exemplo, em Itália, onde 
historicamente grande parte do tecido 
produtivo é constituído por pequenas e 
médias empresas, continua a prevalecer 
a cultura da homogeneidade (contrato-
-te porque estás de acordo com o que 
somos) e do daltonismo (contrato-te por-
que és competente e não importa como 
és), enquanto noutros países do Norte da 
Europa, por exemplo, há mais diferença 
no capital humano organizacional e uma 
pesquisa mais intencional tendo em vis-
ta diferentes mercados internacionais 
(procuro-te porque na tua originalidade 
representas o novo). Há que ter em conta 
que a própria história dos países pode in-
fluenciar a forma como as organizações 
se desenvolveram e a sua sensibilidade 
em relação à diversidade. 

Quais são os pontos críticos a consi-
derar?
Os processos de D&I envolvem esforço, 
temos naturalmente tendência para valo-
rizar o que é semelhante a nós, porque 
o que é diferente envolve mais esforço, 
até, por vezes, mecanismos de defesa 
que nos protegem de pôr em causa os 
nossos pontos fixos. Qualquer ação des-
te tipo, para ser eficaz, deve ser acompa-
nhada da antecipação de novas dinâmi-
cas. Não é fácil, mas também é possível 
tornar-se competente neste domínio, 
sendo mais aberto e culturalmente inteli-
gente. Por último, É importante sublinhar 
a necessidade de abordar a questão não 
só a determinados níveis organizacio-
nais, mas também envolvendo a direção 
e os quadros superiores. Sem a parti-
cipação dos decisores, estes esforços 
perdem grande parte da sua eficácia. A 
diversidade tem de ser verdadeiramente 
sentida como um valor acrescentado 
para a organização, e não apenas como 
algo adicional e sobreposto à vida quoti-
diana e concreta da organização.

IDADE
A promoção da diversidade e da 
inclusão também aborda o cluster 
relacionado com a idade na Eni, ten-
tando sensibilizar as pessoas para 
os estereótipos que caracterizam 
tanto os recém-contratados como 
as pessoas que trabalham na Eni 
há muito tempo. O objetivo é criar 
um ambiente em que todos os indi-
víduos sejam valorizados por aquilo 
que são e pelo que podem oferecer, 
independentemente da sua idade. 
Também por esta razão, a Eni atua-
lizou o percurso de desenvolvimen-
to dos recursos nos primeiros três 
anos após a contratação, com um 
enfoque específico nos primeiros 
meses de entrada, e está também 
a rever todo o percurso de gestão 
e desenvolvimento das pessoas ao 
longo da sua carreira, de modo a 
intercetar os talentos o mais cedo 
possível e orientá-los através de per-
cursos diversificados. 

DEFICIÊNCIA
Durante 2022, a Eni efetuou uma ava-
liação da capacidade de acolhimento 
dos escritórios e locais, em termos de 
logística e utilização de ferramentas 
de trabalho. O estudo incluiu também 
uma avaliação comparativa com as 
melhores práticas do mercado e de-
finiu um plano de ação para 2023. 
Paralelamente, foi lançado um proje-
to de criação de um canal de escuta 
centralizado para orientar os colegas 
com deficiência ou os familiares de 
pessoas com deficiência sobre a re-
gulamentação, as práticas, as práti-
cas administrativas e os serviços de 
apoio existentes.

ORIENTAÇÃO SEXUAL  
E IDENTIDADE DE GÉNERO
Em 2022, foi dada especial atenção à 
divulgação de uma mentalidade inclu-
siva em matéria de orientação sexual 
e identidade de género, através de 
ações de envolvimento, escuta, sen-

REMUNERAÇÃO
As políticas de remuneração dos co-
laboradores da Eni são definidas de 
acordo com um modelo globalmente 
integrado e promovem a progressão 
salarial associada exclusivamente 
a critérios meritocráticos baseados 
nas competências expressas na fun-
ção desempenhada, no desempenho 
alcançado e nas referências do mer-
cado salarial local. A Eni monitoriza 
anualmente a diferença salarial entre 
a população feminina e masculina 
(rácio de remuneração entre homens 
e mulheres), utilizando uma meto-
dologia de comparação de salários 
em funções e níveis de antiguidade 
iguais, de acordo com o princípio das 
Nações Unidas de "salário igual para 

sibilização e comunicação dirigidas a 
todos os trabalhadores, em Itália e no 
estrangeiro. Como parte do formato de 
sensibilização e comunicação interna, 
foi organizado um evento com um tes-
temunho externo para se centrar nos 
preconceitos e nos direitos da comuni-
dade LGBTQ+. A Eni foi patrocinadora 
do festival MIX, o Festival Internacional 
de Cinema LGBTQ+ e Cultura Queer, re-
conhecido como um dos mais impor-
tantes do mundo. A questão da orien-
tação sexual e da identidade de género 
foi também abordada em países es-
trangeiros através de iniciativas de 
escuta e de um webinar realizado em 
colaboração com a associação Parks 
- Liberi e Uguali. A Eni participou ainda 
na Mesa Redonda LGBTQI+ organiza-
da pela Repsol com a participação de 
algumas das maiores empresas do 
setor da Energia, onde foram partilha-
das as melhores práticas de inclusão 
como alavanca para o caminho da 
transição energética.

trabalho igual", que mostra para a po-
pulação italiana e mundial um alinha-
mento substancial entre os salários 
da população feminina e masculina. 
Este alinhamento é igualmente con-
firmado pelo rácio salarial bruto, que 
não tem em conta o nível da função 
e revela um alinhamento substan-
cial das remunerações de homens 
e mulheres para os quadros médios 
e os trabalhadores administrativos, 
enquanto que para os quadros supe-
riores e os operários os desvios são 
principalmente atribuíveis a uma me-
nor presença feminina. O indicador 
a nível global, sem ter em conta as 
categorias profissionais, é de 101 a 
nível global para a remuneração fixa 
(Itália 102) e 97 para a remuneração 

  Mínimo Eni >250% do valor mínimo 
  de referência do mercado
  Mínimo da Eni entre 201% e 250% 
  do valor mínimo de referência do mercado

  Mínimo Eni entre 151% e 200% 
  do valor mínimo de referência do mercado
  Mínimo da Eni situa-se entre 110% e 150% 
do valor mínimo de referência do mercado

SALÁRIOS MÍNIMOS ENI VS. MÍNIMOS DO MERCADO

total (Itália 98). Nos vários países em 
que opera, a Eni garante aos seus co-
laboradores a aplicação de políticas de 
remuneração justas e competitivas em 
relação à função e ao profissionalismo 
amadurecidos, e sempre capazes de 
sustentar um nível de vida digno, supe-
rior aos níveis de mera subsistência e/
ou aos mínimos legais ou contratuais 
em vigor, bem como aos níveis mí-
nimos de remuneração encontrados 
no mercado local. Para o efeito, a Eni 
disponibiliza às suas linhas de negó-
cio, para cada país, políticas salariais 
de referência bem acima do 1º decil 
do mercado salarial local, bem como 
mínimos legais/contratuais, e verifica 
anualmente a sua aplicação nos prin-
cipais países de presença.

+0,7 
pontos percentuais 
de população com 
menos de 30 anos 
vs. 2021

Para cada país 
em que opera, 
os valores de 
referência da 
política salarial 
da Eni estão 
muito acima dos 
mínimos legais/
contratuais, bem 
como do 1º decil 
do mercado 
salarial local
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FORMAÇÃO
A Eni considera a formação uma 
ferramenta fundamental para apoiar 
a mudança e assegura a sua utiliza-
ção através de formação em sala de 
aula e de aprendizagem autónoma 
à distância. Outra ferramenta para 
aumentar a qualidade da formação 
é a microaprendizagem, uma meto-
dologia de ensino caracterizada por 
pequenos conteúdos de formação, 
com a qual a plataforma (MyChange) 

foi enriquecida com conteúdos de 
formação sobre a transição energéti-
ca, o desenvolvimento sustentável e 
a transformação digital. Além disso, 
o processo de reconversão profissio-
nal prosseguiu este ano, através de 
ações de requalificação e reconver-
são, com o objetivo de integrar novas 
competências, tanto profissionais 
como comportamentais, necessá-
rias à evolução das empresas e aos 
desafios colocados pela evolução 

PRINCIPAIS ACÇÕES DE FORMAÇÃO OFERECIDAS PELA ENI
(horas de formação por tipo)

30%

20%21%

15%

8%

6%

Profissional técnico e comercial cursos 
técnicos para áreas de atividade e famílias 
profissionais específicas, projetos comerciais 
e transição energética
Segurança: cursos de segurança obrigató-
rios para os funcionários, tanto em regime 
de e-learning como em regime presencial nas 
instalações da Eni ou em centros de forma-
ção certificados
Profissional transversal: iniciativas transver-
sais sobre questões de conformidade, cursos 
profissionais exigidos pelas empresas e for-
mação para novas abordagens ao trabalho e 
ao mundo digital
Comportamento/comunicação/identidade 
empresarial: percursos de tipo comporta-
mental na área da identidade empresarial, di-
reitos humanos/sustentabilidade e liderança
Língua e Informática: novas competências 
informáticas e linguísticas
Ambiente, saúde, qualidade e comporta-
mento em matéria de SSAQ: reforço do pro-
fissionalismo no domínio da regulamentação 
ambiental, da saúde e dos percursos compor-
tamentais em matéria de Segurança e Meio 
Ambiente ("HSE")

Aprendizagem contínua através de programas de requalificação/reconversão 
CONTEXTO: a necessidade de uma abordagem de aprendizagem ao longo da vida é cada vez mais evidente numa era de mudanças rápidas e 
desafios complexos, como a transição energética. Os programas de formação com impacto na requalificação/reconversão respondem a esta 
necessidade, dirigindo-se a quase toda a população da Eni.

OBJETIVO: A Eni reviu os seus programas de formação através da lente da Transição Justa para apoiar a mudança e a transição energética 
(cursos de iniciação, formação SSAQ com enfoque no ambiente e na sustentabilidade, liderança e mentalidade, Diversidade e Inclusão e cursos 
técnicos ou programas especializados centradas nas novas tecnologias e novas competências).
 
ATIVIDADES: a plataforma MyChange foi confirmada também para 2022 como um importante canal para difundir uma cultura de mudança 
sobre Transição Energética, Sustentabilidade, Diversidade e Inclusão e Novas Formas de Trabalho, inspirada nos valores da Missão da Eni 
e nos ODS. O programa de formação, que teve início em maio de 2021, alargou a sua oferta de conteúdos com um percurso de certificação 
para "Utilizador ODS", a fim de reforçar o contributo de cada colaborador para a realização da Agenda 2030. Além disso, no que diz respeito 
aos cursos centrados em novas tecnologias e competências, a Eni promove a formação sobre a abordagem Agile, a aprendizagem através de 
ferramentas de Design Thinking e projetos de melhoria contínua sobre novas tecnologias de interesse, como a IA, a aprendizagem automática 
e a ciência dos dados.

PRINCIPAIS INICIATIVAS DE BEM-ESTAR

EQUILÍBRIO ENTRE VIDA 
FAMILIAR E PROFISSIONAL

•  Confirmado o Modelo Smart Working (acordo assinado em outubro de 2021), que proporciona a todos os 
trabalhadores em Itália 8 dias/mês para as instalações de escritórios e 4 dias/mês para as instalações 
operacionais, bem como opções de bem-estar e sustentabilidade. O acordo foi também gradualmente 
alargado ao estrangeiro, em conformidade com as regulamentações locais;

•  aplicação de horários flexíveis diários e multiperíodos e licenças pagas para eventos como luto, doenças 
familiares graves, casamentos e uniões civis, licenças de estudo e cursos de formação profissional;

•  confirmada a organização de serviços de apoio à parentalidade e à prestação de cuidados, garantindo 
todas as ações úteis para prevenir o risco de infeção por Covid-19. Para além da creche e dos campos 
de férias, foram reforçadas as iniciativas de cuidados digitais (orientação escolar profissional para os 
filhos dos trabalhadores, programas de informação para os pais) e os serviços para os trabalhadores com 
familiares dependentes ou crianças com dificuldades de aprendizagem.

PARENTALIDADE •  Reconhecimento, em todos os países em que a Eni está presente, de 10 dias de trabalho totalmente 
pagos aos trabalhadores que são pais, bem como uma licença de maternidade mínima de 14 semanas 
com o pagamento de pelo menos 2/3 do salário recebido no período anterior, de acordo com as normas 
estabelecidas pela convenção da OIT<

•  direito de acesso ao Smart Working até 12 dias por mês durante os primeiros três anos de idade da criança 
para os pais que trabalham em escritórios centrais.

CAMPANHAS DE PREVENÇÃO 
DA SAÚDE E DO BEM-ESTAR

•  Confirmado o alargamento progressivo do programa "Previeni con Eni" (Prevenir com a Eni), que prevê a 
realização de exames médicos de prevenção oncológica e cardiovascular.

BEM-ESTAR
Na conceção de serviços para 
as pessoas, a Eni reforçou a 
sua escuta das necessidades 
decorrentes das mudanças no 
contexto social e na organização 
do trabalho, envolvendo cerca 
de 200 colaboradores. Isto levou 
ao reconhecimento de certas 
necessidades: a procura de um 
equilíbrio entre a vida privada e 
a vida pessoal; uma maior aten-

ção ao bem-estar psicofísico e 
às necessidades de prestação 
de cuidados em simultâneo; a 
procura de apoio por parte dos 
novos pais. Por este motivo, a 
viabilidade e a conceção de no-
vos serviços para 2023 foram 
iniciadas imediatamente, com 
especial destaque para as inicia-
tivas de apoio à parentalidade. 
Além disso, foi assinado com as 
organizações sindicais um Pro-

tocolo de Iniciativas e Serviços 
para o Bem-Estar NOI - Protocolo 
de Iniciativas e Serviços para o 
Bem-Estar, que prevê o reforço 
das intervenções nos domínios 
da saúde, da assistência social, 
do apoio ao rendimento, da ha-
bitação e da gestão familiar, de 
modo a procurar um justo equilí-
brio entre as atividades laborais 
e uma abordagem mais pessoal 
e social.

tecnológica e pelo mercado de tra-
balho. Foram reforçados os esforços 
de formação sobre o novo Código 
de Ética, os cursos de iniciação para 
recém-contratados, sobre liderança 
e, em continuidade com anos ante-
riores, sobre questões de Saúde, Se-
gurança e Meio Ambiente ("HSE") e 
direitos humanos. Por último, foi im-
plementado um curso de formação 
para promover um comportamento 
inclusivo para todos os funcionários. 

939.393
total de horas  
de formação

Creche Eni em San Donato

FOCO
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Segurança e Saúde
das pessoas

POLÍTICA E OUTROS 
INSTRUMENTOS 
NORMATIVOS

MODELOS DE GESTÃO 
E ORGANIZAÇÃO

Declaração da Eni sobre o respeito pelos direitos humanos; Código de Ética da Eni.

Sistema de gestão integrado de ambiente, saúde e segurança certificado de acordo com a norma OHSAS ISO 45001. 
Sistema de gestão da segurança de processos. Preparação e resposta a emergências com planos que colocam a proteção 
das pessoas e do ambiente em primeiro lugar. Sistema de gestão da segurança do produto. Metodologia para a análise e 
gestão do Fator Humano na prevenção de acidentes. Sistema de gestão da saúde. Medicina do trabalho para a proteção da 
saúde dos trabalhadores. Prestação de serviços de saúde aos trabalhadores e membros da família e resposta a emergên-
cias médicas. Iniciativas de difusão da cultura da saúde. Iniciativas destinadas a manter, proteger e/ou melhorar o estado 
de saúde das comunidades e atividades de avaliação do impacto na saúde - HIA (Health Impact Assessment).

PARA SABER MAIS

ww  Eni for 2022 - Desempenho de Sustentabilidade ww eni.com - A cultura da segurança  ww  Código de Ética ww  eni.com - A proteção da saúde

ww  Declaração da Eni sobre o respeito pelos direitos humanos ww  Eni for 2021 - Direitos humanos 

PROGRESSOS 2022
vs. compromissos da Eni for 2021

COMPROMISSOS A CURTO 
PRAZO (2023)

COMPROMISSOS A MÉDIO 
PRAZO (2024-2026)

COMPROMISSOS A LONGO  
PRAZO (2030 E SEGUINTES)

ÍNDICE DE ACIDENTES
TRIR = 0,41; Índice de frequência 
de acidentes (LTIF)=0,25
ÍNDICE DE FATALIDADE = 1.46
 q NÃO ALCANÇADO

TRIR < 0,40; 0 acidentes mortais

Aplicação do modelo de análise comportamental, em Itália e no estrangeiro, e de ferramentas digitais para 
prever situações de perigo recorrentes a partir da análise de sinais fracos

CONSOLIDAÇÃO DA CULTURA DE SEGURANÇA
Aplicação do Modelo de  Análise 
e Gestão do Fator Humano 
(THEME) em 7 instalações; >6.000 
recursos formados em Segurança 
Operacional; 90 recursos formados 
como peritos em análise de 
causas-raiz de acidentes
 p ALCANÇADO

Aplicação da metodologia THEME  
a mais 5 instalações. 1.000 
recursos de filiais estrangeiras a 
receber formação em Segurança 
Operacional; novo curso «Process 
Safety in Eni» (Segurança de 
processos) 

Aplicação da metodologia 
THEME a pelo menos mais 
15 instalações operacionais; 
formação de pessoal recém-
contratado sobre Segurança 
Operacional e «Segurança 
Comportamental»

Empenho constante na investigação 
e desenvolvimento de ações para 
garantir a segurança no local de 
trabalho; adoção de modelos e 
ferramentas para a gestão dos riscos

SEGURANÇA NO TRABALHO, SEGURANÇA DE PROCESSOS
Lançamento da aplicação HSEni 
em 112 instalações operacionais; 
extensão da ferramenta Safety Pre-
sense a todas as linhas de negócio 
e instalações operacionais
 p ALCANÇADO  

Alargamento das iniciativas digitais 
aos contratantes; alargamento da 
ferramenta Safety Pre-sense aos 
eventos de segurança de processos; 
análise da segurança dos processos 
nas novas cadeias de abastecimento

Adoção de tecnologias de 
previsão para intercetar perigos 
potenciais; adoção de critérios 
inequívocos para a análise de 
riscos naturais/de alterações 
climáticas

Alargar a digitalização a todos os 
processos e ferramentas de Segurança 
e Meio Ambiente ("HSE») através de 
tecnologias capazes de tornar os 
processos empresariais mais seguros, 
mais eficientes e mais rápidos

INVESTIMENTOS EM ATIVIDADES DE SAÚDE
Cerca de 72 milhões de euros de 
compromissos económicos, dos 
quais 10,3 milhões de euros
para a saúde das comunidades
 u EM CONFORMIDADE COM O PLANO

Cerca de 75 milhões de euros de 
compromissos económicos, dos 
quais 18 milhões de euros
para a saúde das comunidades

Cerca de 192 milhões de euros 
de compromissos económicos, 
dos quais 31 milhões de euros
para a saúde das comunidades

Reforço do papel da Eni como ator-
chave na proteção e promoção da 
saúde dos trabalhadores, das suas 
famílias e das comunidades de 
acolhimento

DIGITALIZAÇÃO DOS PROCESSOS E SERVIÇOS DE SAÚDE
Experimentação de 20 dispositivos 
de monitorização da saúde em 
recintos fechados em Itália, em 
instalações onshore 
 u EM CONFORMIDADE COM O PLANO

Continuação da experimentação 
(20 dispositivos adicionais) em 
instalações onshore em Itália

Alargamento da experimentação 
em instalações offshore e no 
estrangeiro (total estimado de 
80 dispositivos)

ÍNDICES DE ACIDENTES  
E AÇÕES DE INTERVENÇÃO 
A Eni está empenhada numa cul-
tura de segurança que privilegia 
a prevenção em detrimento da 
proteção, através da investigação 
e desenvolvimento que visa a ado-
ção de modelos e ferramentas de 
avaliação e gestão de riscos, num 
esforço constante para reduzir os 
acidentes a zero. Apesar destes 
esforços, registaram-se 4 acidentes 
mortais (todos envolvendo pessoal 
contratado) em 2022, 3 no estran-
geiro e 1 em Itália. Em particular, o 
ano registou, para os funcionários 
da Eni, uma interrupção da tendên-
cia negativa do índice de frequên-

cia de acidentes registáveis - TRIR, 
(acidentes registáveis / horas tra-
balhadas) x 1.000.000 - e um agra-
vamento para os contratados, que, 
presume-se, pode ser atribuído à es-
cassez de pessoal qualificado cau-
sada pela saída durante a pandemia 
de Covid-19 dos trabalhadores mais 
experientes e à forte política de re-
crutamento empreendida para dar 
resposta às necessidades do mer-
cado. A identificação e análise cui-
dadosa das causas dos acidentes 
permitiu a implementação de ações 
específicas, através de: (i) iniciati-
vas para reforçar a sensibilização 
e o envolvimento dos trabalhadores 
e contratados no domínio da Segu-

rança e Meio Ambiente («HSE») (i.e. 
Liderança em Segurança, Progra-
ma de Coaching, autoridade Stop 
Work); (ii) formação sobre os riscos 
específicos associados à condução 
de veículos e manuseamento de 
materiais em altura; (iii) atividades 
destinadas a melhorar as áreas de 
trabalho em termos de segurança; 
(iv) atualização de documentos de 
gestão e operacionais. Também 
em 2022, a Eni confirmou a inclu-
são do Severity Incident Rate (SIR), 
um índice que considera o nível de 
gravidade dos acidentes, na remu-
neração de curto prazo do AD e dos 
Dirigentes com responsabilidades 
estratégicas.

NOVAS INICIATIVAS PARA REDUZIR OS ACIDENTES

MODELO THEMEMODELO THEME Aplicação do modelo THEME para analisar o comportamento dos trabalhadores e a fiabilidade humana, a 
fim de identificar estratégias de ação para reforçar as barreiras humanas e os comportamentos seguros

GESTÃO DA SEGURANÇA GESTÃO DA SEGURANÇA 
OPERACIONALOPERACIONAL

Desenvolvimento de um novo curso de formação dedicado à Gestão da Segurança Operacional, com o 
objetivo de sensibilizar para os princípios básicos e os requisitos mínimos de segurança

INVESTIGAÇÃO INVESTIGAÇÃO 
DAS CAUSAS RAIZDAS CAUSAS RAIZ

Formação de pessoal experiente na nova metodologia de investigação das causas raiz dos acidentes de 
acordo com as normas da Eni, para a identificação de ações eficazes para evitar a recorrência dos eventos

DIGITALIZAÇÃODIGITALIZAÇÃO
PARA A ANÁLISE PREDITIVA DE PARA A ANÁLISE PREDITIVA DE 
ACIDENTESACIDENTES

Alargamento a todas as instalações operacionais da ferramenta digital "Safety Presense" que, com a 
ajuda da inteligência artificial e da aprendizagem automática, permite a análise preditiva através da 
exploração dos dados disponíveis nas bases de dados de segurança e envia um alerta à instalação para 
implementar ações corretivas antes da ocorrência de um acidente

0,41 TRIR
da força de trabalho 
total 

PORQUE RAZÃO É IMPORTANTE PARA A ENI
O bom desempenho em matéria de Segurança e Meio Ambiente («HSE») é conseguido 
através dos esforços de todos e contribui significativamente para o desenvolvimento 
das atividades na empresa. Na Eni, promovemos uma cultura de segurança positiva 
através do desenvolvimento de projetos que visam sensibilizar todos para os 
comportamentos corretos e seguros a adotar em todos os ambientes de trabalho. 

| GIOVANNI MILANI, RESPONSÁVEL DE SSAQ DA ENI 

O MODELO THEME PARA 
A ANÁLISE DO FATOR HUMANO

Que papel desempenha o fator huma-
no nos acidentes?
O Fator Humano é, desde há muitos 
anos, a principal causa de lesões e 
acidentes. Pode ser gerido através da 
adoção de práticas e procedimentos 
de segurança adequados, do reforço da 
perceção correta dos riscos e da imple-
mentação de uma cultura de segurança 
profunda. Além disso, é importante que 
as organizações também se dotem de 
ferramentas de análise da fiabilidade 
humana e do comportamento que in-
cluam os fatores ambientais, organiza-
cionais e individuais que influenciam o 
desempenho no trabalho.

Pode o homem ser visto como uma 
"barreira ativa" na prevenção de aci-
dentes?
A abordagem comportamental da se-
gurança no trabalho põe a tónica no 
papel proactivo do homem no sistema 
sociotécnico em que se insere; o ho-
mem torna-se assim um participante 
ativo que, pelas suas ações, mantém 
um ambiente de trabalho seguro, 
identificando e resolvendo problemas, 
comunicando os riscos potenciais 
aos colegas e aos supervisores numa 
fase precoce e incentivando práticas 
seguras nas equipas em que está en-
volvido.

ENTREVISTA

Entrevista com
Luca Pietrantoni 
Professor Catedrático de 

Psicologia do Trabalho 

e das Organizações no 

Departamento 

de Psicologia da 

Universidade de 

Bolonha.

Quais são os aspetos inovadores in-
troduzidos pela THEME, a nova me-
todologia de análise comportamental 
da Eni desenvolvida em conjunto com 
a Universidade de Bolonha?
A THEME é uma ferramenta inovadora 
na medida em que é um modelo estru-
turado de análise do comportamento 
e do fator humano em relação à segu-
rança, baseado no estudo da fiabilidade 
humana. O modelo inclui a identifica-
ção dos fatores que influenciam o com-
portamento, das barreiras humanas a 
reforçar e das estratégias de interven-
ção para alterar os comportamentos 
não seguros. 
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https://www.eni.com/assets/documents/documents-en/Dichiarazione-Eni-DU-ENG.pdf
https://www.eni.com/assets/documents/eng/just-transition/2021/eni-for-human-rights-2021.pdf


SEGURANÇA DE PROCESSOS
O compromisso da Eni com a segu-
rança de processos é constante e 
visa salvaguardar a segurança das 
pessoas, do ambiente e dos bens. A 
Eni desenvolveu e implementou um 
Sistema de Gestão de Segurança de 
Processos, monitorizado através de 
auditorias dedicadas, a fim de ge-
rir de forma adequada e segura os 
ativos ao longo do seu ciclo de vida 
e assim prevenir e mitigar, através 
da aplicação de elevados padrões 

PREPARAÇÃO E RESPOSTA A 
EMERGÊNCIAS
A preparação para emergências é 
regularmente testada durante exercí-
cios em que é testada a capacidade 
de responder do pessoal de acordo 
com planos dedicados, incluindo o 
alerta atempado da cadeia de co-
mando e dos recursos necessários 
para lidar com o evento. Em 2022, 
foram realizados mais de 5 200 exer-
cícios de resposta a emergências 

de gestão e técnicos, os riscos 
associados a libertações não con-
troladas de substâncias perigosas. 
Nos últimos anos, verificou-se uma 
melhoria global contínua do desem-
penho da segurança de processos, 
evidenciada pela tendência decres-
cente dos acidentes de nível 1 e 2 de 
segurança de processos, tanto em 
números absolutos como norma-
lizando o número de acidentes em 
relação ao número de horas traba-
lhadas em atividades de processo, 

nas instalações operacionais, com 
diferentes níveis de complexidade 
de cenários. A estes, há que acres-
centar três exercícios coordenados, 
em cooperação com as Autorida-
des, que incidiram sobre (i) em Ra-
venna, a verificação das atividades 
de cooperação em caso de socorro 
aeronáutico, tanto na fase de busca 
e salvamento como na gestão das 
emergências ambientais; o exercício 
foi organizado e coordenado pela 

o que indica uma maior atenção às 
questões de segurança de proces-
sos em todas as instalações. Entre 
as iniciativas de 2022, destaca-se o 
seminário «A Segurança de Proces-
sos nas Cadeias de Abastecimento 
de Energia», com o objetivo de ilus-
trar as muitas iniciativas da Eni para 
a identificação de novas cadeias de 
abastecimento de energia, com foco 
nos aspetos de Segurança e Meio 
Ambiente («HSE») e segurança de 
processos.

Autoridade Portuária (ii) em Imperia, 
no âmbito do acordo internacional 
entre a Itália, a França e o Principa-
do do Mónaco para a proteção do 
santuário de cetáceos, o teste da 
organização, coordenação e pronti-
dão da resposta a uma poluição do 
transporte marítimo no mar e em ter-
ra; (iii) na Sicília e na Calábria, o teste 
da resposta operacional do Serviço 
Nacional de Proteção Civil em caso 
de um forte evento sísmico na zona.

EVENTOS DE SEGURANÇA NO PROCESSO (número)

2022

2021

2020

2019

2018

17 21 38

16 24 40

 14   33 47

12 53 65

27 48 75

Tier 2
Total

Tier 1

(1)  Os níveis (“Tier”) 1 e 2 indicam a gravidade das consequências do incidente (da mais grave à menos grave) em 
termos de quantidades libertadas de substâncias perigosas e de danos causados a pessoas ou bens.

(2) Incluindo as horas dos trabalhadores operacionais, excluindo as horas efetuadas pelo pessoal administrativo.

Exercício «Sismo no Estreito 2022» 
CONTEXTO: De 4 a 6 de Novembro, as regiões da Calábria e da Sicília participaram no exercício "Sismo 
no Estreito 2022". O cenário simulado reconstituiu o evento sísmico de 16 de janeiro de 1975, com uma 
magnitude acrescida, de tal forma que foram também possíveis fenómenos de liquefação dos solos, 
movimentos de deslizamento de terras com potencial envolvimento de infraestruturas rodoviárias e o 
desencadeamento de eventos de maremoto.

ATIVIDADES: o exercício foi coordenado pelo Departamento de Proteção Civil, com o contributo das 
Regiões envolvidas e das Prefeituras - UTG de Reggio Calabria e Messina, o apoio técnico-científico dos 
centros de competência do Departamento e o envolvimento dos Gestores dos Serviços Essenciais, entre 
os quais se encontra a Eni.

OBJETIVO: a colaboração entre o Departamento de Proteção Civil e a Eni, consolidada com a assinatura 
de um Memorando de Entendimento específico, permitiu a participação ativa da Eni em todas as fases do 
teste, contribuindo assim para consolidar a sensibilização para o risco sísmico no território. Em particular, foi 
coordenado o planeamento da distribuição de combustível às colunas móveis de socorro e foi deslocado um 
tanque de emergência para o campo de acolhimento instalado em Bova Marina, estabelecendo com suces-
so a preparação para emergências e a capacidade de resposta das instalações da Eni que operam na área.

FOCO

INTEGRIDADE DOS ATIVOS
A Eni aplica o processo de Integri-
dade dos Ativos em todas as suas 
instalações, assegurando a correta 
conceção e construção das insta-
lações, rigorosamente exploradas e 
desativadas, gerindo o risco residual 
da melhor forma possível e garantin-
do a máxima fiabilidade e segurança 
para as pessoas e o ambiente. Como 
parte da avaliação dos riscos físicos 
(agudos e crónicos) relacionados 
com as alterações climáticas, o 
processo de Integridade dos Ativos 
adotado pela Eni implica uma veri-
ficação específica e detalhada da 
congruência entre os critérios de 
conceção adotados e as condições 
climáticas prospetivas, que inclui 
tanto os seus próprios ativos como 
os de terceiros que possam ter im-

pacto nas operações da Eni. O Sis-
tema de Gestão da Integridade dos 
Ativos é desenvolvido desde a fase 
inicial de conceção (Integridade da 
Conceção), passando pelo aprovi-
sionamento, construção, instalação 
e ensaios (Integridade Técnica), até 
à gestão operacional e desativação 
(Integridade Operacional). Durante 
este processo, a "Informação do Ci-
clo de Vida" (Life Cycle Information 
- LCI), ou seja, a gestão da informa-
ção técnica adquirida durante todo 
o ciclo de vida da instalação (dados, 
documentos e modelos), é um pilar 
essencial de apoio à integridade téc-
nica, garantindo que todos os dados 
relativos ao ativo estão sempre atua-
lizados em relação às alterações que 
possam ocorrer durante a sua vida 
operacional.

Investigação, Inovação e Segurança: Protocolo com o Instituto Nacional de Seguros 
de Acidentes de Trabalho (INAIL)
A ASSINATURA: em novembro de 2022, o Inail e a Eni assinaram um protocolo de cinco anos, coerente com o prazo do PNRR (Plano 
Nacional de Recuperação e Resiliência) em 2026. O protocolo foi assinado pelo diretor-geral do Inail, Andrea Tardiola, pelo Administrador 
Delegado da Eni e pelos secretários nacionais dos sindicatos Filctem-Cgil, Femca-Cisl e Uiltec-Uil.

ÂMBITO DE APLICAÇÃO: o acordo permitirá identificar iniciativas conjuntas para a difusão de uma cultura de prevenção na cadeia de 
abastecimento de energia, para prevenir acidentes e doenças profissionais, através de iniciativas de comunicação, programas de forma-
ção de pessoal, implementação e difusão de modelos de organização e gestão de riscos, com foco na segurança comportamental, no 
fator humano e em questões emergentes como o Smart Working e o stress relacionado com o trabalho.

OBJETIVO: a colaboração com a Inail oferece a oportunidade de colocar à disposição do país um conjunto de iniciativas e soluções ope-
racionais inovadoras, contribuindo para reforçar o compromisso contínuo da empresa com a capacitação das pessoas e a salvaguarda 
da saúde e da segurança.

FOCO

-50% 
eventos de 
segurança de 
processos TIER 1 
e TIER 2 a partir 
de 2018

+5.200 
exercícios de 
resposta a 
emergências
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HIGIENE INDUSTRIAL
Na área da higiene industrial, du-
rante 2022 a Eni realizou uma série 
de atividades destinadas a reforçar 
a monitorização e o controlo dos 
agentes de risco presentes nos lo-
cais de trabalho, também através 
da participação em grupos de tra-
balho com organismos nacionais 
para a elaboração de diretrizes de 
referência sobre o assunto. No-
meadamente: (i) foi reforçado o 
conhecimento dos agentes de risco 
através da implementação de um 
programa de formação orientado 

para os formadores internos; (ii) 
foi aprofundado o estudo dos equi-
pamentos de proteção individual, 
elaborando-se cadernos técnicos 
dedicados e o respetivo programa 
de informação; (iii) foi atualizado 
o corpo processual da empresa de 
acordo com as normativas e orien-
tações de referência, de forma a 
antecipar eventuais impactos nas 
atividades; (iv) foi desenvolvido um 
projeto-piloto com o objetivo de defi-
nir uma norma metodológica para a 
gestão eficaz dos aspetos de Segu-
rança e Meio Ambiente («HSE») re-

lacionados com o risco radiológico 
nas atividades de Petróleo e Gás. No 
domínio da segurança do produto, a 
Eni está empenhada quer na gestão 
dos riscos relacionados com os pro-
dutos químicos, através da adoção 
de uma ferramenta para a gestão da 
documentação e das características 
de perigo, quer no desenvolvimento 
de um sistema para avaliar a capa-
cidade de gerar valor circular nos 
produtos e serviços, ao longo do 
tempo, através das cadeias de valor 
das famílias de produtos químicos e 
petroquímicos.
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PLATAFORMA OPERACIONAL DE SAÚDE

MEDICINA DO TRA-
BALHO E HIGIENE 
INDUSTRIAL

Destina-se a proteger a saúde e a segurança dos trabalhadores, em relação ao ambiente de trabalho, ao modo de 
execução do trabalho e aos fatores de risco profissionais, inerentes aos processos industriais e decorrentes dos 
resultados das atividades de higiene industrial

ASSISTÊNCIA 
MÉDICA E CUIDADOS 
DE SAÚDE DE 
EMERGÊNCIA

Prevê a prestação de serviços de saúde aos trabalhadores da Eni e às suas famílias, em conformidade com os 
resultados da análise das necessidades e com os contextos epidemiológicos, operacionais e legislativos. Inclui a 
preparação e a resposta a emergências de saúde, incluindo planos de resposta a epidemias e pandemias.

PROMOÇÃO DA 
SAÚDE

Tem por objetivo difundir a cultura da saúde através da realização de iniciativas destinadas aos trabalhadores e às suas 
famílias, identificadas na sequência da análise dos indicadores de saúde disponíveis para a população em geral

SAÚDE GLOBAL Visa promover o estado de saúde das populações dos locais de presença da empresa como contributo para o 
desenvolvimento socioeconómico local, através da avaliação dos impactos das atividades industriais na saúde das 
comunidades e da implementação de programas específicos

DIGITALIZAÇÃO 
DOS PROCESSOS

Promover a digitalização dos processos e de serviços de saúde através da utilização das tecnologias da informação e 
da Internet das coisas

66.327

2.921

7.6823.058
6.530

8.472
17.381

68.796

320.933

72.268

94.130

312.490

21%

39.840

65.662

242.160

43.835

70.970 

261.618

72.261

61.230

243.118
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NÚMERO DE SERVIÇOS DE SAÚDE PRESTADOS NÚMERO DE INSCRIÇÕES PARA INICIATIVAS 
DE PROMOÇÃO DA SAÚDE

Membros da família  

Empreiteiros  

Outro  

Empreiteiros  

47.563

46.930

75.938

29.550

78.330

97.493

36.593

86.357

99.758

14.977

58.031

85.776

16.019

63.760

2018 2019 2020 2021 2022

Membros da família  

Empreiteiros  Empreiteiros  

384.291
serviços de saúde 
prestados

82.700
acesso a iniciativas  
de promoção  
da saúde

INICIATIVAS DESTINADAS 
AOS TRABALHADORES, 
FAMILIARES E 
CONTRATANTES
No âmbito das atividades destina-
das a melhorar o bem-estar das 
empresas, foi lançado o projeto-pi-
loto "Più Salute" na empresa-mãe 
e em algumas filiais em Itália, um 
programa de cuidados de saúde ao 
domicílio e digital que proporciona 
aos trabalhadores e aos membros 
da sua família serviços gratuitos 
através do acesso a uma tele/vídeo 
consulta por um médico, disponível 
24 horas por dia, 7 dias por sema-
na, e por um especialista, mediante 

marcação. Foram empreendidas 
várias iniciativas para proteger a 
saúde mental e de assistência so-
cial destinadas aos trabalhadores 
em Itália, incluindo um serviço de 
apoio psicológico à distância (24 
horas por dia, 7 dias por semana. 
Atualmente este serviço abrange 
68% dos trabalhadores e será alar-
gado a 80% até 2026) assim como 
uma linha de apoio dedicada às 
vítimas de assédio e de violência 
baseada no género. Foi também 
criado um serviço de Primeiros So-
corros Psicológicos (Psychological 
First Aid) para todos os trabalhado-
res em Itália e no estrangeiro, em 

caso de acontecimentos catastró-
ficos, súbitos e inesperados. Entre 
os serviços que visam o bem-estar 
e a promoção da saúde, destacam-
-se, em 2022, as iniciativas de sen-
sibilização destinadas aos colabo-
radores, familiares e contratantes 
para as doenças endémicas, como 
a tuberculose e a malária, as doen-
ças sexualmente transmissíveis, as 
doenças não transmissíveis, como 
a diabetes e a hipertensão, e, para 
os colaboradores em Itália, as ini-
ciativas de diagnóstico precoce de 
doenças crónicas (como as doen-
ças oncológicas) e a campanha de 
vacinação contra a gripe.

Compromisso com as instituições na emergência da Covid-19 
APOIO A INSTITUIÇÕES E ESTRUTURAS DE SAÚDE: em continuidade com o apoio já garantido a instituições e estruturas de saúde 
que enfrentaram a emergência da pandemia de Covid-19, em 2022 a Eni realizou melhorias no sistema de saúde em Itália, com o objetivo 
de contribuir para a resiliência das estruturas locais, como o Hospital Vittorio Emanuele em Gela, o Hospital S. Elia em Caltanissetta, o 
Hospital Luigi Sacco em Milão e o Hospital S. Matteo em Pavia. Prosseguiram também as iniciativas de apoio às unidades de negócio da 
Eni e de proteção da saúde das pessoas, para fazer face aos desafios colocados pela emergência pandémica. 

PROTEÇÃO DA SAÚDE DAS PESSOAS DA ENI: no que respeita a esta última, foi dada particular atenção à divulgação das medidas de 
prevenção da Covid-19, foi implementado o acompanhamento das atualizações epidemiológicas e das novas orientações emitidas pelos or-
ganismos internacionais, com atualização e implementação contínua das medidas de prevenção e contenção; foram também implementadas 
as melhores práticas clínicas e de gestão do fluxo de cuidados, e foram implementadas medidas de medicina de viagem para reduzir o risco 
para o pessoal em viagem e a utilização do serviço de transporte internacional com apoio médico para o pessoal em estado de saúde grave.

FOCO

A SAÚDE PARA A ENI

A Eni considera a saúde um direito humano fundamental e está empenhada em proteger o 
bem-estar do seu pessoal e das comunidades que a acolhem, assegurando uma gestão da saú-
de baseada nos princípios da precaução, prevenção e promoção. Num contexto epidemiológico 
em mutação e perante os desafios da transição energética e das alterações climáticas, é cada 
vez mais estratégico promover a cultura da saúde e o acesso a serviços de saúde adequados. 
A Eni presta especial atenção às situações de maior fragilidade, tendo em conta a dimensão 
bio-psico-social da saúde e os mais elevados padrões internacionais.

| FILIPPO UBERTI, RESPONSÁVEL SAÚDE DA ENI

Para a Eni, a saúde das pessoas  
(trabalhadores, famílias e comuni-
dades) é um direito humano fun-
damental; por isso, a promoção 
do bem-estar psicofísico e social 
das pessoas é um elemento cen-
tral dos seus modelos operacio-
nais. A Eni assegura uma gestão 
adequada dos riscos para a saúde 
através da atualização constante 
das avaliações do risco sanitário 
dos países onde opera, que tam-
bém têm em conta as expectati-
vas dos principais stakeholders e 
os potenciais impactos sanitários 
das suas atividades, com uma mo-
nitorização constante de eventos 
excecionais, como a presença de 
surtos epidémicos e pandémicos. 
Para garantir a saúde em todas as 
fases do ciclo de negócios, a Eni 

desenvolveu um sistema integrado 
de gestão da saúde em todas as 
operações, com base numa plata-
forma operacional de prestadores 
de serviços de saúde qualificados 
e colaborações com universidades 
nacionais e internacionais, institui-
ções governamentais e centros de 
investigação.
Durante o ano, a Eni: 
• prosseguiu as atividades de me-

dicina do trabalho, incluindo a 
avaliação e gestão dos riscos, 
com o contributo de atividades 
de investigação científica rela-
cionadas com novos projetos e 
processos industriais ligados à 
transição energética;

• continuou a garantir os serviços 
de saúde, reforçando os centros 
e serviços de emergência, as ini-

ciativas de apoio às situações de 
fragilidade, com especial referên-
cia à emergência pandémica e à 
proteção da saúde mental;

• alargou o acesso a atividades de 
promoção, prevenção, diagnósti-
co (incluindo atividades de ras-
treio) e divulgação da cultura da 
saúde, nomeadamente através 
de novas ferramentas digitais 
para a comunicação interna;

• adotou novas tecnologias para a 
prestação de serviços de saúde e 
a monitorização da salubridade 
em recintos fechados (utilização 
de tecnologias da "Internet das 
coisas", comunicações móveis e 
telemedicina);

• reforçou a formação e as com-
petências do pessoal através de 
ações de formação específicas.
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SAÚDE E TRANSIÇÃO 
ENERGÉTICA
Em 2022, prosseguiram as ativi-
dades de investigação científica, 
desenvolvidas com o contributo de 
investigadores da Eni e em colabo-
ração com universidades e insti-
tutos de investigação, para avaliar 
os riscos, potenciais impactos e 
oportunidades para a saúde, dos 
trabalhadores e das comunidades, 
relacionados com a transição ener-
gética, as novas tecnologias (como 
a energia solar e eólica) e os no-
vos processos de produção da Eni 
(como o biocombustível, o biogás 
e a matéria-prima de agricultura 
biológica). Em particular, um comité 
de investigação científica indepen-
dente, acolhido pela Fondazione Eni 

Compromisso com a saúde das comunidades 
OBJETIVOS: o compromisso de proteger a saúde das comunidades é expresso através de programas específicos destinados a reforçar 
os sistemas e as infraestruturas de saúde locais, a desenvolver as instituições locais pertinentes e as capacidades médicas e de gestão 
do pessoal operacional, bem como a sensibilizar as comunidades beneficiárias. 
 
PROJETOS: através de 42 iniciativas (  Parceria para o Desenvolvimento), os esforços concentraram-se nos domínios dos cuidados 
de saúde primários, da saúde materno-infantil, como a intervenção para reduzir a mortalidade materna e neonatal em Moçambique, das 
doenças transmissíveis, como a campanha de prevenção da malária e das doenças sexualmente transmissíveis na região ocidental do 
Gana, da prevenção das doenças não transmissíveis como o projeto de reforço dos cuidados aos doentes oncológicos (adultos e crian-
ças) no Iraque, da nutrição, como o projeto de luta contra a subnutrição infantil no México, do acesso à água potável e da higiene, como a 
modernização das infraestruturas do hospital de Nalut na Líbia, da emergência médica e da relação entre a saúde e o ambiente.

AVALIAÇÕES DE IMPACTO: com o objetivo de avaliar os potenciais impactos dos projetos industriais na saúde das comunidades afe-
tadas, foram realizados 11 estudos de Health Impact Assessment (HIA) em 2022, incluindo 1 estudo de Health Baseline não integrado, 1 
estudo de HIA não integrado, 2 estudos preliminares integrados de Environmental, Social and Health Impact Assessment (pre-ESHIA) e 7 
estudos integrados de ESHIA. 

FOCO

Enrico Mattei (FEEM), foi criado em 
2021 para conduzir uma investiga-
ção contínua sobre estas questões 
e para apoiar a Eni na definição de 
modelos de colaboração entre os 
setores público e privado para a pre-
paração e resposta a emergências e 
a prestação de serviços de bem-es-
tar, contribuindo assim para o refor-
ço e resiliência dos sistemas sociais 
e de saúde. 

PESSOAS SAUDÁVEIS, 
EMPRESAS SAUDÁVEIS
A Eni aderiu ao Grupo de «Health 
people, Healthy Business» do WB-
CSD (ww World Business Council for 
Sustainable Development). O traba-
lho realizado durante 2022 centrou-
-se na forma como as empresas po-

dem contribuir para a saúde mundial 
através de quatro áreas-chave: saú-
de e bem-estar dos trabalhadores, 
reforço da resiliência dos sistemas 
de saúde, comportamento saudável 
dos consumidores e relação entre 
a saúde e os sistemas naturais. As 
conclusões foram resumidas no 
relatório "Healthy People, Healthy 
Business: How Business Can Contri-
bute to Global Health", apresentado 
na conferência da Planetary Health 
Alliance na Harvard Medical School 
em outubro de 2022. Entre os estu-
dos de caso incluídos no documento 
está a iniciativa de saúde comunitá-
ria para fornecer eletricidade fora da 
rede (solar) para melhorar os cui-
dados de saúde nas instalações de 
saúde em Angola.

A SAÚDE NA EMPRESA:  
SINERGIAS E  
OPORTUNIDADES 

Quais são as lógicas organizacio-
nais e de gestão que a Eni deve 
adotar para poder criar sinergias 
efetivas com o Serviço Nacional de 
Saúde?
O setor de proteção da saúde em 
Itália está a passar por múltiplas 
transformações: por um lado, a 
procura de serviços de saúde é ali-
mentada pelo quadro demográfico 
que nos coloca em segundo lugar 
(depois do Japão) em termos de 
envelhecimento da população; por 
outro lado, o nível de financiamen-
to da saúde pública no nosso país é 
baixo. Isto torna-se um desafio não 
só para as instituições diretamente 
envolvidas na prestação de serviços 
de saúde, mas também para todos 
aqueles que podem contribuir para a 
manutenção das condições de saú-
de das suas populações-alvo: isto 
envolve intervenções no estilo de 
vida, ações de informação preventi-
va e apoio à qualidade de vida não 
só do indivíduo, mas também da sua 
família em geral. O modelo de bem-
-estar empresarial que a Eni cons-
truiu ao longo do tempo alargou 
progressivamente as suas áreas de 
intervenção para ajudar o "diálogo" 
entre o trabalhador individual e o 
sistema de cuidados, facilitando o 
acesso aos serviços.
Trata-se de uma evolução não trivial 
em relação aos modelos de bem-es-
tar mais tradicionais. De facto, a Eni 
representa uma das respostas para 
alargar e reforçar a rede de atores 
que intervêm em questões de saú-
de nas ações diárias das pessoas 
em locais típicos da vida. Depois 
da casa, os locais de trabalho e as 
escolas são os contextos em que se 
constrói a saúde das comunidades.

É o que ela chama de processo de 
alfabetização. E é isso que pode 
ser uma vantagem competitiva para 

a Eni. Em vez disso, quais são as 
oportunidades reais para o traba-
lhador? 
A vantagem competitiva de uma 
empresa não é apenas o seu desem-
penho económico, mas também a 
sua posição no mercado. Não é por 
acaso que se fala frequentemente de 
empresas "saudáveis" ou "doentes". 
A qualidade do ambiente de trabalho, 
a sensibilidade para a prevenção das 
doenças, a centralidade da educação 
para a saúde e dos estilos de vida e a 
relevância das relações sociais são 
elementos que caracterizam a cultu-
ra da saúde que cada empresa pode 
contribuir para construir. 
Estas orientações não são apenas 
individuais, mas também coletivas, 
salientando a relevância da saúde 
como fator "higiénico" na qualidade 
de vida das pessoas e, consequente-
mente, também no desenvolvimento 
económico das comunidades. Trata-
-se de um trabalho de alfabetização, 
uma vez que muitas vezes se imagi-
na que a construção da saúde se faz 
nos locais onde se trata a doença 
(do consultório do médico de família 
às urgências) e não naqueles onde 
passamos a nossa vida quotidiana. 
Isto porque a saúde é um "bem atí-
pico" cujo valor é apreciado quando 
a perdemos.

A este respeito, é natural mencio-
nar a Academy of Healthcare Ma-
nagement, a iniciativa com a qual 
a SDA Bocconi apoiou a Eni (NOC 
- Libyan National Oil Corporation) 
para promover as competências de 
gestão de um grupo selecionado de 
gestores públicos de cuidados de 
saúde da Líbia. Quais são os pon-
tos-chave deste projeto?
A Academy of Healthcare Manage-
ment criada com a Universidade de 
Benghazi foi uma oportunidade para 
captar um grupo de profissionais 
altamente motivados para melhorar 
a organização do sistema de cuida-
dos num contexto muito diferente 
do nosso sistema de cuidados de 
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saúde. Havia dois desafios princi-
pais: captar os profissionais certos 
e melhorar as competências de ges-
tão para criar equidade no acesso 
aos cuidados de saúde e não apenas 
para gerir a sua sustentabilidade 
económico-financeira. Um dos te-
mas discutidos em aula, por exem-
plo, foi o papel das provas científicas 
como critério para a conceção de 
serviços e a avaliação da qualidade 
dos serviços prestados. O processo 
de atualização das competências 
clínicas é crucial para os médicos, 
mas a gestão empresarial também 
pode criar as condições para apoiar 
a aprendizagem contínua. 

Senhora professora, num dos seus 
artigos do relatório OASI 2017, fala 
de cuidados de saúde. Num cenário 
caracterizado pela transição ener-
gética e à luz da sua contribuição 
para o Comité Científico da FEEM, 
acha que também podemos falar da 
Eni como uma empresa de cuidados 
de transição?
A necessidade de soluções de cui-
dados de transição decorre da difi-
culdade de "navegar" no sistema de 
cuidados de saúde e é por isso que 
as equipas de profissionais se espe-
cializam na gestão das transições 
mais difíceis: pense-se, por exemplo, 
no caso típico do idoso com comor-
bilidade e deficiência que requer o 
alinhamento de várias intervenções 
clínicas, de cuidados e, muitas ve-
zes, sociais. Encontrar um nó na 
rede de serviços especializado no 
tratamento destes casos é a princi-
pal função dos COT (Centros de Ope-
rações Territoriais). 
De certa forma, a Eni também apoia 
a "navegabilidade" da rede de ser-
viços: quando falei anteriormente 
sobre a expansão do modelo de 
bem-estar das empresas, referia-me 
precisamente a este tipo de apoio, 
que ajuda a entrar em contacto com 
os nós certos da rede de cuidados e 
a apoiar o trabalho dos médicos de 
clínica geral.

Centro de Saúde de Magude, na província de 
Maputo, identificado pela Eni para um projeto 
de melhoria da nutrição materno-infantil que 
decorrerá até 2023
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Ambiente

POLÍTICA

MODELOS DE GESTÃO 
E ORGANIZAÇÃO

Posição da Eni sobre a biomassa; Código de Ética da Eni; “Política da Eni sobre biodiversidade e serviços  ecossis-
témicos”; “Compromisso da Eni de não realizar atividades de exploração e desenvolvimento nos Sítios Naturais do 
Património Mundial da UNESCO”; Posicionamento da Eni sobre a água;.

Sistema de gestão integrado para a saúde, segurança e ambiente: adotado em todas as instalações e unidades de produção 
e certificado de acordo com a norma ISO 14001:2015 ou EMAS para a gestão ambiental. Aplicação do processo ESHIA (En-
vironmental Social & Health Impact Assessment) em todos os projetos. Comités técnicos para análise e partilha de experiên-
cias sobre questões ambientais e energéticas específicas. Análise da medição da circularidade específica do local. Grupos 
de trabalho para definir o posicionamento estratégico e os objetivos da Eni para a salvaguarda dos recursos hídricos e da 
biodiversidade. Desenvolvimento de uma metodologia única e integrada para a análise ambiental e a avaliação do impacto/
risco ambiental e organizacional, incluindo do tipo 231, aplicável em Itália e no estrangeiro. Regras de Ouro Ambientais para 
promover um comportamento ambientalmente mais consciente e responsável por parte dos colaboradores e fornecedores da 
Eni. Difusão da cultura ambiental através do programa de envolvimento das instalações e dos contratantes.

PARA SABER MAIS

ww  Eni for 2022 - Desempenho de Sustentabilidade ww  eni.com ww Código de Ética ww  CDP Water Security Questionnaire  2022 
ww  Posicionamento da Eni em relação à água ww  Política da Eni em matéria de biodiversidade e serviços ecossistémicos 
ww  Compromisso da Eni de não realizar atividades de exploração e desenvolvimento nos Sítios Naturais do Património Mundial da UNESCOO

PROGRESSOS 2022
vs. compromissos da Eni for 2021

COMPROMISSOS A CURTO
PRAZO (2023)

COMPROMISSOS A MÉDIO
PRAZO (2024-2026)

COMPROMISSOS A LONGO
PRAZO (2030 E SEGUINTES)

ÁGUA
90% de reutilização de água doce
 p ALCANÇADO

10 mm3 de água recuperada 
tratada e reutilizada no ciclo de 
produção ou reinjetada
59% da água de produção 
reinjetada para fins de produção 
ou para eliminação

Compromisso para minimizar as 
suas extrações de água doce em 
zonas com stress hídrico
Reutilização de água doce em 
conformidade com a tendência dos 
últimos 5 anos
Manutenção, prevista no plano, da 
quota de água de produção reinjetada 
a um nível não inferior a 59%

Aumento, previsto no plano, da 
quota de água recuperada tratada 
e reutilizada no ciclo de produção 
ou reinjetada, dos atuais 10 mm3 
para 12 mm3 até 2026
Água produzida reinjetada em 
linha com a tendência dos últimos 
anos

Compromisso de gestão eficiente, 
coletiva e sustentável dos 
recursos hídricos

DERRAME DE PETRÓLEO
-35% de derrame de petróleo 
operacional vs. 2021

 p ALCANÇADO

Finalização da calibração dos 
sensores e-vpms instalados na linha 
Clough Creek-Tebidaba (52 km)

Implementação de ações de 
melhoria para a integridade dos 
ativos das instalação upstream, 
downstream e retalho

Exploração de novas tecnologias 
e ferramentas para melhorar a 
prevenção, mitigação e resposta 
a eventos de derrame de petróleo

RESÍDUOS
+29% de resíduos produzidos
de atividades produtivas vs. 2021
 u EM CONFORMIDADE COM O PLANO

Desenvolvimento de novas tecnologias para a valorização de resíduos e sua aplicação à escala industrial

PORQUE RAZÃO É IMPORTANTE PARA A ENI
Para a Eni, a sustentabilidade ambiental é um pilar fundamental que acompanha o 
nosso caminho para a Neutralidade Carbónica até 2050. É prestada especial atenção 
à utilização eficiente dos recursos naturais, como a água, à redução dos derrames, 
a gestão adequada dos resíduos, à proteção da biodiversidade e dos serviços 
ecossistémicos e a promoção de uma abordagem que visa o desenvolvimento 
de processos circulares. A nossa gestão da água, do ar, do solo e da preservação 
da biodiversidade baseia-se em critérios de prevenção, proteção, informação e 
participação. Ao difundir a cultura do respeito pelo ambiente, envolvemos diretamente 
as pessoas da Eni, os fornecedores e também as comunidades locais. 

| ROBERTO DALL’OMO - HEAD OF HSEQ NATURAL RESOURCES |

A CULTURA AMBIENTAL 
A proteção do ambiente é uma com-
ponente indispensável do modo de 
funcionamento da Eni e baseia-se 
em critérios de precaução, proteção, 
informação e participação. É dada 
especial atenção à utilização efi-
ciente dos recursos naturais, como 
a água, à redução dos derrames de 
petróleo, à gestão dos resíduos, à 
proteção das zonas protegidas e 
relevantes para a biodiversidade e 
aos serviços ecossistémicos. A Eni 
investe constantemente em ativida-
des para melhorar a cultura ambien-
tal e reforçar a gestão orientada para 
o ambiente, implementando várias 
atividades dedicadas ao pessoal e 
fornecedores da Eni. Graças à análi-
se dos resultados do Environmental 
Survey, que envolveu cerca de 3.000 

pessoas entre as instalações ope-
racionais em Itália e no estrangeiro, 
foi medido o nível de perceção da 
cultura ambiental por parte dos tra-
balhadores, que foi utilizado para 
definir ações específicas e concre-
tas para promover novas atividades 
de sensibilização relacionadas com 
a questão. Em 2022, foi lançada a 
campanha de divulgação das Regras 
de Ouro para promover comporta-
mentos virtuosos por parte dos co-
laboradores da Eni e foi lançada uma 
série de Conversas Ambientais so-
bre temas atuais e divulgado o curso 
de formação "Juntos pelo ambiente" 
disponível para todos os colaborado-
res, focando-se em vários aspetos 
incluindo, por exemplo, na sequência 
de um evento ambiental, o valor de 
uma comunicação eficaz dos riscos 

associados aos aspetos ambientais 
e às funções e responsabilidades a 
este respeito. As atividades também 
envolveram diretamente alguns lo-
cais operacionais com atividades de 
envolvimento específicas do local. 
Em colaboração com a Universidade 
de Pádua, a Eni lançou o projeto de 
investigação Be Green, dedicado a 
avaliar e analisar o papel do compor-
tamento pró-ambiental no local de 
trabalho e a promover uma cultura 
ambiental partilhada a vários níveis 
da organização. Foram assinados 
Pactos Ambientais e de Segurança 
por 19 instalações, envolvendo vá-
rios fornecedores no compromisso 
de implementar ações de melhoria 
tangíveis que podem ser medidas 
com o Índice de Desempenho de Se-
gurança e Ambiente.

90% 
reutilização de 
água doce

TOTAL DE CAPTAÇÕES DE ÁGUA POR FONTE (%) TOTAL DAS CPTAÇÕES DE ÁGUA (mln m3)

Água do mar

Água salobra 
Água salobra 

Água doce proveniente 
de zonas com stress hídrico  

Água doce não proveniente 
de zonas com stress hídrico  Água do marÁgua doce  

2022

2021

2020

2019

2018

1% 10

15

11

18

19

7%
90%

1.283

1.533

1.599

1.451

1.640

2%
131

125

113

128

117

GESTÃO DOS RECURSOS 
HÍDRICOS NA ENI: 

OS PRINCÍPIOS FUNDADORES
A estratégia da Eni para salva-
guardar os recursos hídricos, que 
incluiu a adesão ao CEO Water 
Mandate em 2019 e um ww posi-
cionamento público em 2021 tem 
como objetivo uma gestão eficiente 
e territorialmente integrada da água 
necessária para as operações. A 
minimização das captações de 
água doce de alta qualidade (ou 
seja, de aquedutos, águas subter-
râneas ou águas superficiais) é 
implementada através de: (i) ações 
de eficiência dos processos; (ii) uti-
lização de água de qualidade infe-

rior (ou seja, água da chuva, águas 
subterrâneas recuperadas, águas 
residuais tratadas ou água dessali-
nizada). Em conjunto, estas ações 
também têm efeitos positivos na 
redução do consumo de recursos 
hídricos. A Eni está também em-
penhada em apoiar, nos territórios 
onde está presente  projetos de 
acesso à água para as populações 
residentes.
Em 2022, as captações de água 
doce, equivalentes a cerca de 9% 
do total de captações de água e 
atribuíveis em mais de 79% ao se-
tor de R&M e Química, registaram 
um aumento global atribuível à en-
trada no domínio de consolidação 
da Versalis dos Consórcios Porto 

Marghera e Ravenna, que prestam 
um serviço de gestão hídrica para 
toda a unidade industrial, incluin-
do a distribuição de água retirada 
a empresas co-estabelecidas que 
não a Eni. Excluindo as captações 
efetuadas para terceiros, as cap-
tações de água doce utilizadas 
nos processos de produção da 
Eni em 2022 são reduzidas em 2% 
em relação ao ano anterior (ww Eni 
for - Desempenho). Em 2022, a Eni 
captou 131 Mm3 de água doce, 
dos quais 30,3 Mm3 de zonas com 
stress hídrico, enquanto as capta-
das de água do mar e de água sa-
lobra em zonas com stress hídrico 
ascenderam a 942 mm3 e 8 mm3, 
respetivamente.
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A PRESERVAÇÃO DA ÁGUA 
DOCE 
As intervenções destinadas a 
salvaguardar água de alta qua-
lidade foram direcionadas prin-
cipalmente para locais localiza-

dos em áreas com escassez de 
água. As linhas de intervenção 
incidiram na redução das capta-
ções, implementadas através da 
reutilização de águas residuais, 
ou na substituição de captações 

de água valiosa por água prove-
niente de fontes de qualidade 
inferior, como a água recupe-
rada, associada à produção de 
petróleo ou gás ou água dessa-
linizada.

GESTÃO DA ÁGUA 
DE PRODUÇÃO
A eliminação das águas de produ-
ção para as atividades a montante 
segue uma escala de prioridades 
que favorece a sua utilização 
através da reinjeção nos campos 
para aumentar a recuperação de 
petróleo. Quando não for viável, 
é promovida a sua reinjeção em 
campos esgotados. Por último, as 
descargas no ambiente e a gestão 
da água como resíduo líquido são 

limitadas tanto quanto possível. 
Em 2022, a reinjecão de água de 
produção (tanto para fins de pro-
dução como de eliminação) atingiu 
59% do total produzido. O projeto 
de reinjeção nas instalações de 
Meleiha (Agiba, Egito) prosseguiu 
em 2022, o que, juntamente com o 
arranque de uma nova instalação 
em 2023, permitirá a reinjeção to-
tal da água de produção para fins 
de produção em 2024, reduzindo 
assim significativamente a descar-

ga em bacias de evaporação. No 
Turquemenistão, está em curso 
uma iniciativa no local de Burun 
para aumentar a taxa de reinjeção 
da água de produção no campo. 
Em 2022, a reinjeção tinha lugar 
tendo em vista a eliminação e, em 
maior medida, para fins de produ-
ção. A partir de 2023, haverá uma 
evolução para a reinjeção zero 
para simples eliminação, aumen-
tando ainda mais o valor da água 
de produção.

AS PRINCIPAIS LINHAS DE INTERVENÇÃO

ÁGUAS 
RESIDUAIS

Dando prioridade às áreas de stress hídrico (definidas pelo Aqueduct), foram efetuadas intervenções para reduzir as captações 
de alta qualidade através da reutilização de águas residuais na (i) Refinaria de Livorno, uma das principais instalações italianas 
expostas ao stress hídrico; (ii) Polo Petroquímico de Ravenna, onde estará operacional, a partir de 2025, uma instalação de 
reutilização de águas residuais destinada a reduzir as captações em, pelo menos, 0,4 mm3 por ano (cerca de -5% das captações 
de água doce de superfície do local), mesmo perante um aumento da atividade de produção; (iii) Fábrica petroquímica de 
Brindisi, onde estará operacional até 2026 uma estação de reutilização de cerca de 0,5 mm3 por ano de águas residuais, para 
além da estação de dessalinização já operacional, que permitiu reduzir a zero as captações de águas subterrâneas do local; (iv) 
Biorrefinaria de Gela, onde a Eni gere o tratamento das águas residuais urbanas (cerca de 2,7 mm3 em 2022) e reutiliza parte delas 
(0,3 mm3 em 2022) para fins industriais

ÁGUAS 
DE RECUPERAÇÃO

De acordo com os princípios da economia circular e de proteção dos recursos hídricos, a Eni está empenhada em aumentar 
o valor da água recuperada através de processos que permitam a sua reutilização para fins industriais, evitando a retirada de 
água de valor. Um exemplo disso são as iniciativas da Eni Rewind - a empresa ambiental da Eni que valoriza a terra, a água e os 
resíduos, industriais ou de atividades de recuperação - nos locais de Porto Torres, Priolo, Assemini, Manfredonia e Gela, onde 
as águas subterrâneas tratadas são utilizadas para produzir água desmineralizada, substituindo as captações de água doce. 
Existem importantes projetos e otimizações em áreas de stress relativos à reutilização para fins industriais de água recuperada, 
que de outra forma seria objeto de descarga no mar após o tratamento, na fábrica petroquímica de Porto Torres (cerca de 0,6 
mm3 por ano, 40% das necessidades de água doce do local) e na biorrefinaria de Gela (cerca de 0,8 mm3 por ano). No total, 
cerca de 60 por cento da procura de água da biorrefinaria de Gela em 2022 foi satisfeita por água de baixa qualidade (águas 
residuais urbanas e água recuperada). Estão em curso outros estudos para aumentar a reutilização de água recuperada e de 
águas residuais nas instalações de Porto Torres, Priolo e Mântua 

ÁGUAS 
DE PRODUÇÃO

O tratamento e a reutilização da água de produção, para além de terem o efeito de limitar as atividades de eliminação, também 
contribuem para a deslocação de recursos hídricos valiosos. Por exemplo, a Viggiano Blue Water, uma instalação de tratamento 
e recuperação para uso industrial das águas de produção do Centro Petrolífero de Val d'Agri, na Basilicata, atualmente em fase 
de autorização, foi concebida para este fim

ÁGUA 
DESSALINIZADA

Uma outra alavanca para reduzir as captações de água doce de alta qualidade é a sua substituição por água dessalinizada. 
No Egito, graças aos projetos de redução das captações de água doce iniciados em parte a partir de 2021 (Zohr) e noutros em 
2022, há uma poupança de 1 mm3 por ano de recursos hídricos de alta qualidade em comparação com as captações anteriores 
às intervenções (redução das captações de água doce de cerca de 70%). Esta atenção ao recurso foi também reconhecida e 
premiada na edição de 2022 do EGYPES (Egypt Energy Show). A Petrobel (uma empresa explorada pela Eni) ganhou o primeiro 
prémio na categoria "Best Environmental Project of the Year" pelos seus esforços para minimizar as captações de água doce

Redução das captações de água doce na refinaria de Livorno
CONTEXTO: a Refinaria de Livorno está situada numa zona de stress hídrico na Itália Central, 
como mostra o mapeamento efetuado com ww Aqueduct Water Risk Atlas.

OBJETIVO: diminuir a dependência da instalação em relação às captações de água doce, no-
meadamente das águas superficiais, e reduzir o impacto da refinaria no stress hídrico da zona. A 
Eni também promove intervenções para reutilizar parte das águas residuais, aumentando a sua 
capacidade de tratamento e melhorando a resiliência da refinaria em caso de eventos extremos.

RESULTADOS: a instalação e os testes da nova unidade de produção de água desmineralizada 
que serve a refinaria foram concluídos em dezembro de 2022. A instalação foi concebida com 
uma capacidade até 200 m3/hpara satisfazer as necessidades de água desmineralizada do local. 
O projeto envolveu o tratamento e a reutilização das águas residuais da refinaria em benefício de 
uma redução das captações de águas superficiais. Quando estiver totalmente operacional, prevê-
-se uma redução das captações de água doce de 0,4 mm3/ano, o que equivale a uma poupança de 
aproximadamente 10% das captações de água doce de superfície do local.

FOCO

Cenários de risco hídrico
ATIVIDADES: em 2022, foi realizada uma avaliação da potencial exposição futura a riscos 
físicos em resultado das alterações climáticas, com um horizonte de longo prazo, incluindo 
tanto o risco crónico (stress hídrico) como o risco agudo (inundações) da água, envolvendo 
aproximadamente 600 ativos explorados e cerca de 30 ativos importantes da cadeia de abas-
tecimento. 

RESULTADOS: a análise mostrou que os critérios de construção (por exemplo, localização 
das instalações, distâncias das fontes de risco) e as barreiras/mitigações presentes ou iden-
tificadas nas instalações até à data, permitem que a maioria das instalações industriais seja 
considerada como tendo um risco para a água gerido e atenuado; para os ativos residuais 
com potencial exposição a longo prazo, está prevista a monitorização e possíveis ações de 
atenuação. 

PRÓXIMAS ETAPAS: o processo será atualizado regularmente, tendo também em conta a 
evolução da carteira e dos cenários climáticos considerados. A Eni está também empenhada 
em procurar soluções de melhorar a capacidade de avaliação do risco hídrico local. Com isto 
em mente, a Eni testou uma solução de modelação inovadora para a caracterização do stress 
hídrico local, útil para apoiar a avaliação de riscos em cenários futuros. 

FOCO

Instalação da Versalis em Dunquerque, onde foi 
efetuada a análise do cenário de risco hídrico em 2022

Vista aérea de Assemini, onde foram realizadas atividades para reduzir as captações de água
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BIODIVERSIDADE 
A gestão da biodiversidade e dos 
serviços ecossistémicos (BES) é 
uma componente fundamental das 
estratégias ambientais e das práticas 
operacionais da Eni, também tendo 
em conta os múltiplos contextos am-
bientais em que a Eni opera. Tal como 
foi declinado na ww Política BES a Eni 
desenvolveu um modelo de gestão 
«científico» (science-based), baseado 
no risco, aplicado tanto às operações 
existentes como aos novos projetos. 
Este modelo garante que as inter-re-
lações entre os aspetos ambientais 
- biodiversidade, serviços ecossisté-
micos, alterações climáticas, gestão 
dos recursos hídricos, e o desenvolvi-
mento sustentável das comunidades 
locais sejam identificadas e geridas 
ao longo do ciclo de vida, avaliando 
e gerindo tanto os potenciais impac-
tos nos aspetos prioritários da BEA 
como as oportunidades de contribuir 
positivamente para a conservação. 
Isto é feito através da aplicação sis-
temática da Hierarquia de Mitigação, 
que dá prioridade às medidas preven-

ECONOMIA CIRCULAR 
A Eni adotou progressivamente 
um modelo de negócio que lhe 
permitiu aplicar princípios circula-
res às cadeias de abastecimento 
existentes e acrescentar valor a 
novas cadeias de abastecimen-
to e produtos sustentáveis. Os 
princípios circulares são interna-
lizados em todos os processos 
da Eni: a montante, com a maxi-
mização das oportunidades de 
reutilização de ativos e de recicla-
gem de materiais; nas aquisições, 
com ações de sensibilização e 
envolvimento dos fornecedores 
em questões de economia circu-
lar através da plataforma digital 
"Open-es"; a jusante, através da 
produção de biocombustíveis e, 
nos próximos anos, de biometa-
no, que será parcialmente obtido 
a partir da valorização de resí-
duos, sucata e novas tecnologias 
de valorização de resíduos (por 

tivas em relação às corretivas, com o 
objetivo de evitar perdas líquidas de 
biodiversidade (sem perda líquida) 
ou de melhorar o estado da biodiver-
sidade (ganho líquido), dependendo 
dos riscos e do contexto específico 
do projeto. A participação ativa dos 
stakeholders locais, incluindo as 
comunidades e as populações in-
dígenas, ao longo de todo o projeto 
ajuda a compreender as expectativas 
e a identificar opções de gestão em 
conformidade com as necessidades 
locais. Em 2022, a Eni assinou uma 
parceria de dois anos com a IUCN 
(International Union for the Conser-
vation of Nature) - com o objetivo de 
definir critérios e ferramentas para 
selecionar as áreas ambientalmente 
mais adequadas para o desenvolvi-
mento de centrais de energias reno-
váveis, minimizando os seus impac-
tos na biodiversidade, fornecendo 
orientações sobre a gestão de impac-
tos cumulativos, gestão territorial e 
oportunidades de valorização da na-
tureza em áreas de desenvolvimento 
de parques solares e eólicos. Este 

projeto é liderado pela IUCN e pela 
The Biodiversity Consultancy, com a 
colaboração da Fauna & Flora e de 
quatro outras empresas de energia, 
incluindo a Eni. Isto para além de ou-
tras colaborações com organizações 
internacionais: Fauna & Flora (desde 
2003), Wildlife Conservation Society 
(desde 2016) e Proteus (desde 2008), 
uma iniciativa do PNUA/WCMC (Wor-
ld Conservation Monitoring Centre)) 
para a recolha e divulgação de dados 
e informações, a nível global, sobre 
a biodiversidade e os ecossistemas. 
Em 2022, a Eni atualizou a análise 
da exposição ao risco de biodiversi-
dade dos seus locais de exploração  
(ww Eni for - Desempenho) e continuou 
os estudos e atividades de BES para 
implementar as ações identificadas 
nos Planos de Acão para a Biodiver-
sidade (BAP) nos locais prioritários. 
As principais atividades envolveram 
a recuperação ecológica de florestas 
ou outros habitats naturais, a monito-
rização e conservação de espécies e 
a sensibilização das comunidades e 
dos trabalhadores.

4 parcerias 
com ONG 
internacionais 
para a 
conservação da 
biodiversidade 

Proteção da biodiversidade nos parques eólicos
ABORDAGEM: A Plenitude promove boas práticas para a conservação da biodiversida-
de e dos serviços ecossistémicos em todas as suas instalações de energias renováveis. 
Tendo em conta a estreita ligação entre os parques eólicos e a biodiversidade de aves 
e morcegos, a Plenitude está a implementar uma "gestão adaptativa da biodiversida-
de" com uma monitorização específica. Em colaboração com a administração local e 
outros stakeholders, está em curso, desde 2022, um plano de ação para a proteção da 
biodiversidade nos parques eólicos de Raposeras e Cuevas, com o objetivo de melhorar 
o conhecimento da avifauna local, reduzir os riscos de colisão durante o funcionamento 
dos parques eólicos e apoiar a tomada de decisões. 

MEDIDAS DE CONSERVAÇÃO PASSIVA: Raposeras é um parque eólico de 40,5 MW 
composto por 26 turbinas eólicas, localizado em La Rioja (nordeste de Espanha). Como 
medidas complementares para evitar a colisão com aves (aves de rapina e espécies 
aquáticas), foram implementados sinais visuais passivos para aumentar a visibilidade 
das turbinas eólicas, incluindo a pintura a preto das pás e a colocação de autocolantes 
de vinil a 9 m acima do solo em todas as turbinas eólicas. Estas medidas são seguidas 
de um ciclo anual de monitorização do comportamento das aves e dos morcegos para 
verificar a eficácia das medidas aplicadas.

HIERARQUIA DE MITIGAÇÃO: Cuevas é um parque eólico de 104,5 MW composto por 19 turbinas eólicas, localizado em Cuenca (centro de 
Espanha). Várias ações de conservação da biodiversidade foram implementadas nesta área, incluindo: a instalação de sistemas automáticos 
em 4 turbinas eólicas para monitorizar as aves e reduzir o risco de colisão através de sinais acústicos e da paragem temporária das pás; progra-
mas de conservação específicos para a avifauna local (tartaranhão-caçador e águia-real) com medidas orientadas para evitar colisões; recupe-
ração ambiental do habitat de interesse comunitário mais próximo do parque eólico; e um plano de conservação da nútria (Myocastor coypus).

FOCO

exemplo, FORSU, Fração Orgânica 
dos Resíduos Sólidos Urbanos, é 
o material proveniente da recolha 
seletiva de resíduos orgânicos). 
Entre as suas atividades, a Versa-
lis está a desenvolver processos 
e tecnologias complementares 
de reciclagem de polímeros, tan-
to mecânicos como químicos, e 
está empenhada na utilização de 
matérias-primas alternativas, tais 
como matérias-primas de fontes 
renováveis e matérias-primas se-
cundárias. A Eni Rewind valoriza 
os solos, a água e os resíduos 
através de projetos sustentáveis 
de recuperação e reconversão, 
incluindo a maximização da reu-
tilização da água após o trata-
mento de águas subterrâneas 
contaminadas para produzir água 
desmineralizada para utilização 
industrial, promovendo a recupe-
ração de km 0, como em ww Porto 
Torres. Além disso, a empresa 

está envolvida na construção de 
instalações de recuperação de 
resíduos, como em Ravenna, com 
a plataforma de biorrecuperação 
dos terrenos, e em Porto Marghe-
ra, com o projeto de valorização 
de lamas urbanas. 
A Eni prosseguiu também a apli-
cação em vários contextos empre-
sariais do seu modelo de medição 
da circularidade, validado por uma 
terceira parte, que constitui uma 
ferramenta essencial de controlo, 
gestão e transparência. Por últi-
mo, a Eni apoia o crescimento de 
empresas sustentáveis no país e 
a procura de novas ideias de ne-
gócio, com iniciativas como o Eni 
Circular Bootcamp, agora na sua 
segunda edição em colaboração 
com a Confindustria e com a pre-
sença da Associação de Consumi-
dores e das empresas vencedoras 
do concurso "Best Performer of 
the Circular Economy 2022".

Os princípios 
circulares
são internalizados 
em todos os 
processos da Eni

O desmantelamento circular 
ABORDAGEM: A abordagem circular é alargada às análises a todo o ciclo de vida das instalações, desde a sua conceção e funcionamen-
to até ao seu desmantelamento. Este processo foi desenvolvido com base nos princípios dos "3R", ou seja, reutilizar, reciclar e reduzir 
o volume de resíduos, com os consequentes benefícios ambientais e económicos. Tendo em conta o número crescente de projetos de 
desmantelamento previstos para os próximos anos e a quantidade significativa de materiais que serão gerados, os princípios da economia 
circular são um dos principais fatores determinantes na escolha das melhores soluções de desmantelamento para instalações de Petró-
leo e Gás. Muitas fábricas em fim de vida operacional representam um recurso importante, tanto em termos de materiais ferrosos como 
em termos de componentes que ainda podem ser potencialmente utilizados noutras áreas, como novos projetos de desenvolvimento ou 
compromissos de operação e manutenção. 

OBJETIVO: A Eni pretende maximizar o valor residual dos ativos maduros, a fim de aproveitar todas as oportunidades de reconversão das 
instalações e de reutilização dos seus componentes. Especificamente, a Eni previu um percurso de análise estruturada da vida de um ativo.

FOCO

Parque eólico Plenitude El Monte, de 104,5 MW, 
na região de Castilla-La Mancha, em Espanha

RECICLAGEM 
DE MATERIAIS

Avaliação do equipamento e 
dos componentes a substituir. 
A Eni dispõe de uma 
ferramenta informática criada 
com o objetivo de ter um 
repositório centralizado de fácil 
acesso, onde o equipamento 
que pode ser reutilizado pode 
ser rastreado e mapeado

REUTILIZAÇÃO 
DE COMPONENTES

Reciclagem de materiais ferrosos 
e não ferrosos com a adoção de 
soluções contratuais adequadas 
para a venda de aço, cobre, 
alumínio e outros recursos 
essenciais aos processos 
industriais (incluindo também 
materiais provenientes de REEE - 
Resíduos de Equipamentos 
Eléctricos e Electrónicos)

PROLONGAMENTO DA VIDA 
ÚTIL DOS ACTIVOS

Análise das opções de 
reutilização parcial para apoiar 
iniciativas como projectos 
de energias renováveis, 
armazenamento de CO2, 
energia geotérmica ou 
reavaliação de partes de 
estruturas offshore a favor 
da conservação da 
biodiversidade marinha

REUTILIZAÇÃO 
E RECONVERSÃO

Identificar oportunidades para 
prolongar a vida dos activos com 
acções específicas para otimizar a 
produção e conter os custos 
operacionais. Triagem para a 
seleção das melhores tecnologias 
destinadas à conversão de 
instalações ainda adequadas a 
projectos de transição energética
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Gestão de derrames de petróleo na Nigéria 
CONTEXTO E ABORDAGEM: nos últimos 
anos, as instalações da Eni na Nigéria (po-
ços, linhas de fluxo e ductos com cerca de 
3.000 km) foram alvo de atividades ilegais 
que resultaram em perdas significativas. 
No entanto, a Eni desenvolveu uma estra-
tégia de prevenção e contenção de tais 
eventos e dos seus potenciais impactos, 
baseada na identificação precoce de fu-
gas, danos ou atividades de extração nas 
proximidades ou nas condutas, de modo 
a tomar medidas imediatas para os redu-
zir ou resolver. Em particular, em 2022, 
foi concluído o programa de atualização 
tecnológica do sistema e-vpms® em algu-
mas linhas tronco, enquanto noutras foi 
concluída a instalação de novos sensores 
do sistema e foi definido um plano opera-
cional para novas instalações de e-vpms® 
na rede de produção e transporte de pe-
tróleo bruto. 

ACTIVIDADES: A Eni também implementou outras iniciativas para prevenir e gerir fugas nas condutas, tais como: (i) aumento da 
vigilância em áreas particularmente propensas a sabotagem, (ii) a tecnologia e-vpms®, já instalada e operacional nos gasodutos 
Kwale-Akri (17 km) e Ogbainbiri-Tebidaba (32 km), foi submetida a uma atualização tecnológica em 2022 através da instalação de 
sensores adicionais para remover o ruído de fundo. A atividade foi realizada e calibrada com êxito em ambas as linhas. O sistema está 
a ser implementado noutras linhas com atividades acrescidas de manutenção técnica destinadas a intercetar avarias ou danos. A Eni 
também promove  atividades de sensibilização sobre os riscos associados à potencial poluição por derrames de petróleo junto da 
comunidade local. 

RESULTADOS: em resultado destas implementações, o número de derrames de petróleo operacionais e os respetivos volumes derrama-
dos em 2022 diminuíram 75% e mais de 40%, respetivamente, em comparação com 2021.

FOCO

GESTÃO DE DERRAMES DE 
PETRÓLEO 
A Eni prossegue os seus esforços 
em todos os aspetos da gestão 
de emergências relacionados com 
os impactos operacionais relacio-
nados com derrames de petróleo 
operacionais e por motivo de sa-
botagem. No contexto da preven-
ção de derrames de petróleo em 
Itália, foi concluída a manutenção 
da rede de produção em Val d'Agri 
e o sistema e-vpms®1 foi atualiza-
do, bem como a linha de petróleo 
bruto da estação de bombagem 
de Génova Pegli para a refinaria de 
Sannazzaro. Esta atualização foi 
igualmente efetuada para a moni-
torização Leak Detection2 da linha 
de transporte de petróleo bruto do 
Centro Olio Val d'Agri (COVA) e na 
linha de injeção de água industrial 
do COVA. No âmbito da preparação 
para situações de emergência, foi 
concluída a metodologia de rastreio 
para avaliar os riscos de eventos 
naturais, como deslizamentos de 
terras, inundações e eventos sísmi-
cos, que podem afetar as condutas. 

Em Val D'Agri, foi otimizado o sis-
tema de monitorização e de alerta 
Early Warning - Kassandra Meteo 
Forecast, aplicado ao controlo con-
tínuo dos riscos hidrogeológicos, à 
gestão dos escoamentos de água 
na COVA e à monitorização das cul-
turas agrícolas. Além disso, foram 
realizados estudos de viabilidade 
para uma evolução deste sistema 
para a mitigação dos riscos de 
eventos naturais para utilização 
em centrais fotovoltaicas e eóli-
cas (Early Warning for Asset Inte-
grity). A Eni prosseguiu também a 
sua experimentação tecnológica, 
verificando o grau de fiabilidade 
das imagens de satélite de alta 
definição para a monitorização 
ambiental dos solos e construindo 
mapas de sensibilidade a partir de 
imagens de satélite gratuitas3, úteis 
para o planeamento de uma res-
posta adequada a eventos de der-
rame de petróleo. Ainda neste ano, 
foram realizadas atividades de pre-
venção e contenção de potenciais 
impactos ambientais (tecnologias 
de monitorização da integridade 

dos reservatórios), de salvaguarda 
da integridade dos ativos, como a 
extensão do sistema e-vpms® na 
linha de transferência de jet fuel 
de Rho para Malpensa (40 km) 
e na linha Pantano-Aeroporto de 
Fiumicino; testes com a tecnologia 
Acoustic Emission (e-siam®) para 
monitorizar a corrosão e as fugas 
de fluidos nos depósitos de arma-
zenamento; estudos de viabilidade 
da tecnologia RADAR para a moni-
torização remota das vibrações; e, 
por último, a reparação preventiva 
de alguns tanques subterrâneos 
e a reparação e desativação de 
reservatórios de óleos usados em 
alguns locais em Itália. A Eni con-
tinua a colaborar com a IPIECA e a 
IOGP -  International Association of 
Oil & Gas Producers para reforçar a 
capacidade de resposta à poluição 
marinha a jusante de qualquer der-
rame de petróleo, nomeadamente 
através da participação em inicia-
tivas regionais em áreas como o 
Mar Cáspio, o Mar Negro e África 
Ocidental/Central/Sul e a Eurásia 
Central.

(1)A e-vpms® é uma tecnologia de deteção de variações vibro-acústicas na estrutura das condutas e no fluido transportado por estas, destinada a detetar 
potenciais derrames em curso.
(2) A Leak Detection é um sistema de deteção de fugas em condições operacionais na fase de transporte e de standby do fluido.
(3) Elaboração de mapas de sensibilidade utilizando imagens de satélite da Agência Espacial Europeia (ESA).

DERRAMES DE PETRÓLEO OPERACIONAIS E DE SABOTAGEM 
(Volume >1 barril)(*)

DERRAMES DE PETRÓLEO OPERACIONAIS E DE SABOTAGEM NA NIGÉRIA 
(Volume >1 barril)(*)

Sabotagem  Operacional  

2022

2021

2020

2019

2018

886

1.355

958

1.033

2.665

5.253

3.053

5.866

6.232

4.022

2022

2021

2020

2019

2018

115

202

701

326

1.099

5.253

3.053

4.452

6.245

3.602

*  Os dados sobre derrames (>1 barril), tanto em termos de números como de volumes derramados, estão sujeitos a atualizações ao longo dos anos devido ao possível encerramento de algumas 
investigações após a publicação do documento.

Reciclagem dos polímeros 
ABORDAGEM: A Eni, através da ww Versalis está fortemente ativa no desenvolvimento de tecnologias complementares avançadas de 
reciclagem mecânica e química. 

NOVAS INSTALAÇÕES DE RECICLAGEM: em Porto Marghera, a Versalis está a construir o primeiro polo de reciclagem mecânica avan-
çada de plásticos pós-consumo, que prevê, numa primeira fase, o desenvolvimento de uma unidade de reciclagem de polímeros e, numa 
segunda fase, graças à aquisição, em regime de exclusividade, da licença da Forever Plast (empresa italiana líder a nível europeu no setor 
da reciclagem de plásticos pós-consumo), o desenvolvimento de uma outra unidade de reciclagem. Com o projeto Hoop®, a Versalis está 
também envolvida na construção de uma primeira instalação de reciclagem química de 6.000 toneladas por ano em Mântua, para transfor-
mar resíduos plásticos mistos que não podem ser reciclados mecanicamente numa matéria-prima para produzir novos polímeros virgens. 

AS EMBALAGENS: A Versalis criou dois projetos, projetos de desenvolvimento de embalagens circulares, com o objetivo de recuperar e 
reciclar as embalagens industriais de polietileno e de as reintroduzir no sistema. A Versalis também oferece polímeros com teor de ma-
terial reciclado obtido a partir de embalagens pós-consumo, poupando assim material virgem para o mesmo desempenho. Além disso, 
através da assinatura de compromissos voluntários específicos, contribui, no âmbito da Circular Plastics Alliance (CPA), para o ambicioso 
objetivo europeu de utilizar 10 milhões de toneladas de plásticos reciclados em novos produtos até 2025. 

FOCO

-35% 
volumes derrames 
de petróleo 
operacionais

+70% 
volumes de 
derrame de 
petróleo 
por sabotagem, 
dos quais 80% 
recuperados
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Direitos humanos

A ABORDAGEM DA ENI EM 
MATÉRIA DE DIREITOS 
HUMANOS 
A abordagem da Eni aos direitos 
humanos, integrada na Missão, é 
ilustrada na ww Declaração da Eni 
sobre o Respeito pelos Direitos 
Humanos aprovada pelo Conselho 
de Administração em dezembro de 
2018. Destaca as áreas prioritárias 
de intervenção, seguindo uma abor-
dagem desenvolvida em coerência 
com os Princípios Orientadores das 
Nações Unidas sobre Empresas e 
Direitos Humanos (UNGP) e as Di-

POLÍTICA

MODELOS DE GESTÃO 
E ORGANIZAÇÃO

Declaração da Eni sobre o Respeito pelos Direitos Humanos; Código de Conduta dos Fornecedores; "Denúncias, 
incluindo anónimas, recebidos pela Eni SpA e pelas suas filiais em Itália e no estrangeiro"; Política "Povos Indígenas 
do Alasca"; "Eni contra a violência e o assédio no trabalho"; Código de Ética da Eni.

Processo de gestão dos direitos humanos regulado por um instrumento normativo interno alinhado com os “Princípios 
Orientadores das Nações Unidas sobre Empresas e Direitos Humanos” (UNGP); Atividades interfuncionais sobre negócios e 
direitos humanos para alinhar ainda mais os processos com as principais normas e melhores práticas internacionais; Ava-
liação dos impactos sobre os Direitos Humanos (Human Rights Impact Assessment e Human Rights Risk Analysis) com um 
modelo de prioridades baseado no risco dos projetos industriais. Sistema de gestão de segurança destinado a assegurar o 
respeito pelos direitos humanos em todos os países. Processo de gestão de denúncias de irregularidades (whistleblowing). 
Plano trienal de formação em e-learning sobre as principais áreas de interesse em matéria de direitos humanos.

PARA SABER MAIS

ww Eni for 2022 - Desempenho de Sustentabilidade ww eni.com  ww Código de Ética ww Declaração da Eni sobre o respeito pelos direitos humanos 
ww Eni for 2021 - Direitos Humanos ww Posição sobre Minerais de Conflito ww Declaração em matéria de escravatura e tráfico humano

PROGRESSOS 2022
vs. compromissos da Eni for 2021

COMPROMISSOS A CURTO
PRAZO (2023)

COMPROMISSOS A MÉDIO
PRAZO (2024-2026)

COMPROMISSOS A LONGO
PRAZO (2030 E SEGUINTES)

MODELO DE GESTÃO DOS DIREITOS HUMANOS

Investigações específicas 
realizadas em 100% dos projetos 
considerados de maior risco

 p ALCANÇADO

100% dos novos projetos avaliados 
como risco DU sujeitos a análise 
específica; extensão a outras 
unidades de negócio; divulgação e 
atualização de novos modelos de 
due diligence

Extensão do modelo aos 
diferentes domínios de atividade; 
verificação periódica do sistema 
global

Modelo em vigor em todas as 
unidades de negócio da Eni

REMUNERAÇÃO DA GESTÃO LIGADA AOS DIREITOS HUMANOS

Foram atribuídos objetivos a todos 
os gestores que reportam ao AD.
 u EM CONFORMIDADE COM O PLANO

Prossecução da atribuição generalizada de MBO específicos sobre direitos humanos à gestão da Eni a todos 
os níveis e às filiais.

FORMAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS

14.245 horas de formação 
ministradas durante o ano sobre DU.
 p ALCANÇADO

2.622 concluíram o programa 
de  formação de três anos sobre 
empresas e DU
 p ALCANÇADO

Atualização dos módulos de formação especializada (“Security and 
Human Rights”, “Human Rights and relations with Communities”, 
“Human Rights in the Workplace”)
Consideração do alargamento da utilização de cursos especializados a 
todos os trabalhadores

Execução, em todas as filiais da 
Eni, de um plano de formação  
sobre o processo de gestão dos 
direitos humanos

retrizes da OCDE para as Empresas 
Multinacionais. Este compromisso é 
igualmente reafirmado no Código de 
Ética e apoiado pelos compromis-
sos exigidos no Código de Conduta 
dos Fornecedores, também adotado 
em 2020. A dignidade de cada ser 
humano está no centro das ativida-
des da Eni, razão pela qual está em-
penhada em definir as suas respon-
sabilidades na contribuição para o 
bem-estar das pessoas e das comu-
nidades locais. O percurso empreen-
dido nos últimos anos na divulgação 

e consolidação da cultura de respei-
to pelos direitos humanos conduziu 
ao reforço dos procedimentos de 
due diligence dos direitos humanos, 
um processo descrito num docu-
mento regulamentar interno especí-
fico adotado em 2020. A abordagem 
assenta numa responsabilidade par-
tilhada entre várias funções para ge-
rir os processos mais importantes 
na gestão dos riscos em matéria de 
direitos humanos: recursos huma-
nos, aprovisionamento, segurança, 
sustentabilidade e Compliance.

O PAPEL DESEMPENHADO PE-
LAS EMPRESAS NO CONTEXTO 
INTERNACIONAL EM MUTAÇÃO 

Mais de 10 anos após a adoção dos 
Princípios Orientadores da ONU, qual 
é a situação das empresas no que res-
peita à sua aplicação?
O dia 10 de dezembro de 2023 comemo-
ra o 75.º aniversário da Declaração Uni-
versal dos Direitos do Homem, assinada 
pela primeira vez no Palais de Chaillot, 
em Paris, em 1948. No entanto, foi ape-
nas em 2011, com a adoção dos Prin-
cípios Orientadores das Nações Unidas 
sobre Empresas e Direitos Humanos, 
que se definiu a responsabilidade das 
empresas pelos direitos humanos. Ao 
longo da última década, registaram-se 
progressos desiguais na aplicação des-
tes princípios. Os resultados do Corpora-
te Human Rights Benchmark, publicado 
anualmente desde 2017, mostram que 
cerca de um terço das maiores empre-
sas do mundo fizeram alguns progres-
sos, mas ainda há muito a fazer.

Quais serão os impactos esperados 
dos recentes desenvolvimentos re-
gulamentares (a nível europeu e dos 
Estados-Membros)?
A legislação constitui um importan-
te passo em frente na aplicação dos 
Princípios Orientadores das Nações 
Unidas, e muitos governos europeus 
já dispõem de legislação nacional que 
impõe requisitos de "know and show" 
pela due diligence em matéria de di-
reitos humanos, bem como a necessi-
dade de estruturar medidas corretivas 
adequadas. A União Europeia está a 
introduzir vários requisitos em matéria 
de direitos humanos e de sustentabili-
dade para as grandes empresas, o que 
aumentará o controlo dos investidores 
e da sociedade civil sobre o compor-
tamento das empresas. As sanções e 
as pautas aduaneiros serão também 
cada vez mais associadas a critérios 
de direitos humanos. De um modo ge-
ral, será dada uma ênfase crescente 
ao que as autoridades esperam das 
empresas neste domínio.

ENTREVISTA

Entrevista com
John Morrison
Chief Executive 

Officer dell’Institute 

for Human Rights 

and Business (IHRB), 

desde a sua fundação 

em 2009. Aconselha 

numerosos governos, 

organizações 

intergovernamentais 

e empresas sobre 

direitos humanos e 

outras questões no 

âmbito mais alargado 

da sustentabilidade, do 

desenvolvimento e dos 

assuntos internacionais.

Quais serão as principais questões 
emergentes a abordar nos próximos 
anos?
Nos próximos anos, aumentarão as 
expectativas dos consumidores em 
relação aos produtos que compram, 
as expectativas dos investidores em 
relação às empresas em que inves-
tem e as expectativas dos eleitores 
em relação aos representantes elei-
tos. A segurança energética conti-
nuará a ser uma questão tão central 
e fundamental como as alterações 
climáticas, a biodiversidade e a pro-
teção do ambiente. As empresas 
serão obrigadas a garantir um nível 
crescente de transparência em todas 
estas questões. A transição para uma 
economia de baixo carbono continua-
rá a exigir escolhas substanciais para 
garantir uma transição "justa" que 
tenha em conta todos os afetados - 
trabalhadores, comunidades, popula-
ções indígenas e consumidores.

PORQUE RAZÃO É IMPORTANTE PARA A ENI
A promoção e a proteção dos Direitos Humanos estão impressas na história da Eni, 
um ADN herdado da visão clarividente de Enrico Mattei, que quis combinar estratégias 
industriais e operacionais com um elemento distintivo e fundamental: o respeito pelos 
povos e a integração com as comunidades diretamente envolvidas nas atividades da 
Eni. Isto traduz-se, hoje ainda mais, no respeito pelos direitos humanos nas nossas 
ações diárias, no compromisso de que este respeito se torne uma regra para os nossos 
parceiros, contratantes, fornecedores e todos os atores com quem lidamos, bem como 
na capacidade de partilhar, de dialogar, de reunir projetos, competências, ideias que 
devem ser colocadas em defesa dos nossos princípios e de todos os direitos. 

| ALFIO GIUSEPPE RAPISARDA, CHEFE DA SEGURANÇA | 

COMPROMISSO 
PELOS DIREITOS HUMANOS

DILIGÊNCIA 
DEVIDA

ACESSO 
ÀS MEDIDAS CORRETIVAS

Os direitos humanos estão 
integrados nas políticas e nos 
processos de governação. 
A Eni estruturou controlos 
de governação adequados e 
oferece formação contínua.

A Eni adotou um sistema gestão 
que inclui um conjunto de 
processos e ferramentas para 
avaliar questões, riscos e os 
impactos mais relevantes em 
matéria de direitos humanos.

A Eni assegura o tratamento 
adequado das reclamações 
através do "Grievance 
Mechanism" e do processo de 
denúncia de irregularidades.
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ATIVIDADES DE FORMAÇÃO 
SOBRE DIREITOS 
HUMANOS
A formação da Eni em matéria 
de negócios e direitos humanos 
é organizada numa estratégia di-
versificada segundo quatro linhas: 
(i) cursos gerais sobre negócios 
e direitos humanos para todo o 
pessoal da Eni; (ii) cursos espe-
cíficos sobre temas e áreas parti-
cularmente expostas a riscos de 

DUE DILIGENCE EM MATÉRIA 
DE DIREITOS HUMANOS
A due diligence em matéria de 
direitos humanos é um proces-
so contínuo centrado em todo o 
espectro de implicações que as 

QUESTÕES RELEVANTES 
O empenho da Eni, o modelo de ges-
tão e as atividades empreendidas em 
matéria de direitos humanos cen-
tram-se sobre questões considera-
das mais significativas para a empre-
sa à luz das atividades empresariais 
empreendidas e dos contextos em 
que a Empresa opera. O conjunto de 
temas, denominado questões de di-
reitos humanos importantes (salient 

GOVERNAÇÃO E SISTEMA 
DE GESTÃO EM MATÉRIA DE 
DIREITOS HUMANOS
Os direitos humanos são um dos te-
mas sobre os quais o ww Comité de 
Sustentabilidade e Cenários (CSS) 
composto por administradores maio-
ritariamente independentes, exerce 
funções de investigação, consultivas 
e propositivas junto ao Conselho 
de Administração. O Presidente do 
Comité informa o Conselho de Ad-
ministração sobre as questões mais 
importantes debatidas durante as 
reuniões. Em 2022, o CSS aprofun-

dou a implementação do modelo de 
due diligence em matéria de direi-
tos humanos com base nas áreas 
prioritárias de intervenção definidas 
pelas salient human rights issue da 
Eni e analisou a Slavery and Human 
Trafficking Statement, aprovada pelo 
Conselho de Administração em abril. 
A Eni adotou, também, um proce-
dimento específico que fornece o 
quadro interno do modelo de gestão 
dos direitos humanos, com o objetivo 
de definir papéis e responsabilida-
des. Este procedimento descreve o 
processo de due diligence relevan-

te exigido pelos UNGP e define as 
principais orientações em matéria 
de prevenção de violações dos direi-
tos humanos para todas as funções 
empresariais. Também em 2022, fo-
ram atribuídos objetivos específicos 
a todos os primeiros relatórios do 
AD, bem como aos outros níveis de 
gestão, dos quais derivam incentivos 
relacionados com o desempenho em 
matéria de direitos humanos. Estes 
objetivos foram igualmente atribuí-
dos à direção das filiais. Em todos os 
casos, a realização dos objetivos atri-
buídos foi verificada durante o ano.

impactos negativos; (iii) iniciativas 
de formação sobre temas estreita-
mente relacionados com os direi-
tos humanos (por exemplo, Código 
de Ética, HSE, etc.); (iv) workshops 
práticos para fornecedores sobre 
segurança e direitos humanos. 
Em 2022, foi concluída a campa-
nha de formação obrigatória de 
três anos para gestores e execu-
tivos (em Itália e no estrangeiro) 
nos quatro módulos específicos: 

"Segurança e direitos humanos", 
"Direitos humanos e relações 
com as comunidades", "Direitos 
humanos no local de trabalho" e 
"Direitos humanos na cadeia de 
abastecimento". Além disso, foi 
prosseguida a realização de ou-
tros cursos sobre questões de 
sustentabilidade e direitos huma-
nos para toda a população da Eni. 
A taxa global de participação nos 
cursos foi de 89% dos inscritos.

atividades da Eni podem ter nos 
direitos humanos, indo além da 
lista definida pelas chamadas "sa-
lient human rights issue". O mo-
delo de due diligence é multidis-
ciplinar, multifacetado e integrado 

nos processos empresariais, com 
uma abordagem baseada no ris-
co, com o objetivo de identificar, 
prevenir, atenuar e comunicar os 
impactos negativos sobre os di-
reitos humanos.

human rights issue), foi identificado 
por um grupo multifuncional sobre 
direitos humanos e empresas em 
2017, com o apoio do Danish Institu-
te for Human Rights, como parte do 
trabalho mais amplo de análise da 
abordagem da Eni aos direitos huma-
nos. As 13 salient human rights issue 
identificadas pela Eni estão agrupa-
das em quatro categorias. Desde 
2018, a Eni adotou um modelo basea-

do no risco com base em elementos 
contextuais (riscos específicos nos 
países de operação) e características 
do projeto, a fim de classificar os Pro-
jectos a montante de acordo com o 
risco potencial dos direitos humanos 
e identificar medidas de gestão ade-
quadas através de análises específi-
cas. Este modelo foi depois alargado 
a outras áreas de negócios, sem alte-
rar a lista de salient issue.

100%
primeiros relatórios 
do AD a quem 
é atribuído um 
objetivo em 
matéria de direitos 
humanos

2.622
pessoas formadas 
em 2022 para o 
programa de três 
anos

GOVERNAÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS

FUNÇÕES ENVOLVIDAS

ADMINISTRADOR-DELEGADO

AQUISIÇÃO  SUSTENTABILIDADE  SEGURANÇA  SUBSIDIÁRIAS
CONTROLADAS

OUTRAS UNIDADES
EMPRESARIAIS EM CAUSA  CONFORMIDADE RECURSOS

HUMANOS
ASSUNTOS
JURÍDICOS

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO COMITÉ DE SUSTENTABILIDADE E CENÁRIOS

COMPROMISSOS E POSIÇÕES ASSUMIDAS

DECLARAÇÃO DA ENI SOBRE O RESPEITO PELOS DIREITOS HUMANOS  

CÓDIGO DE CONDUTA DO FORNECEDORES  ACORDO-QUADRO GLOBAL SOBRE AS RELAÇÕES LABORAIS INTERNACIONAIS E A RESPONSABILIDADE SOCIAL DAS EMPRESAS  

DECLARAÇÃO EM MATÉRIA DE ESCRAVATURA E TRÁFICO HUMANOPOSIÇÃO SOBRE MINERAIS DE CONFLITO  

'O SISTEMA REGULAMENTAR INTERNO

PARCERIAS E COLABORAÇÕES INTERNACIONAIS COM AS STAKEHOLDERS

CÓDIGO DE ÉTICA 

TODOS. MSG "PROMOÇÃO E RESPEITO DOS DIREITOS HUMANOS NAS ACTIVIDADES DA ENI”  

PROCEDIMENTO DE RECEPÇÃO E TRATAMENTO DE DENÚNCIAS
(WHISTLEBLOWING)  

DIRECTRIZES DO SISTEMA DE GESTÃO (MSG) DA SUSTENTABILIDADE  

TODOS. MSG (DIRECTRIZES DO SISTEMA DE GESTÃO) 
"MECANISMO DE RECLAMAÇÃO"  

ACESSO ÀS MEDIDAS
CORRETIVAS 
A Eni está ativamente empenhada 
em rever e fornecer, ou cooperar para 
fornecer, soluções para os impactos 
adversos ao nível dos direitos huma-
nos que possa ter causado ou para os 
quais tenha contribuído, e em congre-
gar todos os esforços para promover 

a realização dos mesmos nos casos 
em que o impacto esteja diretamente 
relacionado com as suas operações, 
produtos ou serviços. A Eni identi-
fica dois canais para a comunica-
ção de infrações:  denúncias e o  

 grievance mechanism. A Eni proíbe, 
e está empenhada em prevenir, reta-
liações contra trabalhadores e outras 

partes interessadas por chamarem 
a atenção para questões de direitos 
humanos e não tolera nem contribui 
para ameaças, intimidações, retalia-
ções ou ataques. Além disso, a Eni 
não impede de forma alguma o aces-
so a mecanismos judiciais ou extraju-
diciais e coopera de boa fé com tais 
mecanismos.

A due diligence em 
matéria de direitos 
humanos da Eni 
é multidisciplinar, 
a vários níveis 
e integrada em 
todos os processos 
empresariais

DUE DILIGENCE A NÍVEL CENTRAL
• Criação e atualização da abordagem de due diligence
• Monitorização das questões pertinentes e análise periódica das lacunas
• Definição do plano de ação estratégico para os direitos humanos
• Acompanhamento das atualizações regulamentares

DUE DILIGENCE EM PROJETOS 
INDUSTRIAIS

DUE DILIGENCE ESPECÍFICA 
POR DEPARTAMENTO

DIREITOS HUMANOS 
NAS CONTRAPARTES

• Integração da due diligence no ciclo económico
• Identificação dos riscos
• Human Rights Impact Assessment (HRIA)
• Human Rights Risk Analysis (HRRA)
• Gestão das populações indígenas

• Identificação e gestão de riscos específicos 
sobre questões importantes

• Ações específicas de prevenção e mitigação
• Participação das filiais
• Relatórios regulares sobre os resultados

• Seleção dos parceiros comerciais nas Joint-
Venture, nas operações de M&A

• Contratação responsável

QUESTÕES SALIENTES DE DIREITOS HUMANOS PARA A ENI

DIREITOS HUMANOS 
NO LOCAL DE TRABALHO

DIREITOS HUMANOS NA
CADEIA DE ABASTECIMENTO

DIREITOS HUMANOS 
E SEGURANÇA

DIREITOS HUMANOS 
NAS COMUNIDADES

• Discriminação e igualdade de 
tratamento

• Condições de trabalho seguras e 
saudáveis

• Liberdade de associação e de 
negociação coletiva

• Escravatura moderna
- Trabalhadores migrantes
• Liberdade de associação e de negociação 

coletiva
• Condições de trabalho seguras e saudáveis
• Condições de trabalho (salário e horário 

de trabalho)

• Uso excessivo da força pelas 
forças de segurança públicas e 
privadas

• Segurança dos trabalhadores em 
ambientes de alto risco

• Direitos na Terra
• Impactos ambientais que afeitam 

os meios de subsistência, a saúde 
e a disponibilidade de água

• Desmantelamento
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DIREITOS HUMANOS NO 
LOCAL DE TRABALHO 
O respeito pelos direitos das pes-
soas que trabalham na Eni e para 
a Eni é fundamental para a cons-
trução de relações mutuamente 
satisfatórias e duradouras. A Eni 
tem um quadro abrangente de po-
líticas, modelos de gestão, cláu-
sulas contratuais e programas 
também adotados pelas suas 
filiais. Este quadro permite preve-
nir eficazmente estes riscos na 
gestão direta da força de trabalho  
(  iniciativas para as pessoas). 
Neste contexto, foi implementa-
do um modelo "risk-based" para 

avaliar a proteção dos direitos hu-
manos no local de trabalho com 
base em parâmetros quantitativos 
e qualitativos específicos para cap-
tar as características e os riscos 
específicos de cada país/contexto 
relacionados com o processo de 
gestão dos recursos humanos, 
incluindo a luta contra todas as 
formas de discriminação, a igual-
dade entre homens e mulheres, as 
condições de trabalho, a liberdade 
de associação e a negociação cole-
tiva. Através desta abordagem, que 
identifica possíveis áreas de risco 
ou áreas a melhorar, são definidas 
ações específicas a monitorizar ao 

longo do tempo. Em 2022, foi apro-
fundada a aplicação do modelo nas 
filiais do negócio Upstream, que já 
tinha sido monitorizado em 2021, e 
foi feita uma primeira aplicação no 
âmbito Energy Evolution, alargando 
assim o seu âmbito. Um papel cen-
tral na construção da relação com 
os trabalhadores e na proteção dos 
seus direitos é também desem-
penhado pelo modelo de relações 
laborais da Eni, que se baseia em 
acordos que identificam a forma 
de partilhar informações com  
as organizações representativas 
dos trabalhadores, definidas a nível 
nacional e internacional.

O ENVOLVIMENTO DOS 
TRABALHADORES NO 
PERCURSO DA TRANSIÇÃO 
JUSTA

Quais são, na sua opinião, os princi-
pais desafios a enfrentar e as opor-
tunidades a aproveitar num percurso 
de descarbonização e de transição 
energética? 
Os maiores desafios que enfrenta-
mos nesta transição são os desali-
nhamentos de tempo e de informa-
ção, bem como a incerteza inerente 
ao próprio percurso. Para que esta 
transição seja adequada para todos, 
é necessário planear com antece-
dência suficiente e procurar realiza-
ções e projetos futuros que aspirem 
a um futuro promissor. A falta de 
informação e de transparência gera 
desconfiança e torna o processo 
muito mais difícil. Há muitas oportu-
nidades, novas carreiras e empregos 
que devem ser inclusivos, dignos e 
ecológicos. 

Que tipo de programas devem carac-
terizar este percurso e como pode a 
transição ser descrita como "justa"? 
As ww diretrizes da OIT fornecem uma 
definição clara: uma transição justa 
assegura o futuro e os meios de sub-
sistência dos trabalhadores e das suas 
comunidades na transição para uma 
economia com baixas emissões de 
carbono. Esta baseia-se no diálogo so-
cial entre trabalhadores e sindicatos, 
empregadores e governo, e na consulta 
das comunidades e da sociedade civil. 
Um Plano de Transição Justa garante 
empregos melhores e mais dignos, pro-
teção social, mais oportunidades de for-
mação e maior segurança no emprego 
para todos os trabalhadores afetados 
pelas políticas de alterações climáticas.

Como podem as empresas e os sindi-
catos cooperar em programas deste 
tipo, especialmente no setor energé-
tico, e que papel pode desempenhar a 
assinatura de um acordo deste tipo?
O diálogo social é crucial e deve tra-

duzir-se na participação dos sindica-
tos no desenvolvimento dos planos 
de transição. Acordos como o Global 
Framework Agreement, que a Eni as-
sinou com a IndustriALL Global Union, 
garantem que os trabalhadores da Eni 
em todas as suas operações em todo 
o mundo fazem parte deste diálogo 
social. Ambas as partes, empresa e 
sindicatos, têm a tarefa de garantir 
que isso aconteça na prática.

Como podem os trabalhadores ser 
efetivamente envolvidos na definição 
dos programas de transição? 
Convidando-os desde o início a partici-
par nas conversas e decisões que são 
tomadas sobre os planos de transfor-
mação da empresa. É necessário criar 
mesas de trabalho dedicadas à Tran-
sição Justa em que participem repre-
sentantes da empresa, da administra-
ção e dos trabalhadores, trabalhando 
em conjunto para um futuro promissor 
para a indústria, as pessoas e as co-
munidades em causa.

ENTREVISTA

Diana Junquera Curiel 
Energy Industry and 

Just Transition Director 

at IndustriALL Global 

Union. Com muitos anos 

de experiência no setor 

energético, incluindo 

a nível europeu como 

presidente do grupo de 

trabalho sobre igualdade de 

oportunidades na indústria 

e a nível mundial em vários 

comités. Atualmente, 

dirige o setor da energia 

e é responsável pela 

coordenação do trabalho 

global dos sindicatos do 

setor energético, centrando-

se nas implicações sociais, 

financeiras e industriais da 

transição energética e no 

impacto nos trabalhadores. 

A Eni e os Voluntary Principles on Security & Human Rights (Princípios Voluntários sobre 
Segurança e Direitos Humanos) 
CONTEXTO: a 8 de dezembro de 2022, depois de já ter sido admitida como "Engaged Corporate Participant" em 2020, a Eni adquiriu o 
estatuto de "Full Member" da Voluntary Principles Initiative, a iniciativa multistakeholder que reúne as principais empresas de energia na 
proteção e promoção dos Direitos Humanos, em reconhecimento do seu empenho na promoção e sensibilização para os Direitos Humanos.

ATIVIDADES: entre as atividades mais significativas em 2022 está a aplicação na Nigéria da ferramenta Conflict Analysis Tool, um projeto 
proposto e desenvolvido pela VPI com o objetivo de analisar as causas dos conflitos numa determinada área/país, partindo da identificação 
das causas que mais contribuem para exacerbar o conflito, e tentando depois identificar possíveis ações para mitigar as causas. A aplicação 
da ferramenta implicou a realização de mais de 30 entrevistas a nível local, nas quais foram analisadas as causas do conflito na Nigéria, e o 
desenvolvimento de um plano de ação que contém ações de mitigação relevantes e envolve vários locais operacionais no país. 

97%
contratos de 
segurança com 
cláusulas relativas 
aos direitos 
humanos

FOCO

DIREITOS HUMANOS E 
SEGURANÇA
Os eventos de segurança podem 
afetar quase todo o espectro dos 
direitos humanos, incluindo os di-
reitos económicos, sociais e cul-
turais, e podem ter um impacto 
negativo ou positivo significativo 
na liberdade de expressão e nas 
oportunidades de participação 
nos processos políticos. A Eni está 
empenhada em manter a seguran-
ça e proteção das suas atividades 
num quadro operacional que ga-
ranta o respeito pelos direitos 
humanos e liberdades fundamen-
tais e em conformidade com os  

ww Voluntary Principles on Securi-
ty & Human Rights. Em novembro 
de 2022, o Workshop Security & 
Human Rights foi realizado na 
empresa Eni na Nigéria - NAOC 
(Nigerian Agip Oil Company ltd). 
A iniciativa foi realizada por uma 
empresa independente, especiali-
zada na gestão da segurança e na 
proteção dos direitos humanos a 
nível internacional, e envolveu 
mais de 400 recursos das forças 
armadas nigerianas, das forças 
de segurança privadas e das fi-
liais locais. A iniciativa faz parte 
do programa de formação em 
matéria de segurança e direitos 

humanos, já lançado em 2009 
para promover as melhores prá-
ticas empresariais que integram 
os princípios internacionais con-
sagrados pelas Nações Unidas na 
Declaração Universal dos Direi-
tos Humanos e recordados pela 
Voluntary Principles Initiative e 
que inspiram a Declaração da Eni 
sobre o respeito pelos direitos hu-
manos em todos os países onde a 
Empresa opera. Até à data, foram 
realizados 21 cursos de forma-
ção em 15 países, com um total 
de mais de 1.700 forças de segu-
rança formadas nos últimos oito 
anos.

PRINCIPAIS ACORDOS EXISTENTES SOBRE A MATÉRIA

ww Acordo-quadro global sobre relações laborais internacionais e responsabilidade social das empresas
ww Protocolo Juntos - Modelo de relações industriais para apoiar o percurso da transição energética

Workshop Security & Human Rights que 
teve lugar na empresa Eni na Nigéria 
(NAOC) em novembro de 2022

Para a supervisão 
dos direitos 
humanos no local 
de trabalho 
foi definido 
um modelo 
risk-based para 
apreender 
as características 
e os riscos 
específicos dos 
países e dos 
contextos
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Transparência, luta contra a corrupção 
e estratégia fiscal

O PROGRAMA 
DE COMPLIANCE 
ANTICORRUPÇÃO
Em consonância com o princípio de 
"Tolerância Zero" expresso no Código 
de Ética, a Eni adotou o Programa de 
Compliance Anticorrupção, um siste-
ma de regras, controlos e salvaguar-
das organizacionais para a prevenção 
de crimes de corrupção, e também 
para a prevenção do branqueamento 
de capitais em atividades não finan-
ceiras. O Programa de Compliance 
Anticorrupção, definido de acordo 
com as disposições Anticorrupção 
aplicáveis e as Convenções Interna-
cionais (incluindo a Convenção das 
Nações Unidas contra a Corrupção, 
o Foreign Corrupt Practices Act e o 
UK Bribery Act), evoluiu ao longo dos 
anos com vista a uma melhoria con-
tínua, tanto que em janeiro de 2017 
a Eni SpA foi a primeira empresa 
italiana a receber a certificação ISO 
37001:2016 "Anti-bribery manage-
ment systems'', mantida ao longo dos 

SALVAGUARDAS 
ANTICORRUPÇÃO CONTRA 
TERCEIROS EM RISCO 
Os instrumentos normativos Anticor-
rupção da Eni exigem que terceiros 
em risco de corrupção sejam subme-
tidos a uma Due Diligence Anticorrup-

POLÍTICA e OUTROS 
INSTRUMENTOS 
NORMATIVOS

MODELOS DE GESTÃO 
E ORGANIZAÇÃO

Diretriz do Sistema de Gestão "Anticorrupção"; "Denúncias, incluindo as anónimas, recebidas pela Eni SpA e pelas suas 
filiais em Itália e no estrangeiro"; Diretrizes Fiscais (Estratégia fiscal); Posição da Eni sobre transparência contratual; Código 
de Ética da Eni.

Modelo 231. Programa de Compliance Anticorrupção da Eni SpA, certificado de acordo com a Norma ISO 37001:2016. 
Unidade de Combate à Corrupção e ao Branqueamento de Capitais, localizada na função "Compliance Integrada", que 
responde diretamente ao AD. Participação da Eni nas atividades do grupo local de multistakeholder da ITIE. Modelo de 
Compliance Integrada.

PARA SABER MAIS

ww Eni for 2022 - Desempenho de Sustentabilidade ww eni.com ww Código de Ética ww Relatório país a país ww Relatório sobre pagamentos a governos 
ww eiti.org ww MSG Anticorrupção

PROGRESSOS 2022
vs. compromissos da Eni for 2021

COMPROMISSOS A CURTO
PRAZO (2023)

COMPROMISSOS A MÉDIO
PRAZO (2024-2026)

COMPROMISSOS A LONGO
PRAZO (2030 E SEGUINTES)

PROGRAMA DE COMPLIANCE ANTICORRUPÇÃO

Conclusão com êxito da auditoria 
de recertificação dos “Anti-bribery 
management systems” (Sistemas 
de gestão antissuborno) da norma 
ISO 37001:2016
 p ALCANÇADO

Conclusão com êxito da auditoria 
de controlo dos “Anti-bribery 
management systems” (Sistemas 
de gestão antissuborno) da norma 
ISO 37001:2016

Atualização e melhoria contínua da Compliance
Programa Anticorrupção

Manutenção da certificação
ISO 37001:2016  “Anti-bribery management systems” (Sistemas de 
gestão antissuborno) 

FORMAÇÃO EM ANTICORRUPÇÃO

Realização do novo curso de 
e-learning "Código de Ética,  
Anticorrupção e Responsabilidade 
Administrativa das Empresas" em 
Itália e no estrangeiro.
Atualização do curso "Programa 
de Compliance Anticorrupção" 
para pessoal de médio e alto 
risco
 p ALCANÇADO

Realização do novo curso 
"Programa de Compliance  
Anticorrupção" para pessoal de 
médio e alto risco

Formação de todos os colaboradores no curso "Código de Ética, 
Anticorrupção e Responsabilidade Administrativa das Empresas

Formação de todos os trabalhadores de risco médio e elevado no curso 
"Programa de Compliance Anticorrupção

anos com auditorias de controlo e re-
certificação, que sempre concluíram 
com um resultado positivo. A nível 
regulamentar interno, o Programa de 
Compliance Anticorrupção é repre-
sentado pelo MSG Anticorrupção e 
por instrumentos normativos deta-
lhados que fornecem o quadro para a 
identificação de atividades de risco de 
corrupção e branqueamento de capi-
tais e os instrumentos de controlo 
que a Eni coloca à disposição do pes-
soal para prevenir e combater o risco. 
Estes instrumentos normativos são 
adotados por todas as filiais em Itália 
e no estrangeiro. As empresas e enti-
dades nas quais a Eni não detém uma 
participação de controlo são, em todo 
o caso, encorajadas a cumprir as nor-
mas Anticorrupção da Eni, adotando 
e mantendo um sistema de controlo 
interno consistente com os requisitos 
das leis relevantes. A implementação 
do Programa de Compliance Anticor-
rupção é assegurada por uma es-
trutura organizacional dedicada que 

tem, entre as suas funções, também 
a tarefa de assegurar o fluxo de infor-
mação para a gestão de topo, órgãos 
de gestão e de controlo, através da 
elaboração de um relatório anual e de 
uma atualização semestral relativos 
às atividades relevantes no âmbito 
do programa, e que fazem parte in-
tegrante do Relatório de Compliance 
Integrada e seguem os seus fluxos. A 
experiência da Eni em matéria de An-
ticorrupção amadurece também atra-
vés da sua participação em eventos 
internacionais e grupos de trabalho, 
incluindo a Partnering Against Corrup-
tion Initiative (uma plataforma global 
que permite às empresas maximizar 
os seus esforços na luta contra a cor-
rupção, contribuindo para a melhoria 
das práticas de Compliance no terre-
no), o Oil & Gas ABC Compliance At-
torney Group (um grupo de discussão 
sobre questões de anticorrupção no 
setor do Petróleo e Gás) e a Integrity 
Task Force & Compliance do B20 Itá-
lia e do B20 Indonésia.

Compromisso de alto nível Avaliação dos riscos e 
instrumentos regulamentares

Auditorias, supervisão 
e denúncias

Formação e
comunicação

O PROGRAMA DE CONFORMIDADE ANTICORRUPÇÃO DA ENI

Unidade Anticorrupção 
e Anti-Branqueamento 

de Capitais

Diligência devida 
Anticorrupção

Relatórios

Medidas internas e vias 
de recurso contratuais

ção, que consiste numa recolha estru-
turada de informações destinadas a 
verificar certos aspetos de particular 
importância, como a reconstrução da 
estrutura de propriedade, a existência 
de investigações ou condenações 
por infrações relevantes, a presença 

de funcionários públicos, conflitos de 
interesse e a existência de um Pro-
grama de Compliance Anticorrupção. 
O grau de profundidade das verifica-
ções depende do tipo de transação e 
do terceiro, do país de referência e das 
informações públicas disponíveis.

RECONSTRUÇÃO 
DA ESTRUTURA 
DE PROPRIEDADE

A reconstituição da estrutura de propriedade - prevista de acordo com uma abordagem baseada no risco - consiste em identificar 
as pessoas (singulares e coletivas) que detêm, direta ou indiretamente, individual ou cumulativamente, participações no potencial 
terceiro em risco. Esta reconstituição deve, na medida do possível através dos instrumentos de informação disponíveis, ter por 
objetivo identificar 100% das participações. Em qualquer caso, a extensão da recolha de informações relativas à estrutura de 
propriedade pode depender de circunstâncias específicas, tais como a notoriedade da entidade sujeita a due diligence, o seu 
conhecimento adquirido com base em relações anteriores, a importância da transação, o nível de risco do país em que a transação 
terá lugar e, em geral, o nível de risco percebido

AUDITORIAS 
À CADEIA DE 
FORNECIMENTO

O risco de corrupção relativo aos potenciais fornecedores é monitorizado através de um processo de qualificação específico que 
visa avaliar não só a sua capacidade técnica e fiabilidade económica e financeira, mas também o seu perfil ético e reputacional 
e, para os casos de maior risco, a adoção de um Programa de Compliance Anticorrupção. Em todo o caso, estão previstas 
cláusulas de Integridade Empresarial nos contratos relevantes, que incluem, para além do compromisso de respeitar os princípios 
estabelecidos no Código de Ética e no MSG Anticorrupção, direitos de auditoria por parte da Eni em casos de risco mais elevado e 
soluções contratuais em caso de incumprimento das obrigações de Compliance. O subcontratado é igualmente sujeito a controlos 
prévios para verificar a sua fiabilidade ética e reputacional; a relação é definida exclusivamente por um contrato escrito, contendo 
compromissos de Compliance equivalentes aos previstos para o fornecedor principal

O Programa de 
Compliance 
Anticorrupção 
da Eni SpA tem 
a certificação 
ISO 37001:2016 
"Anti-bribery 
management 
systems" desde 
2017

PORQUE RAZÃO É IMPORTANTE PARA A ENI
A ética - como base de valores dos regulamentos internos de Compliance - e 
a conformidade com as leis Anticorrupção também desempenham um papel 
fundamental no apoio à transição energética. Para este fim e em linha com o princípio 
de "Tolerância Zero", expresso no Código de Ética, a Eni proíbe e combate todas as 
formas de corrupção e exige que as suas Pessoas realizem as suas atividades diárias 
com integridade e transparência, também através da aplicação do Programa de 
Conformidade Anticorrupção e do seu sistema articulado de regras e verificações. 
Confirmamos o nosso empenho em difundir a cultura da Compliance Anticorrupção 
e em atualizar continuamente o nosso Programa de Compliance para intercetar e gerir 
novos riscos de corrupção na evolução da Eni para a descarbonização.

| LUCA FRANCESCHINI, RESPONSÁVEL DE COMPLIANCE INTEGRADA DA ENI | 
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https://www.eni.com/assets/documents/eng/just-transition/2022/eni-for-2022-sustainability-performance-eng.pdf#page=21
https://www.eni.com/en-IT/just-transition/transparency.html
https://www.eni.com/assets/documents/governance/eni-code-of-ethics.pdf
https://www.eni.com/assets/documents/eng/reports/2021/Country-by-Country-2021-ENG.pdf
https://www.eni.com/assets/documents/eng/reports/2021/Report-payments-to-governments-2021.pdf
https://eiti.org
https://www.eni.com/assets/documents/MSG-Anti-Corruption.pdf


AVALIAÇÃO E 
MONITORIZAÇÃO DO RISCO 
DE COMPLIANCE 
A Eni adota um processo estruturado 
de Avaliação e Monitorização dos 
Riscos de Compliance que visa iden-
tificar, avaliar e acompanhar os riscos 
de corrupção no âmbito das suas ati-
vidades de negócio, e analisar perio-
dicamente o desempenho dos riscos 
identificados, através da realização 
de controlos específicos e da moni-
torização de indicadores de risco pre-
cisos. O processo foi concebido para 
garantir o cumprimento dos requisi-
tos regulamentares e a eficácia dos 
modelos, instrumentos normativos e 
sistemas de controlo, bem como para 
orientar a sua atualização. No decur-
so de 2022, as intervenções realiza-
das incidiram sobre o domínio da luta 
contra a corrupção no seu conjunto, a 
avaliação do risco das atividades de 
risco "Venda de bens e serviços" e a 
monitorização das atividades "Joint 
Venture", "Terceiros" e "Ofertas e 

GESTÃO 
DE DENÚNCIAS
Desde 2006, a Eni dispõe de um 
regulamento interno, atualizado 
ao longo do tempo e mais re-
centemente em 2020, alinhado 
com as melhores práticas na-
cionais e internacionais, bem 
como com a legislação italiana 
relevante (L.179/2017), que rege 
o processo de receção, análise e 
tratamento de denúncias (o cha-
mado whistleblowing) recebidas, 
inclusive de forma confidencial 
ou anónima, pela Eni e pelas suas 
filiais em Itália e no estrangeiro. 
Este regulamento permite aos 
funcionários e terceiros denun-
ciar factos relacionados com o 
Sistema de Controlo Interno e 
Gestão de Riscos e tendo como 
objeto comportamentos em vio-
lação do Código de Ética, leis, 
regulamentos, disposições das 
Autoridades, regulamentos inter-
nos, Modelo 231 ou Modelos de 

hospitalidade". À luz das conclusões, 
foi confirmado o nível de risco do do-
mínio da corrupção e a adequação e 
eficácia das medidas de mitigação e 
Compliance , também adotadas na 
sequência de atividades anteriores. 
Foram igualmente identificadas obri-
gações específicas relativas às ativi-
dades de risco examinadas. 

FORMAÇÃO 
ANTICORRUPÇÃO
A Eni realiza um programa de forma-
ção anticorrupção para os funcioná-
rios através de cursos de e-learning 
e eventos em sala de aula divididos 
em workshops gerais (destinados a 
recursos com risco médio/alto de 
corrupção) e formação específica 
para as funções, sessões de for-
mação geralmente realizadas em 
conjunto com os workshops gerais 
e destinadas a áreas profissionais 
com risco específico de corrupção. 
A fim de otimizar a identificação dos 
destinatários das várias iniciativas 

de formação, foi definida uma me-
todologia "baseada no risco" para a 
segmentação sistemática do pes-
soal da Eni de acordo com fatores 
específicos de risco de corrupção, 
como o país, a qualificação e a fa-
mília profissional. Em 2022, a for-
mação Anticorrupção em e-learning 
foi ministrada através do novo curso 
"Código de Ética, Anticorrupção e 
Responsabilidade Administrativa 
Empresarial", destinado a toda a for-
ça de trabalho da Eni, em Itália e no 
estrangeiro (cerca de 28 000 colabo-
radores formados). Cerca de 93% da 
população da Eni participou em pelo 
menos um curso em matéria de An-
ticorrupção durante o ano.
Para além da formação dos colabo-
radores em 2022, foi também minis-
trada formação em matéria de Anti-
corrupção aos Diretores-gerais das 
filiais e empresas participadas da 
Eni, bem como a terceiros (alguns 
fornecedores de alto risco e colabo-
radores de uma joint venture).

PAÍSES ONDE A ENI ORGANIZOU FORMAÇÃO ANTICORRUPÇÃO (número de participantes)

Formação específica para o trabalho Oficina geral  
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1.346 
participantes nos 
workshops gerais

523 
participantes 
em formação 
específica de 
trabalho

38 
Países 
envolvidos em 
atividades de 
formação  
 Anticorrupção 

Conformidade para filiais estran-
geiras, que podem causar danos 
ou prejuízos, mesmo que apenas 
em termos de imagem, à Eni. Para 
o efeito, foram criados canais de 
informação específicos e facil-
mente acessíveis, disponíveis em  
ww eni.com. Em 2022, foram ar-
quivados 77 processos relativos 
a relatórios; as conclusões co-
municadas ao Conselho Fiscal 
pela Auditoria Interna mostraram 
que, em 26 casos, as verificações 
confirmaram, pelo menos em 
parte, o conteúdo dos relatórios 
e foram tomadas medidas corre-
tivas adequadas, que consistiram 
principalmente em (i) ações de 
formação dirigidas aos trabalha-
dores e medidas disciplinares, 
em conformidade com o acordo 
coletivo de trabalho e outros re-
gulamentos nacionais aplicáveis; 
(ii) ações relativas ao sistema de 
controlo interno e de gestão de 
riscos, relacionadas com a imple-

mentação e o reforço dos contro-
los existentes; (iii) ações dirigidas 
aos fornecedores. 
Um relatório de denúncias é pre-
parado trimestralmente e envia-
do, entre outros, ao Presidente do 
Conselho de Administração e ao 
Administrador Delegado da Eni.

ESTRATÉGIA FISCAL 
E TRANSPARÊNCIA
A estratégia fiscal da Eni, aprovada 
pelo Conselho de Administração, 
baseia-se nos princípios da trans-
parência, honestidade, equidade e 
boa fé, tal como estabelecido no 
seu Código de Ética e nas "Dire-
trizes da OCDE para as Empresas 
Multinacionais", e tem como objeti-
vo primordial o cumprimento atem-
pado e correto das obrigações fis-
cais nos vários países de operação, 
sabendo que contribui significativa-
mente para as receitas fiscais dos 
Estados, apoiando o desenvolvi-
mento económico e social local.

AS FASES DO SISTEMA DE CONTROLO FISCAL (TAX CONTROL FRAMEWORK)AS FASES DO SISTEMA DE CONTROLO FISCAL (TAX CONTROL FRAMEWORK)

1. 
AVALIAÇÃO DO RISCO FISCAL (RISK 
ASSESSMENT) 

2. 
IDENTIFICAÇÃO E ESTABELECIMENTO DE 
CONTROLOS PARA PREVENIR OS RISCOS

3. 
VERIFICAÇÃO DA EFICÁCIA DOS 
CONTROLOS E DOS FLUXOS DE 
INFORMAÇÃO CONEXOS (RELATÓRIOS)

COOPERAÇÃO EM 
COMPLIANCE 

No âmbito das suas atividades de gestão do risco fiscal e de contencioso, a Eni adota um diálogo prévio com as 
autoridades fiscais e mantém relações baseadas na transparência, diálogo e cooperação, participando, quando 
apropriado, em projetos de cooperação reforçada (Co-operative Compliance ).

INICIATIVA PARA A 
TRANSPARÊNCIA 
DA INDÚSTRIAS 
EXTRATIVAS (EITI)

Desde 2005, a Eni é membro da Extractive Industries Transparency Initiative (EITI), como prova do seu empenho 
numa melhor governação e transparência no setor extrativo, essencial para promover a utilização responsável dos 
recursos e prevenir a corrupção. Neste contexto, a Eni participa ativamente tanto a nível local, através dos Grupos 
Multi Stakeholder nos países participantes, como nas iniciativas do Conselho de Administração a nível internacional. 
Também em linha com o seu apoio à ITIE, a Eni publicou uma posição pública sobre transparência contratual na qual 
encoraja os governos a cumprir a nova norma sobre publicação de contratos e expressa o seu apoio aos mecanismos 
e iniciativas que serão lançados pelos países para promover a transparência nesta área.

RELATÓRIO POR PAÍS Em conformidade com a Lei italiana n.º 208/2015, a Eni publica voluntariamente, embora não existam obrigações 
regulamentares, o "Relatório por País" exigido pela Acão 13 do projeto “Base erosion and profit shifting – BEPS”, 
promovido pela OCDE com o patrocínio do G-20, cujo objetivo é ter os lucros das empresas multinacionais declarados 
nas jurisdições onde são realizadas as atividades económicas que as geram, proporcionalmente ao valor gerado. A 
publicação deste relatório foi reconhecida como a melhor prática pela própria ITIE.

DIRETIVA EUROPEIA 
2013/34 UE (DIRETIVA 
CONTABILÍSTICA)

Antecipando em dois anos as obrigações de informação sobre a transparência dos pagamentos aos Estados no 
exercício da atividade extrativa introduzida pela Diretiva Europeia 2013/34 UE (Diretiva Contabilística), a Eni tinha 
iniciado em 2015 a divulgação voluntária de um conjunto de dados resumidos sobre os fluxos financeiros pagos aos 
Estados em que realiza atividades de exploração e produção de hidrocarbonetos.
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Clientes 
e fornecedores

POLÍTICA e OUTROS 
INSTRUMENTOS 
NORMATIVOS

MODELOS DE GESTÃO 
E ORGANIZAÇÃO

Código de Conduta dos Fornecedores; Posição da Eni sobre Minerais de Conflito; Declaração da Eni sobre o Respeito 
pelos Direitos Humanos; Declaração da Eni sobre Escravatura e Tráfico de Seres Humanos; Código de Ética da Eni.

Programa Sustainable supply chain (cadeia de abastecimento sustentável): iniciativas destinadas a envolver as empresas 
no processo de medição e melhoria do seu perfil ESG. Processo de aquisição sustentável: auditorias, mecanismos de 
recompensa e planos de ação ligados às características ESG do fornecedor, destinados a promover uma via de desenvolvi-
mento sustentável. Desenvolvimento de fornecedores: definição de ferramentas para apoiar o crescimento e a transforma-
ção dos fornecedores segundo os princípios da "Transição energética e sustentabilidade", "Solidez económica e financeira" 
e "Excelência tecnológica digital".

PARA SABER MAIS

ww Eni for 2022 - Desempenho de Sustentabilidade ww Plenitude ww Mobilidade sustentável ww Código de Ética 
ww Declaração da Eni sobre o respeito pelos direitos humanos ww Eni for 2021 - Direitos humanos ww Posição sobre Minerais de Conflito 
ww Declaração sobre escravatura e tráfico de seres humanos

PROGRESSOS 2022
vs. compromissos da Eni for 2021

COMPROMISSOS A CURTO
PRAZO (2023)

COMPROMISSOS A MÉDIO
PRAZO (2024-2026)

COMPROMISSOS A LONGO
PRAZO (2030 E SEGUINTES)

CLIENTES

10 milhões de clientes alcançados 
na Europa no mercado retalhista
 p ALCANÇADO

Base de clientes: >10 milhões de 
clientes

Base de clientes: >11 milhões de 
clientes até 2026

Base de clientes: >15 milhões de 
clientes até 2030

FORNECEDORES

52% dos fornecedores estratégicos 
da Eni avaliados em termos de 
desenvolvimento sustentável
 u EM CONFORMIDADE COM O PLANO

Adesão de 15 parceiros e mais de 
10.000 empresas, incluindo 3.600 
fornecedores italianos à Open-es
 p ALCANÇADO

75% dos mandatários italianos 
com processos com notação ESG

1.000 fornecedores locais 
estrangeiros envolvidos na Open-es

Até 2025, 100% dos fornecedores 
estratégicos da Eni são 
avaliados de acordo com a via de 
desenvolvimento sustentável

Até 2024, 50% dos mandatários 
estrangeiros com cações com 
classificação ESG

Medir os impactos ESG e 
estabelecer objetivos em toda a 
cadeia de fornecimento, através 
de iniciativas de envolvimento dos 
fornecedores, incluindo para além 
do primeiro nível, e promover 
planos de desenvolvimento 
específicos

FORMAÇÃO DE FORNECEDORES

100% da família profissional dos 
Aquisições recebeu formação sobre 
Direitos Humanos 100% dos novos 
fornecedores avaliados de acordo 
com critérios sociais
 p ALCANÇADO

Manter 100% dos novos fornecedores avaliados de acordo com critérios sociais

Continuar a envolver os fornecedores na Open-es com iniciativas de formação sobre questões ESG, 
incluindo direitos humanos

PORQUE RAZÃO É IMPORTANTE PARA A ENI
Acreditamos firmemente na centralidade do cliente e continuaremos com a nossa 
política de cuidar dele como sempre fizemos, apoiando-o com a transparência das 
nossas ofertas e soluções energéticas inovadoras. Na Plenitude, temos uma carteira 
de 10 milhões de clientes em 6 países europeus diferentes, com o objetivo de atingir 
mais de 11 milhões até 2026, para os quais procuramos promover padrões de 
consumo responsáveis através de soluções tecnológicas acessíveis. Continuamos 
a considerar a diversidade e a inclusão como valores fundamentais, e a justiça e a 
transparência como a base das nossas relações com os clientes e os stakeholders.

| STEFANO GOBERTI, ADMINISTRADOR DELEGADO DA ENI PLENITUDE SPA SOCIETÁ BENEFIT | 

A CENTRALIDADE DO 
CLIENTE E A DIFUSÃO 
DE UMA CULTURA DE 
UTILIZAÇÃO SUSTENTÁVEL 
DA ENERGIA
O diálogo e o envolvimento direto 
dos clientes são essenciais para 
que a Eni apoie e promova ações a 
favor de uma transição energética 
justa, que inclui também a difusão 
de uma cultura de utilização susten-
tável da energia. Para este efeito, a 
Eni organiza numerosos encontros e 
workshops com associações e insti-
tuições de consumidores nacionais 
e locais, universidades e numerosas 
iniciativas e eventos para fins de 
informação e formação dos clien-
tes. Estes incluem, por exemplo,  
Prosumer Road e Circular Lab, para 
estimular uma reflexão mais profun-
da sobre questões de investigação 
e desenvolvimento no domínio da 
energia e a divulgação de ideias 
sobre a economia circular. O com-
promisso da Eni a este respeito é 
também afirmado através da Pleni-
tude, a Sociedade de Benefícios do 
Grupo, que fornece gás e eletricida-
de, principalmente a partir de fontes 
renováveis, a 10 milhões de clientes 
na Europa e oferece produtos e ser-
viços de eficiência energética a fa-
mílias e empresas, bem como uma 
extensa rede de pontos de carrega-
mento de acesso público para a mo-
bilidade elétrica. Para a divulgação 

da cultura de utilização sustentável 
da energia, a Plenitude promove ati-
vidades de comunicação, nomeada-
mente em canais digitais e através 
de parcerias e eventos dedicados, 
como as intervenções de eficiência 
energética em eventos musicais, 
que envolveram mais de 700 000 
pessoas. O ano de 2022 foi também 
marcado pela consolidação do novo 
modelo operacional WeCare, que 
prevê um serviço de apoio inovador, 
estruturado em torno do conceito 
de customer centricity, em que os 
clientes se relacionam ao longo do 
tempo com uma única figura de 
referência no Apoio ao Cliente, de 
modo a disporem de um serviço 
cada vez mais centrado no indivíduo 
e nas suas necessidades. Em 2022, 
o serviço de atendimento ao cliente 
"Tellis" em LIS (Língua Gestual Italia-
na) também ficou totalmente opera-
cional. Com intérpretes qualificados 
ligados à distância, permite que 
as pessoas surdas comuniquem 
com a Plenitude, garantindo assim 
a igualdade de oportunidades para 
todos os clientes. A centralidade do 
cliente para a Plenitude também se 
exprime através da inovação das 
ferramentas digitais à sua disposi-
ção: em 2022, 88% dos novos con-
tratos a nível europeu (Itália, França, 
Espanha e Portugal, Grécia) foram 
assinados digitalmente e 50% das 
transações dos clientes em Itália 

foram realizadas em self-care. No 
ano passado, o nível de satisfação 
dos clientes aumentou, apesar de 
um ambiente de mercado caracte-
rizado pelo aumento dos preços da 
energia. A Plenitude também está 
ativa no apoio a clientes financeira-
mente vulneráveis, incluindo jovens. 
É por isso que, em 2022, se tornou 
uma das primeiras 50 empresas 
parceiras do Cartão Jovem Nacio-
nal, uma iniciativa do Departamento 
para as Políticas da Juventude e da 
Função Pública Universal destinada 
aos jovens europeus residentes em 
Itália com idades compreendidas 
entre os 18 e os 35 anos. O cartão 
dá acesso a concessões e descon-
tos em bens e serviços, incluindo: (i) 
uma oferta de eletricidade e/ou gás 
com tarifas vantajosas que inclui 
também eletricidade produzida a 
partir de fontes renováveis coberta 
por uma Garantia de Origem incluí-
da no preço e gás com compensa-
ção de CO2; (ii) um desconto de 15% 
em todos os carregamentos efetua-
dos através da aplicação Be Char-
ge na rede Be Charge. A Plenitude 
presta igualmente uma atenção 
especial aos clientes em dificuldade 
para permitir o pagamento das fatu-
ras com formas de fracionamento 
adaptadas às necessidades especí-
ficas de cada um, para além do que 
está previsto na regulamentação do 
sector.

Proteção dos clientes e dos consumidores 
OBJETIVO: A Plenitude compromete-se a prestar aos clientes um serviço fortemente marcado pela transparência e pela equidade, forne-
cendo-lhes as informações e as ferramentas de que necessitam para identificarem e se defenderem contra a má conduta. 

ATIVIDADES: também em 2022, a linha direta antifraude, ativa desde 2020, foi disponibilizada aos clientes para os ajudar a identificar 
possíveis comportamentos incorretos no mercado. O serviço recebeu 16.434 denúncias em 2022, das quais mais de 90% diziam respeito a 
números não registados no ROC (Registo Único de Operadores de Centros de Atendimento Telefónico) e, portanto, em violação da lei e po-
tencialmente fraudulentos. Para além do diálogo direto com os clientes, a Plenitude mantém um diálogo permanente com as associações 
de consumidores, às quais é garantida a possibilidade de comunicar as falhas de serviço e as anomalias de funcionamento dos produtos 
que lhes são comunicadas pelos clientes através de vários mecanismos de proteção e relativamente às quais a empresa se compromete 
a aplicar medidas corretivas e de melhoria. É o caso, por exemplo, do Protocolo sobre Ativações Não Solicitadas, um acordo assinado com 
as associações pertencentes ao Conselho Nacional de Consumidores e Utilizadores, que visa reforçar as medidas de proteção dos consu-
midores no que respeita às ativações não solicitadas de eletricidade e gás e, de um modo mais geral, no que respeita a comportamentos 
imputáveis a práticas comerciais desleais no processo de aquisição de contratos.

Em 2022, serão 
vendidos na 
Europa 12,5 TWh 
de eletricidade 
certificada com 
garantias de 
origem europeias

FOCO
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O DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL 
DAS CADEIAS DE 
ABASTECIMENTO
A Eni pretende promover uma tran-
sição energética justa e inclusiva, 
envolvendo os fornecedores em 
iniciativas de inovação e desenvol-
vimento ambiental, social e econó-
mico. As empresas que colaboram 
com a Eni partilham os princípios 
e valores do Código de Conduta, 
que orientam e caracterizam todas 
as fases do processo de Procu-
rement, cumprindo os requisitos 
económico-financeiros, técnico-

+6.000 
fornecedores 
sujeitos a auditorias 
de responsabilidade 
social

~€4,5 mil 
milhões 
de procurações 
relativas a processos 
que incluem 
avaliações ESG

Partilha de objectivos, 
ferramentas de apoio e 
melhores práticas. Iniciativas 
de envolvimento destinadas 
a promover aspectos de 
proteção ambiental, 
desenvolvimento económico 
e crescimento social.

PROCESSO DE AQUISIÇÃO SUSTENTÁVEL

1. PARTICIPAÇÃO 
E COMUNICAÇÃO

2. QUALIFICAR 3. CONCURSO 
E ADJUDICAÇÃO

5. FEEDBACK

Verificações da fiabilidade ética, reputacional, 
económico-financeira, técnico-operacional e da 
aplicação de salvaguardas em matéria de saúde, 
segurança, ambiente, governação, cibersegurança e 
direitos humanos, a fim de minimizar os riscos ao 
longo da cadeia de abastecimento, através da 
avaliação dos indicadores de desempenho da 
informação disponível e de auditorias no terreno.

Processo competitivo de 
seleção com base em 
critérios de avaliação 
objectivos e transparentes 
que incluam elementos de 
sustentabilidade relevantes 
para o objeto contratual.

Acompanhamento periódico do desempenho e do 
cumprimento dos compromissos, com acionamento, em caso 
de incumprimento contratual e/ou de infração, de medidas de 
qualificação proporcionais à gravidade dos mesmos.

4. ENTREGA

Transmissão ao gestor do contrato de todas 
as informações úteis para efeitos de 
monitorização do desempenho (operacional, 
ambiental, social, etc.) do fornecedor.

-organizacionais, reputacionais, de 
saúde, segurança e ambientais, e 
comprometendo-se a implementar 
ações de melhoria para ultrapassar 
eventuais lacunas. Os elementos 
de sustentabilidade são parte inte-
grante de todas as fases do proces-
so de Procurement, desde a sele-
ção e qualificação até ao concurso 
e à gestão do contrato. Para promo-
ver o desenvolvimento sustentável 
das cadeias de abastecimento, em 
2022 a Eni reforçou ainda mais o 
seu programa Sustainable Supply 
Chain com iniciativas destinadas a 
envolver fornecedores e empresas 

no caminho de transição energéti-
ca justa e sustentável, valorizando 
os aspetos de proteção ambien-
tal, desenvolvimento económico e 
crescimento social. Em 2022, a Eni 
continuou a valorizar o conteúdo 
local, inclusive através de reuniões 
em Associações Empresariais Ter-
ritoriais e eventos sectoriais, a fim 
de promover a inovação, a identifi-
cação de caminhos de crescimento 
e diversificação baseados na for-
mação e desenvolvimento do capi-
tal humano e a valorização da exce-
lência territorial através de alianças 
e colaborações.

MOBILIDADE SUSTENTÁVEL
Na evolução do modelo de mobili-
dade sustentável que acompanha 
a transição energética, as Eni Sta-
tion encontram a sua força na sua 
ampla distribuição pelo território, 
na sua marca e nos seus clientes. 
As estações de serviço tradicionais 
evoluem para verdadeiros centros 
de mobilidade, oferecendo serviços 
relacionados com as pessoas e a 
mobilidade. Para além de abaste-
cerem os seus automóveis com 
combustíveis inovadores, os clien-
tes podem aceder a outros serviços 
on-the-go, também desenvolvidos 
através de parcerias. O papel da Eni 
na mobilidade sustentável preten-
de ser amplo e oferecer produtos 

e serviços em constante evolução, 
nos quais a tecnologia e a digita-
lização desempenham um papel 
fundamental. A experiência física é, 
de facto, complementada pela ex-
periência digital através das aplica-
ções, Enjoy e Eni Live, que tornam 
o reabastecimento, mas não só, 
cada vez mais automatizado e efi-
ciente. Exemplos concretos desta 
evolução, que se desenvolverá tam-
bém fora da rede, são: (i) o Enicafè, 
que conta já com cerca de 1.200 
pontos de venda na Europa; (ii) o 
Emporium, o formato de loja de 
proximidade que completa a oferta 
Enicafè, orientado para a qualidade 
italiana e já presente em cerca de 
100 pontos de venda; (iii) uma rede 

de pontos Telepass, para solicitar, 
retirar ou substituir o dispositivo 
Telepass; (iv) uma série de outros 
serviços presentes nas estações 
Eni Live e concebidos especifica-
mente para satisfazer as necessi-
dades dos clientes (Amazon Locker 
para a entrega de compras online, 
parceria com a Poste Italiane para 
pagar boletos postais e PagoPa ou 
levantar dinheiro). A transformação 
das Eni Station em Pontos de Mo-
bilidade Eni é o resultado tangível 
da abordagem inovadora da Eni à 
mobilidade sustentável, que valori-
za os ativos e desenvolve o seu pa-
pel para garantir serviços baseados 
nas diferentes necessidades dos 
clientes móveis.

DESENVOLVIMENTOS FUTUROS PARA A MOBILIDADE SUSTENTÁVELDESENVOLVIMENTOS FUTUROS PARA A MOBILIDADE SUSTENTÁVEL

VETORES 
ENERGÉTICOS 
ALTERNATIVOS

A oferta será alargada ao biometano comprimido e liquefeito, aos biocombustíveis, à eletricidade (com recarga rápida e 
ultrarrápida) e ao hidrogénio; em particular, a Eni, para além de ter posto em funcionamento a central de hidrogénio em 
Mestre, foi a primeira empresa a criar uma rede de distribuição de HVO, que terá 150 pontos de venda quando estiver 
totalmente operacional

ENJOY O serviço de partilha de automóveis já presente em cinco cidades será enriquecido com novas soluções. A frota de 
automóveis, já totalmente híbrida, foi complementada com os XEV YOYO, automóveis 100% elétricos com possibilidade 
de troca de baterias, atingindo 1,4 milhões de clientes e 28 milhões de alugueres para 7 milhões de quilómetros 
percorridos

ENI PARKING Disponibilizará 60 lugares de estacionamento nas Live Stations ativas e nos locais remodelados e melhorados da Eni, 
para mais de 1.000 lugares de estacionamento equipados com serviços de estacionamento inteligente. O acesso aos 
terminais é totalmente digital e pode ser feito, para além dos cartões de crédito e débito, diretamente com a aplicação 
Eni Live, que permite a seleção, desbloqueio e pagamento diretamente no seu smartphone

Principais iniciativas de envolvimento dos fornecedores
ENVOLVER AS EMPRESAS NO CAMINHO DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: através da divulgação da plataforma powered by 
Eni, ww Open-es. Para o processo de Procurement da Eni, a participação na iniciativa é um pré-requisito para avaliar e reforçar o compromis-
so de cada fornecedor no caminho do desenvolvimento sustentável, com o objetivo de envolver toda a cadeia de fornecimento.

FORMAÇÃO: envolvimento das empresas na iniciativa 'Open-es ESG Competencies', uma série de eventos gratuitos para aumentar o conhe-
cimento dos seus colaboradores sobre questões ESG e para discutir aspetos específicos (Neutralidade Carbónica, Sustentabilidade Social e 
Governação, Diversidade e Inclusão, Responsabilidade na Gestão de Fornecedores, Direitos Humanos) com especialistas do setor; para além 
destas iniciativas abertas a todas as empresas, a Eni organizou workshops sectoriais sobre questões ESG e webinars sobre questões digitais 
e de cibersegurança.

APOIO FINANCEIRO: através do programa "Basket Bond - Energia Sustentável", realizado em cooperação com parceiros do sector finan-
ceiro e concebido para apoiar o desenvolvimento sustentável das empresas da cadeia energética, foram financiadas mini-obrigações no 
valor de 23 milhões de euros.

CRITÉRIOS DE SUSTENTABILIDADE E MECANISMOS DE RECOMPENSA: a fim de reforçar o empenho e incentivar a adoção de boas 
práticas por parte dos fornecedores, foram aplicados critérios de sustentabilidade e mecanismos de recompensa no processo de aquisi-
ção, na avaliação de propostas no valor de cerca de 4,5 mil milhões de euros adquiridos.

FOCO

A Rede da Eni 
na Europa conta 
atualmente com 
mais de 5.000 Eni 
Station

Eni Live Station - um Hub que oferece 
muitos serviços inovadores e digitais 
a pessoas móveis  
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AVALIAÇÃO  
E CONTROLO  
DO RESPEITO PELOS  
DIREITOS HUMANOS 
A fim de consagrar e reforçar o seu 
compromisso com os valores fun-
damentais e, em particular, com o 
respeito pelos direitos humanos, 
as empresas que trabalham com 
a Eni são convidadas a assinar o  
ww "Código de Conduta dos For-
necedores", um pacto que orienta 
e caracteriza as relações com os 
fornecedores em todas as fases do 
processo de aquisição, com base 
nos princípios da responsabilidade 
social, incluindo os direitos huma-
nos. A avaliação e o acompanha-
mento do respeito pelos direitos hu-
manos são aplicados nos processos 
de aquisição através de um modelo 
baseado no risco que permite anali-
sar e classificar os fornecedores de 
acordo com um nível de risco poten-
cial baseado no contexto do país e 

nas atividades realizadas. A fim de 
reforçar o controlo sobre a questão 
e, em particular, sobre os riscos re-
lacionados com o trabalho forçado/
obrigatório e o direito à liberdade de 
associação e negociação coletiva, 
em 2022 a aplicação do modelo ba-
seado no risco foi alargada a mais 
13 empresas estrangeiras, num to-
tal de 24, e permitiu identificar a Ni-
géria, o Congo e Moçambique como 
países com o maior número de 
fornecedores em risco. Para além 
das atividades realizadas em todos 
os fornecedores de due diligence, 
avaliação de propostas, feedback 
de execução e atualizações com 
questionários dedicados, o modelo 
baseado no risco prevê o reforço 
das cláusulas contratuais sobre o 
respeito dos direitos humanos e a 
realização de auditorias aos forne-
cedores para controlar, em confor-
midade com as normas internacio-
nais SA8000, a proteção dos direitos 

humanos. Foram também organiza-
dos programas de formação à dis-
tância e workshops das unidades 
de gestão de fornecedores das 
filiais estrangeiras para promover a 
sensibilização dos diretores para os 
direitos humanos. Outras medidas 
destinadas a combater as formas 
modernas de escravatura e o tráfico 
de seres humanos e a impedir a ex-
ploração de minerais associados a 
violações dos direitos humanos na 
cadeia de fornecimento são apre-
sentadas na ww"Slavery and Human 
Trafficking Statement e na ww Po-
sição sobre Minerais de Conflito”. 
Este último descreve as políticas e 
sistemas para a aquisição de "mi-
nerais de conflito" (tântalo, estanho, 
tungsténio e ouro) pela Eni, com o 
objetivo de minimizar o risco de que 
a aquisição destes minerais possa 
contribuir para financiar, direta ou in-
diretamente, violações dos direitos 
humanos nos países em causa. 

+350
auditorias 
aprofundadas 
em matéria de 
direitos humanos, 
auditorias 
documentais 
e no terreno a 
fornecedores 
diretos e indiretos

ENVOLVIMENTO DAS 
EMPRESAS NO PERCURSO 
DO DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL 
Para promover a sensibilização 
generalizada para a sustentabi-
lidade ao longo de toda a cadeia 

+10.000
empresas associadas  
da Open-es 

Open-es, a aliança aberta para o crescimento sustentável das empresas 
OBJETIVO: para envolver e apoiar todas as empresas no percurso de medição e crescimento nas dimensões da sustentabilidade, a Eni 
lançou a iniciativa do sistema Open-es em 2021. Hoje, a plataforma já conta com mais de 10.000 empresas, uma verdadeira comunidade 
que, através da discussão, colaboração e identificação de ações prioritárias, está contribuindo para o caminho do desenvolvimento sus-
tentável de um ecossistema aberto e colaborativo.

ACTIVIDADES: O Open-es representa um passo importante para a criação de uma forte sinergia do sistema empresarial, uma oportuni-
dade para ver todas as realidades industriais e financeiras, italianas e outras, a trabalharem em conjunto para envolver e apoiar os seus 
fornecedores e clientes, num caminho comum de melhoria e reforço da sustentabilidade do tecido produtivo. Ao centrar-se nos planos de 
crescimento das empresas e ao criar sinergias e oportunidades para todo o sistema empresarial, o Open-es permite também que todos 
estes benefícios sejam distribuídos e partilhados ao longo de toda a cadeia de valor. A criação deste ecossistema, sem barreiras tecnoló-
gicas ou de conhecimento, permite que os esforços e investimentos de todos os atores se concentrem em iniciativas de desenvolvimento 
sustentável e na melhoria do desempenho ESG do sistema industrial e financeiro.

de valor e oferecer soluções e 
oportunidades concretas às em-
presas, a Eni implementou vários 
instrumentos destinados a apoiar 
os fornecedores e, de uma forma 
mais geral, todo o sistema empre-
sarial no percurso do desenvolvi-

mento sustentável: estes incluem 
a plataforma Open-es, vários 
eventos de formação e debates 
sobre questões ESG e instrumen-
tos financeiros para apoiar o cres-
cimento sustentável das cadeias 
de abastecimento.

MEDIR
Criar e atualizar 
o seu perfil ESG

PARTILHAR
Partilhar os seus dados 

e informações sobre 
sustentabilidade com 
os clientes e outras 

stakeholders

COMPARAÇÃO
Aceder a parâmetros 

de referência do 
sector e comparar 
o seu desempenho 

com o de outros

COLABORAR
Colaborar com a 

comunidade através 
do intercâmbio 

de dicas, experiências 
e melhores práticas

ENVOLVER
Envolver as cadeias 
de abastecimento 

na sua própria trajetória 
de desenvolvimento 

sustentável e 
incentivar a sua melhoria

MELHORAR
Obter planos de 
desenvolvimento 
personalizados e 
identificar acções 

prioritárias a 
implementar para 
crescer e melhorar

Evento Open-es "Sviluppo Italia Sostenibile", uma oportunidade 
para debater com os protagonistas do mundo empresarial as 
ações e questões ESG prioritárias

FOCO
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Em 2021, mais de 750 milhões de 
pessoas não tinham acesso à 
eletricidade e 2,4 mil milhões não 
tinham acesso a cozinha limpa. 
Devido à combinação da pandemia 
com a atual crise energética, a IEA 
estima que 75 milhões de pessoas 
que tiveram recentemente acesso à 
eletricidade deixarão provavelmente 
de a poder pagar e que 100 milhões 
de pessoas que tiveram acesso a 
clean cooking deixarão de a ter por 
razões de custos, voltando a utilizar 
a biomassa tradicional.

Fonte: International Energy Agency 
(2022), World Energy Outlook 2022, IEA, 
Paris.

Outros desafios para o desenvolvimento sustentável

Pessoas sem acesso à eletricidade 
e à Clean cooking

O relatório sobre os Objectivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 2022 descreve a inversão de anos de progresso e destaca a gravidade e a magnitude dos desafios actuais.

Para atingir os objectivos de 2030 em matéria de água potável e saneamento, é necessário acelerar os progressos. Ao ritmo atual, em 2030:

África Subsariana  

 Atual  Projeção

Comunidade
 financeira

Pandemia de 
Covid-19

0,760

0,720

0,680

0,640

0,600

1990 1992 1994 1996 1998 2000 2002 2004 2006 2008 2010 2012 2014 2016 2018 2020 2021

Fonte: The Sustainable Development Goals Report 2022, publicação das Nações Unidas emitida pelo Departamento de Assuntos Económicos e Sociais (DESA), © 2022 Nações Unidas. 
Com a autorização das Nações Unidas.

25%
das escolas primárias a nível mundial 
(2019-2020) sem eletricidade, água potável 
e saneamento básico

1,6 mil milhões
de pessoas ficarão sem abastecimento 
de água potável  

2,8 mil milhões
de pessoas sem acesso a serviços de 
saneamento geridos de forma segura 

147 milhões
estima-se que de crianças tenham perdido 
mais de metade da sua frequência escolar 
nos últimos dois anos

24 milhões
de estudantes correm o risco 
de não regressar à escola

1,9 mil milhões
de pessoas sem serviços básicos de 
higiene das mãos

Países asiáticos em desenvolvimento Resto do mundo 
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Pela primeira vez desde a sua publicação, o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) diminuiu a nível mundial durante dois anos consecutivos 
(2020 e 2021), regressando aos níveis de 2016

CONTEXTO DE REFERÊNCIA: DESAFIOS E OPORTUNIDADES

A pandemia, a guerra na Ucrânia e as 
alterações climáticas são as principais causas 
do retrocesso global em termos de acesso à 
educação, esperança de vida e rendimento 
produzido. Mais de 90 por cento dos países 
registaram um declínio no IDH em 2020 ou 
2021. Em 2020, 85% dos países registaram 
uma redução do rendimento per capita e 70% 
uma redução da esperança de vida à nascença, 
que, com a crise sanitária, se intensificou e 2/3 
dos países registaram um novo declínio. A 
recuperação é desigual; os países mais 
afectados pela crise são a América Latina, a 
África Subsariana e o Sul da Ásia.

Fonte:     UPNUD, Gabinete do Relatório sobre o 
Desenvolvimento Humano, Relatório sobre o 
Desenvolvimento Humano 2021/2022.

As Alianças para o Desenvolvimento Sustentável, em consonância com a estratégia de 
descarbonização da Eni e com a Agenda 2030, contribuem para a criação de valor para 
todos os stakeholders e apoiam as ações da Eni para uma transição justa e centrada nas 
pessoas, que requer mudanças tecnológicas, culturais, sociais e económicas. De acordo 
com a chamada abordagem "Dual Flag", as ações da Eni baseiam-se num profundo respeito 
pelo indivíduo, no conhecimento dos agentes locais e na vontade de se envolver com os 
países para promover o desenvolvimento sustentável, também através de parcerias com 
atores reconhecidos a nível nacional e internacional. A Eni implementa iniciativas com 
uma perspetiva de longo prazo, tendo em conta a promoção e o respeito dos direitos 
humanos, os desafios de combater os efeitos das alterações climáticas e do crescimento 
demográfico.
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A Eni como ator 
de desenvolvimento local

PORQUE RAZÃO É IMPORTANTE PARA A ENI 
"As Alianças para o Desenvolvimento representam o compromisso da Eni com uma 
transição energética equitativa rumo a modelos de desenvolvimento humano global e 
sustentável, acessíveis a todos. Nos países onde opera, a Eni promove iniciativas comunitárias 
de longo prazo em colaboração com as autoridades locais e os atores internacionais de 
desenvolvimento para promover um crescimento inclusivo consistente com os Planos 
Nacionais de Desenvolvimento e a Agenda 2030 das Nações Unidas. Um exemplo é a 
Costa do Marfim, onde foi lançado um Programa de Desenvolvimento Local com iniciativas 
destinadas a promover o acesso a sistemas de práticas de cozinha melhoradas, à educação, 
à saúde das comunidades, à água e ao saneamento e à proteção do território.

| NICOLA MAVILLA - DIRETOR-GERAL DA ENI COTE D'IVOIRE 

MODELOS DE GESTÃO 
E ORGANIZAÇÃO

PARA SABER MAIS

Pessoa de contacto em matéria de sustentabilidade a nível local, que interage com a sede para definir programas 
de desenvolvimento para as comunidades locais (Programa de Desenvolvimento Local) em conformidade com os 
planos de desenvolvimento nacionais, complementando os processos empresariais. Aplicação do processo ESHIA 
(Avaliação do Impacto Ambiental, Social e na Saúde) em todos os projetos empresariais. Plataforma do Sistema de 
Gestão dos Stakeholders (Stakeholder Management System) destinada a gerir e monitorizar as relações com os 
stakeholders locais e as queixas.  Processo de gestão da sustentabilidade do ciclo de negócios e especificações 
conceptuais de acordo com metodologias internacionais (por exemplo, Logical Framework). 

ww  Eni for 2022 - Desempenho de Sustentabilidade ww  eni.com ww  Código de Ética ww  Declaração da Eni sobre o respeito pelos direitos humanos 
ww  Seeds for Energy ww  Energia para o Desenvolvimento

PROGRESSOS 2022
vs. compromissos da Eni for 2021

COMPROMISSOS A CURTO
PRAZO (2023)

COMPROMISSOS A MÉDIO
PRAZO (2024-2026)

COMPROMISSOS A LONGO
PRAZO (2030 E SEGUINTES)

EDUCAÇÃO
63.400 novos alunos (de um total 
previsto de 23.000) beneficiam de 
serviços melhorados e de escolas 
construídas ou melhoradas 
através de iniciativas da Eni
 p ALCANÇADO

18.200 novos alunos beneficiarão 
de serviços melhorados e 
de escolas construídas ou 
melhoradas através de iniciativas 
da Eni

44.700 novos alunos beneficiarão 
de serviços melhorados e 
de escolas construídas ou 
melhoradas através de iniciativas 
da Eni

Garantir o acesso a um ensino 
de qualidade e inclusivo para os 
alunos das comunidades locais

ACESSO À ÁGUA
71.700 pessoas (de um total 
previsto de 70.000) têm acesso  
a água limpa e potável
 p ALCANÇADO

49.600 pessoas terão acesso a 
água limpa e potável

47.700 pessoas terão acesso a 
água limpa e potável

Promover o acesso das 
comunidades locais a água limpa 
e potável nomeadamente através 
de atividades de sensibilização

DIVERSIFICAÇÃO ECONÓMICA
7.800 pessoas (de um total previsto 
de 3.500) profissionalmente 
formadas e apoiadas para  
a capacitação económica
 p ALCANÇADO

6.100 pessoas receberão 
formação profissional e apoio para 
a capacitação económica

20.000 pessoas receberão 
formação profissional e apoio para 
a capacitação económica

Promover atividades de formação 
e apoio profissional para fomentar 
o emprego e as atividades 
económicas

SAÚDE DAS COMUNIDADES
120.000 pessoas (de um total 
previsto de 100.000) têm acesso  
a serviços de saúde melhorados
 p ALCANÇADO

200.000 pessoas terão acesso a 
serviços de saúde melhorados

280.000 pessoas terão acesso a 
serviços de saúde melhorados

Proteger e promover a saúde das 
comunidades locais, com especial 
incidência no reforço dos sistemas 
de saúde

POLÍTICA E OUTROS 
INSTRUMENTOS 
NORMATIVOS

Declaração da Eni sobre o Respeito pelos Direitos Humanos; Política dos Povos Indígenas do Alasca; Código de Ética 
da Eni.

SUSTENTABILIDADE 
INTEGRADA NAS EMPRESAS
A sustentabilidade é parte integran-
te de todas as atividades empre-
sariais da Eni, desde as primeiras 
fases de entrada num novo país, 
ao longo da vida dos projetos até 
às atividades de desmantelamen-
to. O compromisso da Eni com a  

 Transição Justa passa pela 
adoção de soluções diferentes e 
graduais, em função das especifi-
cidades dos contextos e dos cons-
trangimentos internos dos países de 
acolhimento. A Eni está fortemente 
empenhada nestes imperativos: 
equilibrar a necessidade de  garan-
tir o acesso universal à energia para 
uma população em crescimento 
com a urgência de combater as alte-
rações climáticas, acelerando o pro-
cesso de transição para um mix sus-
tentável que seja, ao mesmo tempo, 
socialmente justo. Ao promover a 
Transição Justa, é, por conseguinte, 
crucial adotar abordagens diferen-
tes entre os países com economias 
avançadas e os países com econo-
mias emergentes, onde a transição 
será principalmente sobre a supera-
ção da pobreza energética também 
através do desenvolvimento das 
energias renováveis. A Eni enfrenta 
o desafio energético, onde quer que 
esteja presente e com qualquer ne-
gócio, agindo para garantir o acesso 

à energia, quer com os seus próprios 
projetos industriais, quer com proje-
tos dedicados ao desenvolvimento 
das comunidades locais. 
Para os projetos para as comunida-
des, a Eni utiliza uma metodologia 
de definição de áreas prioritárias de 
intervenção para o desenvolvimento 
local, em consonância com os ODS, 
para identificar os objetivos do o Pla-
no Estratégico Quadrienal: 
1.   conhecimento dos contextos 

socioeconómico, ambiental e cul-
tural do país através da aplicação 
de instrumentos internacional-
mente reconhecidos e o Índice de 
Pobreza Multidimensional (IPM) 
Global;

2.   a participação, direta ou indi-
reta, dos stakeholders locais o 
que permite a análise dos seus 
pedidos (e/ou eventuais queixas), 
a compreensão das necessidades 
e expectativas locais e a consoli-
dação da confiança mútua;

3.   análise e mitigação dos pos-
síveis impactos das atividades 
no ambiente, na saúde e nas 
pessoas, incluindo os direitos hu-
manos, para identificar questões 
críticas, oportunidades e riscos;

4.   definição e execução de pro-
gramas de desenvolvimento 
local (Programa de Desenvolvi-
mento Local) em conformidade 
com os planos de desenvolvimen-

to nacional, a Agenda 2030, os 
contributos determinados a nível 
nacional e a análise das necessi-
dades locais;

5.   avaliação e medição do de-
senvolvimento local gerado 
("aprender e adaptar") através da 
utilização de ferramentas e me-
todologias, tanto internas como 
desenvolvidas em colaboração 
com instituições académicas, 
como a «Eni Local Content Evalua-
tion» (ELCE), e internacionalmen-
te partilhadas e adotadas pela 
Eni, como a «Logical Framework 
Approach» (LFA), a abordagem de 
gestão baseada em resultados e a 
gestão do ciclo do projeto. 

Neste contexto, as  numerosas 
colaborações com instituições na-
cionais e internacionais, agências 
de cooperação e stakeholders locais 
permitem uma abordagem útil para 
identificar intervenções-chave para 
reduzir as necessidades das comu-
nidades e ajudar a melhorar o seu 
desenvolvimento. Esta abordagem 
permite concretizar os compromis-
sos rumo à Transição Justa num 
percurso de antecipação das ne-
cessidades que podem levar a uma 
revisão das práticas operacionais, 
para qualquer uma das atividades da 
Eni, e também à integração de novas 
finalidades empresariais (por exem-
plo, o agro-negócio no Congo).

A Eni define 
intervenções 
prioritárias para o 
desenvolvimento 
local de acordo 
com os Planos 
Nacionais de 
Desenvolvimento, 
as «Nationally 
Determined 
Contribution» e 
a Agenda 2030, 
colaborando 
com stakeholders 
locais, instituições 
e agências de 
cooperação 

Em novembro de 2022, o Coral Sul FLNG produziu a sua primeira carga de gás
natural liquefeito, juntando assim Moçambique aos países produtores
de GNL e contribuindo para o desenvolvimento económico e social do país
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Acesso à energia

A LUTA CONTRA A 
POBREZA ENERGÉTICA 
O acesso à energia é uma con-
dição prévia necessária para a 
satisfação das necessidades bá-
sicas relacionadas com a saúde, 
a educação, a diversificação eco-
nómica e para apoiar as empresas 
locais e criar novas oportunidades 
de emprego. A Agenda 2030, em 
particular o ODS n.º 7, visa o aces-
so universal a serviços energéti-
cos modernos, fiáveis e a preços 
acessíveis. O objetivo considera 
os aspetos do acesso à eletrici-
dade e do acesso a combustíveis 
e tecnologias limpas para usos 
culinários. A luta contra a pobreza 
energética é, portanto, o principal 
desafio no processo de transição 
para um futuro de baixo carbono, 
para o qual a Eni contribui com 
as suas atividades industriais e 
projetos de desenvolvimento local 
como parte integrante do seu mo-
delo de negócio. As iniciativas de 

acesso à energia incluem infraes-
truturas de produção e transporte 
de gás natural, distribuição de 
GPL, centrais termoelétricas, cen-
trais de energias renováveis e dis-
tribuição de fogões melhorados.

INFRAESTRUTURAS  
PARA O GÁS
A Eni investe na construção de 
infraestruturas para produzir e 
transportar o gás e uma parte 
substancial do gás extraído é 
transferida localmente para os 
países onde o recurso é produ-
zido, contribuindo assim para a 
produção de eletricidade e para o 
desenvolvimento económico e in-
dustrial do próprio país. Em 2022, 
a Eni forneceu 77% do gás produ-
zido nos seus campos aos merca-
dos locais, o que corresponde a 
cerca de 64 mil milhões de Sm3. 
Considerando apenas o continen-
te africano, o gás destinado aos 
mercados internos é de cerca de 

90%. Especificamente, no Egito, 
a Eni forneceu 37 mil milhões de 
Sm3 de gás ao mercado local; 61% 
do gás produzido no país é utiliza-
do para gerar eletricidade (fonte: 
IEA), tendo a Eni contribuído com 
38.700 GWh/ano de eletricidade 
ou 28,6% do consumo final. Na 
Líbia, a Eni forneceu 6,9 mil mi-
lhões de Sm3 de gás ao mercado 
interno, onde a percentagem de 
gás utilizado para produzir eletri-
cidade é de cerca de 78% (fonte: 
IEA), o que eleva a contribuição da 
Eni para o país para mais de 50%.

GÁS DE PETRÓLEO 
LIQUEFEITO (GPL)
A Eni também contribui para o 
ODS n.º 7 através da distribuição 
local de GPL para uso doméstico. 
Por exemplo, em 2022, a Eni pro-
duziu cerca de 1 milhão de barris 
no Egito, que foram totalmente 
distribuídos para o mercado in-
terno.

O acesso à 
energia é uma 
condição prévia 
necessária para 
a satisfação das 
necessidades 
básicas

64 mil 
milhões 
de Sm3 de gás  
vendido para os 
mercados internos 
em 17 países

VENDAS DE GÁS AO MERCADO LOCAL* (bcm Sm³/ano) 
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CENTRAIS TERMOELÉTRICAS
Com a construção de centrais ter-
moelétricas na África Subsariana, 
a Eni contribuiu para o aumento do 
acesso à eletricidade através do 
aumento da capacidade instalada 
e da valorização do gás associado, 
a fim de diversificar o mix energéti-
co e aumentar a qualidade da rede 
e a fiabilidade do fornecimento de 
eletricidade. Na Nigéria, a central 
de Okpai produziu cerca de 2.000 
GWh de eletricidade em 2022. O gás 
natural produzido pelas instalações 
locais da Eni foi também fornecido à 
central elétrica de Omoku, explorada 
por um terceiro, com uma potência 
instalada de 150 MW para a produ-
ção de 326 GWh de eletricidade. Em 
2022, portanto, a contribuição total 
da Eni para a produção de eletricida-
de na Nigéria é de cerca de 7,3%, cal-
culada com base nos dados da IEA. 
Também no Congo, a «Centrale Élec-
trique du Congo» (CEC) em Pointe 
Noire, que entrou em funcionamento 
em 2010, com uma capacidade total 
de 484 MW, produziu 2.190 GWh de 
eletricidade durante o ano, fornecen-
do mais de metade da produção de 
eletricidade do país (IEA).

No Iraque, a Eni está a contribuir 
para fornecer acesso a uma ener-
gia fiável e segura com uma central 
de produção de energia permanen-
te (Permanent Power Generation 
(PPG) Plant), com quatro turbinas a 
gás capazes de gerar uma potência 
elétrica máxima de 600 MW. Duas 
das quatro turbinas a gás são dedi-
cadas ao fornecimento de energia à 
rede nacional em benefício da popu-
lação local, com uma capacidade 
correspondente de 300 MW.

ENERGIAS RENOVÁVEIS
O  negócio das energias renová-
veis atingiu uma capacidade insta-
lada a partir de fontes renováveis 
de 2,3 GW em 2022, duplicando 
o resultado do ano passado. A 
fim de contribuir para a transição 
energética também em países não 
pertencentes à OCDE, a Eni está a 
aumentar as instalações fotovol-
taicas, tanto para autoconsumo 
como para fornecer eletricidade às 
comunidades locais, permitindo a 
redução de CO2. A capacidade ins-
talada atual deste tipo de central é 
de 41 MW, dos quais 21,5 MW fora 
da rede. Dois exemplos são (i) a 

central de Abu Rudeis (6 MW) no 
Egito ligada às instalações da Eni, 
que evita a utilização de eletricida-
de da rede nacional egípcia, e (ii) 
Tatouine (10 MW) na Tunísia, inau-
gurada no final de 2022, que for-
nece 20 GWh por ano de energia 
à rede nacional, o que equivale a 
uma poupança de 6.500 toneladas 
de CO2 por ano.

CLEAN COOKING 
Através de projetos de desenvolvi-
mento local, a Eni também promove 
o acesso a soluções de confeção de 
alimentos modernas para agregados 
familiares vulneráveis, através da 
substituição de fogões tradicionais 
por modelos melhorados que aju-
dam a reduzir a poluição doméstica, 
limitando os problemas de saúde 
das pessoas e reduzindo as emis-
sões de CO2. Além disso, para in-
centivar o empreendedorismo, apoia 
a produção local, ajudando a criar 
empresas e novos postos de traba-
lho. Até 2022, foi alcançada a produ-
ção e distribuição de 25.643 fogões 
melhorados na Costa do Marfim, no 
Gana e em Moçambique, benefician-
do cerca de 128.000 pessoas.

FOCO

Clean cooking na Costa do Marfim

CONTEXTO: 60% da população do país ainda utiliza métodos tradicionais para 
cozinhar alimentos, o que exige grandes quantidades de biomassa lenhosa e tem 
graves consequências para a saúde devido aos fumos emitidos pela combustão.

PROJETO E OBJETIVOS: em abril de 2022, foi lançado um projeto para promover 
a distribuição de fogões melhorados, produzidos por uma empresa local, que redu-
zem o consumo de biomassa e as emissões associadas. Este benefício ambiental 
resulta na geração de créditos de carbono (Verified Carbon Units - VCUs) certifica-
dos por normas internacionais que permitirão compensar as emissões residuais 
de Âmbito 1+2 do desenvolvimento de Baleine. Está prevista a distribuição de, pelo 
menos, 70.000 fogões em 3 anos (2022-2024), beneficiando cerca de 350.000 
pessoas, e mais de 150.000 fogões em 6 anos, gerando 2 milhões de VCU.

RESULTADOS: em 2022, mais de 20.000 fogões foram distribuídos em apenas 
seis meses, beneficiando mais de 100.000 pessoas na região de Gbêkê. Serão 
distribuídos mais 25.000 em 2023. Além disso, graças ao projeto, o produtor local 
aumentou a sua capacidade de produção em 150%, adquirindo novas máquinas e 
contratando cinco novos trabalhadores. 

A Eni ajudou 
a aumentar 
o acesso à 
eletricidade 
no Congo e na 
Nigéria

25.643 
fogões melhorados 
produzidos e 
distribuídos  
em países da África 
Subsariana

A beneficiária Goly Amoin Lea
do município de Sakassou
prepara o jantar com o seu novo
fogão melhorado
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COMPREENDER O 
CONTEXTO LOCAL 
Para a definição de uma estra-
tégia eficaz de desenvolvimento 
local, a Eni parte de um conheci-
mento profundo do contexto em 
que opera. Dependendo do nível 
de maturidade da presença no 
país, são desenvolvidos diferen-
tes tipos de análise para apoiar 
as várias fases da atividade e, ao 
mesmo tempo, para compreender 
as necessidades reais das comu-
nidades locais. Os principais te-
mas explorados são Nutrição e 
Segurança Alimentar, Educação, 
Saúde, Acesso à Água e ao Sa-
neamento, Acesso à Energia e à 
clean cooking. São também ana-
lisados os Planos Nacionais de 
Desenvolvimento, com base nos 
quais são delineadas potenciais 
sinergias e colaborações com 
atores estratégicos nacionais e 
internacionais. É dada especial 
atenção à análise da situação 

das mulheres, identificando as 
zonas geográficas mais críticas 
e os grupos vulneráveis. No que 
se refere à análise do contexto 
local, o Índice Global de Pobreza 
Multidimensional, que compara 
a pobreza aguda de mais de 100 
países em termos de acesso à 
educação, à saúde e nível de vida, 
é uma referência constante para 
a obtenção de informações so-
bre as privações que afetam os 
segmentos mais pobres da popu-
lação que residem numa região 
específica. Além disso, em 2022, 
foi lançado um projeto-piloto para 
analisar o índice de pobreza mul-
tidimensional a nível local num 
país da África Subsariana. Todas 
estas análises proporcionam uma 
visão mais completa do contexto 
específico e são fundamentais 
para definir os projetos de desen-
volvimento local mais adequados 
para satisfazer as necessidades 
locais e criar valor a longo prazo.

A RELAÇÃO COM OS 
STAKEHOLDERS
O conhecimento do contex-
to implica a participação dos 
stakeholders locais para com-
preender as suas necessidades 
e expectativas, analisar os seus 
pedidos e estabelecer uma rela-
ção de confiança mútua, colabo-
ração e transparência. Para uma 
melhor gestão das relações com 
os stakeholders locais, a Eni do-
tou-se da aplicação «Stakeholder 
Management System» (SMS), 
que mapeia as relações com 
os stakeholders, monitoriza o 
progresso dos projetos, os re-
sultados alcançados e regista 
as queixas recebidas, ou seja, 
queixas ou reclamações relacio-
nadas com acidentes ou danos 
ou outros impactos ambientais 
ou sociais reais ou percebidos 
causados pelas atividades da Eni 
ou dos seus contratados ou for-
necedores.

FOCO

Gestão das queixas

PROCESSO DE «GRIEVANCE MECHANISM»: as filais são responsáveis pelo 
desenvolvimento do processo de gestão do «Grievance Mechanism», anali-
sando e acordando a solução com os queixosos, sejam eles indivíduos ou 
comunidades, em virtude do seu maior conhecimento do contexto, permitin-
do canais de acesso adequados e formas específicas de diálogo e gestão de 
qualquer conflito. Na conceção do mecanismo, as empresas da Eni realizam 
consultas com as comunidades locais, sobretudo com as populações indíge-
nas, nos casos de deslocalização das comunidades e nos casos em que, com 
base no conhecimento do contexto ou de atividades anteriores, se presume 
receber um grande número de queixas. As filiais também podem solicitar aos 
queixosos envolvidos um feedback sobre o nível de satisfação com o funcio-
namento do processo. A Eni também exige que os seus fornecedores, contra-
tantes e subcontratantes disponibilizem o seu próprio Grievance Mechanism 
aos trabalhadores e comunidades com quem interagem em nome da Eni. 

GESTÃO DE QUEIXAS: todas as queixas, monitorizadas tanto a nível central 
como a nível das filiais, desde a sua receção até à resolução, são classifi-
cadas por tema e relevância e mapeadas de acordo com: o estado de reso-
lução, a tempestividade da gestão, a recorrência dos temas associados e a 
sua possível evolução para um litígio. Foram recebidas 141 queixas durante 
o ano, das quais 61 (ou 43%) foram já resolvidas com uma proposta acor-
dada entre as partes. As queixas referiam-se principalmente a: gestão das 
relações com a comunidade (categoria mais recorrente), gestão ambiental, 
gestão de terras, desenvolvimento do emprego, diversificação económica.

Análise do contexto e Participação 
dos stakeholders
É dada especial 
atenção à análise  
das mulheres  
e dos grupos 
vulneráveis
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Análise de impacto e direitos humanos 
nas comunidades
ANÁLISE DE IMPACTO 
A Eni está empenhada em preve-
nir possíveis impactos negativos 
decorrentes da sua presença, atra-
vés da implementação de estudos 
que avaliam exaustivamente os 
impactos (ESHIA) e que são efe-
tuados antes de iniciar qualquer 
tipo de operação. Estas análises 
permitem compreender os impac-
tos dos projetos, de acordo com 
vários aspe-tos e pontos de vista, 
desde as implicações ambientais 
até às implicações para a saúde, 
sociais e para os direitos humanos, 
e visam reduzir os riscos e aumen-
tar as oportunidades para todas os 
stakeholders. 

DIREITOS HUMANOS 
NAS COMUNIDADES
Em 2018, a Eni adotou um modelo 
de priorização baseado no risco 
que classifica os projetos empre-
sariais a montante de acordo com 
o risco potencial para os direitos 
humanos, que foi alargado desde 
2020 à avaliação de ww projetos 
para as renováveis. Os projetos 
considerados de maior risco são 
objeto de estudos específicos, a 
Avaliação de Impacto sobre os 
Direitos Humanos (Human Righ-
ts Impact Assessment- HRIA) e a 
Análise de Risco sobre os Direitos 

por exemplo, a possível concor-
rência com a produção de alimen-
tos, as condições de trabalho dos 
agricultores, a gestão das terras e 
da value chain e o risco para a re-
putação devido à ausência de um 
envolvimento adequado de todos 
os stakeholders. Os planos de ação 
em matéria de HRIA e HRRA rela-
tivos a projetos de exploração em 
Angola, nos Emirados Árabes Uni-
dos, na Albânia e em Omã foram 
igualmente executados em 2022. 

Humanos (Human Rights Risk 
Analysis - HRRA), que incluem uma 
análise preliminar do contexto lo-
cal e o eventual envolvimento dos 
titulares de direitos. Através destes 
estudos, são identificados e tradu-
zidos em planos de ação concretos 
os potenciais impactos negativos, 
as recomendações e as medidas 
de prevenção e gestão. Em 2022, 
esses estudos foram realizados em 
projetos de matérias-primas agrí-
colas no Quénia e no Congo, onde 
a Eni lançou uma série de iniciati-
vas para desenvolver a cadeia de 
abastecimento de biocombustíveis 
de alta qualidade produzidos a par-
tir de matérias-primas obtidas em 
terrenos marginais, que não estão 
em concorrência direta com as 
culturas alimentares e forrageiras. 
Considerando o grande número de 
instalações de agro-transformação 
e agri-hubs que serão realizados, a 
Eni estima que estes projetos terão 
um impacto positivo significativo 
nas comunidades, envolvendo mi-
lhares de agricultores e que bene-
ficiarão mais de um milhão de fa-
mílias (a partir de 2027) que vivem 
em contextos difíceis em África. No 
desenvolvimento de tais projetos, 
é essencial gerir, desde o início, os 
elementos capazes de gerar proble-
mas e impactos negativos, como, 

Os projetos que 
apresentam um 
risco elevado 
para os direitos 
humanos são 
sujeitos a uma 
avaliação do 
impacto sobre 
os direitos 
humanos (“Human 
Rights Impact 
Assessment” 
(HRIA).

FOCO

Relações com as populações indígenas

CONTEXTO: em alguns países, como a Austrália e o Alasca, a Eni opera em áreas onde existem populações indígenas, em relação 
às quais adotou políticas específicas para proteger os seus direitos, cultura, tradições, instituições e ligações com as suas terras de 
origem. Na sua ww Declaração sobre o respeito dos direitos humanosa Eni assumiu compromissos específicos com as populações 
indígenas e gere a relação em conformidade com as regras internacionais e locais que regem o seu envolvimento e consulta prévia, 
livre e informada. 

ATIVIDADES: no Território do Norte da Austrália, com atividades na comunidade de Wadeye, a Eni interage regularmente com os or-
ganismos administrativos locais que protegem os direitos das populações aborígenes, implementando projetos de desenvolvimento 
local e de conservação do ambiente; no Alasca, as atividades são realizadas no extremo norte do país, North Slope, onde as populações 
nativas vivem com atividades de subsistência (caça e pesca). Em 2020, a Eni adotou uma política de respeito pelos direitos das popula-
ções indígenas, renovada em 2021, na condução das suas atividades e operações no Alasca, com o objetivo de assumir compromissos 
específicos com as aldeias localizadas perto das suas operações, bem como com as cooperativas e corporações que fornecem bens 
e serviços às empresas que operam no território. Durante o ano, não foram sinalizados, através dos mecanismos de queixa locais, 
quaisquer problemas em matéria de direitos humanos

Visita a campos agrícolas no Quénia durante as consultas para desenvolver 
a cadeia de abastecimento de biocombustíveis de alta qualidade
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Programa de Desenvolvimento Local 

Os Programas de Desenvolvi-
mento Local (PDL) envolvem 
atividades, definidas em conso-
nância com os Planos Nacionais 
de Desenvolvimento, e contri-
buem no seu conjunto para a 

-

1

2

3

4

5

Eni apoya los planes de desarrollo de los países, incluso a través de asociaciones público-privadas
y adoptando normas, metodologías y herramientas reconocidas internacionalmente. 

Promover a produção local e a comerciali-
zação de sistemas de confeção de alimen-
tos certificados e de qualidade, criando 
oportunidades de emprego e de microem-
preendedorismo locais e a substituição de 
sistemas de confeção de alimentos tradi-
cionais por outros mais modernos.

Valorizar e proteger o património natural 
local, nomeadamente através de ativida-
des de apoio à gestão de resíduos para as 
comunidades, e restaurar o ecossistema 
através de atividades de recuperação cen-
tradas na recuperação da série de vegeta-
ção autóctone.

Assegurar a disponibilidade e a gestão 
sustentável da água e dos serviços de sa-
neamento para a população local.

Promover o acesso equitativo e inclusivo 
a uma educação de qualidade e a oportu-
nidades de aprendizagem.

Promover a segurança alimentar, o desen-
volvimento de atividades empresariais, 
agrícolas, pesqueiras e de infraestruturas, 
numa perspetiva de longo prazo, favore-
cendo a criação de novas oportunidades 
de trabalho para as pessoas e as empre-
sas, bem como o empoderamento das 
mulheres e dos mais jovens.

Promover o acesso à saúde e combater 
a propagação de doenças através da pre-
venção e do tratamento.

ACESSO À ENERGIA  
FORA DA REDE

ACESSO À ÁGUA E AOS  
SERVIÇOS DE SANEAMENTO

PROTEÇÃO  
DO TERRITÓRIO

EDUCAÇÃO

DIVERSIFICAÇÃO  
ECONÓMICA

SAÚDE  
DAS COMUNIDADES

realização dos objetivos do país 
no que respeita à Agenda 2030 
e ao Acordo de Paris (Contribu-
to Determinado a Nível Nacional 
- CDN) para melhorar o bem-es-
tar das comunidades locais. O 

Programa está dividido em cinco 
linhas de ação: 1) participação 
dos stakeholders; 2) direitos 
humanos; 3) conteúdo local; 4) 
gestão de terras; 5) projetos de 
desenvolvimento local.

AS CINCO LINHAS DE AÇÃO DOS PDL

DIREITOS HUMANOS NAS COMUNIDADES
Compromisso de garantir que as suas atividades não têm um impacto negativo na vida das pessoas afetadas pelas suas atividades em-
presariais, utilizando um modelo baseado no risco para classificar os projetos empresariais.

GESTÃO DAS TERRAS 
O desenvolvimento dos projetos pode exigir a aquisição e/ou utilização de terras (ou água) e a consequente geração de deslocações físicas 
e/ou económicas. É necessário minimizar os impactos socioeconómicos nas suas vidas, limitando tanto quanto possível a perda de bens 
ou de acesso aos bens, o que gera a perda de fontes de rendimento ou de meios de subsistência.

CONTEÚDO LOCAL 
Ferramenta que apoia o diálogo com as autoridades locais e fornece uma avaliação útil para orientar as decisões de investimento para promo-
ver o desenvolvimento local, representa o valor acrescentado trazido aos países em três linhas de intervenção: transferência de competências 
e conhecimentos; ativação dos setores económicos locais na cadeia de fornecimento e intervenções para promover o crescimento e a diver-
sificação da economia local.

PARTICIPAÇÃO DOS STAKEHOLDERS 
A Eni monitoriza e examina todos os pedidos recebidos dos seus stakeholders, a fim de implementar iniciativas de desenvolvimento, partilha-
das com as comunidades locais e coerentes com o desenvolvimento sustentável. Os elementos-chave do processo são a abertura à escuta e 
ao intercâmbio mútuo, a inclusão, a compreensão dos pontos de vista e das expectativas dos stakeholders bem como a partilha das escolhas.

PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO LOCAL EM 6 ÁREAS DE INTERVENÇÃO
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Programa de Desenvolvimento Local na Costa do Marfim

A Eni está presente na Costa do Marfim desde a década de 1960. Em 2015, retomou as operações no país através da aquisição de alguns 
blocos de exploração offshore, nos quais foi feita a descoberta de petróleo e gás associado a Baleine, que será o primeiro desenvolvimento 
Zero Líquido em África (Âmbito 1+2), através da utilização das melhores tecnologias disponíveis para minimizar as emissões de GEE e de 
uma combinação de iniciativas de compensação de emissões residuais, através de projetos de distribuição de fogões melhorados e conser-
vação dos recursos florestais. Para acompanhar o projectos, em dezembro de 2021, a Eni assinou um Memorando de Entendimento (MoU) 
com o Governo para promover o desenvolvimento sustentável e a estratégia de descarbonização da Eni no país. Em 2022, o Programa de 
Desenvolvimento Local foi elaborado e arrancaram os primeiros projetos.

AS CINCO LINHAS DE AÇÃO DO PDL NA COSTA DO MARFIM

Direitos humanos: o modelo de definição de prioridades avaliou a fase 1 do projeto Baleine como de risco "médio", para a qual foram tomadas 
medidas específicas para prevenir e gerir potenciais impactos negativos: tais como o respeito pelos direitos humanos por parte de trabalhadores e 
contratantes terceiros e os impactos nos direitos da comunidade nos processos de gestão de terras. Foram incluídas cláusulas específicas sobre os 
direitos dos trabalhadores nos contratos dos principais fornecedores e medidas dedicadas aos grupos vulneráveis no plano de gestão do impacto.

Gestão das Terras: a otimização dos impactos relacionados com a instalação do gasoduto para o transporte de gás a partir do local offshore permitiu 
evitar qualquer tipo de deslocação física, limitando os impactos apenas às atividades económicas. Para gerir estes impactos, foi elaborado um plano 
de ação com o apoio do Bureau National d'Etudes Techniques et de Développement, formulado de acordo com as políticas da Eni e as normas de 
desempenho da International Finance Corporation. O plano define ações para avaliar os impactos na população local e nas comunidades costeiras e 
para estabelecer medidas de compensação e indemnização adequadas. Em 2022, foram indemnizadas 847 das 1.662 pessoas afetadas pelo projeto. 

Conteúdo local: a estratégia de conteúdo local está em conformidade com a legislação nacional. Em dezembro de 2021, foi assinado um Memorando 
de Entendimento com o Institut National Polytechnique Felix Houphouet Boigny para o desenvolvimento conjunto de atividades de formação profissio-
nal para os recursos locais, a que se seguiram dois acordos lançados em 2022, para um programa de formação técnica para operadores e pessoal de 
manutenção para a produção offshore e para a construção de dois Mestrados a montante e a jusante. Em 2023, será aplicado o modelo  Eni Local 
Content Evaluation (Avaliação do Conteúdo Local da Eni) para avaliar o impacto socioeconómico das atividades no país, quantificando os efeitos 
diretos, indiretos e induzidos pelo desenvolvimento de Baleine e destacando os benefícios económicos e sociais.

Participação dos Stakeholders: em 2022, a Eni envolveu os stakeholders locais, incluindo instituições governamentais e reguladoras, sociedade civil, 
centros de investigação e institutos académicos, fornecedores, contratantes, parceiros comerciais e comunidades locais, com as consultas públicas 
e inquéritos previstos pela ESHIA para analisar quaisquer questões críticas. As principais exigências que surgiram dizem respeito ao reforço dos ser-
viços públicos (por exemplo, escolas, hospitais), ao recrutamento de mão-de-obra local e à atenuação dos potenciais impactos negativos nos meios 
de subsistência e no ambiente. 

Projetos de desenvolvimento local: os setores de intervenção identificados são os seguintes: 
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ACESSO À ENERGIA 
OFF-GRID

Em abril de 2022, foi lançado um pro-
jeto para distribuir pelo menos 70.000 
fogões melhorados em três anos  
  clean cooking na Costa do Marfim.

DIVERSIFICAÇÃO 
ECONÓMICA

Apoio ao microempreendedo-
rismo e à empregabilidade de, 
pelo menos, 150 jovens a partir 
de 2023.

SAÚDE DAS COMUNIDADES

Melhorar, a partir de 2023, o sistema de saúde, concentran-
do-se na prevenção, no controlo das infeções e na nutrição 
materno infantil. Estima-se que cerca de 200.000 pessoas 
terão acesso a serviços melhorados.

EDUCAÇÃO
CALENDÁRIO e OBJETIVO: setembro de 2022-agosto de 2025. Promover o acesso a um ensino 
de qualidade e contribuir para melhorar a aprendizagem dos alunos do ensino primário em Port-
-Bouët (Abidjan) e na região Sud-Comoé. 

ATIVIDADES e BENEFICIÁRIOS: 20 escolas serão objeto de requalificação para garantir o acesso 
a serviços básicos (água, eletricidade, saneamento). O projeto inclui igualmente o fornecimento 
de material escolar, a organização de cursos de recuperação, a promoção da educação nas co-
munidades através do envolvimento das famílias, o reforço das competências dos professores e 
da supervisão dos organismos ministeriais. Os trabalhos de reestruturação, que tiveram início em 
dezembro de 2022 nas primeiras oito escolas, estarão concluídos em todas as 20 escolas em 2023. 
Em três anos, os beneficiários serão 8.500 alunos do ensino primário, 120 professores e 2.000 pais. 

Alunos da escola primária de Petit Bassam 
beneficiam de novas carteiras e material 
escolar distribuídos
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Projetos de desenvolvimento local

PROJETOS NO MUNDO
A Eni define e implementa inter-
venções de apoio às populações 
locais, orientadas para a promo-
ção do desenvolvimento humano 
global, que favorecem o acesso a 
direitos essenciais como a energia, 
a água, a alimentação, a educação 
e a saúde e são desenvolvidas em  

 em colaboração com vários ato-
res, entre os quais instituições, 
stakeholders locais e atores interna-
cionais para reunir recursos e capital 
humano. A Eni também implementa 
iniciativas destinadas à diversifica-
ção económica (por exemplo, pro-
jetos agrícolas, acesso ao micro-
crédito, promoção de atividades 
empresariais e de infraestruturas), à 
proteção do território e à formação 
profissional para criar novas oportu-
nidades de emprego. Na definição e 
implementação dos projetos, a Eni 
adota também ferramentas e meto-
dologias alinhadas com as principais 
normas internacionais; por exemplo, 
o Logical Framework Approach é uti-
lizado para estruturar as intervenções 
no território e a ferramenta de gestão 
Monitoring, Evaluation and Learning 
para monitorizar e, se necessário, 
rever as intervenções de forma a 

maximizar os benefícios para as co-
munidades. Em conformidade com 
as normas internacionais, a Eni está 
a reforçar a perspetiva de género no 
ciclo do projeto, assegurando a sua 
adoção na fase de avaliação técnica, 
como por exemplo no projeto integra-
do de Cabinda, em Angola, onde já foi 
considerada na análise de contexto 
para identificar intervenções inclusi-
vas orientadas para a satisfação das 
necessidades de todos. 

ALGUNS EXEMPLOS DE 
INICIATIVAS EM 2022 
Entre as várias iniciativas implemen-
tadas em 2022 para apoiar uma 
Transição Justa estão as da Costa 
do Marfim, Moçambique, Gana e An-
gola para promover o acesso à clean 
cooking, no Cazaquistão a reabilita-
ção e  eficiência energética de uma 
escola e, na Indonésia, iniciativas de 
acesso à água e às energias renová-
veis. Durante o ano, a Eni promoveu 
o direito à educação no Congo, Gana, 
Iraque, México, Moçambique e Egi-
to, onde também inaugurou a Zohr 
Applied Technology School com o 
objetivo de aumentar significativa-
mente o número de jovens com com-
petências técnicas e profissionais 

adequadas nos domínios da energia 
e da tecnologia. É também dada 
especial atenção aos projetos de  

 melhoria da saúde como, por 
exemplo, em Angola, na Líbia e na 
Tunísia. No Iraque e na Nigéria, os 
projetos contribuíram para melhorar o 
acesso das populações locais à água. 
Foram igualmente desenvolvidas ini-
ciativas de economia circular, como o 
projeto de compostagem de resíduos 
de cantinas no âmbito do CATREP no 
Congo, e iniciativas de diversificação 
económica e de desenvolvimento do 
espírito empresarial (Gana, Egito e 
Moçambique). Além disso, a promo-
ção do empreendedorismo é também 
apoiada através da iniciativa Joule, 
que apoiou seis empresas em fase de 
arranque do Quénia e do Uganda, dan-
do-lhes a oportunidade de apresentar 
as suas propostas comerciais a inves-
tidores e mentores e de discutir ques-
tões relacionadas com a transição 
energética. No Iraque, foi lançada a 
iniciativa Sustainable Agro-Energy, em 
cooperação com a UNIDO e o LVen-
ture Group, para desenvolver uma 
mentalidade de empreendedorismo e 
apresentar ideias e projetos inovado-
res nos setores da água, da energia e 
da agricultura.

€328 
milhões 
investimentos 
previstos para o 
desenvolvimento local 
no período 2023-2026

€76,4 
mln 
investimentos para 
o desenvolvimento 
local

INVESTIMENTO NO DESENVOLVIMENTO LOCAL 
POR ÁREA GEOGRÁFICA (milhões de euros)

INVESTIMENTOS PARA O DESENVOLVIMENTO LOCAL
(milhões de euros)

39,1

1,3
6,5

3,5

26,0

Educação e formação profissional

Acesso à energia fora da rede  
Total

Saúde das comunidades 

Indemnização e reinstalação  

Proteção do território 
Diversificação económica  

África
Ásia 
Itália  
Américas
Resto da Europa 

Acesso a serviços de água e saneamento 

2018 2019 2020 2021 2022
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17,4
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INVESTIMENTI PER LO SVILUPPO LOCALE 
PER AREA GEOGRAFICA (€ mln)
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6,5

3,5
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Educazione e formazione professionale

Accesso all’energia off-grid
Totale

Salute delle comunità
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Tutela del territorio
Diversificazione economica

Africa
Asia
Italia
Americhe
Resto d’Europa

Accesso all’acqua e a i servizi igenico sanitari

2018 2019 2020 2021 2022
1,7 4,2

8,1 5,6 4,1

36,7

17,4
2,8
3,9

10,3
1,2

33,6

16,2
4,8

27,5

11,6

6

33,1

13,3
3,9

12,2

13,3

12,2

39,9

16,9
1,8
5,3

8,6

18,6

28,1

23,3
0,8

17,7
3,3

19,9
94,8 95,3 96,1

105,3

76,4

FOCO

As iniciativas de acesso à educação 
ABORDAGEM: A Eni promove o direito à educação no Congo, no Gana, no Iraque, no México, no Egito e em Moçambique, de acordo com a 
metodologia da Human Rights Based Approach (HRBA) (Abordagem Baseada nos Direitos Humanos), que reconhece e visa responsabilizar 
todos os beneficiários de projetos de desenvolvimento como detentores de direitos e reforçar a capacidade dos Estados e de outros titulares 
de obrigações para respeitar, proteger e fazer cumprir os direitos humanos.

ATIVIDADES: os projetos, realizados em colaboração com os governos nacionais e em conformidade com os planos ministeriais, contribuem 
para aumentar a disponibilidade de formação ministrada por pessoal qualificado. Em função do contexto, as infraestruturas criadas são 
equipadas com diferentes serviços (água potável, eletricidade solar, cantinas, casas de banho separadas para rapazes e raparigas, oficinas, 
atividades extracurriculares e bolsas de estudo). A fim de promover a acessibilidade à educação, a abordagem inclusiva é adotada desde a 
construção/renovação das escolas, adaptando-as às necessidades das crianças com deficiência e às diferentes necessidades das raparigas 
e dos rapazes. A Eni promove, igualmente, um sentimento de "pertença" à escola e contribui para reforçar a responsabilidade dos pais e 
das comunidades em várias questões, como a proteção dos menores, a educação, o desporto, o ambiente, a nutrição, a saúde, a higiene, a 
igualdade de oportunidades, etc.. Com recurso à abordagem HRBA, as atividades também visam sensibilizar os professores para o seu dever 
educativo, reforçando as suas capacidades para garantir a proteção dos direitos das crianças e a inclusão. 

RESULTADOS: em 2022, a Eni apoiou a formação de 593 funcionários de escolas nacionais (professores, dirigentes escolares e diretores) 
nos vários países onde opera para melhorar as suas competências profissionais e transversais, incluindo práticas de proteção da infância e 
metodologias de ensino para crianças com deficiência. As escolas que beneficiaram desta abordagem registaram uma taxa de frequência 
escolar mais elevada do que a nível nacional (fonte: Banco Mundial): México 100% a 95%, República do Congo 90% a 88%, Gana 100% a 86%, 
Moçambique 98,5% a 94%.

UM EXEMPLO EM MOÇAMBIQUE: no âmbito do 
Integrated Education Project na província de Cabo 
Delgado, a Eni construiu duas escolas primárias na 
comunidade de Paquitiquete. Nestas duas novas 
escolas, bem como nos jardins-de-infância de Santo 
Agostinho e no Jardim Infantil de Pemba, foram dis-
tribuídas refeições diariamente. As escolas primárias 
também receberam material didático, foi distribuído 
material escolar, as instalações sanitárias foram 
melhoradas e foram realizadas iniciativas de sensi-
bilização sobre vários temas, como a participação 
ativa dos pais nas atividades educativas dos filhos, a 
segurança rodoviária, a educação cívica, as questões 
ambientais e a proteção da infância. No total, mais 
de 4.000 crianças, 50% das quais raparigas, benefi-
ciaram da melhoria dos serviços educativos nestas 
escolas primárias (1.390 novas em 2022), enquanto 
mais de 150 professores e pessoal escolar (90 em 
2022) frequentaram cursos de formação específicos 
destinados a melhorar o seu desempenho profissio-
nal. Por último, 348 adultos frequentaram cursos de 
alfabetização. Além disso, em parceria com o Institu-
to Superior Dom Bosco (ISDB) e o Instituto Industrial 
e Comercial de Pemba (IICP) e em colaboração com 
os Colégios e Institutos do Canadá, a Eni está a apoiar 
um programa de formação técnico-profissional para 
iniciar os seus alunos no exercício de profissões espe-
cíficas (turismo e hotelaria). Para além da formação e 
certificação de um total de 90 professores e dirigen-
tes do IICP desde o início do projeto, a Eni construiu e 
equipou, em 2022, um laboratório que beneficiou 667 
alunos do sexo masculino e feminino que frequenta-
vam cursos profissionais, 150 dos quais receberam 
bolsas de estudo concedidas pela Eni.

Atividades educativas implementadas pela Eni em Pemba, província 
de Cabo Delgado, iniciadas em 2013 e que se prolongarão até 2022 
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Projetos de desenvolvimento local no mundo

ARGÉLIA

AUSTRALIA

Acesso à energia fora da rede  

Proteção do território

Diversificação económica 

Acesso à água e 
ao saneamento

Educação  

Saúde das comunidades

SECTORES DE INTERVENÇÃO

ACESSO À ENERGIA FORA DA REDE DIVERSIFICAÇÃO ECONÓMICA PROTEÇÃO DO TERRITÓRIO

CAZAQUISTÃO  
EFICIÊNCIA ENERGÉTICA
OBJETIVO: ajudar a garantir o acesso a 
energia limpa e sustentável através da ins-
talação de painéis solares e de outras me-
didas de eficiência energética numa escola 
secundária na região do Turquestão.

RESULTADOS E BENEFICIÁRIOS: contri-
buiu para a instalação de um sistema foto-
voltaico de 50 kW, que reduziu os custos 
de eletricidade e as emissões de carbono 
em 20%. Foram instalados termóstatos e 
películas de isolamento economizadoras 
de energia e realizada uma campanha de 
sensibilização educativa para os alunos e 
o pessoal escolar, com seminários sobre 
eficiência energética e fontes de energia 
renováveis e distribuição de material infor-
mativo. Os seminários contaram com uma 
audiência de 1.400 pessoas: 1.200 alunos 
e 200 professores. Beneficiários do projeto: 
1.900 alunos.

EGITO 
PROJETO AGRÍCOLA
OBJETIVO: melhorar as condições de vida 
das comunidades beduínas de Meleiha 
através da gestão sustentável dos recur-
sos naturais.
 
RESULTADOS E BENEFICIÁRIOS: até 
ao final de 2022, 214 pessoas terão aces-
so a sistemas de irrigação melhorados, 
140 pessoas terão acesso a água potável 
e 45 mulheres terão participado no pro-
grama de alfabetização. Está previsto o 
aumento da produtividade das terras e a 
melhoria da gestão dos recursos hídricos 
com a instalação de 50 tanques de água, a 
construção de 15 poços e 20 reservatórios. 
A nível agrícola, as atividades centrar-se-
-ão na otimização das competências e na 
emancipação económica das mulheres. 
Beneficiários previstos: 604 famílias, das 
quais 450 são agricultores e/ou criadores 
e 200 mulheres participam em cursos de 
alfabetização.

NIGÉRIA - SENSIBILIZAÇÃO  
E FORMAÇÃO 
OBJETIVO: sensibilizar para os riscos as-
sociados à potencial poluição causada por 
derrames de petróleo, dar formação sobre 
direitos humanos e apoiar as comunidades 
no desenvolvimento de práticas agrícolas 
sustentáveis.

RESULTADOS E BENEFICIÁRIOS: orga-
nizadas campanhas de sensibilização so-
bre os instrumentos e a legislação em ma-
téria de direitos humanos, participação em 
campanhas nos meios de comunicação 
social sobre os riscos de poluição causada 
por derrames de petróleo, sensibilização 
das comunidades para esta questão e para 
os processos de proteção dos menores e 
monitorizada a segurança alimentar das 
pessoas. Os beneficiários deste projeto 
são 72 comunidades rurais do estado de 
Bayelsa, com um total de 43.200 beneficiá-
rios diretos.

ACESSO À ÁGUA EDUCAÇÃO SAÚDE DAS COMUNIDADES

INDONÉSIA - ACESSO 
À ÁGUA POTÁVEL
OBJETIVO: melhorar a qualidade de vida 
das comunidades locais através do abas-
tecimento de água potável nos distritos 
de Muara Jawa e Samboja, na província 
de Kalimantan Oriental.

RESULTADOS E BENEFICIÁRIOS: a 
fim de proporcionar às comunidades 
locais o acesso à água, o projeto perfu-
rou 4 poços, forneceu 4 reservatórios e 
5 bombas/motores de água e instalou 
uma conduta de água de 772 metros. O 
projeto abrangeu 1.600 beneficiários nos 
distritos de Muara Jawa e Samboja. A 
comunidade local foi também sensibili-
zada para as boas práticas de manuten-
ção dos poços, para a importância do 
acesso a água potável e para práticas 
de higiene adequadas, a fim de criar uma 
maior consciencialização entre os bene-
ficiários.

MÉXICO - APOIO 
À EDUCAÇÃO
OBJETIVO: ajudar a garantir um ensino pri-
mário de qualidade, eficaz e inclusivo a longo 
prazo para os alunos, com idades compreen-
didas entre os 6 e os 14 anos, em 13 escolas 
da Zona Escolar 46, no município de Carde-
nas, estado de Tabasco (1.500 alunos). 

RESULTADOS E BENEFICIÁRIOS: 2 in-
fraestruturas escolares melhoradas. Be-
neficiários: 335 novos alunos. Realização 
de 14 eventos de sensibilização dos pais, 
incluindo uma Escola para Pais para os aju-
dar a compreender os diferentes aspetos do 
crescimento, desenvolvimento, educação e 
socialização dos seus filhos. Mais de 800 
actividades extracurriculares organizadas 
para as crianças mais vulneráveis. 10 even-
tos organizados para promover a participa-
ção das escolas; envolvimento constante 
dos professores em ações de formação ofi-
cialmente reconhecidas pelas autoridades.

IRAQUE - ACESSO AOS SERVIÇOS 
DE SAÚDE ONCOLÓGICOS EM 
BASSORÁ 
OBJETIVO: apoiar, desenvolver e melho-
rar a qualidade dos serviços de saúde em 
Bassorá, com especial destaque para os 
tratamentos oncológicos.

RESULTADOS E BENEFICIÁRIOS: con-
tinuação dos trabalhos de construção do 
Novo Centro de Medicina Nuclear e instala-
ção de uma máquina de diagnóstico onco-
lógico e cardiológico (Ciclotrone). Prosse-
guiu a construção da nova ala de oncologia 
pediátrica do Hospital de Oncologia pe-
diátrico de Bassorá. Graças a renovações 
anteriores e à construção da nova ala, as 
instalações oferecerão 30 camas adicio-
nais e novas salas de visita. A população 
beneficiária não será apenas a que vive na 
zona de Bassorá, mas toda a população do 
sul do Iraque, estimada em cerca de 9.000 
adultos e 3.000 crianças.
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€6,5 
milhões 
investidos em Itália

PROJETOS EM ITÁLIA
A Eni trabalha em Itália para promover 
o desenvolvimento local, colaborando 
com entidades privadas, organiza-
ções do terceiro setor e instituições 
locais. No domínio da diversificação 
económica, a Eni desenvolveu várias 
iniciativas para promover as start-
-ups locais, quer através da disponi-
bilização de espaços de co-working 
(ww iniciativa «coLABoRA»), quer 
através de programas de formação 
em empreendedorismo, como o 
“Prémio Cresco” para os estudantes 
da Romagna, quer ainda através da 
concessão de incentivos económicos 
a novas iniciativas de empreendedo-
rismo. Por exemplo, em Ravenna, em 

2022, a Joule, em colaboração com a 
Mind the Bridge, lançou o ORa! - Ou-
tpost Ravenna for Energy Transition, 
que visa apoiar a transição energé-
tica das empresas locais através da 
inovação tecnológica, enquanto em 
Basilicata, em sinergia com o projeto 
Centro Agricolo di Sperimentazione 
e Formazione (CASF), promoveu o 
desenvolvimento e a aplicação de 
tecnologias inovadoras nos setores 
AgriTech e Agroenergia. No domínio 
agrícola, no projeto CASF, a Eni desen-
volveu várias atividades de formação 
que envolveram centenas de alunos e 
operadores agrícolas da zona; com a 
Coldiretti, a promoção das atividades 
das empresas locais prosseguiu atra-

vés do apoio à melhoria da logística 
agrícola, de atividades de formação e 
da certificação das empresas de Lu-
cania envolvidas. A Eni também pro-
move atividades de sustentabilidade 
ambiental para proteger o território, 
como faz em Ravenna e para apoiar 
a monitorização ambiental nas suas 
instalações operacionais em Basilica-
ta, Sannazzaro e Taranto. No domínio 
da educação, a Plenitude, em conjun-
to com a Fondazione Eni Enrico Mat-
tei e a Associazione Nazionale Presidi, 
lançou a iniciativa "Più conosco, meno 
consumo" (Quanto mais sei, menos 
consumo) para promover a cultura da 
sustentabilidade energética junto dos 
alunos de 12 escolas de todo o país.

A transformação da biorrefinaria de Gela e os benefícios para o território

CONTEXTO e PROTOCOLO GELA: a transformação industrial é um exemplo 
de economia circular regenerativa que não só apoia o processo de descar-
bonização e diversificação, mas também continua a sustentar o território de 
Gela, onde a Eni está presente há mais de 70 anos, graças a uma série de 
intervenções que tiveram repercussões significativas no território em termos 
de emprego, económicos e sociais. O percurso foi acompanhado de discus-
sões com instituições, sindicatos, a Confindustria e todos os parceiros sociais, 
conduzindo em 2014 à assinatura do Memorando de Entendimento com um 
investimento de 2,2 mil milhões de euros. 

DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL: a instalação, que arrancou em 2019 com 
uma capacidade de transformação até 750.000 toneladas/ano, pode transfor-
mar progressivamente grandes quantidades de óleos vegetais usados e fritos, 
gorduras animais e resíduos e óleos vegetais de culturas não concorrentes 
da cadeia alimentar para produzir biocombustíveis de alta qualidade. A partir 
de 2021, graças a intervenções técnicas, a biorrefinaria pode utilizar até 100 por cento de biomassa utilizando óleos alimentares, gorduras 
provenientes da transformação de peixe e carne produzida na Sicília, com o objetivo de criar um modelo de economia circular de quilómetro 
zero para produzir óleo vegetal tratado com hidrogénio (HVO). 

DESENVOLVIMENTO DO EMPREGO: A Eni está empenhada em preservar o emprego e a conversão de competências dos trabalhadores e em 
salvaguardar os níveis de emprego (incluindo os trabalhadores indiretos). Atualmente, quase 400 pessoas trabalham na biorrefinaria: mais de 
450 trabalhadores foram reafectados para apoiar o desenvolvimento de novas atividades da Eni e de outras empresas do Grupo na área de 
Gela e cerca de 200 pessoas foram permanentemente transferidas para outras instalações da Eni fora da Sicília ou apoiadas com soluções 
para facilitar a sua reforma. Para apoiar a manutenção dos níveis de emprego, foi fundamental a criação do Safety Competence Center (SCC) 
(Centro de Competência em Segurança), que também promoveu a reconversão profissional nos domínios da saúde e segurança e, ao longo 
dos anos, formou cerca de 160 especialistas em atividades de supervisão e controlo de Segurança e Meio Ambiente («HSE») para as opera-
ções da Eni em Itália e no estrangeiro. 

DESENVOLVIMENTO DO TERRITÓRIO: o protocolo prevê um investimento de cerca de 32 milhões de euros para promover iniciativas de 
desenvolvimento local em apoio da comunidade de Gela. Além disso, a Eni apoia a Região da Sicília e o Município de Gela na realização de 
iniciativas de desenvolvimento sustentável no setor das energias renováveis e nos trabalhos de reabilitação urbana e cultural da cidade, que 
incluem, entre outros, intervenções para valorizar o património arqueológico e artístico da cidade.

FOCO

FOCO

Conteúdo Local e sua avaliação

O Conteúdo Local para a Eni é o va-
lor acrescentado que as suas ativi-
dades e projetos trazem ao tecido 
socioeconómico do país anfitrião, 
em termos de desenvolvimento da 
mão-de-obra local, desenvolvimento 
industrial e tecnológico, transferên-
cia de competências e valorização 
das comunidades locais e do seu 
património cultural. A abordagem 
da Eni centra-se em três linhas de in-
tervenção: (i) transferência de com-
petências e conhecimentos, através 
da formação e desenvolvimento da 
população local, em particular no 
domínio da energia e da inovação 
tecnológica; (ii) envolvimento da 
cadeia de abastecimento local, para 

aumentar o nível de competitividade 
das empresas locais e aumentar a 
sua capacidade de apoiar as ativi-
dades da Eni; (iii) programas de de-
senvolvimento local para apoiar as 
comunidades a promover o cresci-
mento e a diversificação económica. 
Para a Eni, o desenvolvimento da 
força de trabalho e das cadeias de 
abastecimento locais é uma priori-
dade no âmbito do modelo empre-
sarial integrado. É por isso que o 
conteúdo local é uma questão fun-
damental, mesmo em países onde 
não existem requisitos mínimos 
ditados pela legislação local ou por 
acordos com as autoridades. Des-
de 2016, a Eni utiliza o modelo Eni 

Local Content Evaluation (ELCE), 
validado pelo Politécnico de Milão, 
para obter uma visão quantitativa do 
impacto das suas atividades no país 
de presença, medindo os impactos 
gerados, em termos de benefícios 
gerados para a economia, a socie-
dade e as comunidades locais, ao 
longo de toda a vida de um projeto 
de desenvolvimento ou de um local 
de produção. 
A aplicação do ELCE está a espa-
lhar-se por vários contextos e indús-
trias, alargando as áreas de interes-
se, como a fase 1 do CCS Ravenna, 
analisada durante 2022, e os proje-
tos Congo LNG e Baleine na Costa 
do Marfim.

EFEITO DIRETO EFEITO INDIRETO EFEITO INDUZIDO
IMPACTOS 
NA PRODUÇÃO

Compras locais da Eni: aumento 
da produção devido a compras 
efetuadas diretamente pela Eni 
através de fornecedores nacionais

Compras locais ao longo da 
cadeia de abastecimento: 
aumento da produção devido 
às compras efetuadas pelos 
fornecedores da Eni através de 
fornecedores nacionais

Consumo: despesas com bens, trabalhos e 
serviços gerados pelos salários pagos pela Eni e 
por toda a sua cadeia de fornecedores
Valor da produção de bens, trabalhos e serviços 
fornecidos pelo sistema económico nacional 
para satisfazer a procura de consumo gerada 
pelos salários pagos

IMPACTOS 
SOBRE O EMPREGO

FTE locais empregados pela Eni 
nas atividades empresariais e 
conexas massa salarial

FTE locais empregados ao longo 
da cadeia de abastecimento 
e a respetiva massa salarial

FTE locais associados à produção induzida e 
respetiva massa salarial

IMPACTOS SOBRE 
AS RECEITAS 
FISCAIS

Impostos locais: impostos pagos 
pela Eni ao país

Impostos locais ao longo da 
cadeia de abastecimento: 
impostos associados à produção 
de bens e serviços ao longo da 
cadeia de abastecimento

Impostos locais associados à produção 
induzida

Aplicação do modelo ELCE em Ravenna
CONTEXTO: a fase 1 do projeto Ravenna CCS prevê a captura de 25.000 toneladas de CO2 da central elétrica da Eni em Casalborsetti, o seu trans-
porte, através de condutas existentes, para o campo de gás esgotado de Porto Corsini e a sua injeção no mesmo para armazenamento geológico 
permanente. O projeto obteve licenças para o armazenamento de CO2 no início de 2023 e o arranque da injeção está previsto para o início de 2024. 
ESTUDO: em 2022, o modelo ELCE foi aplicado num estudo dos impactos económicos gerados pelo projeto tanto durante o período de Cons-
trução (que durou 2 anos) como durante um período de Operação de 6 meses. 
RESULTADOS: a análise mostrou que as compras efetuadas diretamente pela Eni apenas dizem respeito a fornecedores italianos e, por con-
seguinte, os impactos na produção incidem a 100% no território nacional. A nível económico, os resultados do estudo podem ser resumidos 
da seguinte forma: por cada euro gasto na fase de construção (Capex), o projeto gera um impacto de aproximadamente 2 euros na produção, 
considerando apenas os efeitos diretos e indiretos. O impacto aumenta para cerca de 2,65 euros quando se incluem os efeitos induzidos. Do 
mesmo modo, durante o período de funcionamento das instalações, por cada euro gasto (Opex), há repercussões de cerca de 1,35 euros direta 
e indiretamente e de cerca de 2 euros, incluindo os efeitos induzidos.

Por cada € 
de investimento (CAPEX)

Por cada € 
de compras (OPEX)

2,02 euros de impacto direto e indireto
(ativação da cadeia de abastecimento a 

montante italiana)

1,35 euros de impacto direto e indireto
(ativação da cadeia de abastecimento a 

montante italiana)

2,65 euros de impacto total
(incluindo o impacto induzido, correspondente ao aumento da 

produção e do consumo no sistema macroeconómico nacional)

1,93 euros de impacto total
(incluindo o impacto induzido, correspondente ao aumento da 

produção e do consumo no sistema macroeconómico nacional)
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Parcerias para o desenvolvimento

Para promover o crescimento so-
cioeconómico sustentável nos paí-
ses onde opera, a Eni conta com 
parceiros estratégicos. Em linha 
com o ODS n.º 17 "Reforçar os 
meios de implementação e renovar 
a parceria global para o desenvolvi-
mento sustentável", a Eni pretende 
reforçar as iniciativas locais com as 
contribuições únicas e altamente 
especializadas de organizações da 
sociedade civil, agências, fundos e 
programas das Nações Unidas, or-

ganizações nacionais e regionais de 
cooperação para o desenvolvimento, 
instituições financeiras e represen-
tantes do setor privado através do 
estabelecimento de parcerias. Estas 
parcerias potenciam os recursos e 
são parte integrante do terceiro pilar 
do modelo empresarial: as alianças 
para o desenvolvimento. Juntamen-
te com a abordagem "Dual Flag", a 
criação de emprego e a transferên-
cia de know-how, as parcerias pú-
blico-privadas permitem responder 

da melhor forma às necessidades 
das comunidades dos países onde a 
Eni opera, sempre em consonância 
com os Planos Nacionais de Desen-
volvimento e a Agenda 2030. Estas 
colaborações, também inspiradas 
no Acordo de Paris e nos Princípios 
Orientadores sobre Empresas e 
Direitos Humanos, multiplicam os 
impactos das iniciativas lançadas 
nos países e aceleram o progresso 
no sentido de alcançar os objetivos 
da Agenda 2030.

• UNESCO
• Ministério da Educação 
   (Tabasco-SETAB)
• Estado de Tabasco
• Jurisdição de Cardenas
• AVSI

• ADPP/USAID
• Província de Luanda
• Ministério da Saúde
• Instituto de Investigação 
   Agronómica
• VIS
• ADPP
• Centro de Cardiologia 
   Monzino
• Instituto Gaslini
• Instituto Don Calabria

• VIS
• TECHNOSERVE
• Diocese de Sekondi-Takoradi  n
• • Banco Mundial
• Distrito de Ellembelle
• NBSSI
• GHACCO
• Serviço de saúde do Gana

• AICS
• AVSI
• E4Impacto

• General Petroleum Corporation 
   do Egito
• Egyptian Natural Gas Holding 
   Company (EGAS)
• Ministério do Petróleo e dos 
   Recursos Minerais
• Ministério da Agricultura e 
   da Recuperação
• Ministério da Educação
• Centro de Investigação do Deserto
• Governadorado do Sinai do Sul
• Governadorado de Matrouh
• Governação de Port Said
• Fundação Elsewedi
• Ministério da Saúde
• Autoridade geral dos cuidados 
   de saúde
• Grupo Hospitalar San Donato 

• UNICEF/UNIÃO EUROPEIA
• Universidade Cattolica 
   del Sacro Cuore
• Instituto Gaslini

• PNUD• Região de Basilicata
• ALSIA
• CNH Industrial
• Banco Alimentar

• Governadorado de Nabeul
• Governadorado de Kairouan

MÉXICO

ITÁLIATUNÍSIAGANA CAZAQUISTÃO

• Ministério da Saúde

ARGÉLIA

• Ministério da Saúde
• OMS
• Corporação Nacional 
   do Petróleo
• Instituto Bocconi

LÍBIA

• AVSI
• Comité Internacional 
   de Resgate  n
• Médicos com África 
   CUAMM  n

COSTA DO MARFIM

• Comunidade de 
   Ogidi-ljumu 
   Administração local
• SACA

NIGÉRIA

• ONUDI  n

CONGO

IRAQUE

• Frente da Pátria do Vietname 
   da cidade de Ho Chi Minh

VIETNÃ

EGITO

ANGOLA
• Standard Bank
• AICS
• Ministério da Saúde
• Serviço Provincial de Saúde de Nampula
• Código de ajuda  n
• Direção Provincial de Saúde de Maputo
• Comunidade de Sant'Egidio ACAP  n
• AISPO  n
• AVSI
• OIKOS
• CLUSA
• Don Bosco
• UNILURIO
• Ajuda de Desenvolvimento de Povo para Povo (ADPP)  n

MOÇAMBIQUE

QUÉNIA

n  Novas parcerias assinadas em 2023

• CNHi e Grupo Iveco  • E4Impacto  • Sumidouro de carbono  • Cassa Depositi e Prestiti  • ONUDI  • AVSI  • Médicos com África CUAMM  • VIS

ALIANÇAS GLOBAIS

OS PARCEIROS PARA O DESENVOLVIMENTO LOCAL

30 acordos 
assinados para 
iniciativas de 
desenvolvimento 
socioeconómico  
e de saúde 

ALIANÇA COM O PNUD PARA 
PROMOVER A ENERGIA SOLAR 
NO CAZAQUISTÃO 

O projeto da Eni e do PNUD no Caza-
quistão para melhorar a eficiência 
energética de uma escola secundária 
no Turquestão entrou em funciona-
mento em maio de 2022. Quais são os 
resultados mais importantes?
Sabemos que o fornecimento de calor 
e eletricidade aos estabelecimentos de 
ensino constitui um custo importante no 
setor da educação e representa um en-
cargo para os orçamentos locais. Penso 
que a implementação do projeto-piloto 
na escola do Turquestão é um bom 
exemplo de como as empresas podem 
ajudar as comunidades locais a investir 
num futuro mais verde, contribuir para a 
realização dos ODS e realçar a urgência 
de uma transição verde.
No entanto, estes exemplos devem ser 
alargados e requerem uma abordagem 
mais sistemática. Desbloquear inves-
timentos "verdes" é essencial se qui-
sermos cumprir a Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável e atingir 
o ambicioso objetivo de neutralidade 
carbónica até 2060. O Ministério da Eco-
nomia Nacional da República do Caza-
quistão estima que essa transformação 

exigirá 647,5 mil milhões de dólares de 
investimentos nos próximos 40 anos. 
Acima de tudo, serão necessários recur-
sos significativos tanto para criar o qua-
dro regulamentar como para construir 
as infraestruturas financeiras e físicas, 
prevendo-se que o setor privado forneça 
96,5% do financiamento.

Na sua opinião, qual é o valor acres-
centado para o desenvolvimento local 
de uma colaboração entre uma orga-
nização internacional e uma empresa 
privada? Quais são os principais fato-
res que podem levar ao sucesso destas 
parcerias e quais são, na sua opinião, 
as áreas a melhorar?
Na qualidade de PNUD, apoiamos o go-
verno do país na procura de percursos 
sustentáveis e na definição de estraté-
gias claras para um crescimento com 
baixas emissões de carbono, com des-
taque para a transformação do setor 
energético.
Por conseguinte, acreditamos que as 
parcerias com o setor privado têm um 
enorme valor para incentivar novos in-
vestimentos na economia verde, que 
podem ser um acelerador da transfor-
mação económica baseada no conheci-
mento - uma perspetiva de futuro sobre 
a forma de apoiar os setores verdes e 

promover a economia do conhecimento 
com novas competências e tecnologias. 
Se aproveitarmos cada vez mais oportu-
nidades como esta, poderemos pôr em 
marcha a máquina da inovação verde 
e impulsionar uma economia eficiente, 
inovadora e produtiva em benefício de 
toda a economia.

A conjugação de recursos, conheci-
mentos e objetivos de sustentabilidade 
pode aumentar o nível dos resultados. 
Olhando para o futuro, que potencial 
existe para uma futura colaboração 
entre a Eni e o PNUD no Cazaquistão?
Só uma agenda integrada dos gover-
nos, do setor privado, das organizações 
internacionais e das instituições finan-
ceiras internacionais, apoiada pelos 
ODS, pode contribuir para a transição 
energética. Aguardamos com expec-
tativa novas ações em grande escala 
com a Eni e outros parceiros de de-
senvolvimento para dobrar a curva do 
aquecimento global e enfrentar a cri-
se urgente das alterações climáticas. 
Como PNUD, apelamos, portanto, a 
uma ação coletiva corajosa que envol-
va uma vasta rede de atores com obje-
tivos comuns, trabalhando em conjunto 
para alcançar um desenvolvimento 
sustentável e próspero para todos.

Inauguração de uma escola secundária 
no Turquestão, Cazaquistão

Entrevista com 
Sukhrob Khojimatov, 
Representante Residente 

Adjunto PNUD 

no Cazaquistão 

Em cooperação com 

o PNUD e a província 

do Turquestão, a Eni 

implementou várias 

medidas de eficiência 

energética numa escola 

secundária da região. 

(  Projetos de 
desenvolvimento local no 
mundo)

ENTREVISTA

ALIANÇAS PARA O DESENVOLVIMENTOEXCELÊNCIA OPERACIONALNEUTRALIDADE CARBÓNICAINTRODUÇÃOINÍCIO 107ENI FOR 2022 UMA TRANSIÇÃO JUSTA106



Glossário Relatório da empresa de auditoria

NEUTRALIDADE CARBÓNICA ATÉ 2050
EMISSÕES DE GEE DE 
ÂMBITO 1,2,3

Emissões diretas de GEE de Âmbito 1 provenientes de fontes atribuíveis aos ativos da empresa (por exemplo, combustão, queima, 
emissões fugitivas e ventilação). Emissões indiretas de GEE de Âmbito 2 provenientes da produção de eletricidade, vapor e calor ad-
quiridos a terceiros para consumo interno. Emissões indiretas de GEE de Âmbito 3 associadas à cadeia de valor dos produtos da Eni.

PEGADA CARBONO 
LÍQUIDA

Emissões de GEE de Âmbito 1 e Âmbito 2 associadas às operações da Eni, contabilizadas numa base de equidade, líquidas de créditos 
de carbono de Soluções Baseadas na Natureza (NCS - Natural Climate Solutions). e da aplicação de soluções tecnológicas.

EMISSÕES LÍQUIDAS DE 
GEE AO LONGO DO CICLO 
DE VIDA

Emissões de GEE de Âmbito 1+2+3 associadas à cadeia de abastecimento dos produtos energéticos vendidos pela Eni, incluindo a 
produção própria e a compra a terceiros, contabilizadas numa base de equidade e líquidas de créditos de carbono de Soluções Basea-
das na Natureza (NCS - Natural Climate Solutions). e da aplicação de soluções tecnológicas.

CCUS - CAPTURA, 
UTILIZAÇÃO E 
ARMAZENAMENTO DE 
CARBONO

O acrónimo CC(U)S - Carbon dioxide Capture (Utilisation) & Storage refere-se ao processo de absorção do carbono contido no CO2 da 
atmosfera. Uma vez capturado, o gás é armazenado em locais seguros («storage») ou utilizado na produção de outras substâncias 
(«utilization»).

SOLUÇÕES BASEADAS 
NA NATUREZA (NCS 
- NATURAL CLIMATE 
SOLUTIONS).

Ações destinadas a promover a conservação e restauração dos ecossistemas e a melhorar as atividades de gestão do território, des-
tinadas ao armazenamento de carbono e/ou à prevenção das emissões de GEE. Entre as atividades, a silvicultura é uma silvicultura 
sustentável, práticas de gestão florestal que retomam os ciclos biológicos naturais.

BIOMASSA Parte biodegradável de produtos e resíduos provenientes da agricultura (incluindo substâncias vegetais e animais), da silvicultura e 
indústrias afins, bem como a parte biodegradável dos resíduos industriais e urbanos.

EXCELÊNCIA OPERACIONAL
ÍNDICE DE ACIDENTES LTIF: Índice de frequência de lesões. Numerador: número de acidentes com dias de ausência; denominador: horas trabalhadas no 

mesmo período. Resultado do rácio multiplicado por 1.000.000.
TRIR: índice de frequência do total de lesões registáveis (lesões com dias de baixa, tratamento médico e casos de restrição de traba-
lho). Numerador: número total de acidentes registáveis; denominador: horas trabalhadas durante o mesmo período. Resultado do rácio 
multiplicado por 1.000.000.

INTEGRIDADE DOS ATIVOS Capacidade de um ativo funcionar de forma eficaz e precisa, salvaguardando o bem-estar do pessoal e do equipamento ao longo de 
todo o ciclo de vida do ativo, desde a sua fase de conceção até ao seu desmantelamento.

POLÍMEROS Macromolécula, ou seja, uma molécula com um peso molecular elevado, constituída por um grande número de grupos moleculares 
(ou unidades estruturais) iguais ou diferentes unidos "numa cadeia" pela repetição do mesmo tipo de ligação.

HVO Óleo vegetal tratado com hidrogénio (Hydrotreated Vegetable Oil), um biocombustível para gasóleo produzido a partir de matérias-pri-
mas 100% orgânicas, tais como resíduos de gorduras animais e vegetais da indústria alimentar e óleos alimentares usados.

DERRAME DE PETRÓLEO Derrame de petróleo ou de subprodutos petrolíferos provenientes da refinação ou de resíduos petrolíferos que ocorram durante as 
operações normais (por acidente) ou devido a ações que impeçam as operações da unidade de negócio ou a atos subversivos de 
grupos organizados (por atos de sabotagem e terrorismo).

UNGP Os Princípios Orientadores das Nações Unidas (UNGP), aprovados pelo Conselho dos Direitos Humanos da ONU em 2011, são a norma 
de ouro mundial em matéria de responsabilidade das empresas no que respeita aos direitos humanos.

QUESTÕES RELEVANTES 
SOBRE OS DIREITOS 
HUMANOS

Indicam o conjunto de questões consideradas mais significativas, salient human rights issues, sobre as quais incidem o modelo de 
gestão e as atividades de acompanhamento dos direitos humanos. Estes tópicos estão divididos em quatro categorias: (i) direitos hu-
manos no local de trabalho; (ii) direitos humanos nas relações comerciais (com fornecedores, contratantes e outros parceiros comer-
ciais); (iii) direitos humanos nas atividades de segurança; (iv) direitos humanos nas comunidades que acolhem as atividades da Eni.

RELATÓRIOS Qualquer comunicação recebida pela Eni relativa ao Sistema de Controlo Interno e Gestão de Riscos e relativa a comportamentos im-
putáveis ao pessoal da Eni em violação do Código de Ética, leis, regulamentos, disposições das Autoridades, normas internas, Modelo 
231 ou Modelos de Compliance.

ALIANÇAS PARA O DESENVOLVIMENTO
LOGICAL FRAMEWORK 
APPROACH (LFA)

Abordagem metodológica utilizada para planear, gerir, acompanhar e avaliar iniciativas individuais ou programas/projetos (de desen-
volvimento) que permite identificar e analisar problemas, definir objetivos e realizar ações para resolver os problemas identificados. A 
principal componente da LFA a “Logframe Matrix”, que descreve a lógica da operação, dividida em objetivos, resultados e ações, tendo 
em conta os riscos e as condições externas que podem penalizar a execução e os resultados das intervenções planeadas.

ACESSO À ENERGIA DA 
REDE E FORA DA REDE

Acesso à eletricidade a partir da rede nacional de distribuição (energia ligada à rede) ou de sistemas autónomos de produção de 
energia (energia fora da rede).

GRUPOS VULNERÁVEIS Grupos de indivíduos com uma condição ou característica específica (por exemplo, económica, física, política, social) que podem ser 
afetados negativamente pelas atividades da organização de forma mais grave do que a população em geral.

AVALIAÇÃO DO IMPACTO 
AMBIENTAL, SOCIAL E NA 
SAÚDE (ENVIRONMENTAL, 
SOCIAL AND HEALTH IMPACT 
ASSESSMENT - ESHIA)

Estudos de avaliação do impacto ambiental, social e na saúde realizados antes do início de qualquer tipo de projeto operacional para 
compreender os impactos direta e indiretamente relacionados com o projeto.

QUEIXA Queixa ou reclamação apresentada por um indivíduo - ou um grupo de indivíduos - decorrente de impactos reais ou percebidos causa-
dos pelas atividades operacionais da organização.

MoU - MEMORANDO 
DE ENTENDIMENTO

Acordo não juridicamente vinculativo que estabelece as intenções de trabalhar em conjunto para atingir objetivos comuns entre dife-
rentes parceiros.

AVALIAÇÃO DO 
CONTEÚDO LOCAL DA 
ENI (ENI LOCAL CONTENT 
EVALUATION - ELCE)

Modelo da Eni, validado pelo Politécnico de Milão, que fornece uma visão quantitativa do impacto das suas atividades no país de 
presença, medindo os impactos gerados, em termos de benefícios gerados para a economia, a sociedade e as comunidades locais, ao 
longo de toda a vida de um projeto de desenvolvimento ou de um local de produção.

 

 

Limited Assurance report on the Sustainability Report – 
Eni For 2022 
 
 
 
To the Board of Directors of Eni SpA  
 
 
We have been engaged to undertake a limited assurance engagement on the Sustainability 
Report - Eni 
For of Eni Group (hereinafter also the “Group”) for the year ended 31 December 2022 
(hereinafter also 
the “Report”). 
 
 
Responsibilities of the Directors for the Sustainability Report 
 
The Directors of Eni SpA are responsible for the preparation of the Sustainability Report in 
accordance with the “Global Reporting Initiative Sustainability Reporting Standards” issued in 
2016 and updated to 2021 by GRI - Global Reporting Initiative (the “GRI Standards”), as 
illustrated in the “Reporting criteria” section of the Report. 
 
The Directors are also responsible for such internal control as they determine is necessary to 
enable the preparation of a Report that is free from material misstatement, whether due to fraud 
or error.  
 
The Directors are also responsible for defining the sustainability performance targets of Eni 
Group, as well as for identifying its stakeholders and material topics to be reported on. 
 
 
Auditor’s independence and quality control 
 
We have complied with the independence and other ethical requirements of the Code of Ethics 
for Professional Accountants issued by the International Ethics Standards Board for 
Accountants, which is founded on fundamental principles of integrity, objectivity, professional 
competence and due care, confidentiality and professional behaviour. 
 
Our firm applies International Standard on Quality Management 1 (ISQM Italia 1) and 
accordingly maintains a comprehensive system of quality control including documented policies 
and procedures regarding compliance with ethical requirements, professional standards and 
applicable legal and regulatory requirements. 
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Our Responsibilities 
 
Our responsibility is to express a conclusion, based on the procedures performed, on whether 
the Sustainability Report complies with the requirements of the GRI Standards. We conducted 
our work in accordance with “International Standard on Assurance Engagements ISAE 3000 
(Revised) - Assurance Engagements other than Audits or Reviews of Historical Information” 
(hereinafter also “ISAE 3000 Revised”) issued by the International Auditing and Assurance 
Standards Board (IAASB) for limited assurance engagements. That standard requires that we 
plan and perform procedures to obtain limited assurance about whether the Sustainability 
Report is free from material misstatement. 
 
The work performed was less in scope than in a reasonable assurance engagement conducted in 
accordance with ISAE 3000 Revised and, consequently, we did not obtain assurance that we 
became aware of all significant facts and circumstances that might be identified in a reasonable 
assurance engagement. 
 
The procedures performed on the Sustainability Report were based on our professional 
judgement and included inquiries, primarily of personnel of the Company responsible for the 
preparation of the information presented in the Sustainability Report, inspection of documents, 
recalculations and other procedures designed to obtain evidence considered useful. 
 
In detail, we performed the following procedures: 
 

1. we analysed the reasons for the existence of both a Non-financial Statement (required under 
articles 3, 4 and 7 of Legislative Decree No. 254/2016) and a Sustainability Report, and the 
features distinguishing the two documents; 

2. we analysed the process of definition of the material topics reported on in the Report, with 
reference to the method of their identification and prioritization of the results of the process; 

3. we compared the financial information reported in the “Governance and business ethics” 
section of the Sustainability Report with the information included in the Group’s annual 
consolidated financial statements for the year ended 31 December 2022; 

4. we obtained an understanding of the processes underlying the generation, collection and 
management of significant qualitative and quantitative information included in the Report. 

 
In detail, we inquired of and discussed with management personnel of Eni SpA and with 
personnel of Eni Australia BV, Eni Tunisia BV, Nigerian Agip Oil Co Ltd, Versalis SpA, 
GTR&M, Eni New Energy SpA, Eni Rewind SpA and we carried out limited analyses of 
documentary evidence, in order to obtain information about the processes and procedures 
supporting the collection, aggregation, processing and submission of non-financial 
information to the corporate function in charge of the preparation of the Report. 

 
Furthermore, for significant information, taking into account the activities and characteristics of 
the Group: 
 
- at parent company level: 

a) with reference to the qualitative information presented in the Report, we carried out 
interviews and obtained supporting documents to verify its consistency with available 
evidence; 

b) with reference to quantitative information, we performed both analytical procedures and 
limited tests to verify, on a sample basis, the accuracy of data aggregation.  
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- for Eni Australia BV (Blacktip YGP site), Eni Tunisia BV (Tazerka site), Nigerian Agip Oil Co
Ltd (OB/OB plant), Versalis SpA (Brindisi plant), Eni SpA (GTR&M – Robassomero plant),
Eni New Energy SpA (Stabilimento di Assemini) ed Eni Rewind SpA (Sito di Porto Torres),
which we selected on the basis of their activities, contribution to performance indicators at a
consolidated level and location, we carried out onsite visits during which we met local
management and obtained documentary evidence, on a sample basis, about the correct
application of the procedures and calculation methods applied for the indicators.

Conclusion 

Based on the work performed, nothing has come to our attention that causes us to believe that 
the Sustainability Report - Eni For of Eni Group for the year ended 31 December 2022 is not 
prepared, in all material respects, in accordance with the requirements of the GRI Standards as 
illustrated in the “Reporting criteria” section of the Sustainability Report. 

Other Matters 

With reference to the annex "Statement on GHG accounting and reporting - year 2022" of the 
Sustainability Report - Eni For 2022, which has been prepared with principles (suitable criteria) 
that differ from the GRI Standards, the activities envisaged by ISAE 3000 Revised and ISAE 
3410 were carried out using the limited assurance approach for the indicators GHG Lifecycle 
Emissions (Net GHG Lifecycle Emissions and Net Carbon Intensity), Net Zero Carbon Footprint 
Eni (Scope 1 e 2), Net Zero Carbon Footprint Upstream (Scope 1 and 2) on an equity basis and 
Scope 3 emissions, and using the reasonable assurance approach, for the indicators Scope 1 
emissions and Scope 2 emissions. On the basis of these activities, a specific assurance report was 
prepared and attached to the document. 

Milano, 10 May 2023 

PricewaterhouseCoopers SpA

Signed by 

Paolo Bersani 
(Partner) 

This report has been translated from the Italian original solely for the convenience of 
international readers. We have not performed any controls on the Sustainability Report - Eni 
For 2022 translation. 
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Os relatório de sustentabilidade da Eni

A sua opinião é importante para nós.  
Se tiver quaisquer comentários, 
sugestões ou perguntas, envie um 
e-mail para sostenibilita@eni.com

Através do relatório de sustentabilidade, a Eni narra o seu papel na transição energéti-
ca, partilhando os seus valores, estratégias empresariais, objetivos e realizações até à 
data. Com o objetivo de satisfazer as necessidades de informação dos seus stakehol-
ders de forma completa e atempada, tanto em termos de variedade como de nível de 
detalhe, a Eni desenvolveu ao longo do tempo um sistema articulado de relatórios de 
sustentabilidade, consciente da centralidade da informação não financeira. 

A ww Demonstração não finan-
ceira consolidada 2022 (DNF), 
elaborada em conformidade 
com os requisitos do Decreto 
Legislativo 254/2016 (que trans-
põe a Diretiva Europeia 95/2014) 
e publicada no Relatório Finan-
ceiro Anual 2022, fornece uma 
divulgação concisa e integrada 
sobre o modelo de gestão, as po-
líticas praticadas, os principais 
riscos e resultados relacionados 
com as várias questões de sus-
tentabilidade.

Eni for 2022 - Uma Transição 
Justa descreve como, através 
das três alavancas do modelo 
de negócio integrado, a Eni cria 
valor a longo prazo. ww Eni for 
2022 - Desempenho de Susten-
tabilidade (disponível apenas 
online) fornece uma visão geral 
dos indicadores de desempe-
nho de sustentabilidade ao lon-
go de cinco anos. Os conteúdos 
básicos em forma de resumo 
estão disponíveis no ww Sumário 
Executivo.

Outros relatórios nos próximos meses, a Eni publicará também o relatório "Eni for Human Rights", que descreve a sua estratégia de promoção 
e respeito dos direitos humanos e dá conta das principais atividades e indicadores de desempenho. Além disso, a Eni publica anualmente 
outros relatórios de sustentabilidade, tanto a nível local como por filiais, que estarão disponíveis durante 2023 em ww eni.com.

PRÉMIOS RECEBIDOS PELA ENI EM 2022

 CLASSIFICAÇÕESMSCI ESG
Confirmada pela MSCI na 
sua classificação ESG “A”

Moody's ESG Solutions 
Confirmada como “advanced”, 
classificada em 1º lugar entre 
30 empresas europeias de 
Petróleo e Gás

Índice ITraxx 
Confirmada no Índice 
iTraxx ESG

WDI
Incluída no Top 10% das 
empresas participantes

Bloomberg Gender Equality 
Index 2023 (Índice de 
Igualdade de Género 
Bloomberg 2023) 
Incluída pelo 2º ano 

SUSTAINALYTICS
Confirmada na faixa 
medium risk

BLOOMBERG NEW ENERGY 
FINANCE
Obteve o 4º lugar entre 41 
grandes empresas mundiais 
consideradas 

FTSE4Good
Confirmada no índice 
FTSE4Good Developed 
pelo 16º ano 

IIS ESG
Entrada no PRIME Invest-
ment Grade em setembro 
de 2021

Equileap
Incluída no Top 100 do 
Gender Equality Ranking

WBA Just Transition 
Incluída no 1% de 
empresas que cumprem a 
maioria dos requisitos da 
avaliação Just Transition

CDP
Confirmada a liderança na 
divulgação em matéria de 
alterações climáticas (A-). 
Classificação B para a Water 
Security, em conformidade com a 
média do setor do Petróleo e Gás 

WBCSD 
Incluída pelo 4º ano entre 
as 10 empresas com 
melhor desempenho em 
termos de relatórios de 
sustentabilidade

Climate Action 100+
Confirmada como uma das empresas mais alinhadas 
com o Net Zero Company Benchmark da Climate 
Action 100+ em termos de objetivos de redução de 
emissões de GEE, governação climática e divulgação 
climática

ISS Quality Score 
Obteve pontuações de 
excelência em matéria 
de ESG

MIB® ESG 
Confirmada pela 
segunda vez no índice 

Carbon Tracker Initiative 
Primeira entre os seus 
pares no ranking das Inte-
grated Energy Company

ECOVADIS
Obteve uma classificação de 73 em 100, situando-se 
no 98.º percentil das empresas com a classificação 
mais elevada a nível mundial

RELATÓRIOS OBRIGATÓRIOS RELATÓRIOS VOLUNTÁRIOS

Eni SpA

Sede Legal

Piazzale Enrico Mattei, 1 - Roma - Itália 

Capital social em 31 de dezembro de 2022: 4.005.358.876,00 euros integralmente realizado

Registo Comercial de Roma, número de identificação fiscal 00484960588

Número de IVA 00905811006

Outras localizações 

Via Emilia, 1 - San Donato Milanese (MI) - Itália

Piazza Ezio Vanoni, 1 - San Donato Milanese (MI) - Itália

Contactos

eni.com

+39-0659821

800940924

segreteriasocietaria.azionisti@eni.com

Gabinete de Relações com os Investidores

Piazza Ezio Vanoni, 1 - 20097 San Donato Milanese (MI)

Tel. +39-0252051651 - Fax +39-0252031929

e-mail: investor.relations@eni.com

Layout, paginação e supervisão

K-Change - Roma
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https://www.eni.com/assets/documents/eng/reports/2022/Annual-Report-2022.pdf#page=158
https://www.eni.com/assets/documents/eng/reports/2022/Annual-Report-2022.pdf#page=158
https://www.eni.com/assets/documents/eng/just-transition/2022/eni-for-2022-sustainability-performance-eng.pdf
https://www.eni.com/assets/documents/eng/just-transition/2022/eni-for-2022-sustainability-performance-eng.pdf
https://www.eni.com/assets/documents/eng/just-transition/2022/eni-for-2022-sustainability-performance-eng.pdf
https://www.eni.com/assets/documents/eng/just-transition/2022/eni-for-2022-executive-summary-eng.pdf
https://www.eni.com/assets/documents/eng/just-transition/2022/eni-for-2022-executive-summary-eng.pdf
https://www.eni.com/en-IT/home.html
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